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ANEXO: Mapa de Solos Escala 1:1.000.000 
LEVANTAMENTO EXPLORATÓRIO-RECONHECIMENTO DE 
SOLOS DO ESTADO DO MARANHÃO 
RESUMO - Levantamento de solos executado a nivel intermedi&rio entre 
exploratório e de reconhecimento. Compreende o Estado do Maranho,lo 
calizado na parte oeste da Regio Nordeste, entre os meridianos de 
41900' e 49900' e os paralelos de 0900' e 10930 1 , com extensio de 
328.663 km 2 .Com este levantamento o Serviço Nacional de Levantamen-
to e Conservaçio de Solos (SNLCS) da EMBRAPA encerra uma série de 
trabalhos de idéntica natureza executados em todo o Nordeste,através 
do Convénio EMBRAPA-SNLCS/SUDENE-DRN. A metodologia empregada é a 
mesma que o SNLCS tem usado em levantamentw anteriores no Nordeste 
Na execuçio da prospecçio pedológica foram utilizados mosaicos semi 
controlados de radar, mapas planimétricos na escala 1:250.00 e ma 
pas plani-altimétricos na escala 1:100.00 da DSC-ME. As an1ises fI 
sicas, quimicas e mineralógicas foram executadas conforme metodolo-
gia adotada pelo SNLCS • O mapa final fqi elaborado na esca-
la 1:1.000.000. A classificaçio de solos empregada é a que esta sen 
do usada pelo SNLCS em todo o Brasil. Os principais solos, em termos 
de extensio, sio: Latossolos Amarelos (Micos e Distróficos), Podzó-
licos Vermelho-Amarelos (Micos, Distróficos e Eutróficos), Plintos-
solos (Micos e Distróficos), Areias Quartzosas, Areias Quartzosas 
Marinhas e Solos Litólicos. Em menores proporç5es sio ainda encontra 
dos os seguintes solos: Latossolos Vermelho-Escuros, Latossolos Ro - 
xos, Terra Roxa Estruturada, Podzólico Acinzentado, Cambissolos, Ver 
tissolos, Gleissolos, Planossolos, Solos Aluviais e Solos Indiscri-
minados de Mangues. 

EXPLORATORY-RECONNAISSANCE SOIL SÜRVEY OF THE STATE OF MARANHÃO 
ABSTRACT - Soil Survey in an interTned&ate levei between expioratory 
and reconnaissance, comprising the area of the State of Maranhão, 
located in the western part of the Northeast Region, between meri-
dians 41900' and 49900' and parallels 0900' and 10930 1 , occupying 
2 
approximately 328,663 knt . This soil survey gives continuity to 
similar works already carried out by the Serviço Nacional de Levan-
tamento e Conservação de Solos (SNLCS) of EMBRAPA, through an agrco 
ment EMBRAPA-SNLCSJSUDENE-DRN. The methodology is the same used by 
SNLCS in former soil surveys in the Northeast Region. In the develo2 
ment of pedoiogical prospecting, semicontrolled radar mosaics, plani 
metric maps (scale 1:250,000), and plani-altimetric maps (soale 
1:100,000) of DSG-ME were used. Physical, chemical and inineralogical 
analyses were performed according to the methodology adopted 	 by 
SNLCS. The final map was prepared at a scale of 1:1,000,000. The 
soil classification is in accordance with the one currently in use 
by SNLCS. The main soils, according to their extension, are: Yellow 
Latosois (Alic and Dystrophic), Red Yellow Podzolics(Alic, Dystro-
phic and Eutrophic), "Plintossolos" (Alic and Dystrophic), Quartz 
Sands, Marine Quartz Sands and Litholic Soils. In a less degree,are 
also found: Dark Red Latosols, Dusky Red Latosols, "Terra Roxa Es - 
truturada", Graysih Podzolic, Caxnbisols, Vertisols, Gley Soils, 




O trabalho foi executado pela Coordenadoria Regional do Nor-
deste do Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 
(SNLCS) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 
vinculada ao Ministário da Agricultura, atravás do ConvEnio de Mape 
axnento de Solos EMBRAPA-SNLCS/SUDENE-DRN. 
A realização deste trabalho teve por objetivo o levantamento 
dos recursos relativos a solos, visando à confecção do Mapa de So-
los do Brasil e especialmente da região de atuação da SUDENE, de 
conformidade com as normas seguidas pelo Serviço Nacional de Levan-
tamento e Conservação de Solos em todo o território nacional. Obje-
tiva, tamb&n, identificar e estudar os solos existentes no estado, 
compreendendo distribuição geográfica e cartografia das áreas por 
eles ocupadas, alám de estudar as características físicas, químicas 
e mineralógicas, sobretudo sua classificação. 
o trabalho em foco é de caráter generalizado, enquadrando-se 
no nível de Levantamento Explorat6rio-Reconhecimento. Tendo em vis-
ta esse aspecto, deve-se esperar do mesmo apenas uma visão global 
dos diversos solos existentes no estado, que constitui instrumento 
básico essencial para determinar a aptidão agrícola das terras, zo-
neamentos agrícolas, planejamentos regionais, escolha de áreas prí 
oritárias que justifiquem levantamentos de solos mais detalhados e 
seleção de áreas para pesquisa e experimentação agrícolas nos 50 - 
los mais representativos e importantes do estado. Não visa, portan-




DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 
A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 
A &rea estudada compreende todo o Estado do Maranhão, num total 
de 328.663 km 2,  compreendendo 130 municínios. Localiza-se entre as 
coordenadas geogúficas de latitude 09 00' e 109 30' sul e longitude 
de 419 00' e 499 00' a oeste de Grenwich (Fig. 1). 
Limita-se ao norte com o oceano Atlântico, ao sulm o Estado de 
Goiis, a leste com o Estado do Piauí e a oeste com o Estado do Pará. 
Fisiograficamente está representado por 13 zonas, cuja relação 
segue com seus respectivos municípios (Fig. 2). 
Litoral Norte - Municípios: Alcântara, Bacuri, Bequimão, Cedral, Curu-
rupu, Guimarães e Mirinzal. 
Litotal Nordeste - Municípios: Araioses, Axixá, Barreirinhas, Humberto 
de Campos, Icatu, Morros, Presidente Juscelino, Pri 
meira Cruz e Tut5ia. 
Baixada - Municípios; Anajatuba, Cajapi6, Cajari, Matinha, Paço do Lu-
miar, Palmeirândia, Penalva,peri-Mirirn, Pinheiro, Santa Hele 
na, Santa Rita, São Bento, São João Batista, São Luis, São 
Vicente Ferrer, 	 Ribamar, Rosário e Viana. 
Baixo Parnaíba - Municípios: Afonso Cunha, Anapurus, Buriti, 	 Brejo, 
Chapadinha, Coelho Neto,.Duque Bacelar, Magalhães de 
Almeida, Mata Roma, São Bernardo, Santa Quitria do 
Maranhão e Urbano $antos. 
Mâdio Parnaíba - Municípios: Barão de Grajaú, Mates, Parnarama, 	 São 
Francisco do Maranhão, São João dos Patos e Timon. 
Alto Parnaíba - Municípios: Alto Parnaíba, Balsas, Benedito Leite, For 
taleza dos Nogueiras, Loreto, Nova lorque, Pastos Bons, 
Paraibano, Riachão, Santaíba, São Fflix te Balsas, 
São Raimundo das Mangabeiras e Tasso Fragoso. 
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Fig. 1 - Mapa do Brasil mostrando a localização do Estado do 
Maranhão. 
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Itapecuru - Municípios: Aldeias Altas, Buriti Bravo, Caxias, Cantanhe-
de, Codó, Colinas, Coroatâ, Dom Pedro, Fortuna, Gonçalves 
Dias, Governador Archer, Graça Aranha, ttapecuru-Mirim,. Ni 
na Rodrigues, Passagem Franca, Pirapemas, Presidente Var-
gas, sâo Benedito do Rio Preto, sâo Domingos do Maranhão, 
So Mateus do Maranhio, Timbiras e Vargem Grande. 
Baixo Mearim - Municípios: Arari, Altamira do Maranhio, Bacabal, Igara 
pâ Grande,Ipixtina (São Luis Gonzaga),Lago Verde, Lagod 
Pedra, Lago do Junco, Lima Campos, Olho dÁgua das Ou- 
ïhãs, Poção de Pedras, Paulo Ramos, Pecreiras, Pio XII, 
Santo Antônio do Looes,. Vitorino Freire e Vitória do 
Mearim. 
Alto Mearim - Municípios: Pnarante do Maranho, EsperantinóPolis, Bar- 
ra do Corda, Grajaú, Joselândia, Mirador, Presidente Du- 
tra, sitio Novo, Sucupira do Norte e Tuntum. 
Pindaré Municípios: Bom Jardim, Monçio, Pindará-Mirim, Santa Inôs e 
Santa Luzia. 
Gurupi - Municípios: Cândido Mendes, Carutapera, Godofredo Viana,Luís 
Domingues do Estado do Maranhão e Turiaçu. 
Tocantins - Municípios: Imperatriz, Açailindia, Joio Lisboa e Montes 
Altos. 
Caolina - Municípios: Carolina e Porto Franco. 
Com a reformulaçio da divisão territorial do Brasil (Instituto 
rasileiro de Geografia e Estatística 1970, 1972) a área ficou tubdivi 
dida nas seguintes microrregiões homogôneas (Fig. 3): 
Gurupi (29) - Municípios: Cândido Mendes (1) , Carutapera (2) , Godofre- 
do Viana (3), Luís comingues do Estado do Maranhão (4) ,e 
Turiaçu (5). 
Baixada Ocidental Maranhense (30) - Municípios: Alcântara (1) , Anajatu 
ba (2), Arari (3), Bacuri (4), Be- 
quimio (5) , cajapiô (6) • 	 Cajari 
(7), Cedral (8) , Cururupu (9) , Gui 
manos (10) , Matinha (11) , Mirin-
zal (12), Palmeirândia (13) , Penal 
va (14) , Perimirim (15) pinheiro 
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(16), Santa Releria (17) , São Bento 
(18), São João Batista (19) , São Vj 
cente Ferrer (20), Viana (21) e Vi-
tSria do Mearim (22). 
São Luís (31) - Municípios: Paço do Lumiar (1), Ribamar (2), Rosário 
(3) e São Luis (4). 
Baixada Oriental Maranhense (32) - Municípios: Axixi (1), Barreirinhas 
(2) , Humberto de Campos (3) , Icatu 
(4),Morros (5), Presidente Jusceli-
no (6) e Primeira Cruz (7). 
Baixo Parnaíba Maranhense (33) - Municípios: Anaurus (1) 	 Araioses 
(2), Brejo (3) , Buriti (4) , Coelho 
Neto (5) , Duque Bacelar (6) , Maga-
lhães de Almeida (7) , Santa Quita-
ria do Maranhão (8) , São Bernardo 
(9) e Tutóia (10) 
Pindar (34) - Municípios: Altamira do Maranhão (1), Bom Jardim 	 (2) 
Lago da Pedra (3), Monção (4), Pindar&-Mirim (5) , Santa 
Inês (6) , Santa Luzia (7) , Vitorino Freire (8) , Paulo 
Ramos (9) a Bacabinha (10). 
Mearim (35) - Municípios: Bacabal (1) , Esperantin&polis (2) , Igarap 
Grande (3), Ipixuna (São Luís Gonzaga) (4); Joselándia 
(5), Lago do Junco (6), Lago Verde (7), Lima Campos (8), 
Olho d'Â'ua das Cunhás' (9), Pedreiras (lo), Pio XII 
(11), Poção de Pedras (12), Santo Antanio dos Lopes (13) 
e São Mateus do Maranhão (14). 
Itapecuru (36) - Municípios: Aldeias Altas (1) , Cantanhede (2) , Caxias 
(3), Codô (4) , Corotí (5) , Itapecuru-Mirim (6) , Ma-
t3es (7) , Parnarama (8), Pirapemas (9) , Santa Rita 
(10) , Tiribiras (11) e Timon (12) 
Alto Munin (31) - t4unicípios: Afonsb Cunha (1) , Chapadinha (2) , 	 Mata 
Roma (3) , Nina Rodrigues (4) , Presidente Vargas (5), 
São Benedito do Rio Preto (6) , Urbano Santos (7) e 
Vargem Grande (8). 
EI 
Imperatriz (38) - Municípios: knarante do Maranhão (1) , 
	 Imoeratriz 
(2), João Lisboa (3), Montes Altos (4), Porto Fran-
co (5) e Açailãndia (6) 
Altos Mearim e Grajafl (39) - Municípios: Barra do Corda (1) , 
	 Grajaú 
(2) e sítio Novo (3) 
Mdio Mearim (40) - Municípios: Doai Pedro (1) , Goncalves Dias (2), Go-
• 	 vernador Archer (3), Governador Eugênio de Barros 
• 
	
	 (4),Craça Aranha (5), Presidente Outra (6), São Do 
minqos do Maranhão (7) e Tunturn. 
Alto Itapecuru (41) - Municípios: Buriti Bravo (1) , Colinas (2) , Fortu 
ria (3) e Passagem Franca (4) 
Chapadas do Sul Maranhense (42) - Municípios: Alto Parnaíba (1), Bal-
sas (2) , Carolina (3) , Fortaleza dos 
Nogueiras (4) , Riachão (5) e Tasso 
Fraqoso (6) 
Baixo Balsas (43) - Municípios: Benedito Leite (1), Loreto (2), Sambaf 
ba (3) , São Flix de Balsas (4) e São Raimundo das 
Mangabeiras (5) 
Pastos Bons (44) - Municípios: Barão de Grajaü (1), Mirador (2), Nova 
Torque (3), Paraibano (4) , Pastos Bons (5) , São 
Francisco do Maranhão (6), São João dos Patos (7) 
e Sucupira do Norte (8) 
3 - HIDROGRAFIA 
A rede hidrogrAfica do Estado do Maranhão é composta de cinco 
bacias principais distintas, formadas pelos rios perenes Parnaíba, nu-
rupi, Tocantins, Mearim e Itapecuru, bern como de outras bacias menores, 
tais corno as dos rios Maracaçum, Turiaçu, Pericurnã, Trornaí, Caxias, 
Liconde, Iguar&, Peri6, Negro, Preguiças, Barro Duro e Mariquita 
(Fig. 4). 
Dentre elas destacam-se corno mais importantes, sob o nonto de 
vista sócio-econômico, sobretudo para irrigação, as bacias dos 	 rios 
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Parnaíba, Tocantins, Gurupi, Itapecuru e Mearim. 
O rio Parnaíba, o de percurso mais longo, nasce na extremidade 
sul do estado e corre no sentido sul-norte a leste da área, limitando 
os Estados do Maranhão e Piauí, seguindo caudalosamente até deserttocar 
no oceano Atlântico. Atualmente é considerado o de maior imnortáncia 
s6cio-econ6mico da região, sobretudo em se tratando de potencial ener-
gético, para os Estados do Piauí, Maranhão e Ceará, através da Hidrelá 
trica Boa Esperança (CHESF). Seus principais afluentes pela margem es-
querda são os rios das Balsas, Parnaibinha, Medonho, Pureza e Ria-
chão. 
O sistema do rio Gurupi,a oeste da ârea,tem o seu Dercurso no 
sentido oeste-norte,limitando os Estados do Maranhão e Pará. Os princi 
pais afluentes pela margem direita são os rios Cajuapara e Tucumandiva. 
O sistema do rio Tocantins,a sudoeste do estado, corre no senti 
do sul-oeste,limitando os Estados do Maranhão e Goiás, e desagua no 
rio Araguaia. Apresenta como principais afluentes, pela margem direita 
os rios Manoel Alves Grande, ribeirão Farinha e ribeirão Lajeado. 
O sistema do rio Itaoecuru nasce ao sul da serra das Alpercatas 
e segue no sentido sul-norte em direção ao litoral, desembocando na al 
tura da baia de São José. Constitui-se num sistema de grande importân-
cia social abastecendo de água a cidade do São Luís, através do siste-
ma Italuís. Seus principais afluentes pela margem direita são os rios 
Corrente, Itapecuruzinho, Àjnaro e Pirapemas e, pela margem esquerda, 
os rios Boca da Mata, Saco e Peritorô. 
O sistema do rio Mearim nasce na confluência das serras Negra, 
Meninas e Croeiras, corre no sentido sul-norte em direção ao litoral e 
desembocft na baia de São Marcos, na altura da ilha dos Caranguejos. A-
presenta como principais afluentes, pela margem direita, os rios Capim 
ou Corda e São Bento e, pela margem esquerda, os rios Grajafl e Pindaré. 
C - CLIMA 
1 - METODOLOGIA 
A definição das condiç6es climáticas predominantes no 	 estado 
11 
teve por base os estudos anteriormente realizados sobre Bacia do Mea-
rim e para definição do potencial climático para o Zoneamento Edafocli 
rnático do Babaçu (Plrpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuria 1984). Tais pesqui 
sas foram caiplarentadas can os infonrs obtidos can o tratalh (a ser publicado pur 
etapas) que trata do Zoneamento AgrioDla do Nordeste, realizado para 18 cultu-
ras em que nova metodologia foi desenvolvida para estbe1ecer a rela - 
ço solo-clima. A nova sistemática é da autoria de ANTONIO RAMALHO FI-
LHO, CHYOZO HIRANO e ROBERTO CHAVES FERREIRA. O 6rgáo patrocinador da 
pesquisa foi a Secretaria Nacional do Planejamento Agrícola (SUPLAN). 
Por tratar-se de estudos realizados com grande profundidade, o 
que se fez neste trabalho foi adaptar-se os parámetros utilizados nos 
referidos estudos de forma a trazer subsídios para o novo enfoque que 
á referente ao sistema em uso para o Levantamento ExploratSrio-Reconhe 
cimento dos Solos visando, principalmente, uma melhor caracterização 
dos solos. 
Complementando o objetivo acima citado, 	 tais estudos 	 so 
utilizados, tambám, para a definiçao da Aptido Agrícola das Terras, 
sendo selecionados, da mesma forma, os carámetros 'sais importantes pa-
ra tais exames. 
Face as particularidades da área em estudo, que representa uma 
área de transico climática no sentido de sudeste (SE) para noroeste 
(NW), foram introduzidos estudos referentes ao régime das precipita-
çSes oara melhor caracterizar as distribulç5es espaciais da temperatu-
ra e os períodos das chuvas máximas. 
No fechamento do trabalho, de forma sucinta, procurando identi-
ficar a transiçáo acima mencionada, é apresentado o iten Sinopse Clim& 
tica Regional. 
Os pontos selecionados para plotagem e posterior traçado de car 
tas foram: 
1 - Turiaçu; 2 - So Luís; 3 - So Bento; 4 - Analatuba; 5 - V. 
Freire; 6 - Bacabal; 8 - Barra do Corda; 9 - Grajafs; 10 - Pedreiras; 
17 - Imperatriz; 18 - Nanu; 22 - Lago da Pedra; 24 - Santa Quitéria; 
25 - Codó; 26 - D. Pedro; 27 - Pindar&Mirim; 28 - Colinas; 29 - So 
3oo dos Patos; 30 - Balsas; 31 - Alto Parnaíba; 32 - Carolina. 
Considerando o acima exposto, os informes utilizando os dados 
referentes aos pontos relacionados que resultaram na elaboraçio d ta-
belas e gráficos apresentados nos dois trabalhos básicos, quando 
12 
constituirem simples transiç5es, serào acompanhados oelas letras A e 
B apresentadas entre pirênteses, devendo corresponder, resnectivamen-
te, aos informes extraídos dos Estudos Climatológicos da Bacia do Mea-
rim ou do Zoneajuento Edafoclimático do Babaçu. 
2 - FATORES CLIMÁTICOS 
Os fatores climáticos como as massas de ar, associados aos fato 
res geogrificos como relevo, latitude e orientação de vertentes, defi-
nem as condiçes que serào encontradas no estudo das nrecipítaç8es e 
temperaturas que sào parênetros básicos para execução de balanços hí - 
dricos que servem nio apenas nara interpretação dos Drocessos de forma 
çao de solos mas, também, com vistas ao aproveitamento agrícola. 
As massas de ar predominantes no estado, em seus movimentos de 
avanço e recuo, terào maior facilidade de penetração pelas nartes mais 
baixas e pelas bacias hidrográficas perpendiculares ao litoral que cor 
respondem, dé maneira mais geral, à direçao pela qual penetram as chu-
vas mais duradouras que correspondem ao chamado regime marítimo defini 
do pela Massa Equatorial Atiántica Norte (mEn) , o qual procede do He-
misfrio Norte e passa para o Hemisfério Sul em janeiro, atingindo o 
máximo da sua descida nos dias 19 ou 20 de março, voltando ao hemisf 
rio de origem. 
As massas de ar de origem continental são as responsáveis nelas 
chuvas, geralmente acomnanhadas de trovoadas que precedem as precinita 
ç5es mais duradouras. 
A forma esquemática do predomínio dos dois regimes (continental 
e marítimo) é apresentada na figura S. 
A influência principal do regime continental se faz mais presen 
te a partir da parte Oeste (W) deslocando-se mais para o Centro e Sul 
(5) e o seu comportamento se contitui numa nrêvia das condiç6es de pre 
cipitacão que deverão ocorrer com o período de oredomínio dos dois ci-
tados regimes das nassas de ar. 
Ainda com referência às nassas de ar estudadas,cabe acrescentar 
que existe urna interdependência de comportamento. Quando o regime con-
tinental se apresenta com chuvas intensas, passa a constituir unta mdi 
cação de que o sistema se encontra ativado, devendo ocorrer chu"as in-
tensas no período das chuvas duradouras que correspondem ao predomínio 
13 
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Fig. 5 - Regime de precipitaç5o. 
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do sistema marítimo. No caso contrArio, o período de seca deve se ca-
racterizar. 
3 - PRECIPITAÇÃO 
O exame da precipitaçao, em seus diferentes aspectos, foi reali 
zado nao apenas com o objetivo de estabelecer condiç6es para uma melhor 
aplicaço das classificaçEes clflniticas que so importantes oara a g-
nese e formaçAo de solos, mas taxnb&n, com vistas A aptidAo agrícola 
das terras e conservaço de solos. 
Nos processos de flnese e formaço de solos na &rea em exame, 
os estudos da precipitaçio deverio merecer atençio mais especial do 
Centro para as regiSes W, NW e N, face aos totais da preciitaçio que 
so conjugados is temperaturas com mAdias anuais elevadas. Tal conjuga 
çio permite melhores condiçSes para o intemperismo químico. 
Os elementos precipitaçio e temperatura, analisados em consonin 
cia com o fator clinAtico latitude, estabeleceraocondiçaes para o ba - 
lanço hídrico que, em sua anAlise, fornecerA subsídios para a Aptido 
Agrícola das Terras no que se refere is Areas mais adequadas para cul-
turas de ciclo longo ou curto. 
As consideraçBes acima estabelecidas tornam-se necessArias, 	 a 
fim de evitar-se que consultas venham a ser realizadas utilizando 	 a 
precipitaçio como parmetro ou elemento independente ou isolado. 
3.1 - Precipitaçio anual mAdia - A distribuiçio se encontra configura 
da na figura 6 com os totais que evoluem de SE para NW, compreendendo 
menores totais em ireas pr8ximas aos municípios de Sio Joio dos Patos, 
Mirador e Colinas. Os maiores numerais compreendem Turiaçu e Carutape- 
ra (Brasil 1963b). 
A distribuiçio das isolinhas demonstra a configuraçio de ireas 
diferenciadas, em que condiç5es mAdias poderio ser encontradas em Baca-
bal e Santa mis e as mais úmidas em Turiaçu. 
Os menores totais respondem pelas Areas em que as Penetrações 
das massas Continental e Marítima se fazem sentir de maneira ii enfra- 
quecida. 
3.2 - Trimestre mais úmido - Entre os trimestres chuvosos indicados 
is 
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Fig. 6 - Isoietas anuais (mm). 
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na Fig. 7,0 arresprdente EK (Brasil 1969) é o que deve enozntrar ríalores valo-
res em termos de totais acumulados. Corresponde ao predomínio da mEn 
que define o regime marítimo, e áreas corno Pedreiras e Bacabal podem 
ser indicadas como pontos representativos das condiçBes reinantes, ca-
racterizadas por precipitaç6es mais ' abundantes. 
3.3 - Chuvas intensas máximas em 24 horas - A apresentação deste item 
tem por objetivo servir como uma primeira aproximação para escolha da 
áreas em que a parte de conservação de solos deve se concentrar em es-
tudos mais detalhados. 
O estudo realizado demonstra que a configuração do relevo faci-
lita em muito a penetração das massas do Regime Marítimo permitindo o 
acGmulo de totais elevados (Fig. 8) que atingem os cursos mais altos 
dos rios das Flores, Crajaú e Mearim, devendo contribuir de forma sen-
sível para um assoreamento. 
o município de Pedreiras, teoricamente, deve ser o mais atingi-
do, devendo tais condiç3es ocorrerem todas as vezes em que os sistemas 
tiverem intensidade , podendo as condiçGes serem caracterizadas pelo 
comportamento das chamadas chuvas das trovoadas que precedem às preci-
pitaç6es do Regime Marítimo. 
As chuvas intensas, que devem responder pela erosão hídrica, de 
verão ser associadas a textura, profundidade e permeabilidade dos so-
los da área. Aqueles em que os efeitos deverão ser os mais sentidos 
são os solos pouco profundos a rasos, mais compactados, em que a textu 
ra seja argilosa. 
4 	 - TEMPERATURA 
A latitude, altitude, nebulosidade e o efeito regulador da ocea 
nidade, se constituem nas principais cai.asas de variação de temperatura, 
tanto em sua distribuição espacial como no comportamento em relação M 
estaç6es do ano. 
No caso em exame, a proximidade ao Equador, não permite uma va-
riação sazonal sensível, mantendo-se os valores mádios mensais com nu 
merais elevados,o que de certa forma, conforme anteriormente se 	 fez 
constatar, irá facilitar o intemperismo químico,contributndo para 	 a 
caracterização de solos profundos e pouco férteis, com viabilidade de 
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Fig. 8 - Chuvas máximas em 24 horas (mm). 
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No exame de distribuiço das temperaturas em relação aos meses 
do ano, duas condiç6es devem ser consideradas. Condiç5es reinantes no 
litoral e as que predominam no interior. São Luís, Imperatriz e Barra 
do Corda são pontos que podem servir como referência 
As curvas indicadoras das variaçGes têm a tendência para apre-
sentar dois méximos e dois mínimos. - 
No litoral as maiores temperaturas se apresentam no período que 
antecede o início das precinitaç6es. Correspondem com menores médias 
de nebulosidade e aumento de insolação. No outono o inverso se consta-
ta, correspondendo aos menores numerais da temperatura. 
No interior a redução da nebulosidade atua num sentido inverso. 
Tal redução facilita o efeito de irradiação noturna,contribuindo para 
a redução das médias das temperaturas para esse período. Tal fato, aco 
plado ao efeito de oceanidade, faz com que as amplitudes térmicas se 
mostrem mais efetivas no interior que na parte litorênea, podendo a 
primeira apresentar-se quase que com o dobro da segunda. 
As condiçSes acima examinadas fazem com que as mínimas absolu-
tas do litoral girem préximas a 209C, enquanto no interior se aproxi-
marn dos 109C (maio de 1957) se considerarmos, respectivamente, São Lu-
is e Barra do Corda como referências. 
4.1 - Temperatura anual média - No exame da figura 9 verifica -se v 
lores anuais que variam de 27,59C a 24,59C, em que este último extremo 
passa a ser influenciado pela altitude (Brasil 1963a, Nimer 1972) 
Considerando as particularidades existentes na &rea e o reduzi-
do número de pontos com dados de temoeratura, o traçado foi realizado 
com a adoção do método do desvio padrão, recaindo a escolha do interva 
lo de variação da temperatura naquele que pudesse servir de base para 
a realizaço do balanço hídrico pelo método de Thornthwaite. Neste mé 
todo as tabelas são elaboradas nara uma variação de 0,59C. 
A avaliação do desvio padrão foi calcada com início do estima 
dor não tendencioso da variança indicado na expressão: 
20 



































Fig. 9 — Temperatura md1a anual (9C). 
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\Jn-1 	 E 	 2 
i=1 
em que: 
5 - desvio paarao, correspondendo a amostra de tamanho n 
ri - tamanho da amostra, n9 de anos de observação 
ti - temperatura rndia mensal do ano em aná].ise 
F - média aritnt&ica das témperaturas mensais na série consi-
derada. 
A simetria da distribuição, em consbn&ncia com o trabalho origi 
nal, foi testada por meio do coeficiente de assimetria. 
Gi = 
$3 
Finalmente foram traçadas cartas com o uso do desvio padrão ado 
tado para as temperaturas anuais e mensais, levando-se em conta os f a-
tores climáticos e os demais que, de certa forma, pudessem acarretar 
alterações (altitude, bacias hidrogúficas, exposição da área). 
5 - DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DOS CLIMAS 
A escolha das classificações climáticas teve por base o entendi 
mento dos objetivos citados no item 1 que trata da metodologia. As 
classificações de Kâppen, Gaussen e Thornthwaite, principalmente esta 
última, fornecem valiosos subsídios para os estudos de gênese e forma-
ção de solos 6em como para uma utilização com vistas à aptidão agríco-
la das terras. 
O ideal para a realização do balanço hídrico (Brasil 1972) na foL 
ma adotada na classificação de Thornthwaite, utilizar-se dados a serem 
fornecidos por laboratôrios.A capacidade máxima de água disponível em 
estudos mais precisos,não deve ser retirada mas sim obtida com o auxílio 
de densidade aparente , da capacidade de campo e da umidade de murchamen 
to a serem determinadas em três profundidades. 
No trabalho atual, por ser mais generalizado, ssa capacidade de á-, 
gua dispDnível foi estisada, partindo-se au seguida para a r.elaização do balanço au que a 
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deficiência hídrica e os índices de umidade efetiva se constituem em 
pontos básicos para definição de potencial climítico, quando se tem em 
vista o aproveitamento agrícola das terras. 
5.1 - Classificação de Thornthwaite - A análise para adoção da classi 
ficação seguiu a sistemática clássica, com a aceitação da f6rmula base 
ada no Excedente Hídrico (EXC) , Deficiência Hídrica (DEF) e Evanotrans 




Os resultados permitem indicar as variedades seguintes de cli- 
mas: 
> 100 super-úmido 
+ 100 a + 20 - úmido 
+ 20 a 
	 0 - sub-úmido 
O a - 20 - seco 
- 20 a - 40 - semi-árido 
Na figura 10 são apresentados os resultados que indicam uma 
evolução, de uma área mais seca situada a E do municíoio de Barra do 
Corda, para condiç5es mais úmidas que atingem São Luís, Turiaçu e São 
Bento. 
5.1.1-Deficiência Hídrica - A f6rmula proposta para determinação dos 
índices de umidade efetiva já utiliza esse narâmetro, norém o aprovei-
tamento puro e simples do índice citado em trabalhos para a definição 
da aptidão agrícola das terras, zoneamento agrícola ou para estudos da 
gênese e formação de solos, pode induzir a erros se feitos, principal 
mente, por correlação. 
O Estado do.Maranhio apresenta áreas com grande volume de pre-
cipitação, ocorrenda em baixas latitudes,o que provoca tendência para 
que os balanços hídflcos acusem superávits nos períodos chuvosos e, 
também, maior evapotranspiração corrigida. 
Os estudos anteriormente realizados no SNLCS-EMBRJPA em áreas 
da Transamazônica, demonstraram que os períodos secos que ocorrem nes-
tas áreas são bem mais representativos do que aqueles de mesma dura 
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Fig. 10 — Classificaç5o de Thcrnthwaite. 
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ção - nGrnero de meses secos - que se verificara em outras ireas 
	 de 
maiores latitudes. 
Pelas raz6es acima abordadas, na Area em exame, maiores defici 
ências hídricas so constatadas se comparadas com outras éreas do 
mesmo índice de umidade efetiva, O Recóncavo Bahiano pode servir como 
exemplo. 
No exame de distribuição (Fig. 11) constata-se a ocorrência de 
maiores numerais nos municípios limítrofes ao Estado do Piauí e evolu 
indo por £reas com menores numerais, chega ao extremo NW com valores 
da ordem de 400 mm, Tal deficiência com índices de umidade de + 40 
correspondem, na Bahia, à deficiência de 13,6 mm para idêntico índice. 
A cidade de Salvador (Báhia), com latitude de 129 57' S., pode servir 
como exemplo. Tais constataçes verificaram-se na realização do Zonea 
mento Agrícola do Nordeste anteriormente citado. 
5.2 - classificação de Icõpoen - O regime da precipitação, exminado 
nos itens 2 e 3, conciliado ao exame das temperaturas, leva a identi-
ficação das variedades climêticas Aw, At.i' e Zunw' (Guerra 1955).. 
Aw - verão chuvoso e inverno seco com mês mais seco com menos 
de 60 mm. A temperatura média do mês mais frio é superior a 189C, 
Aw' - O período chuvoso atrasa para o outono,mantendo as de-
mais características da variedade Aw. 
As mesmas características do Aw', porém com a precipita 
ção do mês mais seco expressa pela desigualdade p>100 - sendo 
a precipitação anual expressa por rM. 
Na figura 12 observa-se que a variedade Aw domina do centro 
para o sul do estado, devendo a linha divisória situar-se abaixo dos 
municípios de Coelho Neto, cortando os de Caxias, Codô e Pedreiras, 
terminando acima do de Imperatriz. 
A variedade Amw' atinge a parte norte de Carutapera e comprert-
dendo C&ndido Mendes, cururu,u e Turiaçu. 
Aw', por seguimento, situa-se entre as duas ireas examinadas. 
5.3 - Classificação de Gaussen - Na aplicação desta classificação ba 
sicaniente são utilizados a precipitação e número de dias com mais de 
0 0 1 mm, a umidade relativa e o número de dias com orvalho ou nevoeiro. 
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Fig. 12 - C1assif1caço de Kippen. 
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As demais classificaç6es, como por exemplo as de Kôppen 
	 e 
Thornthwaite, consideram a precipitação como única forma de abasteci-
manto do solo caracterizando simplesmente como dias sem chuva quan-
do não se registram totais maiores que 0,1 nun. Na classificação de 
Gaussen o critério diverge. A introdução da umidade relativa e os di 
as com orvalho ou nevoeiro servem para caracterizar os dias em que, 
mesmo sem chuva, de acordo com as condiç6es reinantes, a vegetação po 
de ou não, de certa forma, ser beneficiada. Quando não ocorre benefi-
ciamento o dia é considerado biologicamente como seco. Do correlacio-
namento dos parâmetros citados surge o £ndice xerotérmico que se apre 
senta com maiores numerais em áreas mais secas. 
A adoção da classificação permite identificar as RegiSes Zero-
quimênicas como predominantes, admitidas as Sub-RegiGes Mesoxeroquimé 
nica e Subtermaxérica (Daqnouls 1963,Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tistica 1966, Galvão 1967) ,re.pectivamente nas Z'tdalidades de Caráter Atenuado a 
Caráter Transição Fig. 13). 
Sub-Regiao TerTrtoxeroquimenica (4cTh) - Tropical quente de seca 
atenuada, índice xerotérrnico entre 40 e 100. Número•de meses secos 3 
a 4. 
Sub-Região Subtermaxérica (4dTh) - Tropical quente e sub-seco, 
índice xerotérmico entre O e 40. Número de meses secos 1 a 2. 
A classificação adotada por introduzir outros parámetros - be-
neficiadores da cobertura vegetal - que não a chuva, expressa um me-
lhor relacionamento com a vegetação. 
5.4 - Sinopse Climática Regional - Por tratar-se de uma área 	 de 
transição de condiç6es mais secas que caracterizam o semi-Arido 	 do 
iordeste, para as condiç6es úmidas que procedem do Norte e da Pmaz6 - 
nia, a introdução deste item torna-se válida. 
Os estudos desenvolvidos basearam-se numa modificação do méto-
do de Thornthwaite e foram apresentados no XIII Congresso Brasileiro de Ciêrt 
eia do Solo,realizado an Vitr5ria, ES, ar. julio de 1971 (Camargo 1973). 
O estudo 	 serviu como subsídio ao trabalho "Seqtléncia 	 de 
Latosol Ar"arelo kaolinítico sob a variação de clima e vegetação, 	 do 
sul da Bahia ao nordeste de Minas Gerais". 
A alteração do método de Thornthwaite permite a apresentação 
de resultados que retratam condiçães médias de uma área e não result 
dos de um ponto. Torna-se, portanto, de maior valia para correlaçSes 
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Fig. 13 — Classificação de Caussen. 
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Flg. 14 - Áreas de mesma identidade climâtica. 
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que visam a identificação de solos zonais. 
o método é bem mais trabalhoso. Implica no estudo do regime 
das precipitaç5es e no traçado de 28 cartas (chuvas intensas - mâxi 
mas anuais em 24 horas),precipitação e temperatura, compreendendo 
distribuição mensal e anual. Para o primeiro, entre estes dois ülti 
mos parâmetros citados, a variação entre as isotermas terâ que ser 
de O,59C. 
Os resultados obtidos permitem a identificação de três Sub-
-Áreas (Fig. 14), sendo que A e C englobam, respectivamente, con 
diç5es mais &nidas e condiç5es mais secas. 
Como as sub-áreas de condiç6es climâticas bem diferenciadas 
(A e e) expressam condiç6es te6ricas médias, inclusive de latitude, 
terão que ter valores extremos. Em A, poderão encontrar-se nos mu-
nicípios de Cândido Mendes, Turiaçu e Carutapera. Na Sub-Região C 
em São Francisco do Maranhão, São João dos Patos e Barão do Grajaü. 
Com referência aos extremos supostamente mais secos da Sub-
-Região e cabe acrescentar que se constata a penetração de 
uma cunha seca na direção de Barra do Corda, não identificada em ou 
tros trabalhos realizados com séries de observaçEes mais antigas. 
Os reflexos do semi-árido já se fazem sentir de forma mais incisi 
va. 
A Sub-Região 3 reflete condiç6es médias. Os municípios de 
Bacabal e Vitorino Freire servem como referências. Os bafanços hídri 
cos referentes a cada sub-área encontram-se nas Fig. 15, 16 e 17. 
O estudo geol6gico aqui abordado, restringe-se i geologia de 
superfície e ao material originário de importância na formação dos 
solos. Foi desenvolvido, principalmente, tomando-se como base o tra 
balho do Projeto RADAM (Brasil 1973a, 1973b, 1973c), voli.mEs 1, 2 e 3 e ob-
serva96es de campo, sendo elaborada a sequinte esquematização (Fig. 18). 
Período 	 Unidade Lito-estratigráfica 	 Litologia 
Quaternário 	 Aluviôes 	 Cascalhos, areias, sil 
tes e argilas. 
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Período Unidade Lito-estratigrUica Litologia 
QuaternArio Dunas Areias finas bem clas- 
sificadas. 
Terci&rio Formaçao Barreiras Arenitos r6seos, pouco 
consolidados, com argi 
la e caulim. 
Cretíceo Pormaçio Itapecuru Arenitos 	 e 	 argilitos 
vermelhos 	 laminados, 
com leitos de catckio 
e gipsita. 
Jur&ssico Formaçio orozimbo Basalto preto, amigda 
l6ide. 
TrUssico Formação Santaíba Arenito fino e 	 mdio, 
bem selecionado, arre- 
dondado. 
Permiano Formaçio Pedra de Fogo Arenitos, siltitos 	 e 
folhelhos, com 	 leitos 
de sílex, calcArio 	 e 
gipsita. 
Carbonífero Formaçio Piauí Arenitos finos com in- 
tercalaçGes de 	 folhe- 
lhos carbonosos. 
Pr-cmnbriano 
- Granitos, gnaisses,mi 
Indiviso matitos e anfibolitos. 
Quaternário 
AluviGes 
Sio constituídos por dep6stos aluvionares recentes, forma-
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apresentar-se nao só como faixas estreitas, is. vezes descontínuas, 
ao longo dos principais rios, destacandõ-se o Parnalba, Pindar, 
Mearim, Tocantins e Gurupi, entre outros, mas, sobretudo, constitu-
indo na Baixada Maranhense extensas virzeas inundiveis (Eig. 19) 
ocorrem tambóm no litoral do estado, constituindo as praias 
e mangues. 
Dunas 
Sao formaç5es compostas por areias finas bem classificadas, 
que se localizam principalmente no litoral (Fig. 45) , avançando pe 
lo continente até cerca de 50 km da costa. As dunas mais afastadas 
da costa, sio geralmente fixas, com formas alongadas, orientando-
-se na direçio NE-SW. 
Terciírio 
Formaçio Barreiras 
Trata-se de coberturas detríticas, de natureza arenosa, sil-
tosa, conglomerítica ou argilosa, apresentando is vezes, cangas ou 
bancos de seixos grosseiros. Possuem cor amarela, rósea ou vermelha, 
havendo sempre, variaçio de local para local. Estenderse por uma 
grande faixa continua, litorinea,a sudeste de sio Luis, e por di-
versas ireas esparsas, localizadas a oeste do estado, e bem a norte 
da cidade de Imperatriz. Apresenta-se sob diversas formas, desta - 
cando-se tabuleiros, colinas, outeiros,patamares e terraços. 
A ausência de fósseis dificulta sua dataçio, sendo considera-
da pela maioria dos autores como Terciírio. 
creticeo 
Formaçio Itapecuru 
t constituida essencialmente por arenitos de diversas cores, 
onde predominara o cinza róseo e vermelho, de granulotuetria fina,ar 
gilosos,com estratificaçio cruzada. Ocorrem ainda arenitos interc 
lados por leitos de siltitos e folhelhos de coloraçio cinza e aver- 
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me 1h ada. 
Ocorre em grandes extens6es formando chapad5es (Fig31 ) que 
se estendem desde a parte central do estado, até praticamente o li. 
toral. 
No presente estudo, foi incluída a Formaçào Codó, como uma 
fades inferior da Forznaçao Itapecuru. É constituída por folhe - 
lhos verdes e róseos, calcirios e intercalaç6es de camadas e lentes 
de gipsita. Aflora em uma faixa restrita, nos arredores da cidade 
de Codó, prolongando-se para sudoeste, nos municípios de Joselàndia, 
Dom Pedro, Tuntum, Barra do Corda e Grajaú. 
JuHssico 
Formaço Orozimbo 
É composta principalmente por basalto de cores preta e verde-
escuro, quando fresco, tomando outras cores quando alterado, com 
formas de descamaço esferoidal, apresentando, freqüentemente, anda 
dalas preenchidas por zeólitos ou calcitas. 
Aflora em áreas restritas do estado (Fig. 43) , destacando-se 




É composta por um conjunto de arenitos sobrepostos à Forma - 
çào Pedra de Fogo, formando altos platôs que servem de divisor de 
àguas entre os rios Parnaíba, Balsas e Urucuí Preto, entre outros. 
É constituída, principalmente, por arenito de cores vermelha, 
xósea, amarela e branca, fino a m&dio, pouco argiloso, bem selecio-
nado, apresentando finas intercalaçGes de s{lex e muitas estratifi-
caçEes cruzadas. 
Localiza-se nas partes central e centro-sul, ocupando exten 
sa àrea do território maranhense. 
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Fig. 19 - Extensas vírzeas inundveis onde predorninam 
sedimentos argilo-siltosos do Holoceno nos 
denominados "campos-de-perdizes" da Baixada 
Maranhense. Área da associação G3. Munici - 
pio de Rosrio. 
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Permi ano 
Formaço Pedra de Fogo 
É constituída por um conjunto de arenitos, siltitos e folhe-
lhos intercalados, em proporç5es variaveis. Os arenitos so de cor 
cinza-clara, finos a muito finos, enquanto que os siltitos e folhe-
ibos sao vermelho-pürpura e esverdeados, pouco miciceos. Nota-se, 
ainda, a presença de n&dulos e leitos de sílex nos diversos níveis 
desta íormaçao, bem como de calcirios brancos, leitos de gipsita e 
arogonita mais freqOentemente, no topo desta formaço. 
As 5xeas que apresentam maior extenso no estado localizar 
-se nas regi6es centro-sul e sul do estado, bem como nos vales de 
alguns rios como o Tocantins e Itapecuru. 
Carbonífero 
Formaçao Piauí 
É constituída essencialinente por arenitos cinza-claro (Brasil 
1971, 1981) e aniarelos,finos, podendo apresentar-se em algumas áreas, 
como arenitos rndios a grosseiros com estratificaç6es cruzadas. InteE 
calados com os arenitos, ocorrem siltitos,folhelhos e argilitos de co 
res cinza-escuro e verdes. Foi constatada a presença de leitos de cal 
cários dolomiticos, em alguns locais. 
Ocorre em ireas restritas a leste e sudeste, na divisa com 
o Estado do Piauí. 
Pr-cambrfano Indiviso 
Abrange um conjunto de rochas consideradas mais antigas da 
região, sendo constituído principalmente por gnaisses, granitos,afl 
fibolitos e pegmatitos. 
Ocorre em areas do litoral do estado ou prôxirna a ele, desta 
cando-se as dos municípios de Carutapera, Luís Domingues, Godofredo 
Viana, Candido Mendes e Turiaçu, entre outros. Encontrando-se em 
grande parte sob coberturas pouco espessas derivadas da Formaçio 
Itapecuru, praticamente essas rochas cristalinas no influenciam na 
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formaço dos solos mapeados. 
E - VEGETAÇÃO 
O esboço da vegetação do Estado do Maranhão está represen-
tado na Fig. 20. 
FLORESTAS 
O Estado do Maranho possui Areas considerAveis de formac5es 
florestais as quais foram consideradas, em sua grande maioria, como 
tropicais. Apenas trecho localizado a nordeste do estado, limite 
com o ParA, e tendo como centro de dispersao a localidade de Maraca 
çum&, foi considerado como Area de floresta equatorial. 
Entre as formaçóes florestais encontradas no estado merecem 
destaque as que se seguem. 
Floresta caducifólia 
Ocorre em pequenas Arcas espalhadas por diversas partes do 
estado, ocupando principalmente vales ou Areas pediplanadas, com re- 
levo plano e suave ondulado, algumas vezes ondulado. É comum, 
	 em 
suas Areas degradadas, espécies.como "sabiA" Mimosa so. 	 "paus-ter 
ra" Qualea spp. e "lixeira" Curatella americana. 
As maiores Arcas desta formaçio estio situadas nos municí - 
pios de Presidente Dutra, Tuntumn e Loreto. Nesté Çzltimo município, 
mais ou menos a uns 8 quilômetros ao sul da cidade, en direçio a Ribei-
ro Gonçalves (P1), esta formaço apresenta um porte arbóreo bem de-
finido e aparenta uma caatinga arbórea onde foram observadas espé-
cies como "angico" Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan, "aro 
eira" Astronium urundeuva, "pau-de-rato" ou "catingueira" 
Caesalpinia pyramidalis Tul., "mandacaru" Cereus so. e 	 "mororó" 
Bauhinia ep., Também foi encontrada a espécie vulgarmente conheci- 
da como "amargoso", nio sendo observada a "braúna" 	 Schinonsis 
brasiliensis. Nos municípios de Tuntum e Presidente nutra, 	 além 
da "catingueira" e do "angico" iA citados, ocorrem a 	 "caraíba" 
Tabebuia caraiba Mart., "paus-d'arcos" Tabebuia son. e raramente 
"maçaranduba" Manilkara go. 
Relaciona-se principalmente com Areas de Brunizem Avermelha-
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lo Ta e Tb Eutrófjco. 
Floresta subcaducj f6lia/caducjfólia 
Trata-se, possivelmente, de uma fades mais seca da flores 
ta subcaducifôfla (Fig. 21) onde s fez oiço pelo termo subcaduci-
fólia/caducifólja por j& ter sido usado no Zoneamento Edafoclimti-
co do Babaçu nos Estados do Maranho e Piauí (Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecukia 1984). Apresenta-se verde durante grande par 
te do ano por&n, nos Mtimos meses mais secos, já se encontra, em 
muitos trechos, praticamente caducif6lia. 
Ocupa significativas ireas nas partes mais elevadas e aplai-
nadas de municípios como Barra do Corda, So Domingos do Maranhão, 
Chapadinha, Parnarama, Passagem Franca e Buriti Bravo. 
Entre as espêcies encontradas citam-se: 
	 "maçaranduba" 
Manilkara sp., "caneleiro" 
	 Cenostigma gardnerianum, "imbaflba" 
Cecropia spp., "pau-d'6leo" Copaifera sp., "cedro" Cedreila sp., 
"sapucaia" Lecythis 5P. q "mulungu" Erythrina so. e palmeiras como 
"macaüba" Acrocomia spicata e "babaçu" Orbignya sp. (ou spp.).Nes 
ta formação também aparecem 'jacarand&", "jitirana", "paus-d'ar - 
cos", "candieiro", "pente-de-macaco",. "tamboril", "mirindibá", 
"cunduru", "castanha-de-burro", "pitfl" e "angico-de-bezerro", en 
tre outras. Em alguns trechos hê ocorrência de babaçus, em outros 
penetração de espécies de cerrado e, em sua formação secundria, foi 
encontrada Hippocratea aspera. 
Floresta subcaducif6lia 
Possivebuente apresentando as mesmas espécies ou pelo menos 
a maior parte das espécies da floresta subcaducif6lia/caducif8lia, 
desta difere por apresentar-se no período mais seco com uma menor 
caducidade de espécies. 
Est& distribuída por alguns pontos do estado ,tendo sua maior 
ocorrência entre os paralelos de 039 50' e 049 50' s, à altura do 
meridiano de 439 15' W. Gr., abrangendo parte de municípios como 
Caxias, Aldeias Altas e Chapadinha. 
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Fig. 21 - Floresta subcaducif6lia/caducif6lia sobre 
Latossolo Amarelo. Área da associaçk LA32. 
Município de Tuntum. 
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Floresta subperenifólia (tropical) 
Tal formação se estende de Nova Olinda para o sul ató após 
Açailândia, avançando para oeste até i divisa com o Pari e para les 
te em direção ao rio Grajafi, ati a faixa sul do munictpio de Paulo 
Ramos. Com porte arbóreo bastante alto,apresenta em sua composiçao 
floristica esp&cies como "sapucaia" Lecythis usitata Miers. var. 
paraensis (Ducke), "maçaranduba" Manilkara sp. "inibaúba" Cecropia 
sp., "muiraquatiara" Astronium lecontei Ducke, "acapu" 
Vouacapoua americana, "pau-santo" Zollernia sp., "juçara" Euierpe 
sp. e "axixi " Sterculia spp. 
Esta relacionada principalmente com ireas de Plintossolo, La 
tossolo Amarelo e Podzólico Vermelho-Amarelo plíntico e nao plfnti-
co. 
Floresta subperenifólia (equatorial) 
Corresponde i floresta tropical ombrófila ou floresta tropi-
cal chuvosa conhecida na regiao amazónica. Ocorre nas zonas mais 
timidas do estado e mais próximas dos limites com o tstado do Pari 
(Fig. 22), relacionada com a maior parte do clima 4dTh de Gaussen 
mas, ainda assim, considerada subperenifólia (a perenifólia) . Da 
sua composiço florística fázem parte, entre outras espêcies, "mata 
mati-branco" Esweilera odora Poepp., "caraipé" Hirtella sp., 
"pau-branco" Protium opacum Swart., "uxerana" Sacoglothis amazonica 
Benth., "andiroba" Carapa quianensis Aubl. e "bacaba" Oenocarpus 
bacaba. Esti relacionada principalmente com ireas de Plintossolos. 
Floresta dicótilo-oalmicea 
Quando a presença de babaçu (Orbignya sp. ou spp.) se faz 
significativa na irea, tentativamente superior a 20%, optou-se pela 
denominaflo de floresta tropical dicóttlo-palmícea usando-se entre 
parênteses o termo com babaçu, se no muito superior aos 20%, ou 
babaçual, se em alta concentração de babaçu (mais de 50%) (Fig. 23). 
No estado esta formaço pode ser subperenuólia ou subcaduct 
fólia, embora se tenha observado facies mais seca. Por outro lado 
fica compreendido que nas condiçóes iniciais, nas florestas com ba-
baçu, este era apenas um elemento variavelmente esparso na composi 
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22 - Floresta subperenif61ia (equatorial),sobre 
Plintossolo, na grea da assoc1aço PT11. Nu 
nicipio de Turiaçu. 
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Fig. 23 - Babaçual em área de floresta subcaducifólia, 
sobre Plintossolo Tb Mico A moderado textu-
ra rn&lia. Ârea da associaço PT19. Município 
de Tiinon. 
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ç&o das mesmas. Sob esse andar superior determinado pelo babaçu, 
tanto pode aparecer capoeira da floresta primitiva ou, em alguns ca 
sos, vestígios da floresta primária ou então um regular número de 
espécies de cerrado e até mesmo de caatinga. Nesta formação podem 
ocorrer outras palmáceas como o "tucum" Astrocariuin tucumoides e, 
com menor freqiY&ncia, a íícarnaúball Copernicea prunifera e a "piaça 
va" Attalea sp. 
Em áreas do município de Anajatuba e adjacências, foram encon 
tradas ao lado do "babaçu" espécies como " cutia " , " caçanj eira " , "mar 
cela", "ingazeira", "lacre" Vismia sp., "tucuin" Astrocarium sp., 
"axixá" Sterculia striata, "mutamba" Guazuina sp. e "imbaflba" 
Cecropia sp. Em outros pontos há penetração de espécies como "jato 
bá", " , "tingui" e "pau-ponto". 
Esta formação ainda pode ocorrer nas várzeas, às vezes asso-
ciada à floresta ciliar de carnaüba. São pequenas áreas préxirnas a 
riachos e rios, normalmente relacionadas com várzeas de Solos Alu-
viais, Gleissolos e Plintossolos. 
A floresta tropical dicétilo-palmácea tem sua maior ocorrên-
cia relacionada com áreas de Plintossolos e Podzélicos Vermelho-Ama 
relos plínticos ou não, concrecionários ou não. 
Florestas de várzeas (higrófilas e hidréfi].as) 
Ocupam áreas isoladas dentro do estado,relacionadas normal-
mente com Solos Aluviais, Gleissolos, Cambissolos e Plintossolos. 
Não englobam a floresta ciliar de carnaúba nem a floresta dic6tilo 
-palrnácea de várzea (babaçual ou com babaçu) , descritas separadamen 
te. 
A sua composição floristica varia com o local de ocorrência. 
As "imbaflbas" Cecropia spp., "embiriba", "mucurana", "ingazeira", 
"babaçu", "taquara", "inaracujá-brabo" e "anajá" (palmeira) , são ai -
guinas das espécies encontradas nestas forrnaç6es. O Projeto RADAM 
(BRASIL. Ministério das Minas e Energia, 1973, v. 2 e 3) na parte 
referente à vegetação, descreve formação correspondente como flores 
ta orobrôfila aluvial que cobre áreas quaternárias aluviais influen-  - 
ciadas ou não pela cheia dos rios. Fala da estrutura complexa que 
apresentam e da riqueza em palmeiras como " açal " (ou" juçara " ) 
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Euterpe sp. e "buritirana" Mauritea aculeata H.B.K., bem como 
	
de 
Arvores emergentes como a "sumaúma" Ceiba pentandra Gaerthn. 
	 As 
conhecidas "veredas", até certo ponto, constituem uma floresta pe-
renifôlia hidr6fila e higréfila de vàrzea. sérgio Tavares em (BRA-
SIL. Ministério do Interior. Brasil s.d. ) descrevendo tal forma 
ço diz que nela o "buriti" Mauritia vinifera e o "uinuri" Humiria 
balsamifera formam verdadeiras galerias onde em alguns trechos, os 
paus-amarelos das Vochysiaceae constituem indivíduos da associação. 
Fala também de urna floresta ripria encontrada ao longo de alguns 
igarapés onde, além dos buritis, ocorrem os "murizais" e espécies 
dos géneros Protiuni e Xylopia. Em algumas "veredas" situadas entre 
Urbano Santos e Santa Quitéria, via Jacu e Radiador, ao lado do 
"buriti" estio sempre presentes duas espécies de alto porte, vulgar-
mente conhecidas como "camaçari" e "pindaíba". 
[*kWiiiiJl 
SAo formaçées normalmente pouco densas, biestratificadas on-
de o estrato rasteiro é graminéide e o arbéreo-arbustivo possui em 
grande parte súber espesso (Rizzini 1971), ramificação irregular e folhas 
grandes endurecidas (Fig. 24). Em algumas áreas tornam-se abertos (cai 
po cerrado) e em outras, aparecem mais densos (copas que se tocam) 
com uni niaior porte arb6reo (cerradào). Neste último caso foram desig 
nados como cerrado/floresta poy apresentarem além da "imbaúba" Cecrop. 
sp. , espécies, parece, comuns à floresta tropical. 
Predominantemente subcaducifólios, os cerrados ocupam exten-
sas áreas de chapadas relacionando-se com Latossolos e Areias Quart 
zosas, ambos .licos e/ou Distr6ficos. Em algumas chapadas elevadas 
onde o clima é do tipo 4cTh de Gaussen e as altitudes superam os 
700 metros, o cerrado, considerado como subcaducifólio, pMerá ser 
subperenifélio/subcaducif6lio. Em outras áreas, às vezes relaciona-
das com Solos Litólicos e Planossolos, ocorrem manchas significati-
vas de cerrado caducifólio quase sempre associado à sua transição 
para caatinga. Exemplos podem ser citados: 1) a 6 e a 12 km a oeste 
da cidade de Barão de Grajaú; 2) a 33 km de Carolina, em direço a 
Riachio; 3) a 22 km de Colinas, em direçio a Mirador. Em algumas 
outras áreas, o cerrado mesmo nio sendo caducif6lio, parece consti-
tuir facies mais seca do cerrado subcaducif6lio e aparecem espé - 
cies como "tingui" Magonia pubescens St. Hil., "lixeira" Curateila 
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Fig. 24 - Cerrado subcaducifólio em hea de Latossolo 
Amarelo da associaço LA30. Município de 
São Francisco do Maranhão. 
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americana L., "raurici" J3yrsonima sp., 
	 "tucum" 	 Astrocarium 
tucurnoides, "rnofumbo" Combretun sp., "jatobjs" Hymenaea spp. e 
ainda penetração da "macaúba" Acrocornia spicata. 
A seguir uma relação de virias espacies encontradas nos cer-
rados do Dstado do Maranhão: Parkia platycephala H.B.X. "faveira-
-de-bolota", Qualea spp. "paus-terra ", Caryocar coriaceum Wittm. 
"pequizeiro", Stryphnodendron coriaceunt Witt. 
	 "barbatirnão", 
Tapirira guienensis "pau-pombo", 
	 Sclerolobiuni paniculatum Vog. 
var. Subvelutinum Benth, "cachomorra", Curatella americana L. "li- 
xeira", Hymenaea spp "jatobs", 
	 Byrsonima sop. 
	 "muricis", 
Pterodon polygalaeflorus "sucupira-amarela", Platonia insignia 
Mart. "bacuri", Salvertia convallariaedora, Ouratea hexasperma 
(St. Hill.) Baju, Anacardium pumilum " caju! " , Hancornia sp. "man-
gaba", Copaifera langsdorphil. "pau-d'6leo", al&n de capins dos g6-
neros Aristida, Diectonis e Trachypogon. Com 
 porte bem menor apare 
cem em ireas isoladas Hyptis sp., Cleome rotundifolia (4. et Z.) 
Iltis e Richardia grandif lora (Cham. et, Schuct,) Stered. Como ci-
p5 foi coletada ao norte do município de Barão de Grajaü a esp&cie 
Dioclea bicolor, 
Quando comparados com os cerrados do Brasil Central pode-se 
afirmar que apresentara um maior numero de ireas onde são menos tor-
tuosos. Outrossim, apresentam algumas espcies sem nenhuma afinida 
de com as formaç&es daquela região, como: Parkia platyceohala 
H.B.K., Terrninalia actinophylla, Mimosa lepidophora, Lonchocarpus 
sericeus , Heisteria brasiliensis, Cassia excelsa, Swartzia 
flaemingii var. psilonema (ileringer et al. 1977). 
FORMAÇÕES LENHOSAS DE TRANSIÇÃO 
Estas formaç6es tm certa significação no estado ,onde se mis 
turam espêcies de cerrado, floresta e caatinga. Como principais apa 
recem as que se seguem. 
Floresta/cerrado e cerrado/floresta 
Em muitos trechos constituem verdadeiros cerrad3es, em ou - 
tros hê uma maior penetração de "imbaübas" Cecropia spp. e de esp 
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cies não identificadas que parecem estar relacionadas com as forma-
ções das florestas. Normalmente considerados subcaducifMios, t&n 
maior ocorrência nas Areas do Latossolo Amarelo Mico textura mdia. 
Em algumas dessas ireas, no municínio de Pastos Bons, foram 
encontradas espcies corno: "pau-d'arco-amarelo', "mulunqu", 'nau-
-de-leite", "faveira-de-bolota', "violeta", "caneleiro" • "ata-bra 
ba", "candieiro" e "pente-de-macaco". Em outra, no município 
	 de 
Caxias, aparecem: "pau-d'6leo", "aroeira", "tamboril", 
	 "jatob&", 
"pau-terra" e "imbaúba", entre outras espécies. Esta formação, quan 
do em chapadas baixas ou em fundos de vales, apresenta-se, normal - 
mente, com ocorrência de babacu. 
Cerrado/caatinga e caatinga/cerrado 
Possivelmente apresentando as mesmas espécies, o seu maior 
ou menor nfamero de indivíduos define se se trata do primeiro ou 
do segundo caso. Geralmente ocorrem associados ao cerr4do caducif6-
lio,apresentando entre outras espécies, "amargoso", "mofumbo" 
Combretum sp., "caatinga-de-porco" Chomelia so.,"mandacaru" Cereus 
sp., "murici" l3yrsonima cf - blanchetiana Mig., "lixeira" 
Curatella americana, "jatob&" Hyrnenaea 513. Em algumas &reas h& 
forte penetração de "tucum" Astrocarium tucurnoides e/ou "carnailba" 
Cooernicea prunifera. Como solos principais aparecem os Solos LitS-
licos e o Podzôlico Vermelho-Amarelo olmntico e não plíntico. Quan-
do esta formação ocorre em hea pr6xima ao rio Parnaíba, a carna-
ba quase sempre nela se faz presente. À altura do paralelo de 
039 com o meridiano de 429, em área com predomínio de Areias Quart 
zosas, esta formação não se apresenta bem definida e parece consti-
tuir transição para a restinga. 
Comnlexo dicótilo-palmáceo (com babaçu, carnaüba e espácies de cer-
- 	 rado e caatinga) 
Por tal se entende uma região maior de transição entre forma 
çSes vegetais, porám que num todo, se individualiza. Como elementos 
princinais aparecem o "babaçu" Orbigna no. (ou son.) e a "carnaú-
-ba" Copernicea orunifera. Sob este andar sunerior ou ao lado dele 
ocorrem espácies como "tucusn", "violeta", "jatobá", "aroeira", "mo- 
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fumbo" e "capito-de-camno" (Fig. 25). Em alguns trechos esta for-
maçao torna-se aberta, aparentando um carm3ocerrado, com pequenas 
moitas isoladas, taoete graminGide e presença rarefeita da "carnaü 
ba', "babacu" e "mandacaru", entre outras esocies. 
A sua maior grea de ocorrncja situa-se aproximadamente 
	 a 
uns 35 km de Caxias em direçao a ?eritor6, avançando para o sul e 
para o norte. No munictoio de Vargem Grande constata-se algo seme-
lhante onde se obervaainterpenetraçao de esncies da floresta cadu 
cif6lia, da caatinga e do cerrado. n possível constatar-se»pau-d'ar 
co"e"nurta"mjsturados com esp6cies de cerrado. Nas treas mais re-
baixadas e com alagamentos peri6dicos aparece de modo significativo 
a "carnaba" Conernjcea nrunifera. 
Tal formaço complexa esta mais relacionada com hea de Pla-
nossolo e de Solonetz-Solodizado. 
OUTRAS FORMAÇÕES 
Floresta ciliar de carnaúba 
Praticamente sem expressao no estado, esta formaçao tem sua 
ocorrência limitada, principalmente, a trechos do rio Parnaíba 
(éreas de Caxnbissolos e Solos Aluviais) e as partes baixas via de 
regra vinculadas as vêrzeas onde se fazem presentes solos como Solo 
netz Solodizado, Solonchak e Planossolo pelôdico. 
A fisionomia ê determinada pela nresença marcante da "carna 
bá" Cooernicea prunifera dentro de uma direçao, formando verdadeL 
ros "cílios" (Fjg. 26), onde oarticipam da cormosiçao florística, 
alêm de carnaúba, espêcies pertencentes ê flora dos cerrados e da 
caatinga, as vezes, com penetraçao do babaçu. 
Restinga e Dunas 
So formaç8es pioneiras que ocorrem com maior destaque nos 
municípios de Icatu, Humberto de Campos, Primeira Cruz, Barreiri - 
nhas e Tut6ia (Fig. 27). Em vrios trechos observam-se os contatos 
da restinga com dunas m6veis, quase sem vegetaçao (Fig. 45). 
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Fig. 25 - Vegetação do complexo dicótilo-palmãceo (com 
babaçu, carnaüba e espécies de cerrado e caa 
tinga). Ârea da associaç&o PT19. Municipio 
de Codó. 
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Fig. 26 - Floresta olhar de carnaúba na Area da 
associação 2L3. Municiplo de Araioses. 
Fig. 27 - Formaç6es de restinga em ãrea de Areias 
Quartzosas Marinhas (Mil). Município de 
Tutóia. 
Para melhor definir estas formaç3es no estado, no que concer 
no à sua comnosiçio flortstica, principalmente a restinga (arbusti-
va ou arbórea) , sio necessários mais dados ou uma coleta de mate-
rial botánico. Como espcies princioais da restinga, no contacto 
com as praias, citam-se: Chrysobalanus icaco L. "guajeru", 
Bulbostylis capilaris C. B. Clarcic. "alecrim-da-oraja" e Ioonoea 
pescanrae Roth. "salsa-da--orala". Parece que eso5cies de cerrado 
e caatinga penetram nestas formaç6es em seus limites mais meridio - 
nais. 
Manguezal 
Esta formaçio ocupa áreas significativas das costas maranhen 
ses, normalmente em ambiente salino e acompanhando, por vezes, cur-
sos d'água em trephos sujeitos à influáncia das margs (Fig. 28). Ao 
norte de Arari os mangues acompanham os conhecidos "camnos-de-neri-
zes" e áreas inundáveis próximas à bata de Sio Marcos. 
O "mangue-vermelho" Rhizophora mangle L. ocupa a linha cos-
teira das desembocaduras dos rios, enquanto o mangue "seriba" 
Avicennia sp, forma uma segunda linha acorrpanhando as margens dos 
rios até onde as marás influem. Laquncularia racemosa Gaerthn-f. 
aparece em menor quantidade. 
Campos de várzea (higrófilos e hidrófilos) 
Forma95es abertas, rasteiras, relacionadas com áreas de sedi 
mentos recentes onde sio encontradas esncies como "bananeira-bra 
ba r Thalia geniculata L., "jitirana" Inomea spo.,. 	 "chanana" 
Turnera ulmifólia Linn., "tabua" e capins-"junco", "canarana" 	 e 
"marreca", com presença ou nio de carnaubeiras esparsas. 
As maiores áreas de campos estio relacionadas com os conheci 
dos "campo-de-Perizes" (Fig. 19). Sio canos inundáveis, com fisio-
nomia campestre uniforme, onde ocorrem esocies como:"oiri" Cyoerus 
giganteus, "aturií" Machaeriun lunatus (L) Ducke, "canarana" 
Panicum spp. e "jirncos" principalmente das cineráceas. Tais can - 
pos estio relacionados principalmente com os Cleissolos. 
Esparsamente, compreendendo verdadeiras "ilhas" de áreas mais 
altas dentro destes campos, aparece uma vegetaçio arbóreo-arbustiva, 
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'Fig. 28 - Aspecto de manguezal provavelmente com predo-
minio de mangue "senha" Avicennia sp. Muni-
cipio de Axix5.. 
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às vezes com presença de babaçu. So os denominados "tesos". 
Em nequenas ireas com ocorrência de Solonchaic e Solonetz-So-
lodizado ocorre o conhecido camoo hal6filo com esnécies típicas, com 
destaque para Iresine sP. 
Floresta de v&rzea (higrófila e hidrófila) 
Si descrita na parte referente à Floresta, onde também foram 
incluídas as conhecidas "veredas", descritas como floresta perenif6 
lia hidr6fila de vereda com buriti (Fig. 29). 
—S!t] 
O Estado do Maranho se aresenta como urna grande l3lataforma 
inclinada na direço sul-norte com mergulho no oceano 1tl&ntico, 
destacando-se uma írea elevada com predomínio de chapadas altas na 
parte sul e una írea bem rebaixada na parte norte do estado (Fig.30. 
Foram distinguidas, de nodo simolificado, as seguintes for-
mas de relevo, as auais guardam relativa concordancia co'Qt o aspecto 
geomorfolégico e, especialmente, com a ocorrência dos solos: 
1 - Chapadas altas (superfícies tabulares cimeiras) 
2 - Chapadas baixas (superfícies tabulares reelaboradas) 
3 - Superfícies onduladas 
4 - Grande Baixada Maranhense 
5 - Terraços e Planícies Fluviais 
6 - Tabuleiros Costeiros 
- Restingas 	 e Dunas Costeiras 
8 - Golfo Maranhense 
9 - Baixada Litorinea 
- 	 Chapadas 	 altas 	 (suoerfícies tabulares cimeiras) 
Correspondem ao primeiro nível de erosao, nível mais alto das 
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Fig. 29 - Aspecto de buritizal em vereda da área da 
associaço Gi. Municipio de Caxias. 
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chapadas, sendo tipicamente sunerficies tabulares. Formam verdadei- 
ras mesas recortadas, com relevo oredominantemente plano (Ficj. 31). 
As altitudes variam orincipalmente desde 150 metros na narte 
norte ocidental, até 600 metros na narte sul do estado. 
o solo predominante 4 o Latossolo Amarelo Mico textura mui 
to argilosa, na parte norte ocidental e o Latossolo Amarelo laico e 
Distréfico textura argilosa e textura argilosa e média, na narte 
central e sul do estado. 
2 - Chapadas baixas (superfícies tabulares reelaboradas) 
Corroreende grandes éreas relacionadas com una segunda super-
fície de aolainamento, constituindo superfícies tabulares reelabora 
das, colocadas abaixo do nível das chanadas altas: Na narte central 
e sul do estado constituem, diversas vezes, vales intermontanos 5e 
parados das chapadas altas por encostas escamadas. 
Nessas superfícies sobressaem níveis irregulares ,formando su 
perfícies onduladas, relativas aos salientes níveis residuais de 
eroso e encostas de vales. 
As altitudes variam arrlamente desde 100 metros na parte nor 
te até 400 metros na parte sul do estado. 
Os solos predominantes so Latossolo Amarelo textura média e 
Areias Quartzosas e, em ocorrências mais localizadas, 	 destacam-se 
também o Latossolo Amarelo textura média e argilosa, 	 o Latossolo 
Vermelho-Escuro textura média e argilosa, o ?odzólico "ermelho-P.ma-
relo Tb plíntico e no plíntico textura média, o Podz6lico \Terne-
lho-Amarelo Concrecionírio plíntico e nêo olíntico textura média e 
textura média/argilosa, o Plintossolo e o Podz5lico Acinzentado, am 
bos Tb textura média e textura arenosa/nédia. Todos so Micos e 
Distróficos. 
3 - 	 Superfícies onduladas 
Foram assim consideradas as inúmeras Areas de relevo novimen 
tado, abrangendo diversos níveis de eros&o. Estio relacionados com 
encostas de chanadas, desníveis acentuados, encostas de vales e 
elevaç5es como serras, morros e colinas. 
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Fig. 31 - Relevo plano de topo de chapada com Latossolo 
Amarelo Mico e Distrófico A moderado textura 
argilosa (LA29). Município de Pastos Bons. 
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As altitudes variam principalmente de 50 a 150 metros, 
	 na 
parte norte, caminhando para 300 a 500 metros na parte sul do esta-
do. 
Os solos predominantes são: Podz8lico Vermelho-Amarelo Con-
crecionrio Mico, Distr8fico e Eutrõfico plíntico e nao plíntico 
textura média e textura r4dia/argilosa e Solos Litólicos Micos e 
Distrôficos textura média e arenosa fase substrato arenito e silti-
to; merecem destaque ainda, na parte norte ocidental, o Podz6lico 
Vermelho-Amarelo Mico textura argilosa e textura argilosa/muito ar 
gilosa. Ocorre, em menores proporções e em algumas Areas na parte 
central do estado, Solos Litólicos Distróficos e Eutróficos textura 
média e argilosa fase substrato basalto e Terra Roxa Estruturada Eu 
trófica textura muito argilosa. 
Nessas superfícies onduladas foram destacadas: 
3.1 - Superfícies suave onduladas - sa0 aquelas menos movimenta-
das, onde o relevo varia principalmente de suave ondulado a ondula-
do, podendo conter partes forte onduladas. 
3.2 - Superfícies forte onduladas - So aquelas mais movimentadas, 
onde o relevo varia principalmente de ondulado a forte ondulado ou 
mesmo chegando a montanhoso. 
4 - Grande Baixada Maranhense 
Compreende uma extensa superfície aplainada (relevo plano e 
suave ondulado) e onde sobressaem elevações ou conjunto de eleva - 
ções residuais com relevo suave ondulado a forte ondulado. Abrange 
a parte norte centro-ocidental do estado com as bacias do baixo 
Itapecuru e baixo Mearim e dos rios Munim, Pindar, Turiaçu, Paru, 
Maracaçumé e Gurupi. 
Suas altitudes se colocam principalmente entre 20 a 100 me- 
tros. 
Os solos predominantes nas partes aplainadas so classifica-
dos como Plintossolos e Podz6lico Vermelho-Amarelo plíntico e n&o 
plíntico, ambos textura arenosa e mdia/mdia e argilosa; e nas 
partes onduladas predominam o Podzólico Vermelho-Amarelo Concrecio- 
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nário e o Podzólico Vermelho-Amarelo, ambos plínticos e no plinticos 
textura média e textura média/argilosa. Todos so Tb e Ta Micos, 
Distr6ficos e Eutr6ficos. 
5 - Terraços e Planícies Fluviais 
Constituem os terrenos planos resultantes de assoreamento de 
sedimentos fluviais. Destacam-se, com maiores larguras em alguns tre-
chos, as várzeas dos rios Parnaíba, Itapecuru, Mearim e Pindaré. 
As altitudes, crescendo do litoral para o interior, se colo - 
cam entre 5 e 100 metros. 
O solo principal é classificado como Solos Aluviais textura 
indiscriminada que, em alguns locais, pode apresentar o caráter soló-
dico. Destacam-se ainda o Gleissolo textura indiscriminada e o Plin-
tossolo textura arenosa e média/média e argilosa. Todos so Ta e Tb 
Distróficos e Eutróficos. Ocorrem ainda, em menores proporç6es, outros 
solos em locais diversos. 
6 - Tabuleiros Costeiros 
5k superfícies aplainadas, relacionadas ao Terciário, que se 
sobressaem em dois setores leste e oeste da frente costeira do estado. 
Suas altitudes se colocam principalmente entre 30 e 120 me- 
tros. 
Os solos predominantes sk Latossolo Amarelo textura média 
Areias Quartzosas e Podzólico Vermelho-Amarelo textura média, todos Á 
licos e Distróficos. Registra-se a presença de outros solos de menor 
expressão geográfica em locais distintos. 
7 - Restin9as e Dunas Costeiras 
As restingas apresentam relevo plano e suave ondulado, enquan 
to as dunas, que são formaçôes eólicas mais recentes, possuem relevo 
stiave ondulado e ondulado (Fig. 45). 
Suas altitudes variam principalmente de 5 a 50 metros. 
8 - Golf ão Maranhense 
Compreende grandes planícies fluviais e flúvio-marinhas nas 
imediaç6es da desembocadura do rio Mearim. São terrenos baixos, com 
67 
altitudes colocadas entre 5 e 30 metros e onde predominam solos mal 
e muito mal drenados (Fig. 44). 
Os solos sâo classificados como Gleissolo e Gleissolo Tiomór-
fico, ambos Ta Micos, Distróficos e Eutróficos, solódicos e no soló 
dicos, vérticos e no vérticos, textura muito argilosa e argilosa, e 
Grupamento Indiscriminado de (Solonchak-Solonétzico e Solonetz-Solodi 
zádo, ambos Ta textura média e siltosa/siltosa, argilosa e muito argi 
losa). 
9 - Baixada Litorânea 
É representada por planícies de origem marinha e flúvio-mar 
nha, abrangendo extensa faixa da orla marítima especialmente na parte 
ocidental do estado. 
So terrenos baixos, muito mal drenados, sob influência das 
marés, em altitudes que variam de O a 5ritetros(Fig. 28). 
Os solos predominantes so classificados como Solos Indiscri-




MÉTODOS DE TRABALHO 
A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 
O mapeamento dos solos da área estudada foi executado no nível 
intermediário entre levantamento de reconhecimento e exploratório. 
A primeira fase dos trabalhos consistiu na elaboração de uma 
legenda preliminar para identificação e verificação da 	 distribuição 
das várias unidades de mapeamento(Jacomine et ai. 1980). Para a execu-
ção desta legenda preliminar, tirou-se proveito da rede rodoviária da 
área a ser mapeada, com caininhamento e verificação dos solos. Os traje 
tos percorridos foram selecionados de modo a atravessar diferentes zo-
nas, individualizadas por condiçães do meio físico, díferençadas prin-
cipalmente em função de clima, relevo, geologia e vegetação primária 
(Jacomine et al. 1979, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
1985). 
Procurou-se verificar que solos se encontravam mais expressiva 
mente associados às diversas combinaçóes de elementos do meio físico e 
distinguir correlaç5es entre variaç6es de solos e de condiç6es ambien-
tais. Foram feitas tambóm observaç6es com referôncia a altitude, de-
clividade,erosjo, drenagem e uso agrícola. 
Os solos foram identificados preliminarmente segundo as carac-
terísticas morfológicas constantes do SoU. Survey Manual (Estados Uni-
dos 1951) e do Manual de Método de Trabalho de Campo (Lemos & Santos 
1973). 
Com base no estudo comparativo das características dos perfis, 
complernentado por estudos de correlação com os fatores de formação dos 
solos, estabeleceu-se o conceito das várias unidades de mapeamento 
segundo esquema de classificação adotado pelo Serviço Nacional de Le-
vantamento e Conservação de Solos da EMBRAPÃ. Às unidades constatadas, 
acrescentou-se o critório da fase (Reunião T&cnica de Levantamento de 
Soios 1979), considerando-se os fatores vegetação, relevo, pedregosi-
dade, rochosidade, erosão, concreções e substrato, sendo que este úl-
timo só foi aplicado aos Solos Litálicos. 
No decorrer dos trabalhos de campo, com aparecimento de novas 
unidades, foram introduzidas modificaç6es na legenda preliminar, vi - 
sando a sua atualização. 
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os exames, as descrig6es e coletas de perfis de solos 	 foram 
feitos em trincheiras ou cortes de estradas previamente limpos, tendo 
sido, em alguns casos, usado o trado sara exame sumário e/ou coleta 
dos horizontes a profundidades maiores que a alcançada pela trinchei-
ra ou cortes de estrada. 
Por ocasião das descriç5es dos perfis foram fotografados 	 os 
perfis típicos dos solos mapeados e aspectos de relevo, 	 geologia, 
vegetação e uso da terra. 
Para execução da cartografia de solos, lançou-se mo de todo 
o material básico disponível, tendo sido utilizados mapas plani 	 - 
métricos na escala 1:250.000 e imagens de radar na escala 1:250.000, 
ambos do Projeto RADAMBRASIL, e folhas plani-altimétricasna escala 
1:100. 000 da DSG do Ministério do Exercito. 
E - MÉTODOS DE ANÁLISES DE SOLOS E DE ROCHAS 
A descrição detalhada dos métodos utilizados em análises para 
caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de Análi-
se de Solos rnpresa Brasileira de Pesquisa Agropecu&ria 1979, Vettori 
1969) .A especificação desses métcdos é dada a segui.r,ccn a wdificaço nunrica do 
rrtodo ria Manual. 	 - 
As determinaçoes sao feitas na terra fina seca ao ar, proveni- 
ente do fracionamento subseqüente à orecaraçio da amostra. Os resul-
tados de análises sio referidos a terra fina seca a 1059C. Excetuam-
-se as determinaç5es e expressio dos resultados de: calhaus e casca-
lhos; terra fina; densidade aparente; cálculo da porosidade; conduti 
vidade elétrica do extrato de saturaçào; mineralogia de calhaus, cas-
calhos, areia grossa, areia fina e de argila; equivalente de CaCO 3 
quando cabível a determinaçio na amostra total (terra fina + casca - 
lhos + calhaus); carbono orgânico quando determinado na amostra total, 
pertinente a hoizonte O e horizonte orgânico turfoso: e, ocasio - 
nalmente, pH referente a material in natura, sem dessecação, perti - 
nente a Solos Tiomórficos. 
Análises Físicas 
Calhaus e cascalhos - Separados por tarnisaçio, empregando-se peneiras 
de malha de 20 mm e 2 mm, respectivarnente, para retençio dos 
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calhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, 
previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. flétodo 
SNLCS 1.2. 
Terra fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum à 
determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado em 
penetra de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1.1. 
Densidade aparente - Determinada pelo método do anel 
	 volumétrico 
(Kopecky). Método SNLCS 1.11.1. Ou pelo método do torrão, usando-se 
parafina. Método SNLCS 1.11.3. 
Densidade real - Determinada pela relação entre o peso 20 g de terra 
fina seca a 1059C e o seu volume, medido com álcool etílico em balão 
aferido de 50 cm 3 . Método SNLCS 1.12. 
Porosidade total - Calculada segundo a fórmula: 
100 (dens. real - dens. aparente)/dens. real 
Composição granulométrica - Dispersão com NaOH 4% e agitacão de alta 
rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 
por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm, respectivarnen-
te. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo método 
modificado por Vettori & Pierantoni (1968) . Silte obtido oor diferen-
ça. Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para elimina-
ção da matéria orgánica. Quando indicado é usado o calgon (hexameta - 
fosfato de sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, corno disnersante. 
Argila dis,ersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos, 
como na determinação da argila total, sendo usado agitador de 	 alta 
rotação e unicamente água destilada para dispersão. 	 Método SNLCS 
1.17.2. 
Grau de floculacão - Calculado segundo a fórmula: 
100(argila total - argila diso. ígua)/argila total 
Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra 
previamente saturada e submetida a 2.440 rum, durante 	 meia hora. 
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Mátodo SNLCS 1.8. 
Umidade a 1/10 ou 1/3 de atmosfera - Determinada em amostra previa-
mente saturada de água sobre placa de cerâmica, mediante aplicaçáo 
de pressão de 1/10 ou de 1/3 de atmosfera em Mpanela de pressão". M 
todo SNLCS 1.6. 
Umidade a 15 atmosferas - Determinada em amostra previamente saturada 
de água sobre placa de cerâmica, mediante aplicação de nressão de 
15 atmosferas em extrator de Richards. Mátodo SNLCS 1.5. 
Análises Químicas 
pH em água è Xci N - Determinados Dotenciometricamente na suspensão 
solo-líquido de 1:2,51 
 com tempo de contato não inferior a uma hora 
e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura. Mátodos SNLCS 
2.1.1. e 2.1.2. 
Carbono orgânico - Determinado atravás da oxidacão da matária orgâni-
ca pelo bicromato de Dotássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação 
pelo sulfato ferroso 0,1 N. Mátodo .SNLCS 2.2. 
Nitrogânio total - Determinado por digestão da amostra com 
	
mistura 
ácida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de stdio; dosagem 
do N por volumetria com Mcl 0,01 N ap6s a retenção do NU 3 em ácido 
bórico, em câmara de difusão. Mhodo SNLCS 2.4.1. 
F8sforo assimilável - Extraído com solução de Mcl 0,05 N e 
	
H 2 SO4 
0,025 N (North Carolina) e determinado colorimetricamente em presença 
do ácido ascórbico. Mátodo SNLCS 2.6. 
Cálcio e magnásio trocáveis - Extraídos com solução de KC1 N na oro- 
porção 1:20, juntamente com o Al... extraível, e após a determinação 
deste, na mesma alíquota, são determinados junto 	 Ca 	 e 	 Mg++ 
1 Suspensão solo-água na piniorção 1:1 no caso de horizonte sulfGrico ou mate - 
ria! sulfídricn (Solos Ticr&ficns). 
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com so1uço de EIRA 0,0125 M; Ca determinado em outra alíquota com 
so1uço de EDTA 0,0125 M; Mg obtido por diferença. Mgtodos SMLCS 
2.7.1, 2.9, 2;10 e 2.11. 
Potssio e s6dio trocAveis - Extraidos com soiuço de HC1 0,05 N na 
proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama, Mftodos SNLCS 
2.12 e 2.13. 
Valor S (soma de citions trocveis) - Calculado pela f6rnula:. 
+ Mg + x + Na 
Alumínio extraível - Extraído com solução de XCl N na 
	
proporção 
1:20 e determinado pela titulaço da acidez com NaOH 0,025 N. Mkodos 
SNLCS 2.7.1 e 2.8. 
Acidez extraível (11+ + Al++4) - Extraída com solução de acetaf o de 
c5,1cio N ajustada a nU 7 na proporção 1:15, determinada nor titula-
çao com solução de NaOH 0,0606% Método SNLCS 2.15. 
Hidrog&nio extraível - Calculado pela fórmula: 
(+ + A1+4 ) - Al... 
Valor 'F (capacidade de troca de ctions) (eTC) - Calculado pela fór-
mula: 
+ 
valor S + 11 + Ai 
Valor V (percentagem de saturaço de bases) - calculado pela fórmula: 
100. valor S/valor T 
Percentagem de saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 
100.Al ... /Va lor 8 + 
Percentagem de saturayao com sódio - Calculada pela fórmula: 
lOO.Na+/va lor T 
Ataque sulffirico - Aplicado como pré-tratamento & terra fina para 
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extração de ferro, alumínio, titio, mangans, fósforo e subsegüen 
te extração de sílica no resíduo - Tratamento da terra fina com solu- 
ção de H 2SO4 1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com 
	
posterior 
resfriamento, diluição e •flltracão. Nótodo SNLCS 2.22. No 
	 resíduo 
determinada Si02 e no filtrado Fe203 , Al203 , Tio2 , MnO e P 205 , con-
forme mótodos citados a seguir: 
- Extraída do resíduo do ataque sulfúrico com solução de NaOH 
0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em alíquota do 
filtrado nor colorimetria, usando-se o molibdato de arnSnio em presen-
ça do ácido ascórbico, em es'aectrofotômetro. '1todo SNLCS 2.23.3. 
•.!223 - Determinado era alíquota do extrato sulfúrico, por volumetria, 
com solução de EDTA 0,01 M em presença de kido sulfossalicílico como 
indicador. Método SNLCS 2.24. 
1223 - Determinado na mesma alíquota da determinação do Fe 203 , após 
essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 M e 
sulfato de zinco 0,0156 M, feita a correcão do Tio 2 dosado luntamente. 
Mhodo SNLCS 2.25. 
- Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por método colo-
rimhrico e oxidação pela água oxigenada, após eliminação da matória 
orgânica, em espectrofotômetro. Mótodo SNI.CS 2.26. 
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2 
1elaço molecular Si02/Al 203 (1<1) - Calculada pela f6rmula: 
% Si02 x 1,101% Al 20 3 
Relaço molecular 5i0 2/R202 (1(r) 2
- Calculada pela f6rmula: 
% Si02 x 1,70/ [% 1203 +(Fe 203 x 064)j 
Re1aço molecular Al 203 /Fe 223 
- Calculada pela f6rrnula: 
% Al 203 x 1,57/% Fe 203 
Percentagem de água na tasta saturada - Determinada oelo m&todo 
	 de 
mistura de terra fina com adtco gradual de água. Mátodo SNLCS 2.32. 
Condutividade elátrica do extrato de saturaco - Determinada por con-
dutivimetria no extrato de saturaco, proveniente da filtraçáo a vá-
cuo da pasta saturada. Método SMLCS 2.33. 
Cálcio, magnásio, potássio e stdio dos sais solúveis - 
	 Determinados 
no extrato de saturaco, segundo m&todos similares aos adotados para 
as deterninaç6es desses elementos na forma trocável. !1átodos SNLCS 
2.34, 2.35, 2.36 e 2.37. 
Equivalente de CaCO3 - Determinado na terra fina por processo gasom 
trico quando indicado, ou por titu1aço anôs ataque com HCl. I1átodo9 
SNLCS 2.43.3 ou 2.43.2. 
2 Dcetuados alguns casos, abrangendo principalmente material pouco ai 
terado do saprolito ou do solum, como tambxn ilmenita, quartzo fina 
mente dividido, concreç6ns de ferro, alumínio ou manganês, os resul 
taúos sao comparáveis aos determinados diretamente na fraçao argila 
(1'ntunes et al. 1975, Bennema 1974, Duriez et al. 1982). 
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Analises Mineralógicas 
Mineralogia das frac6es areia fina, areia grossa, 
	 cascalhos e ca- 
lhaus - Caracterizada através da identificao e determinaço quanti-
tativa dos comnonentes minéralógicos dessas fraç6es, separadamente. 
A identificaçao das espécies minerais é feita por métodos óti-
cos (Winchell & Winchell 1959), mediante uso de microscópio estereos 
cópico, microscónio polarizante, radiação ultravioleta (UV mineral 
light) e microtestes químicos (Parfenoff ei ai. 1970) . Para exame 
no microscópio nolarizante é feita montagem do material (areia fina 
ou fragmentos de trituracão de componentes mineralógicos) era lamina 
de vidro, com líquidos de índice de refração conhecido (Cargille) 
Métodos SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 
determinação quantitativa consiste na avaliação volumétrica, 
mediante exame do material sob microscópio estereoscóico, para ave-
riguação de percentagens estimadas em placa, papel milimetrado, ou 
contador de contos. Métodos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1. 
Para analise mineralógica pormenorizada, utilizam-se as técni-
cas descritas por Parfenoff et al 	 (1970). Métodos SNLCS 	 4.2.1, 
4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.4.2, 
	
4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 
Analises para Avaliação da Fertilidade 
	
Além da coleta de perfis completos, foram colhidas 	 amostras 
superficiais e subsuperficiais compostas para a anélise dos seguintes 
dados relativos à fertilidade dos solos: 
++ 	 ++ Ca , Mg e Ai 	 nermutaveis - Extraidos com soluçao normal 	 de 
xci na proporção 1:10. Numa aliquota determinou-se Ca + Mg 	 pelo 
EOTA e em outra o Ai 4 pela titulação da acidez usando-se azul bro-
motimol como indicador. 
?permutével e P assimilável - Ambos são extraídos com 	 solução 
0,05 N em HC1 e 0,025 N em H 2SO4 . O I<1 é determinado por fotometria 
de chama e o P é dosado colorimetricamente tela redução do 
complexo fosfomolibdico com ácido ascórbico, em presença de sai de 
bismuto. 
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pH em ãqua - Determinado potenciometricamente numa sus',enso 
	 solo- 
-gua de aproximadamente 1:2,5 e o temno de contato nunca irïCerior a 
meta hora, agitando-se a susoensio imediatamente antes da leitura. 
III 
SOLOS 
A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÀO DAS CLASSES DE 
SOLOS E FASES EMPREGADAS 
Os critérios adotados para o estabelecimento é subdivisão 
das classes de solos estão de acordo com as normas usadas pelo 
SNLCS /EMBRAPA. 
Alico, flistrófico e Eutr6fico - O termo Alico especifica distinção 
- 	 +++ +++ de "saturaçao com alumínio It  segundo a relaçao lOO.Al /Al 	 + 5, 
superior a 50%; Zístrõfico especifica distinção de baixa saturação 
de bases (vC50%) e de baixa "saturação doalumínio", inferior 	 a 
50%; e lutrófico especifica distinção de alta saturaço de 	 bases 
(V>50%) 
Para as distinçGes é considerada a sisaturação çom alumínio" 
e a saturação de bases no horizonte E (ou no C, quando não existe 
E), sendo levadas em conta tantém essas características no horizon-
te A de alguns solos, mormente no caso dos Solos Litólicos. 
Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta (Ta) - O con-
ceito de atividade das argilas se refere à capacidade de 	 permuta 
de câtions (valor T) da fração mineral, isto é, deduzida a corttri-
bulção da matéria orgânica. Atividade alta expressa valor igual ou 
superior a 24 meq/lOOg de argila, e atividade baixa expressa valor 
inferior ao citado, após a dedução da contribuição do carbono orgâ-
nico. 
Não foi usado este critério de distinção quando a unidade 
de solos por definição abrange somente solos de argila de ativida-
de alta, ou somente solos de argila de atividade baixa. 
Para as distinç6es é considerada a atividade das argilas no 
horizonte B (ou no C, quando não existe 3), sendo tair&ém levado em 
conta o horizonte A, especialmente no caso dos Solos Litólicos. 
Solódico - O terno solódico especifica distinção de saturação com 
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sódio (100 Na+/P) entre 6 e 15% no horizonte B (ou no C, 
	 quando 
no existe B) , de conformidade com o critrio da legenda do 
	 Mapa 
Mundial de Solos (FAO 
	 1974). 
Salino - caráter usado para indicar solo que contenha horizonte(s) 
cuja condutividade elétrica do extrato de saturaço seja igual ou 
maior que 4 mmhos/cxn (a 259C) 
Carbonático - caráter usado para os solos com 15% ou mais de CaCO 3 
equivalente e que nao sejam cálcicos. 
Plíntico - Qualificaçáo referente a unidades de solos, cujas carac-
terísticas sao intermediárias com Plintossolo. 
Vórtico - Qualiflcaçao usada para unidades de solos cujas caracte - 
rísticas sejam intermediárias para Vertissolo. 
Latossólico - Qualificaço utilizada para indicar que a unidade 
de solo possui características intermediárias para Latossolo. Dis 
tinço aplicada aos Podzólicos Vermelho-Amarelos. 
Tiomórfico - Caráter utilizado para solo que contenha horizonte(s) 
com sulfatos e/ou enxofre em quantidades suficiente para 
	
causar 
grande acidificação quando oxidados (após serem drenados) o 
	
que 
torna o pH do solo muito baixo, o que resulta na formação de hori - 
zonte sulfGrico. 
Raso - Caráter usado para solos com profundidade (A + B) inferior 
a 50 cm. 
de horizonte 
critgrio distintivo de unidades de solos que se refere a na-
tureza e desenvolvimento do horizonte A, exclusive A2, tendo sido 
reconhecidas as seguintes diferenciaç6es: A chernozêmico, A pro 
eminente, A moderado e A: fraco. Os três primeiros corresoondem, 
respectivamente, aos"mollic' 'üinbric"e"ochric epipedons" da 	 Soil 
Taxonomy (Estados uniuos 1975) e aos"mollic' "umbric" 	 e "ochric 
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horizons"do Mapa Mundial de Solos (FA0 
	 1974). O A fraco 
tarnbêm corresponde ao ochric epipedon e aoochriã horizon 
	 acima 
referidos, diferenciando-se do A moderado por apresentar teores 
mais baixos de mataria orgànica e cores mais claras. 
Grupamentos de classes de textura 
Para efeito de subdiviso de classes de solos de acordo com 
a textura, foram considerados os seguintes grupamentos de classes 
texturais: 
Textura arenosa - (tzipreede as classes texturais arania e areia franca. 
Textura mdia - Compreende composiç6es granulomtricas com 
menos de 35% de argila e mais de 15% de areia, excluídas as classes 
texturais areia e areia franca. 
Textura siltosa - Compreende composiçaes granulométricas com 
menos de 35% de argila e menos de 15% de areia. 
Textura argilosa - Compreende coml3osiçes granulomàtricas com 
35 a 60% de argila. 
Textura muito argilosa - Composiçes granulomtricas com ma -
is de 60% de argila. 
Quanto à presença de cascalhos, sào as seguintes classes: 
Muito cascalhenta - Quando o solo apresenta cascalhos em per 
centagens superiores a 50% na maioria dos horizontes do perfil. 
Cascalhenta - Quando o solo apresenta cascalhos em percenta-
gens entre 15 e 50% na maioria dos horizontes do perfil. 
Com cascalho - Quando o solo apresenta cascalhos em percenta 
gens relativamente baixas (normalmente entre 8 e 15%) na maioria 
dos horizontes do perfil. 
Observaç6es: a) Para subdividir as classes de solos segundo a tex- 
tura, conforme especificado antes, considera-se o teor de argila 
dos horizontes 3 e/ou C, levando-se em conta tambm, a textura do 
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horizonte A para algumas classes de solos, como acontece com os So-
los Litólicos e outros. 
b) Para as classes de solos com significativa variação 
textural entre os horlzotes, foram consideradas as texturas dos 
horizontes superficiais e subsuperficiais, sendo as designaç5es fel 
tas sob a forma de fração. Exemplo: textura arenosa/média. 
c) Não foi especificada a textura das classes de solos 
Vertissolos e Areias Quartzosas, porque os mesmos por definição Pos 
suem texturas argilosa e arenosa, respectivamente. 
Fases empregadas 
Segundo o esquema da classificação do Serviço Nacional de 
Levantamento e conservação de Solos, às unidades de mapeamento 
constatadas acrescentou-se.o critário da fase, cujo objetivo 6 o 
de fornecer maiores subsídios à intezpretação para o uso agrícola 
dos solos. 
Os fatores levados em consideração para o estabelecimento 
das fases foram: vegetação, relevo, pedregosidade, rochosidade, 
erosão e substrato. 
Quanto à vegetação - As fases qüanto à vegetação natural vi-
sam fornecer dados princi9almente relacionados com o maior ou me-
nor grau de umidade de determinada área. Isto oorque sabe-se que a 
vegetação natural reflete as condiçes climáticas de uma área. Nas 
nossas condiç6es, onde os dados climatológicos são escassos, atra-
vs da vegetação natural ou de seus remanescentes (aspecto consta-
tado no campo durante o rnapeamento), obtm-se informacGes relaciona-
das com o clima regional, sobretudo no que diz respeito à umidade 
e ao período seco. As fases de vegetação empregadas estão de acor-
do com o esquema geral que consta do item referente à vegetação. 
Quanto ao relevo - Foram empregadas fases com objetivo prin 
cipal de fornecer subsídios ao estabelecimento dos graus de limita-
ç5es com relação ao emprego de implementos agrícolas e à susceotibi 
lidade à erosão. As várias fases de relevo empregadas são: plano, 
suave ondulado, ondulado, forte ondulado e montanhoso. 
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Quanto A pedregosidade e rochosidade - Juntamente com o rele 
vo, constituem os meios para o estabelecimento dos graus de limita-
ç6es ao emprego de implementos agrícolas. 
A pedregosidade refere-se presença de calhaus e matac6es 
(constituídos ou não de concreç8es) na massa do solo e/ou na suoer 
fície do mesmo. Compreende as fases 1, 11 e III. Na fase 1, o solo 
contém calhaus e/ou matac5es ao longo de todo o perfil ou parte do 
mesmo, norém com espessura superior a 40 cm a partir da superfície; 
na fase II, o solo possui calhaus e/ou matac6es até A profundidade 
de 40 cm; e na fase iit, a ocorrência de calhaus e/ou matac6es é 
observada a profundidades maiores que 40 cm. 
A rochosidade refere-se à exposição do substrato rochoso, la 
jes de rocha ou "boulders" com diâmetro médio maior que 100 cm, na 
superfície ou na massa do solo. 
Quanto ao substrato - O substrato (material subjacente ao 
solo) foi empregado como fase para Solos Lit6licos. 
Nocaso dos Solos Litólicos (que são rasos ou muito rasos, 
jovens, ainda com influência do material subjacente), a natureza 
do substrato e seu maior ou menor grau de consolidação, têm influén 
cia Principalmente na suscentibilidade á erosão, na profundidade 
efetiva do solo e no manejo do solo (uso de implementos agrícolas) 
aspectos de grande importância para o uso agrícola dos solos. 
Quanto à erosão - Os dados referentes à erosão constituem 
subsídios importantes na interoretação nara uso agrícola dos solos. 
Assim sendo, a fase erodida visa destacar o avançado grau de erosão 
existente em determinada unidade de solos. 
Observação: O termo "indiscriminado" substitui indistintamente: ca-
ráter Eutrófico, Distrófico e Mico, tipos de horizonte A e classes 
de textura. É utilizado apenas nos casos em que não se pode preci-
sar a ocorrência de um ilnico caráter, tipo ou classe, sendo seu em-
prego justificável devido ao nível do trabalho (Levantamento Explo-
ratório-Reconhecimento) realizado. 
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8 - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS 
1 - LATOSSOLO ANA 1 ELO 
Compreende solos com horizonte 8 latoss6lico, de coloraço 
amarelada e com transiç5es graduais ou difusas entre seus subhori - 
zontes. Esse horizonte 8 apresenta predominância de minerais 1:1 
(grupo da caulinita) na fração argila, ausência de minerais orimá - 
rios facilmente intemperizáveis, atividade de argila (depois de des 
contada a contributço da matéria orgânica) menor que 13 meq/lOOg 
de argila, relação molecular Ki mais elevada em relaço à grande 
parte de outros Latossolos tropicais (normalmente entre 1,8 e 2,2), 
relaçio molecular Kr maior ou igual a 1,40, percentagem de Fe 2O3 
do ataque sulfúrico menor que 7% , retaçio entre a percentagem de 
Fe203 e a soma dos Gxidos do ataque sulfúrico menor que 0,20 e bai 
xa relaçio silte/argila. 
São profundos, bem a acentuadamente drenados, de textura va-
riando de média a muito argilosa no horizonte B. Nota -se que os 
Latossolos Amarelos em sua maioria são coesos nos horizontes A3, 31 
e por vezes 821, tendo nesses horizontes consistência dura a muito 
dura para o solo seco e presença de argila dispersa em água, orinci 
palmente no 81, ocasionando uma densidade anarente relativamente 
alta (1,30 a 1,609/cm3 ) , o que implica em 'orosidade total mais bal 
xa em relação a outros Latossolos. 
Na área estudada estes solos são oredominanternente 	 Alicos, 
ocorrendo também nistróficos. 
Apresentam horizonte A predominantemente moderado, ocorrendo 
também A proeminente (Fig. 32) e mais raramente A fraco. A esoes 
sura do horizonte A varia de 10 até 70 cm, na maioria das vezes 
compreendendo Al e 3; cores normalmente nos matizes lOYk e 7,5YR, 
valor de 2 a 5 e croma de 1 a 4; textura oredominantemente média, 
podendo ser também argilosa e mesmo muito argilosa; estrutura fraca 
a moderada muito pequena a média granular e/ou blocos subangulares, 
raramente grãos simples ou maciça pouco coesa; consistência solta 
a ligeiramente dura para o solo seco, solta a friável para o solo 
úmido, não plástica a plástica e não pegajosa a pegajosa para o so-
lo molhado; apresenta normalmente transição plana e gradual ou cla-
ra (raramente difusa) para o horizonte B. 
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Fig. 32 - Perfil de Latossolo Amarelo Álica A proemi-
nente textura rndia fase floresta subcaduci 
fólia/caducifólia relevo plano. Área da uni 
dade LA18. Município de Colinas. 
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O horizonte E é espesso, quase sempre superior a 100 cm, nor 
malmente compreendendo 31, 321, 822 ..........., de co1oraço 	 nos 
matizes 7,5YR a 10YR, valores de 3 a 7 e cromas de 2 a 8; 
	
textura 
predominantemente mdia, com menor ocorrência de argilosa e muito 
argilosa; estrutura fraca pequena emdia blocos subangulares com 
aspecto maciço poroso "in situ"; 
consistncia 	 ligeiramente dura ou macia pa- 
ra o solo seco, fri&vel ou muito frUvel para o solo úmido, ligeira 
mente plstica a plistica e ligeiramente pegajosa a negajosa para o 
solo molhado. 
Distribuem-se em Areas de topos de chapadas, ora baixas 	 e 
dissecadas, a poucos metros acima do nível das várzeas, ora altas e 
de extensães considerAveis, apresentando relevo plano com pequenas 
e suaves ondulaç6es (Flg. 31), tendo como material de origem mais 
comum as coberturas areno-argilosas a argilosas derivadas ou assen-
tes sobre materiais de virias ,formaç6es geológicas, estas sobretudo 
sedimentares; em pequenas areas so originados de materiais afetos 
ao Grupo Barreiras do Tercirio; ocorrem sob virios tioos de vegeta 
çio, tais como cerrado subcaducifólio (Fig. 24), florestas subpere-
nifólia (Fig. 21), subcaducifólia e caducifólia, as transiçes en-
tre florestas e entre floresta e cerrado e, raramente entre cerrado 
e caatinga. Em diversas ireas os babaçuais fazem parte da vegeta - 
çao. 
Quanto ao uso atual, tem-se observado nas ireas dos Latosso-
los Amarelos, uma cecuíria em regime extensivo princinalmente com 
bovinos, tendo sido constatadas, tambím, culturas de milho, feijao, 
arroz, mandioca, reflorestamento com eucalipto, pinus e bambu, pas-
tagens plantadas e alguma fruticultura. 
Os babaçus nativos, de onde se fazem o extrativismo do coco babaçu, 
foram observados em algumas chapadas de níveis baixos, ora continua 
mente formando uma povoaçao no muito densa, ora descontinuamente 
com individuos ou grupo de individuos separados. 
Embora sendo solos de baixa fertilidade natural, tm entre - 
tanto ótimo potencial para agricultura e pecuíria, face ao relevo 
plano e suave ondulado e boas propriedades físicas. As limitaç6es 
decorrentes da sua baixa fertilidade e acidez elevada os tornam exi 
gentes em corretivos e adubos químicos e org&nicos. 
Estes solos foram subdivididos e fasados conforme a relação 
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a seguir. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa. 
fase pedregosa (cn) III e n3o pedregosa floresta suboerenif6lia re-
levo forte ondulado. 39 comoonente da associação PVl. 
fase pedregosa (cn) III e no pedregosa floresta subperenif6lia re-
levo forte ondulado e montanhoso. 29comõonente da associação Pv2. 
fase floresta suboerenifôlia relevo plano. Constitui isoladamente a 
unidade de mapearriento LA1. 
fase floresta subperenif6lia relevo plano e suave ondulado. 19 com 
ponente da associaçO LA2 e 29 componente da PV4. 
fase floresta subperenif6lia relevo ondulado. 29 componente da as-
sociaço Pvl. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa e argilo-
sa. 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 39 com 
ponente da associação 2V3. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa e muito argilo-
sa. 
fase pedregosa (cn) III e no pedregosa floresta subperenifólia rele 
vo ondulado a montanhoso. 39 componente da associação LA2. 
fase floresta subperenif6lia relevo plano e suave ondulado. 19 com 
ponente das associaç5es LA3 e LA4. 
fase floresta subcaducif6lia/caducif61ia relevo plano ou dano e su 
ave ondulado. 3onstitui isôladamente a unidade de mapeamento LAS. 
LATOSSOLO AMARELO ÂLICO e DISTRÓFICO A moderado e proeminente textu 
ra argilosa. 
fase cerrado subcaducif5lio e/ou cerrado 	 subcaducifólio/f.loresta 
subcaducifólia relevo plano. 19 componente da associaçao LA6. 
LATOSSOLO P.MAREW ÁLICO e DISTRÔFICO A moderado e proeminente textu 
ra media e argilosa. 
fase pedregosa (cn) III floresta subcaducif6lia/caducifólia e f lo - 
resta subcaducif6lia dic.Stilo-palmacea (babaçual e com babaçu) rele 
M. 
vo plano e suave ondulado. 29 componente da associação LA7. 
fase floresta subcaducifólja/caducjfólia e floresta subcaducjf5lja 
dicótilo-paltnkea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave ondu 
lado. 19 componente da associação LA?. 
fase floresta subcaducifólia e/ou floresta subcaducifólia/cerrado 
e/ou cerrado subcaducifóliô relevo plano e suave ondulado. 19 com-
ponente da associação LA9. 
	 - 
fase floresta subcaducjfôlia/caducjff5lja e/ou floresta subcaducif5 
lia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 29 componente da assoct 
ação LEi. 
fase cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado 
	 subcaducif5lio/floresta 
suhcaduciMlia relevo plano e suave ondulado. 19 cornnonente da as-
sociação tÀ8. 
fase cerrado subcaducif5lio e/ou cerrado subcaducifôlio/fioresta sub 
caducifólia com e sem babaçu relevo suave ondulado e plano. 29 com-
ponente da associação LE2. 
LATOSSOLO AMARELO ÂLICo e DISTRÔFICO A moderado e proeminente textu 
ra media. 
fase pedregosa (cn) III floresta subcaducif6iia relevo niano. 
	 29 
componente da associação LAl2. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta subcaducif6lia di-
c6tilo-palmcea (babaçual) e/ou floresta subcaducifôlia/caducif6lia 
e/ou floresta subcaducif5lia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 
29 componente da associação PVc23. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta subcaducif5lia com 
e sem babaçu e/ou floresta subcaducif6iia/cerrado relevo olano. 19 
componente da associação tais. 
fase pedregosa (cn) III e não oedregosa floresta subcaducif6lia di-
c6ti10-pafmcea (com babau) e floresta subcaducif6iia/caducifc5lia 
relevo plano. 29 componente da associação PVc28. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta subcaducif6iia/cer 
rado com e sem babaçu e cerrado subcaducif61io relevo plano e suave 
ondulado. 19 componente dã associação LA20. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta subcaducifólia/cer 
rado e cerrado subcaducif5ljo relevo plano. 39 compdnente da asso-
ciação PVc24. 
fase pedregosa (on) III e não pedregosa floresta subcaducif5lia di- 
cGtilo-palmácea (babaçual e com babaçu) e/ou floresta subcaducif6 - 
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lia/cerrado com babaçu relevo plano e suave ondulado. 19 componente 
da associação LA14. 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. Consti - 
tui isoladamente a unidade de mapeamento LIdO e 19 componente da asso 
ciação LA11. 
fase floresta subcaducifólia relevo plano. 19 componente da associa-
ção LAl2. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmãcea (babaçual e com baba-
cu) e/ou floresta subcacrucifólia/cerrado com e sem babaçu relevo pia 
no. Constitui isoladamente a unidade de mapeamento LA13. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmcea (babaçual ou com baba 
çu) e/ou floresta subcaducif6lia/caducifólia e/ou floresta subcaduci 
fólia/cerrado subcaducifôlio relevo plano e suave ondulado. 29 compo 
nente da associação PVc22. 
fase floresta subcaducifólia/caducifólia com e sem babaçu e/ou f lo - 
resta subcaducifôlia/cerrado com e sem babaçu relevo plano e suave 
ondulado. 39 componente da associação PVcll. 
fase floresta subcaducifôlia/caducifól{a com e sem babaçu e/ou flores 
ta subcaducifó»a/cerrado com e sem babaçu relevo plano e suave on-
dulado. 39 componente da associação Pv17. 
fase floresta subcaducif61ia/caducjfólia e floresta caducif6lia/cer-
rado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 19 componente da 
associação LA19. 
fase floresta subcaducifólia/caducifólia e/ou floresta subcaducifó - 
lia/cerrado relevo plano ou plano e suave ondulado. Constitui isola-
damente a unidade de mapeamento LA18. 
fase floresta subcaducifólia e/ou floresta subcaducifóiia/cerrado 
e/ou cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 19 compo-
nente da associação LA16. 
fase floresta subcaducifóiia dic6tilo-palmcea (babaçual) e/ou flores 
ta subcaducifólia/caducifólia com babaçu e/ou floresta subcaducifóiia/ 
/cerrado com babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 componente da 
associação PV16. 
fase floresta subcaducifôlia e/ou floresta subcaducifólia/cerrado 
e/ou cerrado subcaducifôlio relevo plano,suave ondulado e ondulado. 
19 componente da associação LA17. 
fase cerrado subcaducifólio/floresta subcaducift5lia relevo suave on-
dulado e plano. 39 componente da associação Pvc. 
fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducifól lo/floresta subca- 
ducifólia relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associação 
LA2 2. 
fase cerrado subcaducifólb e/ou cerrado subcaducifólio/floresta sub-
caducifôlia relevo plano e suave ondulado.19 componente das associa-
ç5es LA23, LA24, LA25 e LA27. 
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fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado 
	 subcaducifólio/floresta 
subcaducifólia relevo plano ou plano e suave ondulado. 19 componen 
te da associação LA21. 
fase cerrado subcaducif5lio e/ou cerrado subcaducif5lio/floresta 
subcaducif6lia relevo suave ondulado e plano. 19 comonente da 
associação LA26. 
fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 39 comnonente da associa 
ço 	 PVc9. 
LATOSSOLO AMARELO ÁtIco e DISTRÕFIC0 A moderado textura argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 39 com-
ponente da associação PES. 
fase floresta subcaducif6lia/caducif6lia relevo plano e suave ondu-
lado. 19 componente da associação LA28. 
fase cerrado subcaducjf6lio e/ou cerrado 
	
subcaducjf5lio/floresta 
subcaducif6lia relevo plano. Constitui isoladamente a unidade de 
mapeamento LA29. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducifólio/floresta sub 
caducifólia relevo plano ou plano e suave ondulado. 19 componente da 
associação LA30. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO e DISTRÔFICO A moderado textura média e ar-
gilosa. 
fase pedregosa (cn) III e no pedregosa cerrado subcaducif6lio e/ou 
cerrado subcaducif6lio/caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 
19 componente da associaço LA34. 
fase floresta subperenifólia relevo 'lano e suave ondulado. 19 co 
ponente da associação t1A31. 
fase floresta subcaducifólia/caducifólia relevo plano. 19 componen 
te da associaço LA32. 
fase floresta subcaducifólta/caducif6lia relevo olano e suave ondu-
lado. 29 componente da associaçao PEB. 
fase floresta stjbcaducif6lia e floresta subcaducif6lia/cerrado sub-
caducifólio relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associ 
açao TR4. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducifólio/floresta e/o& 
cerrado caducifólio relevo planoe saave ondulad3. 39 componente da 
issociaçao.RÀ, R2 e 49 da R4 e R5. 
fase cerrado subcaducifólio relevo plano ou plano e suave ondulado. 
Constitui ioladamente a unidade de mapeamento LA33. 
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LATOSSOLO AMARELO Ático e DISTRÓFICO A moderado textura n&lia. 
fase pedregosa (cn) III e nio pedregosa cerrado subcaductfólio rele 
vo plano. 39 componente da associaçio PVc12. 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 19 com 
ponente da associaçio LA35. 
fase floresta subperenif6lia dic6tilo-palmicea (babaçual) e flores-
ta subperenif6lia relevo plano e suave ondulado. 29 componente da 
associaçio PV7. 
fase floresta subperenifólia e 
	 floresta subperenif6lia dicótilo- 
-palmcea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 19 cornonen-
te das associações LA36 e LA37. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmicea (babaçual e com baba 
çu) e cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 19 com 
ponente da associaçio LA39. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado 	 subcaducifólio/floresta 
subcaducifólia relevo plano ou plano e suave ondulado. 19 componen-
te da asssoclaço LA40. 
fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducifólio/floresta subca 
ducifólia relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associa-
çio TRS. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado 	 subcaducifólio/floresta 
subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 19 componente 	 das 
associações LA41 o LA42e 29 da PV18. 
fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducifólio/floresta subca 
ducifólia relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associa-
çio LA3B. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado 	 subcaducifólio/florésta 
subcaducifólia com e sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 	 39 
componente das associações PVc17 e PVc19. 
fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 39 com-
ponente da associaçio PYlO. 
fase cerrado subcaducifólio/caducifólio e/ou cerrado caducifólio/c 
atinga relevo plano e suave ondulado. 49 componente da associaçio 
PVc27. 
fase cerrado subcaductfólio e/ou cerrado caducifólio e/ou cerrado/ 
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/caatinga relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associa-
ço R6. 
LATOSSOI,o AMARELO ÁLIC0 e Dt$TRrFLCO A fraco e moderado textura 
média. 
fase cerrado subcaduclfólio relevo plano e suave ondulado. 29 cornpo 
nente das associaç6es AQ4, AQS, AQ6 e AQS. 
fase cerrado subcaducif8lio relevo plano e suave ondulado. 29 com-
ponente das associaç5es AQ4, AQS, AQ6 e AQ8. 
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PERFIL 1 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 6 
DATA - 24.7.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura média 
fase floresta subperenifôlia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Próximo do leito da es 
trada de ferro Carajs-sao Luis, aproximadamente a 
6 km à direita do rio Tocantins, perto da confluência 
deste com o rio Araguaia. Municipio de Imperatriz, Es 
tado do Maranhão. 059 08' S. e 48923' W. Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com tra 
do em área plana, com O a 1% de declividade, sob vegeta 
ço de floresta subperenifôlia. 
ALTITUDE - 150 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formação Itapecuru do Cretceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomnosiço de arenitos com possível influ&n - 
cia de recobrimentos. 
PEDREGOSIDADE - No nedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - No aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenifôlia. 
USO ATUAL - Extração de madeiras. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de M10 Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 30 cm, bruno-escuro (10YR 3/3, úmido) e bruno-escuro (10YR 
4/3, seco); franco argila-arenoso; fraca pequena e média 
granular e blocos subangulares; ligeiramente plástica e 
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ligeiramente pegajoso. 
B 	 70 - 110 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argilo-areno.so; 
plistico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Coleta com trado sob vegetação pouco alterada de flores 
ta subperenifólia. 
- Área da unidade LAia. 
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ANkISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 1 
AMOSTRA (S) CC LABCRATCÍRIO 149 (5) - 82.156611567 
ÉMDRAPA- SNICS 




%SIIIE - - CAte 
PRUICAa CNJ* CASCA lIBRA MnA MEIA SIUE ARGLA 
SiMBOLO LX FINA GIA FINA AREN1} REAL cm 
>ZOa w-Ias cl.. •-420 o-am aOØO. c e.00t % % 
- 
A 0-30 0 	 tr 100 57 13 8 22 14 36 0,36 
9 70-110 O 	 tr 100 47 14 5 34 2 94 0,13 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ EXTRAÍVEL VALCRT VALOR SATCOM P 
-ETC. V 	 AWtIiIIO ASSIMI 
Co" 1 	 Mq" 1 1 	 No• AI" 4' HORIZONTE E E S,AI.H !QQL IOO.Af' (MB T 41JAXQN 1 1 k ,N iVPTT 
ms/IOOg  
A 3,8 3,5 02 0,04 0,01 0,3 1,6 2,8 4,7 6 84 




II ATAQUE SULFÚRICO 	 (NSO 	 1:1) - 
SiOt AltOs HORIZONTE 
21 EWIV. 










A 0,89 0,09 10 10,9 9,1 
- 
1,4 0,35 2,04 1,85 10,14 
li 0,34 0,05 7 14,2 12,7 2,4 0,43 1,90 1,70 8,30 
SAt &)A til tE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇAO UMI DA DE 	 % COM 
JdDIO3tlC 
PASTA EXIRÀTÇ 
SAT. - __iLJ________----- LENTE sco; 1110 l/) IS DE HORIZONTE Icand % n.Ia.A. cC' Mg•' '4 '  No' CI 
- 50: 25°C co—; ATM ATM ATM 
A <1 
16 9 <1 
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PERFIL 2 
NÚMERO DE CAMPO - MA 27 
DATA - 13.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO 
	 AMARELO 	 ÁtICO A proeminente 
textura rndia fase floresta subcaducif5lia dicótilo-
-palrnkea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada 
	 carroçável 
que liga Timon ao lugarejo Espora (via Canoa e Bre-
jinho) , distante 56 1cm da ponte nova sobre o rio Par 
naíba em Timon e a 12 km de Espora. Município de 
Timon, zstado do Maranhao. 059 20' S. e 439 10' W. 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada, em terço médio de encosta de vale aberto com 
cerca de 5% de declividade. Floresta subcaducifólia 
dicótilo-palMcea (babaçual 
ALTITUDE - 180 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaçio Itapecuru do Cretceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraçio de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmácea (baba 
çual). 
USO ATUAL - Extrativisrno do coco babaçu e pecu&ria extensiva, e cer-
ca de 15% da írea com culturas de arroz, milho, feijio e 
pastagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e S.C.P. pessôa. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 60 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); fran 
co argilo-arenoso; fraca a moderada pequena e 
	
m&Iia 
granular; frflvel, ligeiramente plistico e ligeiramen-
te pegajoso; transiço plana e difusa. 
A3 	 60 - 90 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco argilo-arenoso; 
fraca pequena e mdia blocos subangulares e granulár; 
friivel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso; 
transiço plana e gradual. 
Bl 	 90 - 140 cm, bruno (7,5YR 4/4); franco argilo-arenoso; fra- 
ca pequena blocos subangulares; friível, ligeiramente 
plístico e ligeiramente pegajoso; transiçio plana e 
gradual. 
B2 	 140 - 180 cm+, bruno-forte (7,5YR 5/6), mosqueado pouco, pe- 
queno e mdio e proeminente.vermelho (2,5YR 4/6); fran ' 
co argilo-arenoso; fraca pequena blocos subangulares; 
frihel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES 	
- Abundantes no Al e A3acomuns no Bl e B2. 
OBSERVAÇÕES - o perfil Se encontrava amido. 
- Área da associaçio PV16. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUÍMICAS 
PERFIL; 2 




FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICÃ CENSIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAl. DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cnt POROSI. 
- - 
..JQ!.PrQ_coMs °fi.L_ ispv DE %SILit - bADE 
lo PROFUNDC.AD CPJJ4J& CASCA TEttA AREIA MEIA SILTE ARGILA SÍMBOLO I.kl FINA GROSA FINA IPAREN11 REAL 
cm flQ,a cG.... cEra ..oa,. 0.20.0415 04*0X2 4 coo. ' 
- (rLIIIME 
Ai 0-60 O tr 100 21 43 11 25 20 20 
_- 
0,44 
A3 60-90 O tr 100 20 44 10 26 24 8 0,38 
81 90-140 O 1 99 21 45 8 26 24 8 0,31 
82 140-180+ 10 5 85 21 48 1 24 22 8 0,29 
ØI(I:2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR AÍVEL VALORT VALOR SATCOM CTC. V 	 AWMiNIO ASSIMI' 
" Mg" X No' 
gACI DEZ 
 H' HORIZONTE 
E 
K ,No E S,AI,H 
I00.S oo.C' LAVE 
T GUA KCIN 1 - ppm 
m.q/IOOg  
Ai. 4,6 3,9 0,3 0,05 0,03 0,4 1,7 5,6 7,7 5 81 <0,5 
A3 4,5 3,8 0,3 0,03 0,02 0,4 1,5 4,1 6,0 7 79 
Di 4,5 3,8 0,2 0,02 0,03 0,3 1,1 2,5 3,9 8 79 
22 4,7 3,7 0,1 0,01 0,04 0,2 0,6 1,4 2,2 9 75 
C N ATAQUE SULFURICO 	 (I150 	 1:11 	 RELAÇÕES 
MOLEQRAS - - 
SiOl 
 
AltOs HORIZONTE ..2.. EWIV. - - - - 
S.D. N 
SiOs N,0, 	 Fc20, TIO, P10 MnO 	
jI6? 1 1 LIVRE CoCOS 
(Ki) tIO') % % 
AI. 1,10 0,09 12 10,6 8,5 1,9 0,41 2,12 1,85 7,00 
À3 0,68 0,06 11 11,0 9,1 2.0 0,41 2,05 1,80 7,14 
81 0,42 0,05 8 10,5 8,6 1,8 0,38 2,08 1,83 7,46 
22 0,18 0,03 6 9,8 8,2 1,1 0,41 2,03 1,79 7,58 
SAT ~ 





1/10 1/3 15 HORIZONTE 
h 
DE 
rai,aA. CC' M9' 5" N0 CI - 5O 
25cC Co-; ATM ATM ATM 
Al <1 14,9 
<1 14,6 
ai 1 13,5 
82 2 12,3 
Re1a;o textural: 1,0 	 97 
PERFIL 3 
NOMERO DE CANPO - 12 P3 
DATA - 26.10.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICa A proeminente textura mé-
dia fase floresta subcaducif6lia/caducif6lia relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, tSTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da Grajaü-Barra do Corda, distante 37 km de Grajaü 
(ponte sobre o rio Grajafl) . Município de Grajafs, Es-
tado do Maranhao. 059 41' S. e 459 52' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira lo 
calizada em topo de chapada plana com declive de 1 
a 2% , sob floresta subcaducifólia/caducifólja. 
ALTITUDE - 230 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formação Itapecuru do Cretéceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomposiç&o de arenitos com possível influn-
cia de material de cobertura. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - NO rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical 	 subcaducif6lia/caducifôlia 
destacando-se cunduru, ata-braba, castanha-de-burro, 
pau-pombo, jatobi-de-vaqueiro, piti&, qubra - facão e 
sapucaí, entre outras espécies. 
USO ATUAL - Nao constatado localmente. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mélo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
All 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, 6mido 
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e úmido aniassado)e bruno-escuro (lan 4/3, seco e seco 
triturado) ; franco arenoso; moderada pequena e rndia 
granular; macio, muito friável, njo plástico e njo pe-
gajoso; transiço plana e gradual. 
Al2 	 20 - 42 cm, bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido) , brunoacinzenta 
do multo escuro (1OYR 3/2, úmido amassado) e bruno-es-
curo (lOYR 4/3, seco e seco triturado) ; franco arenoso; 
fraca pequena e média granular e qros simoles; macio, 
muito friável, rijo plástico e rijo pegajoso; transição 
plana e gradual. 
A3 	 42 - 64 cm, bruno-escuro (10YR 4/3, úmido e úmido amassado), 
bruno (lOYR 5/3, seco) e bruno-amarelado (10YR 5/4, se 
co triturado) ; franco arenoso; muito fraca pequena e 
média blocos subangulares e angulares; macio, muito 
friável, rijo plástico e njo pegajoso; transição plana 
e gradual. 
El 	 64 - 84 cm, bruno-escuro (10YR 4/3, úmido e úmido amassado) 
e bruno-amarelado (10YR 5/4, seco e seco 	 triturado) 
franco arenoso; multo fraca pequena e média blocos 
subangulares e angulares; macio, muito friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transiço 
plana e gradual. 
821 	 84 - 130 cm, bruno-amarelado (lOn 5/4, úmido) , bruno-amare 
lado (10YR 5/5, úmido amassado) e amarelo-brunado(10YR 
6/6, seco e seco triturado) ; franco arenoso; muito fra 
ca oequena e média blocos subangulares e angulares; li 
geiramente duro, muito friável, ligeiramente olástico 
e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 
822 	 130 - 200 cm+, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido) , bruno-ama- 
relado (10YR 5/5, úmido amassado) e bruno-arnarelado 
-claro (10YR 6/4, seco e seco triturado); franco areno 
so; muito fraca pequena e média blocos subangulares e 
angulares; ligeiramente duro, muito friável, ligeira - 
mente plástico e ligeiramente negajoso. 
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RAtZES 	
- Muitas finas, m&dias e grossas no horizonte Ali; co- 
muns, finas, m&dias e grossas no AU; comuns, finas e 
rn8dias no A3; raras nos demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES - Cotetada amostras indeform&veis no meto do B21 e topo 
e base do B22. 
- Muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mAdios 
e poucos grandes nos horizontes Ali e Al2; poros co-
muns muito pequenos e pequenos e poucos médios e gran-
des nos horizontes A3 e Bl;e poros comuns muito peque 
nos e pequenos e poucos médios no 821 e E22. 
-. Área da associaço LA16. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUÍMICAS 
PERFIL: 3 
AMOSTRA(S) DC LASORATCÍR1O re(S) 82.2143/2148 
EMARAPA.SNI OS 
HORIZONTE 
FRAÇES DA COMPOSIÇÃO GRANUIX*IÊTmCAJ - - DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA 	 URRA FINA 	 % 	 IARGILA GRAU g/C,I? POROSI %- 
- 	 (DISPERSÃO COM NoOJ_ N~ DE %SILTE - DAZC 
PROFUFODAD AUg CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARG&A 
SÍMBOLO Lii FINA GROSSA FINA LACAC ANUR REAL  Cm 
a-. •A Uo.4i çce-opoa 'Doo! % % 
- 
AU 0-20 O tr 10056 23 8 13 746 0,62 1.30 2,56 49 
Al2 20-42 O tr 10055 25 7 13 1023 0,54 1,31 2,56 49 
A3 42-64 0 tr 100 50 29 7 14 12 14 0,50 1.51 2,56 41 
El 64-84 O tr 10050 31 4 15 1220 0,27 1,41 2,56 45 
821 84-130 O 	 L tr 100 55 28 3 14 12 14 0,21 1.43 2,56 44 
822 130-200+ O 
	 1 tr 100 46 1 	 32 6 16 14 13 0,38 1,48 2,63 44 
pH(I:45) CATIONS 	 TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 	 - VALOR? VALOR SATCOM 
- I 	 s EXTRAÍVEL •CTC " AWMiHIO ASSIM!- 
Cc' . 1 J 	 K NO' I AI" H. 	 E HORIZONTE Iz COMO S,AI,H 129 3  IOOA1' LAVE 4 I(GUAKCIN TPTT ppm 
IOOg  
Ali 4,0 3,4 O 2 0,03 0,02 0,3 2,1 4,9 7,3 4 88 CO 3 5 
Al2 4,3 3,8 O 2 0,01 0,01 0,2 1,9 4,4 6.5 3 90 
M 4,6 4,0 02 0,01 0,01 0,2 1,2 2,9 4,3 5 86 
81 4,5 4,0 02 0,01 0,02 0,2 0,9 1,6 2,7 7 82 
821 4,5 4,0 02 0,01 0,02 0,2 0,7 1,0 1,9 11 78 
822 4,7 4,0 01 0,01 0,02 0,1 0,4 0,7 1,2 8 80 
C ti ATAQUE SULFORICO 	 (ilaSO, 1:1) - - 
SiDa 5102 Al203 HORIZONTE O.1&IICC 
F»0, EGJIV. 
- 
SIGa AJ,0, 	 Fsz03 TIO1 P. 	 1 R. j5 LIVRC CoCOs 
Ali 1,57 0,12 13 5,2 4,3 0,9 0,47 2,08 1,83 7,45 
P12 1,04 0,09 12 5,5 4,5 0,8 0,44 2,08 1,87 8,82 
A3 0,69 0,06 12 6,1 5,4 0,9 0,56 1,92 1,74 9,45 
81 0,39 0,04 10 6,2 5,4 1.3 0,65 1,97 1,71 6,47 
821 0,29 0,03 10 6,1 5,6 0,9 0,53 1,85 1,68 9.80 






EX1RATI IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEI 5 	 £XT. SATURAÇÃO 
T1ILJ 
UM IDA 0£ 	 % flVA 





15 HORIZONTE ICOW 
DC 
% .ms..A. co" li9" K' No CI - so; 
25 °C cai. ATM ATM ATM 
Ali <1 7,4 
Al2 Ci 7,1 
A) Cl 7,5 
Ei 1 7,4 
821 1 6,6 
822 2 7,8 




NÚMERO DE CAMPO - MA 25 
DATA - 2.12.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICo A proeminente textura m-
dia fase floresta subcaducif6lja/caducjf6lja relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da es-
trada Colinas-Buriti Bravo, distante 33 3cm de coli-
nas e 1,5 3cm antes de Lagoa do Mato. Município de 
Colinas, Estado do Maranho. 059 56' S. e 449 05' W. 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em posição de quase topo. Formaçio secundkia 
com catanduva (Pityrocarpa). 
ALTITUDE - 195 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos finos e argilitos da Formaflo Ita 
pecuru do Cretíceo, em área de contacto com 
a Formaçao Sartalba do Tri&ssico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da a].teraçao das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. (Superfícies estruturais pediplanadas com 
vales interplanflticos) 
EROSÃO - No aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia/caducif6lia 
com presença de tamboril, imba5ba (ecropia) , catart 
duva (fltyrocarpa) , cedro, maca6ba e catol, entre 
outras esp&cies. 
USO ATUAL - Culturas de mandioca e feijk. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 O - 25 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmi- 
do) e bruno-escuro (10YR 4/3, seco); franco argilo-are 
noso; fraca muito pequena blocos subangulares e peque 
na granular; ligeiramente duro, muito frivel, ligei-
ramente p]lstico e ligeiramente pegajoso; transiflo 
plana e gradual. 
31 	 25 - 60 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/5, úmido) ebru- 
no-amarelado-escuro (10YR 4/4, seco); franco argilo-
-arenoso; fraca muito pequena blocos subangulares e 
pequena granular; macio, muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
gradual. 
321 	 60 - 120 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3,5/6, 
	 úmido) e 
bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6, seco); franco argi-
lo-arenoso; moderada pequena granular com aspecto ma-
ciço poroso min situ"; macio, muito friível,ligeira - 
mente plstico e ligeiramente pegajoso; transição pia 
na e difusa. 
322 	 120 - 200 cm+, bruno-amarelado (lOYR 4,5/6, úmido)e bruno- 
-amarelado (10YR 5/6, seco); franco 
	 argilo-arenoso; 
moderada pequena granular com aspecto maciço poroso 
"in situ"; muito friável, ligeiramente plstico e li-
geiramente pegajoso. 
RAÍZES 	
- Comuns no A e no 31, poucas no 32. 
OBSERVAÇÕES - Tirada 1 foto do perfil. 
- Coletadas amostras indeformáveis. 
- Muitos poros muito pequenos e comuns pequenos no hori 
zonte A e muitos poros muito pequenos no horizonte B. 




ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
PERFIL 4 
AMOSTRA IS DE LABORATÓRIO FP (SI 	 83.0059/0062 
(MB RAPA - SN LCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICt DER SIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 % 	 ARGILA GRLJ g /cm° POROSI. 




PROFUNCO&CE GALI* CASCA TEJA ARZIA AREIA SILTE ARGILA S,4JJA '/.ARGILA 
SMBOLO LH FINA GRO%A FINA IPAREIJT} REA*. CJ 
zO.2 cm I % 	 '/o 
- 
0-25 O 	 tr 100 36 33 6 25 16 36 0,24 1,64 
81 25-60 O 	 tr 100 35 33 6 26 20 23 0,23 1.75 
821 60-120 0 	 tr 100 33 31 6 30 26 13 0,20 1,47 
822 120-200+ O 	 tr 100 31 32 7 30 O 	 100 0,23 1,62 
pHIZ5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALCRT 	 VALOR SATCOM P EXTRAÍVEL 
-CTC. V 	 ALUMiIIO ASSIMI 
Co" Mg°° 1 	 I( No° AI" 1 	 H HORIZONTE E S,AI,H 	 122i. LAVEI 
ÁGuA KCJN 1 1 ppm 
flO _- - 
A 4,6 4,4 0,7 0,4 0,06 0,01 1,2 1,3 6.2 8,1 14 52 
Bi 1,7 4,4 0,7 0,01 0,01 0,7 1,1 3,9 5,7 12 61 
B21 4,8 4,4 0,3 0,01 0,01 0,3 0,8 2,3 3,4 9 73 
322 4,7 4,7 0,3 0,01 0,01 0,3 0,2 1,0 1,5 20 40 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 1 904 1I) 	 J!!E±EÕ!E E±5. - 




% lI *J.O, 	 FttOm TIO1 
F.C
. MoO 
j3j LIVRI CC0 
'/ 
A 1.03 0,07 E 9,5 7,9 3,4 1,23 2,04 1,60 3,64 
81 0,71 0,07 10 10,2 9,1 3,5 1,37 1,91 1,53 4,07 
821 0,38 0,04 io 11,4 10.1 3,9 1,50 1,92 1,54 4,06 
822 0,21 0,02 11 12,1 11,0 4,1 1,56 1,87 1,51 4,21 
SAT. ÁGJANI CC. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLúVEIS 	 ET SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EJIVA COM PASTA EXTRATC 
______.__.__________!±2.L_! ._ ___ LENTE SdDIO41tRIC SAT DE HORIZONTE HCOj - 1/10 1/3 IS »AIDA 
ci 5o 
25°C C07 ATM ATM ATM 
A Cl 11,0 
81 cl 11,1 
821 <1 11,0 
322 1 11.J 
Re1aÇO textura!: 1,2 	 104 
PERFIL 5 
NÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 2 
DATA - 29.10.77 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO 
	 AMARELO Ático A proeminente tex- 
tura média rase floresta subcaducif5lia/cerrado rele-
vo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da Barra do Corda-Aldeia de sao Pedro (Tribo Canelas), 
no campo experimental de mandioca da EMAPA, distante 
9,1 km de Barra do Corda. Munictpio de Barra do Corda, 
Estado do Maranhão. 059 34' S. e 459 16' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana,com 
O a 3% de declividade, sob vegetação natural de f lo-
resta/cerrado. 
ALTITUDE - 200 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura de material areno-argiloso deriva-
da de sedimentos da Formação Itapecuru do Cretkeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente das alteraçEes produzidas no mate-
rial de cobertura. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROC}IOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - NãO aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇO PRI4RIA - Floresta tropical subcaducif3lja/cerrado. 
USO ATUAL - Pr5ximo ao local de coleta, no mesmo solo, exoerin1ento de 
mandioca. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lones e A.P. Bandeira tflnior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Al 	 O - 10 cm, preto (10YR 2/1, úmido) e cinzento muito 	 escuro 
(10YR 3/1, seco) ; franco arenoso; fraca 'equena e m&dia 
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granular; ligeiramente duro, muito frivel, no plísti-
co e nio Degajoso; transiçio plana e clara. 
A3 	 10 - 30 cm, bruno-escuro (10YR 3/3, (imido) e bruno-acinzenta- 
do-escuro (lOYR 4/2, seco); franco arenoso; fraca muito 
pequena e pequena blocos suhangulares; ligeiramente du-
ro, multo frlvel, nio olstico e nio pega -joso. 
B 	 80 - 120 cm+i bruno-amarelado (lOn 5/6) ; franco argilo-are- 
noso; ligeiramente plistico e ligeiramente negajoso. 
RA!ZES 	 - Multas finas e médias no horizonte Al e A3. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 3. 
- os horizontes Al e A3 foram coletados como horizonte A. 
- O horizonte B foi coletado com trado. 
- Área da associaçio LA16. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL, 5 
AMOSTRA(S) DE LA&ROIC5R10 IR(S): 77.2541/2542 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇk GRANULCMÊTRKJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 T. 	 ARGILA GRAU 
 
POROSI. 
'4 Jj'ERSÁ0 COM NO!jL_ M$Pt 
LACÂC 
 1*  
'4 TEimA PROF kJNLtALt CQIflLASCA AREIA MEIA SILTE ARGILA '4 SÍMBOLO LW FINA GDO&SA FINA M4TE REAl. CR 
>O.alio.1w.. na •.qn.. ana qo.-ooa co.co '4 '4 - volume 
A 0-30 O O 100 49 30 7 14 8 43 0,50 
8 80-120 O O 100 37 32 7 24 16 33 0,29 
101(1:2.5) CATIONS, 	 TROCAVEIS VALOR! ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM s 1_EXTRAIVEL  -CTC. ' 	 AUJNIHIO ASSJMI 
Co" 1 	 Mg" 1 1 	 No' AI" H . 1 HORIZONTE E Co,MQI E S. 12 IQQAI'' (AVE T TMIIIIIN J 1 K,Nol i 1 fl ppm 
m. q/I0Oq  
A 4,5 3,5 0,3 0,04 0,03 0,9 2,2 5,8 8,9 10 71 1 
8 4,6 4,0 0,1 0,01 0,01 0,3 1,1 1,6 3,0 10 79 Cl 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (11,501 1:1) 	 RELAÇÕES MOIIOLARES -  - - II 
O EWIV. HORIZONTE orgânicc _____ Si, O SiOt AlaDo 
% SIOt MO3 	 FOaO, TIO1 Pos 
LIVRE CoCOs 
(Xii (lo) '4 '4 
A 1,19 0,09 13 5,1 4,1 1,9 0,37 2,11 1,63 3,39 
B 0,27 0,06 5 9,0 7,9 3,3 0,69 1,94 1,53 3,76 
SALXI3UANA CE. 1011$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURA* UMI DA DE 	 '4 nAVA- COM PASTA EXIBATC LENTE dDIQiAflSVO SAT. DE HORIZONTE 
bONa Hco; 1/10 113 IS 
.nt..M Co" M" K' N0 CI 
25C CTi ATM ATM 4131 '4 
A Cl 
a Cl 9 
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PERFIL 6 
NÚMERO DE CAMPO - MA 9 
DATA - 19.6.81 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura m-
dia fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da es-
trada Barãode Grajaú-Mimoso, distante 19,5 km da 
primeira. Município de Baro de GrajaG, Estado do 
Maranhão. 069 36' S. e 439 05' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil cole-
tado com o trado em &rea ligeiramente abaciada de 
chapada. Cerrado com presença marcante de duas gra-
míneas. 
ALTITUDE - 220 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito branco-avermelhado da Formação 8am 
baíba do trflssico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração do referido arenito. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com ligeiros abaciamentos. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Bem a fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio arbóreo e arb6 
reo-arbustivo com £reas de transição entre floresta 
e cerrado, destacando-se faveira, tingui, pau-terra, 
jatobi e o cipó(Dioclea bicolor),entre outras esp-
cies. 
USO ATUAL - Pecuíria extensiva e alguma cultura de mandioca e fel - 
j ão. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 O - 25 cm, bruno muito escuro (10YR 2/2, úmido) e bruno- 
-acinzentado-escuro (1OYR 4/1,5, seco); franco areno-
so; fraca muito pequena granular e pequena blocos 
subangulares; no plistico e ligeiramente pegajoso; 
transiçio n1na u clara. 
81 	 25 - 60 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ini- 
do amassado)e bruno-acinzentado (10YR 5/2, seco pulve 
rizado); franco arenoso; ligeiramente plAstico e li-
geiramente pegajoso; transiçio plana e yradual. 
321 	 60 - 120 cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, seco pulveri 
zado); franco arenoso: ligeiramente plistico e ligei-
ramente pegajoso; transiçio plana e difusa. 
322 	 120 - 220 cm+, bruno-amarelado-claro (9YR 6/4, seco pulveri 
zado); franco arenoso; ligeiramente pl&stico e ligei-
ramente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - O solo, superficialmente, apresenta-se como esbranqui 
ç ado. 
- Com exceçio do horizonte A os demais subhorizontes fo 
ram coletados com o trado. 
- Coletada amostra de fertilidade n9 36 MA. 
- Área da associaçio LA21. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 
aMOSTRA(S) m LADORATdRIO PAIS): 81.1247/1250 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA ICOMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRCJ OCNSIDAX HORIZONTE AMOSTRA TOTAL. 1 	 DA TERRA FINA 	 % 	 ARGLA GRMJ ç/cnP POROSI. 






PROFUPCCAO ITPRA MEIA AREIA SILYE 'ncu %ARGILA J SMeOLo FIRA OaJA FINA REAl. 
,._ "o.. • oo2 % % 1 
A 0-25 O 	 O IDO 35 44 7 14 6 57 0,50 
81 25-69 Otr 10034 42 8 1610 380,50 
B21 60-120 O 	 O 100 32 41 9 18 15 17 0,50 
822 120-220+ O 	 O 100 30 41 11 18 5 72 0,61 
pHCI: 2,5) CAT 10K 57 ROCÁVEIS 'VA'R AO DEZ - EXTRA(VEL VALOR 7 VALOR SAT COM P 
.CTC. V AUJMCMO ASSI Mfr 
A1" K HORIZONTE JI? E S,AI,H 92S coar fl LAva T 
PAI. 
1100!_._..___.._ 
A 4,5 3,7 0,5 0,02 0,02 0,5 2,0 4,2 6,7 7- 80 cl 
81 4,8 4,0 0,5 0,01 0,02 0,5 1,3 2,7 4,5 11 72 <1 
821 4,9 4,0 0,4 0,01 0,02 0,4 1,0 1,3 2,7 15 71 Cl 
822 5,0 4,1 0,3 0,01 0,01 0,3 0,5 0,5 1,3 23 63 <1 
C II ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,$04 II) 	
RCLACÕESMOUCULARSS - - 
$102 Alio. HORIZONTE .S.. Flio, EWIV - - - - - $10, 
P1 
$10, N103 	 FitO, TIO, P,0, MnO 	 AJaDI RzOi F.tO, 
lIVRE CaC0I 
(XII (Vi) ¼ 
A 1,41 0,14 10 6,1 4,8 0,7 0,32 2,16 1,97 10,76 
81 0,78 0,08 10 7,7 5,9 0,8 0,40 2,22 2,04 11,56 
821 0,37 0,04 9 9,0 6,8 0,8 0,46 2,25 2,09 13,34 
822 0,08 0,03 3 9,3 7,0 0,9 0,52 2,26 2,09 12,25 





SAT. - - - - - - - - - LENTE 
HCO 1/10 1/3 15 
DE HORIZONTE 
¼ Co" Mg'° K '  H. CI' Sor .. 25°C C07 
- ATM ATM ATM 
A Cl 8,9 
81 <1 
921 1 9,0 
822 1 9,2 
Re1aço textutalI 1,2 	 110 
PERFIL 7 
NÚMERO DE CAIIPO - MÁ 8 
DATA - 4.9.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A proeminente textura rndia 
fase cerrado suboaducifólio relevo piano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 
da Brejo-Itapecuru-Mirim, via Anapurus e Chapadinta, 
distante 14,6 km de Brejo, cerca de 200 metros em di-
reço sul da sede, em hea da EMAPA. Município de Bre 
jo, Estado doMaranhao. 039 41' S. e 429 53' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de bar-
ranco em área plana de baixo platô, com O a 3% de de-
clividade, sob vegetaçao de capoeira. 
ALTITUDE - 170 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Grupo Barreiras, Tercirio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO-Produto de alteraç&o dos referidos sedimentos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHÕSIDADE - N&o rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - No aparente. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 
USO ATUAL - Pecu&ria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 O - 35 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido) e 
bruno-acinzentado-escuro I1OYR 4/2, seco); franco argi 
lo-arenoso; fraca pequena e m&dia blocos subangulares;du 
ro, friAvel, p1stico e pegajoso; transiçio plana e cla-
ra. 
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Bi 	 35 - 75 cm, bruno-escuro (10YR 4/3, amido) e bruno (10YR 5/3, 
seco); franco argilo-arenoso; fraca média blocos suban-
guiares; duro, frivel, plstico e pegajoso; transição 
plana e clara. 
321 	 75 - 130 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido); franco argi- 
lo-arenoso 1 fraca média blocos subangulares; duro, frU 
vel, muito plástico e pegajoso; transiçio plana e gra-
dual. 
322 	 130 - 190 cm+, amarelo-brunado (10YR 6/6 	 ) ; franco argi 
lo-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; 
partes ligeiramente duro e partes duro, fri&vel, pisti 
co e pegaj oso. 
RAÍZES 	 - Poucas nos horizontes A e 31. 
OBSERVAÇÕES - Presença de materiais transportados dos horizontes supe 
riores, nos horizontes 321 e 322, através de fendas mui 
to estreitas. 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 32. 
- Muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios 
e grandes em todo o perfil. 




A 	 AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 
subarredondados e arredondados, superfície irregular, alguns 
com aderncia e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 
1% de concreç5es areno-argilo-ferruginosas hematíticas, turma 
lina verde-oliva, azulada, ilmenita, estaurolita? e detritos. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, 
	 subangulosos, 
subarredonjados, arredondados, superfície irregular, brilhan-
te e fosca, alguns com incrustação ferruginosa, brancos e in-
colores; 2% de material areno-argilo-ferruginoso limonítico, 
rutilo avermelhado, ilnenita, estaurolita, anatsio, zircão 
avermelhado e detritos. 
Dl 	 AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subarredonda- 
dos, arredondados e bem arredondados, superfície 	 irregular, 
brilhante e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, 
brancos e incolores; 1% de material areno-argilo-ferrugfnoso 
hematítico, turmalina verde-oliva e detritos. 
AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, 	 subangulosos, 
superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrusta-
ção ferruginosa, brancos e incolores; 1% de material areno-ar 
gilo-ferruginoso hematítico e limonítico, turmalina verde-oh 
va, zircão ? incolor, rutilo avermelhado, estaurolita e detri 
tos. 
B21 	 CASCALHOS - 60% de quartzo, grãos angulosos, 	 subangulosos, 
subarredondados, sunerfície irregular, fosca, alguns com ade-
rncia e incrustaçãoferruginosa, brancos e alguns amarelados; 
40% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas henatíticas e li-
inoníticas, com quartzo incluso. 
AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 
subarredondados, arredondados e bem arredondados, superfície 
irregular, brilhante e fosca, alguns com aderancia e incrusta 
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ção ferruginosa, brancos e incolores; 1% de concreç6es areno-
-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, com quartzo 
incluso, turmalina verde-oliva, rutilo avermelhado,ilmenita?, 
estaurolita, anatsio e detritos. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, 	 subangulosos, 
subarredondados, superfície irregular, brilhante e fosca, al-
guns com aderancia ferruginosa, brancos e incolores; 2% de ma 
terial areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, ruti 
lo avermelhado, turmalina verde-oliva, ilmenita?, zircão inco 
lor, distnio e detritos. 
B22 	 - CASCALHOS - 50% de quartzo, gros angulosos, 	 subangulosos, 
subarredondados, superfície irregular, fosca, alguns com ade-
rincia e incrustaço ferruginosa, geralmente brancos; 50% de 
concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníti - 
cas, com quartzo incluso. 
AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 
subarredondados, arredondados e alguns bem arredondados, su-
perfície regular e irregular, brilhante e fosca, alguns com 
aderincia e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 2% 
de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas com quart 
zo incluso, ilmenita?, turmalina lilás, anatásio, estauroli 
ta e detritos. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, 	 subangulosos, 
subarredondados, superfície irregular, bilhante e fosca, al-
guns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 2% de 
material areno-argiloferruginoso limonítico e hematítico, ru 
tilo avermelhado e amarelado, turmalina verdeoliva, zirco 
avermelhado lilás, ilmenita?, estaurolita, distnio, biotl 
tal intemperizada e detritos. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUIMICAS 
PERFIL 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO 119 (5) 	 78.2004/2007 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇaO GRANUILOMETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU  POROSI 




PROFUNOIDACE CDaa CASCA TERRA ARFIA MEIA SILTE MOILA EM?)A %MGILA 
SÍMBOLO LII FINA ONOA FINA IPÕRENTI REAL cm 
no,". 1O-2,m cima i-420.. A2O-OJS qctoIx'z ot % te 
- (VLUME 
A 0-35 O O 100 22 39 17 22 11 50 0,77 
81 35-75 O O 100 22 39 16 23 16 30 0,70 
821 75-130 0 1 99 23 38 15 24 14 35 0,63 
822 130-190+ 0 1 99 22 37 16 25 13 48 0,64 
DH(I:45) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR' 
ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
1 EXTRAIVEL 
.CTC. V 	 AWMNIO ASSIMI 1 	 MQ• 1 1 	 ,. AI'" H' HORIZONTE E COMç E SAI.H i22i_ IOOAI" LAVE T 1 1 5. GUAKCIN PPR' 
A 4,6 3,8 0,7 0,25 0,04 1,0 0.9 3,8 5,7 18 47 Cl 
81 4,2 3,8 0, 3 0,05 0,03 0,4 1,0 3.1 4,5 9 71 <1 
921 4,2 3,7 0, 2 0,04 0,04 0,3 0,6 1.2 2,1 14 67 <1 
822 4,3 3.8 0,5 0,03 0.03 0,6 0,4 0.6 1,6 38 40 Cl 
ATAQUE SULFURICO 	 (H 1 504 1:1) 	 RELAÇÔES -. MOLEcULARES- 
SiOz 
C II Fe203 EBJIV 
Si HORIZONTE O.Qiâa Oa AlsOs LIVM COCOS 
% 510, A11O3 	 F•1O5 
- 
TIO, p o5 Ma O 
,'o % % (1(i) 
A 0,76 0,06 13 9,5 7,9 1,2 0,49 2,04 1,86 10,34 
91 0,45 0,04 11 10,3 8,7 1,4 0.56 2,01 1,83 9,7 
921 0,18 0,04 5 10,7 9,1 1,4 0,58 2,00 1,82 10,21 
922 0,09 0,03 3 11,4 9,9 1,4 0,63 1,96 1,80 11,10 
SAt kIJANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEI 5 	 EXT. SATURAÇÂO UNIDADE 	 te EOIIIVA- COM PASTA EXTRATI ¶ISLJ - - - LENTE flDIO iAI1FIIO SAT. DE - - - - 
HORIZONTE twa; 1110 1/3 IS 
% CO' Mi" II' N CI - SO 
25°C CO'3 ATM ATM ATM 
A 1 12 
si 1 11 
821 2 11 
822 2 11 
Re1açO textural: 1,1 	 115 
PERFIL 8 
NÚMERO DE CAMPO - MA 50 
DATA - 22.11.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO M.ICO A proeminente textura mg-
dia fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroçve1 
que liga Benedito Leite a Sio Flix de Balsas, dis-
tante 17 km da primeira. Município de Benedito Lei-
te, Estado do Maranhao. 079 10' S. e 449 39' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Segunda (ou 
terceira) superfície de aplainamento, com O a 3% de 
declive. Cerrado subcaducifólio. 
ALTITUDE - 290 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaçio Sajtaíba do Tri&ssico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraço do arenito. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado,corresponderido i segunda 
(ou terceira) superfície de aplainamento. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio. 
USO ATUAL - Pecu&ria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Arajo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 O - 25 cm, bruno-escuro (XOYR 3/3); franco argilo-arenoso; 
fraca pequena blocos subangulares e fraca mdia granu-
lar; macio a ligeiramente duro, frivel, ligeiramente 
plastico e pegajoso; transiçop1ana e gradual. 
116 
B1 	 25 - 75 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR-4,5/6); franco ar 
gilo-arenoso; fraca pequena e mgdia blocos subangula-
res com aspecto maciço poroso "in situ"; ligeiramente 
duro, friavel, plástico e pegajoso. 
B2 	 75 - 120 cm+, bruno-forte (8,5YR 5/6); franco argilo-areno 
50; plst.ico e pegajoso. 
RAÍZES 	
- Muitas no A, comuns no B1 e poucas no B2. 
OBSERVAÇÕES - Coleta para definir melhor o gradiente textural, 
	 a 
textura e a saturaço com bases ou com alumlnio. 
- B2 	 coletado com trado. 
- Área da associaçio LA24. 
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ANA.ISES FISIC4S E OU(MICAS 
PERFIL: 
ASIOS1RA (S) DE LABAlIO S1 (5) 84.0206/0208 
EMBRAPA . SNLCS 
HORIZONTE 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANIJLCMÊTRIO DENSIDACE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % ARGILA GRW 11C11I POROSI. 









CFU4&J CASCA. T9A MEIA AREIA SILTE AROLA 
SÍMBOLO 1)4 FINA GISSA FINA LAÇAC PREM} REAL 
CRI 
>flm. 2O-2. c2.s 2.flO gAO.Oi QOtCIVZ 4O. Te Te (UJJME 
A 0-25 O tr 100 19 46 13 22 20 9 0,59 
81 25-75 O ti 100 15 44 11 30 28 7 0,31 
82 75-120 O ti 100 12 43 13 32 14 56 0,41 
pHII,2,5) CATIONS 	 TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
- 
EXTRAÍVEL 
.CTC. V ALUMÍNIO ASSIMI 
co" 1 1 1 AI'" H. HORIZONTE E 1. E S,AI,H 1221. lOCAl" LAVO 
T ÁcuAIccaN 1 1 Ic,NO fln FF 1" 
msq/IOOg  
A 4,5 4,2 0,4 0,06 0,01 0.5 1,1 3,9 5,5 9 69 1 
81 4,7 4,4 0,1 0,03 0,02 0,2 0,6 1,7 2,5 8 75 
82 4,8 4,6 0, L 0,01 0,01 0,1 0,3 1,2 1,6 6 15 
C N ATAOU E SUL 	
RELAÇÔES FÚRICO 	 IHSO4 1:1) M0L(OAAJS - - 
SiOt AI2O) HORIZONTE °,._'. .1. 93 EOJIV. 
SiO, AJ201 	 FttO, TIO1 PiO, 
SiOt 
MnO 
N nO. LIVRE CoCO) 
(Nu 
A 0, 04 0,08 12 8,8 7,7 2,8 0,45 1,94 1.58 4,31 
21 0,44 0,06 7 11,3 10,2 3,5 0,60 1,88 1,54 4,57 






EXTRÂTC 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 







tE HCO; 1110 _ lis IS 
HORIZONTE DE % Co" Mq" k' No , CI S0 
25 °C CO-; ATM ATM ATM 
A <1 12,6 
E]. 1 14,3 
92 1 12,6 
neiaçao textural: 1.4 	 118 
PERFIL 9 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 49 
DATA - 4.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta subcaducif6lia/caducif61ja 
relevq plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da es - 
trada So Domingos-Sabonete (oeste de So Domingos), 
distante 18,3 km da primeira e 4,4 3cm antes de Sabo 
nete. Município de sao Domingos, Estado do Maranho. 
59 43' S. e 449 27' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta feita 
com trado,em posição de quase topo,com 2% de decli-
ve. Floresta subcaducif5lia/caducifólia. 
ALTITUDE - 320 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura argilo-arenosa derivada de argi-
litos e arenitos finos com intercalaçães de silti-
tos, da Formaçao Itapecuru do Creticeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente das aiteraç6es ocorridas na refe 
rida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - No aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia/caducif6lia a 
presentando, entre outras espécies, a maçaranduba, 
o caneleiro, o pau
- d'arco-branco, o pau-d'6leo, a 
mirindiba, a macatiba e a irrUaba. 
USO ATUAL - Culturas de arroz, mandioca, milho e alguma pastagem de 
capim lajeado. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e A. C. Cavalcanti. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMRIA) 
A 	 O - 15 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4, Gmido) e bruno (7,5YR 
5/4, seco); argila; moderada pequena a grande granu - 
lar; ligeiramente duro, friAvel, pl&stico e pegajoso. 
B 	 100 - 150 cm, vermelho-amarelado (5YR 4,5/6); muito argilo- 
so; plstico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Coletada amostra de fertilidade n9 56 MA. 
- Área da associação LA4. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 
SIOSTRA(S) CC LABORATÓRIO 149(5), 82.166811669 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA - COMPOSIÇÃO GRANULOMÊT DCNSIOAX 
HORIZONTE AMOSTRA T0TAL DA 	 TERRA FINA 	 % MSJLA GRAU 9 /cii49 POROSI. 
5'. - 
_j SfEflQJOM NQ OHL. 'a )4Á5U4 
CC 
FLÍCU. 
%SILTE - - DACC 
PROFtJIOOAOA Nfl& CASCA TEPRA MEIA MEIA SILTE ROU.A %MGILA 
SÍMBOLO 1* FINA GIOA FINA LACW iPØSENI} REAL CIII 
no.. .t' cl.. l. oo-ooS a0001 40,00! '. 
A 0-15 O tr 100 13 17 14 56 47 16 0,25 
8 100-150 0 tr 100 10 15 10 65 O 100 0.15 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
-- 3 EXTRAIVEL .CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIMI 1 	 149" 1 	 I( Na° Ai •• HORIZONTE £ Co,Mq t S,AI,H !22.!_ lOCAl" LAVEI K,No ACUA KCIH pi 
o 	 s, 
- 
1009 _ 
A 4,8 4,0 2,2 0,4 0,18 0,01 2,8 0,6 6,1 9,7 29 18 <0,5 
8 4,8 3,8 0, 1 0,02 0,01 0,1 1,0 2,3 3,4 3 91 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (I1,S0 	 1:1) 	 RELACÓESMOIi - - C N 2a3 ECUIY. 
- 510' HORIZONTE - 5101 AItO 
LIVlC CoCOs 5? SUO, M,O, 	 F.,0, TIO, P,O, Mn0 
•iõr jj 
(Ki) OU) 5' % 
A 2,03 0,17 12 21,8 19,4 7,7 0,92 1,91 1,52 3,95 
8 0,52 0,04 13 25,6 22,2 8,9 1,26 1,9€ 1,56 3,91 
SAL (eiA Nt CE 10145 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EaAVA- COM PASTA EX)RÃTC 
. 	 ._____!flLJ-.__.-. - LENTE SdDIO1ATC SAT. 
HORIZONTE 
1 biCo; 1/10 
/3 S CACIE 










NÚMERO DE CAMPO- 11PB 
DATA - 26.10.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO Mico A moderado textura argilosa 
fase floresta subcaducifôlia/caducif5lia relevo pla-
no. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barra do Cor-
da-Graja, distante 9 7cm de Barra do Corda, 300 me-
tros A direita, acompanhando a linha da CHESF. Muni-
cípio de Barra do Corda, Estado do Maranhão. OSQ 27' 
S. e 459 17' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira lo 
calizada no topo plano de chapada ,com declividade de 
1 a 2%, sob vegetação natural de floresta subcaduci-
fólia/caducif5lia. 
ALTITUDE - 200 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Argilitos e arenitos da Formaçio Itapecuru 
do Cretíceo, 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomposiço dos argilitos e arenitos com pos-
sível influncia de recobrimentos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
	 - 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Piano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical 
	 subcaducifõlia/caducif6lia 
com predomínio de aroeira. Entre outras 
	 espécies 
ocorrem: jatob&, pau-d'arco, angico-de-bezerro, cane 
leiro e sapucaí. 
USO ATUAL - Nenhum localmente. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de M&io Filho e L.A.R. Medeiros. 
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DESCRIÇÃO MOTtFOLÓCICA 
Al 	 O - 5 cm, bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido), bruno-acinzenta 
do multo escuro (10YR 3/2, úmido amassado) e bruno-
-escuro (1OYR 4/3, seco e seco triturado) ; franco ar-
gilo-arenoso; fraca muito pequena e pequena granular 
eyrãos simples; ligeiramente duro, muito friávei, li 
getramente plstico e ligeiramente pegajoso; transi - 
Ção piana e clara. 
A3 	 5 - 25 an, bruno 
	 (7,5YR 4,5/3, úmido amassado) e bru 
no (7,5YR 5/4, seco e seco triturado) ; franco argilo- 
so; fraca pequena e m5dia blocos subangulares e angu- 
- 
	
	 lates; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajo- 
so; transição plana e gradual. 
81 	 25 - 55 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6, Gmido)e anarelo-averinelha 
do 	 (7,5YR 6/6, seco) ; franco argiloso; fraca média 
blocos subangulares e angulares; ligeiramente duro, 
friávei, plástico e pegajoso; transição plana e difu 
sa. 
821 	 55- 130 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido) eanarelo-avenre-- 
lindo (7,5YR 6/8, seco) ; franco argiloso; fraca mé-
dia a grande blocos subangulares e angulares; ligeira 
mente duro, friável, plástico e muito pegajoso; tran-
sição plana e difusa. 
822 	 130 - 200 cm+, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido) e amarelo- 
-brunado (10YR 6/8, seco); argila; fraca média e gran 
de blocos subangulares e angulares; ligeiramente du-
ro, friável, plástico e muito pegajoso. 
RAÍZES 	
- Muitas raízes finas e médias no horizonte Al; comuns 
finas e médias no A3; poucas finas e médias no 81 e 
raras nos demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES - Perfil descrito em dia nublado. 
- Não foi possível a coleta do anel para densidade no 
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horizonte Al. 
- Coietada amostras indeform&veis na base e topo do ho-
rizonte 221 e topo de 222, para micromorfologia. 
- Muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mdios 
e grandes no horizonte Ai;poros comuns, pequenos, mê 
dios e grandes no A3; poros comuns pequenos e poucos 
médios e grandes nos horizontes Bi, 821 e 222. 
Área da associaçao LA4. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 10 
AMOSTRA(S) DE LABAT6RIO NQ(S) 
	 82.2138/2142 
EM DA A PÃ SN LC 5 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICM DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % IBSILA GRQI g/CrP POROSI. 
- 
- O.L... .JQ!LPEB&_COM.ií DE 'lo SETE - DAtE 
PRUNOmA CAIHM A$CA- TTBA MEIA NIEIA SILTE AAGILA 
SÍMSOLO Lfl FINA G%A FINA WENTF REAI cm 
>2O, 	 204i,o. cl.. l.2O., A2o.op5 cØco2 'lo - 
A]. 0-5 0 tr 1006 42 2725 1252 1,08 
A3 5-25 O tr 100 4 38 24 34 30 12 0,71 1.33 2,56 48 
91 25-55 O tr 100 3 38 23 36 30 17 0,64 1,41 2,56 45 
821 55-130 O tr 100 3 38 21 38 O 100 0,55 1,44 2,63 45 
822 130-200+ 0 tr 100 2 33 20 45 O 100 0,44 1.45 2,63 45 
pH(iZ5) CATIONS 	 TROCVEIS - VALOR ACIDEZ VALOAT VALOR SATCOM P 
- $ EXTRA fy E L .CTC. V ALUMNIO ASSIMI 
Co" MÇ' 1 No' CoMo  HORIZONTE S,AI,N 199.1 IOOAI" LAVE 
T KCIN k UA K.N o 1 ppm 
m•ç/IOOg  
A]. 4,9 4,0 1,2 0,6 0,25 0,04 2,1 1,1 6,5 9,7 22 34 0,5 
A3 4,6 3,8 06 0,03 0,02 0,7 1,5 4,0 6,2 11 68 Z0,5 
91 4,7 3,9 O 3 0,01 0,01 0,3 1,1 2,6 4,0 8 79 
821 1,8 4,0 03 0,01 0,01 0,3 0,9 1,2 2,4 13 75 
822 4,8 4,1 O 4 0,01 0,02 0,4 0,5 0,4 1,3 31 56 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2504I:I) 	
RELAÇÕES MOLECULARES 
SiO2 Also, HORIZONTE Or*ico 
C F.20 E0i1V Si02 




(Ki) IKrI 5' % 
ALI 2,16 0,19 11 8,3 7,4 2,5 0,46 1,91 1,57 4,65 
A3 1,03 0,10 10 11,4 11,7 4,0 0,69 1,66 1,36 4,59 
81 0,59 0,06 10 13,7 12,7 4,0 0,75 1,83 1,53 4,98 
921 0,31 0,04 8 14,3 12,6 1,2 0,80 1,93 1,59 4,70 
822 0,21 0,03 7 16,5 15,9 5,0 0,84 1,73 1,44 4,98 
SAT ,*J4 NA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLúVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	 '/o E.JIVA COM PASTA EXTHTO LCNTE SdolOaATtRlO SAT, DE HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS 24IDAC€ 
% .mhah Co" Mg 1<' No' CI 
25 °C 001 ATM ATM ArM '4 
Ai <1 15,0 
A) <1 16,8 
91 c 1 17,3 
921 Cl 16,1 
822 2 18,1 
Re1aço textural: 1,3 
	 125 
PERFIL li 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 46 
DATA - 21.9.81 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilo-
sa fase cerrado subcaducifóljo/fjoresta subcaducifó-
lia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS a 
 Estrada Barão de Gra-
jaú-so João dos Patos, distante 68 km da primeira e 
12 km apôs a localidade de Dois Irmãos. Município de 
São João dos Patos, Estado do Maranhão. 069 32' S. 
e 439 34' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo plano de 
chapada, sob vegetação de cerrado com bastante fave 
ra-de-bolota e contando com algumas espécies de por-
te arb6reo de floresta subcaducif6lia. 
ALTITUDE - 415 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura areno-argilosa derivada de sedi - 
inentos da Formação Itapecuru do Cretceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente das alteraçGes produzidas no mate-
rial de cobertura. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com pequenos declives localizados. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transição cerrado tropical subcaducifólio/f lo-
resta subcaducif6lia. 
USO ATUAL - Pecuãria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e S.C.P. Pess6a. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 15 cm, bruno-escuro (lOIR 3/3, úmido) e bruno-acinzentado 
126 
(10YR 5/2, seco); argila arenosa. 
B 	 100 - 150 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, i5mido) e amarelo 
-brunado (1OYR 6/8, seco); argila arenosa. 
OBSERVAÇÕES - Exame e coleta realizados com o trado. 
- Área da unidade LA29. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUÍMICAS 
PERFIL. 11 
AMOSTRA (S) DC LABORA1RIO F$ (S)  81.1857)1858 	
- 	 EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULC4tTRCI DENSIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 Te. MOILA GRAU gIcu'? POROSI. 
% (DISPERSAO .CoM Na OJ•_ N~ cc T0 SUJE - DADE 
pqUp4O ONk* cAStA 1A AREIA AREIA SILTE su 
S(MBOLO IJ* FINA GA FINA t4T AL ca 
no... 20.Ies case t- 420.405 e-z c000t Te Te 
 
A 0-15 15 39 9 37 28 24 0,24 
8 100-150 12 35 7 46 2 96 0,15 
pH(I45) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACRA
IDE(Z VALORT VALOR SATCOM P 
- s EX T 	 VE L •CTC- V 	 AWMiHIO ASSIMI 
c0" Mg" 1 1 	 '40 HORIZONTE E CoMo E S,AI,H JP2i_ Ioo.AI' IJVQ 
T ÁGUAXCIN 1 K,No 1 1 ____ jT1 ppm 
A 4,4 3,6 0.4 0,06 0,03 0,5 2,8 5,9 9,2 5 85 <1 
E 4,8 4,1 0,3 0,01 0,02 0,3 0,9 1,2 2,4 13 75 Cl 
RELACÕES MOLLQÂARES 
- H ATAQUE SULFÚRICO 	 (H1SO41:I) 	 - 





AJ1O, 	 FeiO, TIO1 P10 MnO 	 AliOs iõi• 
LIVRI CoCOs 
11(11 IIQ) - 
A 1,85 0,16 12 
E 0,37 0,05 7 
SAT, 4&JANA CC. IONS 	 005 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	 Te EQLRVA COM 
j0i0AiJUC 
PASTA EXIRAT( 
SAT. ---LENTE - _ 
HCO - 1110 1/5 IS 
DE HORIZONTE 
IO0.F o, seSsAs Co'' M9'' K Nç1 CI so; 





NÚMERO DE CAMPO - Anostra Extra MA 47 
DATA- 22.9.81 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilo 
sa fase cerrado subcaducifôlio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, STADO E COORDENADAS - Estrada Pastos Bons- 
-São Raimundo das Mangabeiras, distante 37 tu 
	 de 
Pastos Bons. Município de Pastos Bons, Estado 
	 do 
Maranhão. 069 46' S. e 449 23' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo plano 
de ampla chapada, com 0-0,5% de declividade, sob co 
bértura de vegetação de cerrado subcaducifólïo. 
ALTITUDE - 450 metros. 
LtTOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura de natureza areno-argilosa deri-
vada de sedimentos da Formaçao Itapecuru do Cret& - 
ceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto das alteraç6es produzidas no mate-
rial da referida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCEOSIDADE - N&o rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com ocorrência de pequenos declives locali 
zados. 
EROSÃO - Nao aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 
USO ATUAL - Pecuíria extensiva no cerrado. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e S.C.P. Pessôa. 
DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
0 - 20 cn, bruno-escuto (IOYR 31'3, noido) ebruno (10YR 513, 
secQ; argila arenosa. 
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B2 	 100 - 150 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6, Gmidoe seco); argila. 
OBSERVAÇÕES - Exame e coleta feitos com o trado. 
- A partir dos 20 cm ocorre horizonte A3 mais cromado. 
- Área da unidade LA29. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL. 12 
AMOSTRA (5) 0€ LANOÇtAIdRIO W(s) 81.1859,1860 
EMSRAPA-SNLCS 








PRr*UNOCAO. CALFW ASCA TERRA MEIA AREIA SILJE ARGUtA %ARGILA 
SÍMROI..O IJ FINA GROSA FINA REAL cm 
fl0 	 20.t... ci.. ,. zos coot % te 1 
111 0-20 23 24 6 47 30 360,13 
82 3.00-150 19 20 6 55 O 100 0,11 
pH(I:25) CATIONS 	 TROCYEIS VALCRFILIEZ - VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL .CTC. V AWMSO ASSJMI 
Ca" 1 	 Mg 1 	 K 1 	 Na AI" H' HORIZONTE Z ca,MoI E S,AI,H !22.L .' IOOAI L&VEI T ÁGUAKCIN 1 1 1 pp e 
IOOg  
P3. 4,1 3,8 0 1 0,04 0,02 0,2 2,4 5,4 8,0 3 92 <1 
82 5,0 4,2 O 1 0,01 0,02 0,1 0.9 2,0 3,0 3 90 <1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (HaSO 	 1:1) 	 RELAÇÕES MOLEOMARES C N 
E FsO EoiIV. SiOs HORIZONTE Or9ànico Ot AltO, Livn CoCO3 N 
M1Q1 	 F.05 TIO2 P2C3 Mn0 ir r Tz- ni3 0/, (Xi) ) % 
Al 1,80 0,14 13 
B2 0,50 0,05 la 
SAT 1GUAIt CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT, SATURAÇAO UMI DA DE 	 °I' EVA- COM PASTA EÇ1RA1 LENTE 
.idDIOS5flRIC SAT. DE HORIZONTE 
CON, MCC; 1/10 1/3 
15 
% hILA4I cC' Me" (4 No CI  SO- 





NÚMERO DE CAMPO - MA 36 
DATA - 19.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura mádia 
fase floresta subperenif6lia dicótiio-palmácea (com 
babaçu) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga Turi 
açu à estrada Maracaçurná-Santa Helena, distante 
11,7 km de Turiaçu. Município de Turiaçu, Estado do 
Maranhao. 019 39' S. e 459 23' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es - 
trada em terço mádio de baixa colina,com 7% de decli 
vidade; vegetação local constituída de floresta sub-
perenifólia (com babaçus) já bastante alterada em 
face das derrubadas de árvores de grande porte. 
ALTITUDE - 30 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura areno-argilosa sobre o embasamen-
to das rochas do prg-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto das alteraç6es produzidas no material 
da referida cobertura. 
- Nào pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nào rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenifôlia dic6tilo-palrn 
cea (com babaçu) 
USO ATUAL - Localmente apenas extrativismo dos babaçus nativos. 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e O.F.Lopes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 10 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 3,5/2, 	 úmido) e 
132 
bruno-acinzentado (10YR 5/2, seco); francoarenoso; mo-
derada muito pequena a mádia granular; macio, muito 
friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
ção plana e clara. 
A3 	 lo 
- 25 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4,5/4, Gmido)e aru 
no-amarelado-claro (10YR 6/4, seco); franco 
	 arenoso; 
fraca pequena blocos subangulares; macio, friável, li-
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
plana e gradual. 
31 	 25 - 58 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco arenoso; fraca 
pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, friá - 
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição plana e gradual. 
32 	 58 - 102 cm+, vermelho-amarelado (SYR 5/8); franco arenoso; 
fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
RA!ZES 	 - Muitas no Al e A3ecomuns no 31 e 32. 
OBSERVAÇÕES - O perfil fica distante cerca de 5 metros de um o& de 
babaçu pequeno (palrilteiro). 
- Vê-se, ao longo do perfil, raízes de babaçu bem distrt 
buídas. 
- Este perfil faz parte do projeto babaçu, com fins de 
interrelaç6es entre clima e propriedades físicas do 
solo, sendo coletado material para determinação da den 
sidade aparente do solo. 
- Área da associação LA36. 
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AN4LISES rÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL; 	 13 
AMOSTRA(S) CC LABO4WdRIO IR(S) 	 83.0001/0004 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSICiO GRANIJLOMÊTRJC? DENSIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU •/cm' POROSI. 
% fljfrRsAOrojjN.011 L.. sM 	 DE %SItJE - DAOC 
PRUNCOAO CAJHÓL AS5- TE)A MEIA AREIA SItIE MOLA °611A 
S(MDOLO FINA GROSA FINA *REMI1 REAl. cm 
no,. 	 . cL. o2G.o.OA WOfl ;l % 	 Te (V&.UME 
A]. 0-100 tr 100 1063 15 12 5 	 58 1,25 1,43 2,56 44 
A3 10-250 trlOO 963 12 16 8 	 50 0,75 1,49 2,56 42 
21 25-58 O tr 100 9 63 12 16 12 	 25 0,75 1,48 2,56 42 
B2 58-1021- O tr 100 9 62 10 19 13 	 32 0,53 1.51 2.56 41 
CATIONS 	 TROCÀVEIS VALOR ACIDEZ 1 VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL 
-CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIM- 
Co Mg 1 1 AI" H I HORIZONTE I(,No ES AI H , 100.S LAva -jr--- 4GUA KCIN - 9pm 
m•q/IOOg ____ _____ 
A]. 5,2 4,1 0,9 0,2 0,05 0,02 1,2 0,5 2,3 4,0 30 29 
A3 4,8 3,9 01 0,01 0,02 0,1 0,8 1,3 2,2 5 89 
Dl 5,0 4,1 01 0,01 0,01 0,1 0,6 1,1 1,8 6 86 
82 4,9 4,0 01 0,01 0,01 0,1 0,6 0,7 1,4 7 86 
ATAQU E SULFÚRICO 	 (H,SO4  1:1) 	 RELACÕE$MOLECUIA4R!S - - 
IOZ AIO, HORIZONTE .í. 
20p EjJIV. 




6T lIflE CaCO) % 
(cri Te 
Al 1,02 0,10 10 4,6 3,8 1,2 0,48 2,06 	 1,71 4,97 
A3 0,47 0,06 8 6,0 5,6 0,9 0,50 - 1.82 	 1,65 9,80 
81 0,37 0,05 7 6,6 5,3 1,6 0,58 2,12 	 1,77 5,20 
82 0,17 0,03 6 7,5 5,8 1,8 0,58 2,20 	 1,83 5.04 
SAT ÁGUA NA CE 10H) 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇAO UM IDA O E 	 Te EOtIVA. COM PASTA EXTRÃTC LENTE SøDIOLfl'C SAT. DE HORIZONTE Cow Hco; I/O l/) IS Te """"A.' CiÇ MÇ .' K N0 CV  S0 









Re1aço textural: 1,3 	 134 
PERFIL 14 
NÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 3 
DATA - 29.10.77 	 - 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO 
	 AMARELO ÂLICO A moderado textu- 
ra mdia fase floresta subcaducjf5lja/cerrado rele-
vo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es-
trada Aldeia de So Pedro (Tribo Canelas) -Barra do 
Corda, em área da EM)IPA, distante 10,4 km de Barra 
do Corda. Município de Barra do Corda, Estado do t1a-
ranho. 059 35' S. e 459 17' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVË E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área suave on 
dulada, com 3 a 8% de declividade e sob floresta/cerrado. 
ALTITUDE - 200 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura de material areno-arqiloso deriva 
da de arenitos da Formação Itanecuru do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente das alterac5es produzidas no mate 
rial da referida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - NO pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Náo aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical sabcaducifólia/cerradO. 
USO ATUAL - Localinente sem utilização agrícola. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.?. Bandeira Junior. 
- 	
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lOIR 3/2, úmido) e 
bruno-escuro (1OYR 3/3, seco) ; franco arenoso; fraca a 
moderada muito pequena a mdia granular; macio, muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente .peqaiosO; 
135 
transiçio plana e clara. 
B90 - 120 cm+, amarelo-brunado (1OYR 6/6); franco argilo-are-
noso; pl&stico e pegajoso. 
RAÍZES 	
- Comuns, finas, medias e grossas no horizonte A. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ MÁ 4. 
- O horizonte B foi èoletado a trado. 
- Área da associacio LA16. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL; 14 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO 1$ (S) 77.2543/2544 
EM 88 APA SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICI DEN 51040€ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU g/cm POROSL 




PROR)NUIOMOFCNHAL CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA SIUA %MGILA PARENTE REAL 
SÍMBOLO 1J4( FINA GROSSA FINA cm 
>20- 202. cm 42O.' O.ZO-OPS qOS-CACE 0,OQt Te 	 0/, - COLUME 
A 0-20 O 	 O 100 39 43 4 14 € 	 57 0,29 
8 90-123+ 0 	 O 100 31 32 8 29 20 	 31 0,28 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR $ATCOM EXTRA IVE L 
-CTC - V 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
CO 1 1 	 1<' 1 A1'' II • HORIZONTE E CO,M E S. 8I,H !9Q. IDO A1' LAVEI T 
ÁGUA KCIN 1 _____________ 
1rfl 
I00 
A 4,6 3,7 0,7 0,07 0,04 0,8 1.5 4,9 7,2 11 65 
1 
8 4,7 3,9 0,2 0,02 0,03 0,3 1,1 1,7 3,1 10 
79 <1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (N2SO4 1-II 	 RELAÇÕES MOLECULARES 
EaIIV. 
HORIZONTE 0ç&nico _L 5.02 SiOa AlaDo LIVRE CoFe2O3 CO3 
Te N SiOo NaO, 	 F•a0 TIO2 P2O5 M,O 
jj 
o, 
(Ki) 1(r) '° O 
A 1,08 0,09 12 6,2 5,6 1,8 0,45 1,88 
1,56 4,88 
13 0,30 0,05 6 11,3 10,6 2,9 0,82 1,81 
1,54 5,74 
SAT 4~ CE, DM5 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 €211 	 SATURAÇÂO UMI DA DE 	 'lo EQVA COM PASTA CXIRATC 
_____________.___-_iis.LL_.__------- .- --- LENTE sdo,O.sAItRlO SAT. DE 
HORIZONTE "Co; 1110 1/3 IS »AI0ADE 
K NO  
25 °C Co -; ATM ATM ATM 
A Cl 8 




NÚRO DE CAMPO - knostra Extra MA 116 
DATA - 23.9.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura m&clia 
fase cerrado subcaducif5ljo/floresta subcaducif6lia 
relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga o lu 
garejo VS.rzea a Pastos Bons, distante 500 metros de 
Várzea. Município de Sucupira do Norte, Estado do 
Maranhão. 069 33' S. e 449 26' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área da seguri 
da superfície de aplainamento, com declividade de 
O a 3%. Vegetação primkia. 
ALTITUDE - 290 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaço Satraíba do Trissico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteração de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio e 
	 transição 
cerrado subcaducifólio/floresta subcaducifólia. 
USO ATUAL - Pecuria extensiva e culturas de milho, feij&o, mandioca 
e arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Araújo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 15 cm, bruno-escuro (lOYR 4/3, fimido)e bruno-amarelado 
(10YR 5/4, seco); areia franca; ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso. 
138 
B2 	 80 - 120 cm+, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argilo-areno-- 
go; ligeiramente plístico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES 	 - Muitas no horizonte A. 
OBSERVAÇÕES - Exame e coleta efetuados com o trado. 
- Área da associação LE2. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL. 	 15 
AMOSTRA(S) D2 LAEORATdRIO t$(S) 
	
83.1219/1220 
EM B RAPA - S N LeS 
HORIZONTE 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIAOMÊTRIcÍ DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU ç/cI# POROSI 
- 
- _JQ?EQflM_H. 0.i_.. XSPUS 
EJlJA 
DE %SILTE - DADE 
PROFUNDeAft CMJJØJ. CASCA T9A AREIA AREIA SILTE MOtA -7~U 
SÍMO0L0 Lfl FINA GROSSA FINA MAREIM REAL Em 
fl0 	 2O.2,.. c2m Z-20... 4*-OØi QOtOO? c000 % % - 
- 
A 0-15 0 tr 100 36 49 5 10 6 40 0,55 
B2 80-120+ O ti 10021 45 6 2219 14 0,21 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALO 7 VALOR SAT COM P 
-- 5 EXTRA I'Y EL -CTCR- V AWMÍHIO ASSIMfr 
HORIZONTE 
 AI H 	 E 
Z CoM0 
S,AI,H Ç L4VEI 
_ 4GUAICCIN 1 1 1 
m100, _ 
A 5,0 4,0 0, 9 0,05 0,01 1,0 0,3 1.8 3,1 32 23 2 
82 4,9 4,1 0, 2 0,01 0,01 0,2 0.3 0,7 1,2 17 60 
C N ATAOUE SULFÚRICO 	 (11 5 504 	 :1) RELAC6ES M0LLtARES -  
SiOs SiOS AIzO HORIZONTE .S.. F.2O, EOJIV, 
N 
5i05 *10 	 Ff0, TIO2 P5O, Moo AizO, R203 
lIVRE CoCO' 
(1(1) (IAS) % % 
A 0,60 0,07 9 4,0 3,0 2,0 0,50 2,27 1,59 2.35 






EXTRÃT( IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EOUVA 
SdO,O*AflR,t SAT. __-.______________!!fl.LJ_............_......_.....--- LENTE 
Hco; 1/10 (/3 5 HORIZONTE DE *AÜAOE % s.s.A CC II;" 1< • No' CI - S0 
25°C Co-; ATM ATM ATM 
A <1 
22 1 9.3 
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PERFIL 16 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 120 
DATA - 24.11.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura média 
fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alto Partia1-
ba-Lizarda (Go) , distante 42 Jun da primeira. Munici-
pio de Alto Parnaiba, Estado do Maranh&o. 099 20' S. 
e 469 13' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Primeira su-
perfície de aplainamento, com 0-3% de declive. Cerra 
do subcaducif6lio. 
ALTITUDE - 400 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaçio Sairbatba do Trissico 
(ou material de recobrimento do Terciirio). 
MaTERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraçio do arenito. 
- No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio. 
USO ATUAL - Pecuiria extensiva e alguma cultura de arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Araüjo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGtCA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); franco argi 
lo-arenoso; ligeiramente plístico e ligeiramente pega-
joso. 
Bl 	 20 - 80 cm, bruno-forte (7,5YR 3/6); franco argilo-arenoso; 
ligeiramente plistico e pegajoso. 
141 
82 	 80 - 120 cm, vermelho-amarelado 	 (5YR 5/8); 	 franco 
argilo-arenoso; plistico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - O material foi coletado com o trado. 
- O horizonte 81 nio foi coletado. 
- Este solo é representativo da chapada e poderi servir 
para definir problemas relacionados ao aluminio, satu-
raçio de bases e grupamento textural. - 
- Área da unidade LA33. 
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ANÁLISES r(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 11 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N'(S): 84.0217/0218 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSICk GRANULDMtTI4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU  POROSI. 






ppJp 	 Ct$( CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MOTA %ARGILA RENTE REAL SÍMBOLO cm ,L} FIIA 5I10A FINA e-opo2 cot ¶4 	 ¶4 no... 20-2. an 1-ATot' zo-op (C1UME 
A 0-20 O 	 trlOO 19 54 5 2219 140,23 
92 80-120 O O 100 14 49 7 30 28 7 0,23 
pH(I2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ EXTRAÍVEL JVALDRT VALOR SATCOM 
P 
- s 1 	 -CTC. V 	 AWMIJIO ASSTMI 
Co"" 1 	 Mg 1 	 1C 1 	 No' AI H HORIZONTE E Co,Mq ZS AT,H 1221. IOOAI°° Lsva T 
460AKCIN 1 1 K,No jfl ,p .T. 
_ 
Ai 4,3 4,0 0, 1 0,05 0,02 0,2 1,2 3,8 5,2 4 86 1 
82 5,1 4,2 0, 1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,4 1,8 6 75 









AJ2O3 	 Fi10, TIO. PO5 Mn ¶4 
 
A 0,96 0,08 12 7,6 6,8 3,0 	 .0,42 1,95 1,52 3,55 
92 0,24 0.06 4 11,3 10,4 4,1 0,66 1.85 1,48 3,98 
SAT . kIJAW . 
EXTR
CE
ATO IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	
EXT. SATURAÇÃO A UMIDDE 	 ¶4 E JIVA- 
C OM PASTA 
........._..._E±IL!__....._.......- _.-_- LENTE SCD,OaAfl.,UO SAT. DE 
- 
HORIZONTE Hco; 1/10 1/3 5 »IoAr'E IOOM 
'o "- Co" Mç K' * Na CI 5Ø • 







NÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 121 
DATA - 24.11.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁtICO A moderado textura média f 
se cerrado subcaducif6lio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alto Parnat 
ba-Lizarda (Go), distante 66 3cm da primeira. Municí-
pio de Alto Parnaíba, Estado do Maranlio. 099 29' 5. 
e 469 23' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Segunda super 
ficie de aplainamento, com 0-3% de declive. Cerrado 
subcaducif6lio. 
ALTITUDE - 450 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaç&o Pedra de Fogo do PerTnl. 
ano. 
MATERIAL ORIGINÁRIt - Produto da alteraçao do arenito. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com partes suave onduladas. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio tendendo para 
campo cerrado. 
USO ATUAL - Pecuria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO PÔR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Araijo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - 15 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2) ; areia fraa 
ca; nao plstico e no pegajoso. 
B 	 80 - 120 cm, bruno-forte 	 (7,5YR 5/6); 	 franco arenoso; 
144 
no plistico e ligeiramente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - O material foi coletado com o trado. 
- Coleta para definir melhor textura e cotriplexo sortivo. 
- Área da associação LA4O. 
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AN4LISE5 FÇS1CAS E OIJÍMICAS 
PERFIL 17 
AMOSTRA (S) DE LABORATCiO N'IS): 84.0219/0220 
EMSRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUIDMÉTRKJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU ;/C(I? POROSI. 
- 
- .JPflNRSÂQ.COILJÁ9 SPt 
D4tGUA 
DE %SILTE - um 
% PRCÇUNCCAL* QA4}W CASCA TFJ1A AREIA AREIA SILT E MO tA %ARGILA M BOLO em Ii FINA GROSSA FINA IEN11 REAL 
flOw2Ot.. ckn •-OAoa QAO.qo, *OPO2 cot % Te « - 
A 0-15 O O 100 36 46 9 9 8 11 1,00 
8 80-120 O O 100 38 45 2 15 14 7 0,13 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALORT ACIDEZ 	 1 1 VALORT 
- 
VALOR SATCOM P 
S i EXTRAÍVEL .CTÇ. " ALUMiNIO SSIMÍ- -- 1 1 1 AI' HORIZONTE E CaM9 tE S,AI,H !22L!_ LAVB 
GUAXCJN 1 i K,Na 1 1 	 1 ppm 
1009 _m1 _ 
A 4,3 3,9 0, 1 0,03 0,02 0,2 0,6 1,1 2,5 8 75 1 
8 5,1 4,4 0, 1 0,01 0,01 0,1 0,1 0,4 0,6 17 50 




SiOt ANO, HORIZONTE i.. 2o3 EJIV. - - - SiOl 
N 
SIOz N103 	 FetO, TIO1 Pto, wo • 
LIVCI CoCO, 
À 0,57 0,07 8 3,0 1,6 1,3 0,18 3,18 2,10 1,94 
8 0,11 0,05 2 5,9 4,9 1,7 0,38 2.05 1,68 4,53 
SAL ASJANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 '4 flAMA- COM 
SOIOAIU'O 
PASTA EXIATI 
SAT. _____-__t!a.L!_ LENTE 
HCO (fIO lIA IS HORIZONTE 
DE 
pJQ % .e...A. co'' Mg'' X' No CI - so; 
25 °C CO-; ATM ATM ATM 
A 1 
a 2 - 6,1 
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PERFIL 18 
NÚMERO DE CM2O - Amostra Extra MA 40 
DATA - 11.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura m&-
dia fase cerrado subcaducif6lio/floresta subcaducif6-
lia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga a BR-
-316 a Coelho Neto, distante 6,0 km da BR-316. MunicÍ 
pio de Caxias, Estado do Maranhão. 049 53' S. e 
43917' W.Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana de 
chapada, com O a 3% de declive. Reflorestamento de 
pinheiro. 
ALTITUDE - 150 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura argilo-arenosa derivada de sedinen 
tos da Formação Itapecuru do Cretáceo. 
MATERIAL oRIINÁRIO - Proveniente do material de cobertura. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE -. Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio e cerrado tropi-
cal subcaducif6lio/flOresta subcaducif6lia. 
USO ATUAL - Silvicultura atrav&s de reflorestamento com pinheiros e/ou 
eucaliptos. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lones e S.C.P. Pessôa. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (STJMÃRIA) 
Ap 	 0- 30 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2); franco arenoso; fraca 
a moderada muito pequena e pequena granular; grãos sinr 
ples; muito triAvel, ligeiramente plástico e ligeirame 
147 
te pegajoso. 
B22 	 130 - 200 cm+, bruno-forte (7 0 5YR 5/8); franco argilo-arenoso; 
plstico e pegajoso. 
RAÍZES 	 - Comuns no horizonte Ap. 
OBSERVAÇÕES - A írea localmente estA plantada com pinheiros e em ou-
tros locais com eucaliotos. 
- Foi colhida amostra de fertilidade nQ MA 53. 
- Área da associaço LA4O. 
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AN4LISES FíSICAS c QUÍMICAS 
PERFIL 18 
AMOSTRA (S) (1€ LABORAT6RIO N'(S): 82.1764/1765 
EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSICAO GRANULOMÊTRCA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 '1 ARGILA GRAU g/cn? POROSI. 
- 




PROflJPIOCAC€ CNJIA CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO LH FINA GRO%A FINA LAGA ENTE REAL '4 
no,,, zoz,.. cl,. rco., tio-cite qce-oo? cocot ¶ o/, (VLUME 
Ap 0-30 O tr 100 40 36 6 18 11 39 0,33 
322 130-200+ O tr 100 36 37 3 24 O 100 0,13 
pH(l2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRAÍVEL 
-CTC' V ALUMíNIO ASSIMI - 
Co" 1 1 1 	 No A1'' 1 1 	 N • HORIZONTE E Co,Mg E S,AI,H !P91. 10051" LAVEI 
T ÁGUAKCIN 1 1 (No 1 1 ____ p*r, 
m.q/IOOg  
Pi 4,6 3,6 0,4 0,03 0,01 0,4 1,3 3,5 5,2 8 76 CO35 
822 4,7 4,0 0,4 0,01 0,01 0,4 0,2 0,5 1,1 36 33 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 ( H 2 SO 4  1:1) 	 RELAÇÕES MOLtOJI.ARES 
SiO2 AlsOs HORIZONTE org8ncc 
F.203 EIZJIV. SiOs 
N $iOz Ai 101 	 EscOo TI Ot PoO, MnO 	 1IÕi IT 7I LIVfi( CoCOs 0/, 
(Ki) (1(r) '4 % 
Ao 1,14 0,09 13 7,1 6,3 1,3 0,28 1,91 1,69 7,63 






EXTHÃT( IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATUR#ÇÂO 
IAML1 
UM IDA D E 
	 % 
- - - 
EOIJIVA 





1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DE 
0/ 






2 - LATOSSOLO \TERMELHO-NIARELfl 
Esta classe compreende solos com horizonte E latossólico, 
que são distinguidos dos Latossolos Nnarelos descritos no iten 1 
por apresentar normalmente cores mais avermelhadas, percentagem de 
óxido de ferro do ataque sulfilrico mais elevada e relação molecular 
Kr mais baixa, normalmente menor que 1,40. 
Na área estudada estes solos são Micos e Distróficos, 
	 com 
horizonte A moderado ou proeminente, podendo conoreender Al e A3, 
tendo estrutura fraca muito pequena a grande granular, enquanto o 
horizonte E apresenta cores variando do bruno-forte ao vermelho-
-amarelado, nos matizes 3,5YR a 7,5YR. 
Ocorrem em pequena extensão na irea maneada, distribuindo-se 
ao longo de topos de chapadas cujo relevo é plano com pequenas e su 
aves ondulaç5es; tém como material originário as coberturas areno-
-argilosas derivadas de formaç6es geológicas sedimentares (areni-
tos) sobretudo das Formação Itanecuru do Cretáceo e da Formação Pe-
dra de Fogo do Penniano, ou de coberturas pouco espessas sobre em-
basamentos de rochas do Pré-cainbriano; vegetação de cerrado subca-
ducifólio e/ou transição cerrado/floresta. 
Estes solos têm sido usados sobretudo com pecuária extensiva 
e com culturas de milho, mandioca, arroz, feijão e soja; tartém com 
fruticultura e alguma pastagem de gramíneas, além do extrativisno 
do coco babaçu. A produção de coco babaçu nas áreas destes solos é 
baixa. Apresentam boas condiçes físicas e relevo favorável à meca-
nização, mas não dispensam o uso de corretivos e fertilizantes nuí-
micos e/ou orgânicos devido à sua elevada acidez e baixa fertilida-
de natural. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos e fa 
sados conforme relação a seguir. 
LATOSSOLO VER'IF.LHO-AMAREU) fiLICO e DITRÔFICO A moderado e proemi - 
nente textura argilosa. 
fase cerrado suhcaducifólio e/ou cerrado 
	 suhcaducifólio/floresta 




NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 20 (Base física de Panos Bons-Zo 
na do Alto Parnaíba) 
DATA - 31.8.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A proeminente tex-
tura argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo ela-
no. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS -. Lado esquerdo da estra 
da que liga a sede da base física da EMAPA em Pastos 
Bons à Fazenda Tamboril, distante 3,5 km da sede e 
4,8 km da estrada Pastos Bons-Paraibano e a 8,1 km de 
Pastos Bons. Municínio de Pastos Bons, Estado do Mara 
nhao. 069 34' S. e 449 05' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área olana de 
chapada, com O a 3% de declive. Capoeira. 
ALTITUDE - 310 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura de material argilo-arenoso deriva-
da de sedimentos da Forinaço Itacecuru do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente dos materiais argilo-arenosos da 
referida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - No aparente. 
DRE4AGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif61io, com faveira, ja 
tobá, barbatimo, cagaiteira, mirindiba, oau-terra,f a 
va-d'anta, timbó e sucupira, entre outras espécies. 
USO ATUAL - Sem utilização agrícola localmente. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Loes e A.P. Bandeira janior. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Ai 	 O - 20 cm, bruno-escuro (1OYR 3/3, mido)e bruno-acinzenta- 
do-escuro (10YR 4/2, seco); franco argilo-arenoso; fra- 
ca muito cequena granular e fraca pequena e média bio - 
coe subangulares; macio, muito fri&vel, 	 ligeiramente 
plstico e ligeiramente pegajoso; transico plana 
	 e 
clara. 
P3 	 20 - 40 cm, bruno-escuro (lan 3,5/3, mido)e bruno-acinzen- 
tado-escuro (1OYR 4/2, seco); argilo-arenosa; fraca pe-
quena e mdia blocos subangulares; macio, muito fritei, 
ligeiramente plístico e ligeiramente t,egajoso. 
81 	 40 - 70 cm, bruno (10YR 4/3) ;argila arenosa; 	 ligeiramente 
plstico e ligeiramente pegajoso. 
821 	 70 - 100 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4) ; argila areno 
sa; plístico e pegajoso. 
822 	 100 - 120 cm, bruno-amarelado (10YR 4,5/4) argila 	 arenosa; 
plástico e pegajoso. 
RAtZES 	 - Muitas finas e m&dias nos horizontes Ai e A3. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 26. 
- A coleta dos horizontes 81, 821 e 822 foi feita 	 com 
trado. 
- O solo constitui inclusão na hea da associaçao LE2. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 19 
AMOSTRA (5) DE LABoaArdRIc 0(5) 78.2019/2023 
(MB RAPA .5 N LC $ 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇ&O GRANUIDMtTRICt DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 0/, 	 ARGILA GRAU •/ci? POROSI. 
- -- - 
.J1? BO CQtS  OfiL. I DE °/nSiLTE - DADE 
PROUNDIDAC€ CALHQ CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO LIII FINA GROSSA FINA ENTt REAL. 
flora aO.fra «ira i.4 0,20.405 qo5-0O2 • 0.00? % 'Ia ICLUME 
Al 0-20 O o 100 21 31 13 35 12 66 0,37 
A3 20-40 O O 100 21 31 12 36 9 75 0,33 
81 40-70 O O 100 21 32 11 36 15 58 0,31 
821 70-100 O O 100 21 32 11 36 15 58 0,31 
822 100-120 O O 100 20 32 13 35 16 54 0,37 
pH 	 :2.5) IÍ CATIONS 	 TR0CSVEIS VALOR ACIDEZ 	 'VALORT VALOR SATCOM 
s EXTRAIVEL 	 1 .CTC - V ALUMINIG 
HORIZONTE Co" 1 1 	 1C 1 	 No E COM9 AI"' 1 	 II' E S,AI, II i2Q_ lOCAl" ASSIMI LAVEI T SAJ" £GUAKCIN 1 1 K,No 1 	 • 1 	 1 
_m flO _ 
A]. 4,1 3,6 03 0,05 0,04 0,4 2,6 9,0 12,0 3 87 1 
A) 4,0 3,8 O 1 0.02 0,03 0,2 2,0 6,5 8,7 2 91 1 
Dl 4,3 3,8 O 1 0,02 0,03 0,2 1,6 5.4 7,2 3 89 <1 
821 4,3 3,8 O 1 0,02 0,03 0,2 1,2 3,7 5,1 4 86 <1 
322 4,5 3,9 01 0,01 0,03 0,1 1,1 2,6 3,8 3 92 cl 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 1H25O41:I 	
RELAÇÕES ) MOLECULARES 
FftO, EØJIV. 
--- - SiDa HORIZONTE or*c, SiOo 
z°s 	 FeiO. TIO2 P~O, M, 	
5O3 P5T FiÕ LPE CaCO. % 
IKII (11,1 '4 '4 
Al 1,79 0,14 13 10,3 9,5 8,3 1,78 1,84 1,18 1,80 
A3 1,11 0,09 12 11,3 11,1 8,5 2,06 1,73 1,16 2.05 
Ri 0,95 0,08 12 11.7 10,6 9,1 2,06 1,88 1,21 1,83 
R21 0,62 0,06 10 12,0 10.9 9,3 2,14 1,87 1,21 1,84 
B22 0,46 0,06 8 12,5 11,2 9,7 2,15 1,90 1,22 1,81 
SAT. IGOANA CE. IOHS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EIIVA COM 
SODiOÂfl.0 
PASTA EXTRATI 
541. _..________.'!±si.i___._.____.__ ----- LENTE 
HCO 1/10 1/3 5 HORIZONTE IDO. It 
DE 
,IIDADE 04 rmlaAa Ca" Mg' K No ci - 5o - 
25°C CO-; ATM AfiA AfiA 
Al <1 15 
P3 <1 15 
81 Cl 14 
821 1 14 
822 1 14 
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RFIL 20 
MERO DE CAO - Amostra Extra MA 56 A 
TA - 3.11.82 
[ASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A proeminente tex 
tura argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo 
plano. 
DCALIZAÇÂO, MUNICÍPIOS, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga Bal 
sas a Tasso Fragoso, distante 50 km de Balsas. Muni 
ctpio de Balsas, Estado do Maranhão. 079 56'S. e 
459 59 . W. Gr. 
ITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Segunda su-
perftcie de aplainamento, com 1% de declive. Ârea 
desmatadà para plantio de arroz. 
LTITUDE - 350 metros. 
ITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito da Formação Pedra de Fogo do Permi 
ano. 
LATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraço do arenito. 
EDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
tOCHOSIDADE - No rochosa. 
ELEVO LOCAL - Plano. 
tELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
:RosÃo - Laminar ligeira. 
)RENAGEM - Bern drenado. 
rEGETAÇÃ0 PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducif6lio e 	 transiço 
floresta subcaducif6lia/cerrado. 
JSO ATUAL - Pecutria extensiva e pequenas partes cultivadas 	 com 
arroz, milho, mandioca, feijão e pastagem. 
)ESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e A. Stange (RADAM). 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
O - 25 cmbrum-acinzentaàD riuito escuro (lOYR 3/2); argila are 
nosa; frive1, ligeiramente plástico e pegajoso. 
154 
B2 	 130 - 160 cm, vermelho 	 (3,5YR 5/8); argila; friA- 
vel, plístico e pegajoso. 
OBSERVAÇÃO. - Área da associação LA6. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 20 




FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANNUOMÉTIKA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAl.. DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU g/crtt POROSI. 





%SILTE - DALE 
04 PROFUNOIOAO CAIJ4AI CASCA TEÇA AREIA AREIA SILTE ARGII.A %ARGILA 
SÍMBOLO UII FINA GROSA FINA IPRENTE REAL cm 
nome 2oA.'. Caos l.QZOso R20400 Of*O.CO! co.00 % % P.VUJME 
A 0-25 O 	 tr 100 17 37 7 39 30 23 0,18 
B2 130-160 O 3 97 10 32 7 51 O 100 0,14 
pH(I:2.5) CAUDaIS 	 TROCÍVEIS OR A2 VALORT VALOR SATCOM p EXTRAÍVEL CTC V 	 ALUMiNIO 




A 4,2 4.0 0.6 0,3 0,16 0,02 1,1 2,1 7,4 10,6 10 66 
02 4,6 4,5 01 0,01 0,02 0,1 0,2 1,3 1,6 6 67 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H25O41:I) 	 RELACISES  - - 
c F.20, EJIV. - - - 
- SiOl HORIZONTE OrOôlia SiOt Alba 
% SÍO2 AliO, 	 FeiO, TiOi P105 MnO 	 AJaO3 i5i 
LIYO( CoCOi % 
(Xi) 
A 1,71 0,12 14 15,2 13,5 4,2 0,60 1,91 1,60 5,03 
02 0,21 0,03 7 20,2 18,6 5,7 0,84 1,85 1,54 5,12 
SAT ON 5 
	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	 04 ECtIIVA- COM 1 
SCDIOVÍLRC 




1/lo /3 5 HORIZONTE Ioand 
DE 
I'jDADE / (0 eaImeAle Co" Mç" K' Na - Cl SO 
25°C COï • ATM ATM ATM % 
A Cl 17,3 
82 1 17,4 
Relaç3o textural: 1,1 	 156 
PERFIL 21 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 17 (Base física de Pastos Bons-Zo 
na do Alto Parnaíba) 
DATA - 31.8.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICn A proeminente tex-
tura mgdia fase cerrado/floresta subcaducifólja rele-
vo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 
da que liga a sede da base física da EMAPA em Pastos 
Bons â Fazenda Tamboril, distante 6,1 km da sede e 
7,4 krn da estrada Pastos Bons-Paraibano, no km 3,3 de 
Pastos Bons. Municínio de Pastos Bons, Estado do Mara 
nho. 069 34' S. e 449 05' W. Or. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área olana de 
chapada, com O a 3% de declividade. Cerrado/floresta. 
ALTITUDE - 320 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura de material areno-arqiloso deriva-
da de sedimentos da Formaçao Itapecuru do Cretkeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração dos materiais areno-
-argilosos da referida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - Mao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Mao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - No aparente. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado /floresta subcaducifólia, 	 com 
pau-terra, jatob, murici, faveira, sucupira, mofurnbo, 
candeia, bruto, farinha-seca, arapiraca, amargoso. 
USO ATUAL - Em Lreas próximas, na mesma unidade de solo, cultiva -se 
arroz e mandioca. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira .Ytxnior. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÃRIA) 
Ai 	 O - 30 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, fimido)e 
bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, seco) ;franou argilo-are 
roso;moderada muito nequena a nequena blocos subangula-
res e fraca muito nequena granular; nacio, muito fri& - 
vel, ligeiramente nlástico e ligeiramente pegajoso; 
transição plana e clara. 
P3 	 30 - 50 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3,5/2, úmi- 
do) e bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, seco) ; franco 
argilo-arenoso; fraca nequena e média blocos subangula-
res; macio, muito friAvel, ligeiramente nl&stico e nega 
joso. 
81 	 50 - 80 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4) ; franco argi- 
lo-arenoso; nl&stico e ligeiramente negajoso. 
821 	 80 - 100 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/6) franco argilo-areno 
go; plistico e oegajoso. 
822 	 100 - 130 cm bruno-amarelado (1OYR 5/6) ; franco argilraren 
so; plstico e pegajoso. 
RAÍZES 	 - Muitas finas, médias e grossas nos horizontes Al e M. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 23. 
- A coleta dos horizontes 81, 821 e 822 foi feita 	 com 
trado. 
- O solo constitui inclusão na área da associaço LE2. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUiMICAS 
PERFIL; 2 
AMOSTRA A) DE LAØORATdRIO N9 (S) 78.2008/2012 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇ&0 GRANUWMtTRO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU  POROSI 





PROFUNODADE A1}' CASCA- TOEA SF04 SFEIA SILTE ARGILA EMAGUA - 
SIMSOLO 1* FINA GROSCA FINA 1 €N1i REAL Cm 320am 29-2a C)aS t•O.%. o.2o-00 qos-C,Irn < 0,002  (VOLUME 
Al 0-30 O 0 100 28 32 8 32 10 69 0,25 
A) 30-50 O O 100 30 30 7 30 13 61 0,21 
Dl 50-80 O O 100 31 30 6 33 16 52 0,18 
021 80-100 0 0 1O0 29 31 6 34 13 62 0,18 
322 100-130+ O 0 100 29 32 5 34 16 53 0.15 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROC*VEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SAICOM P 
s EXTRAIVEL .CTC. V 	 ALUMINIO 
HORIZONTE E CoM2! E 541H !22i. 100 AI 
ASSIMI 
LVE! CO4 1 	 AIg" I0 No AI' 1 H • 
T~11.- 
(No 
1 1  ppm 
Ai 3,9 3,7 O 3 0,04 0,03 0,4 2,2 9,4 12,0 3 85 Cl 
A) 4,0 3,9 O 1 0,02 0,04 0,2 1,5 7,3 9,0 2 88 <1 
51. 4,1 3,9 O 1 0,25 0,03 0,3 1,3 4,9 6,6 5 81 <1 
021 4,4 3,8 O 1 0,02 0,05 0,2 1,0 3,8 5,0 4 83 <1 
022 4,1 3,9 O 1 0,01 0,03 0,1 0,9 3,1 4,1 2 90 <1 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (112504 II) 	
RELACÓESMOLEOJARES - 





SiOz AliO, 	 F• 2 O3 Ti Oz p .0, 
41.03 Mao 
7j5, liVRE COCO) 
(gil (IQI % ' 
Ai 1,60 0,14 11 10,4 9,2 6,1 1,33 1,92 1,35 2,37 
A3 1,14 0,14 8 10,6 9,0 6,7 1,38 1,84 1,28 2,30 
51 0,73 0,13 6 11,1 10,5 6,7 1,60 1,80 1,28 2,46 
021 0,55 0,13 4 10,6 10,0 6,8 1,53 1,80 1,26 2,31 
322 0.53 0,07 8 10,9 10,5 6,7 1,61 1,76 1.25 2,46 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EOOIVA COM PASTA IEXTRÀT( 
01211 - - - - LENTE 50010 SAU$AY 1 SAT. DE 
- 
HORIZONTE + FICO; 1/10 111/3 IS AIIDAOE 
0/ 
,oal'@,km Co Mg Na CI - SO 















NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA57 A 
DATA 	 3.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ático A proeminente tex 
tura rndia fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Balsas-So 
Raimundo das Mangabeiras, distante 38 km de Balsas, 
na bifurcação para Fortaleza dos Nogueiras. Municí-
pio de Balsas, Estado do Maranhão. 079 14' S. e 
459 53' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Segunda su-
perfície de aplainamento, com 1% de declive, cerra-
do subcaducif6lio, 
ALTITUDE - 350 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaçao Sambaíba do Tri&ssico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da a1teraço do arenito. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - N&o rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 




USO ATUAL - Pecuria extensiva e algumas partes com culturas 	 de 
arroz, milho, mandioca, feijão e pastagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e A. Stange (RADAM) 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
O - 25 cm, bruno-escuro 	 (lOYR 3/3); 	 franco 
arenoso; fri&vel, ligeiramente plístico e ligeiramen-
te pegajoso. 
160 
132 	 120 - 160 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6) ; franco argilo- 
-arenoso; ligeiramente plistico e ligeiramente pegajo 
50. 
OBSERVAÇÕES - O 32 foi coletado com trado. 
- Inclusão na £rea da associação LA25. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 22 
AMOSTRA(S) DE LAØC$tETCMIO tV(S): 83.0074/0075 
EU liRA PÁ . SN LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULMÉTIC 0CM SIDACt HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU •/cn? POROSI. 
- - °fi.L_ m~ DE %SUC .. 	 - 
PRGflJPCCWc CA*W ÂSC4 T81A MEIA MEIA SILTE MOItA %MGILA 
S(MDOLO 1W FIlIA GAOA FINA 
cm % 5'. 
- 
A 0-25 O O 100 50 28 4 18 16 11 0,22 
82 120-160 O O 100 41 31 4 24 1 96 0.17 
pH(I:Z5) CATION 5 	 TROCÁVEIS - VALOR? VALOR SATCOM P 
$ 
] 
-CTC- AIJJMiHIO ASSJMI 
CC ° 1 1 ,.,, IcN E 
?T~j 
 
HORIZONTE S,AI,H (00.5 
kUA cOM 
- j_ ppm 
IOOg  
A 4,5 4,1 0, 8 0.04 0,02 0,9 1,1 4,1 6,1 15 55 
82 5,0 4,4 0, 1 0,01 0,02 0.1 0,2 1,1 1,4 7 67 
C lI ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2SO4I:I) 	 RELAÇÕES M0uO.tAtts - - - - 
SiOZ AltOs HORIZONTE j. F1201 EaJ!V. - - - SiOz 
5/ lI Si0 M2O5 	 F.,O, TlO PtO, MaO 	 AltOs iT LWRE Cacos 
IKI} (Mi) - 5' 
A 0,98 0,07 14 6,7 6,0 5,0 0,59 1,90 1,24 1,86 
82 0,31 0,03 10 9,2 8,5 5,9 0,82 1,84 1,28 2,26 
SAl A&ANA CE. (ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EX?. SATURAÇÃO UMI DA DE 	 % EJIA- COM 
ØOIOi4IKIC 
PASTA EXWAT( 
SAL _Ei!IL!________--- ------JUNTE __ 
wco; 1/lo /3 HORIZONTE 
DE 
r:wC 25°C CO•j• AlIA ATM AnA 




NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 79 
DATA - 30.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura 
argilosa fase floresta subcaducif6lia dic5tilo-palm-
cea (com babaçu) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÏPIO, EStADO E COORDENADAS - Estrada Joselndia-Es-
perantin6polis, a 900 metros do centro da cidade. Mu-
nicípio de Joselândia, Estado do Maranhk. 059 00' S. 
e 449 42' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Topo aplainado 
de elevaçk com 0-3% de declividade, sob formaç6es 
secundrias de floresta com babaçu. 
ALTITUDE - 140 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Argilitos, siltitos e arenitos da Forrnaçio 
Itapecuru do Credceo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCIIOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta tropical subcaducifôlia dic6tilo-palmá-
cea (com babaçu) 
USO ATUAL - Extrativismo do coco-babaçu; pecukia extensiva; culturas 
de subsistência. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.P. Lopes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
8 	 40 - 70 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/6, amido) e 	 amarelo- 
-avermelhado (5YR 6/6, seco); argila; fraca média blo - 
cos angulares. 
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OBSERVAÇÕES - Coleta feita visando, principalmente, a 
	
dstwninaçjo 
do valor V. 
- Área da associaçi.o L&14. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 	 23 
AMOSTRA (5) CC LABORATÓRIO PA(S): 82.1369 
EM O RPA - S N 1 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULaIÉTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TVTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU DENSIDADE 9/o.? POROSI. 





PROFUNDOAa CAIWJ CASCA TUIRA MELA SILTE ARGILA °4MGILA 




G ROSSA IAORENTE REAl. 
CIII 
000.. £04.. c an l.Q,ZOt.. 2040t IWQO02 tt,O0Z ¶1. VOLUME 
9 40-70 0 2 98 1 20 19 60 O 100 0,32 
pH(I:Z,5) CATIONS 	 TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCON P EXTRAIVEL 
-eTC- V AL.UMiUIO AS$1M1 
Cc" 1 1 1 	 N• a *HORIZONTE 
 S,AI,H IOO.AI LAVEI 
T kUAKCIH 1 k,Nc flZ" apta 
9 4,7 4,0 0, 0,02 0,01 0,4 0.9 1,3 2,6 15 69 
c mi ATAQUE SULFURICO 	 (H1SO4I:I) RELAÇÕES MOLLQ.iLAS - 
SiOti SiCO AIzOi 
Ft003 	 COJIV HORIZONTE 
 
SIOt MtO3 Ft10 TIO1 PiO. MaO •ii 
LIVRE 	 coco) 
(1(i) (mis) ¼ 
B 0,36 0,05 7 
COM 	 A5TA JEXTRA 	 ÇNS 	 DOS 	 SMS 	 SOLUVEIS 	 EXT.SATURAÇÂO 	 E 




DE I4co; 	 1 	 1/10 	 /3 	 IS 
cC' 	 &ig" 	 K 	 No 	 J 	 j CI 
- 	
S0 
CO; 	 1 	 ATM 	 ATM 	 ATM 1 °'° 
	
/ 	 / 	 / 





NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra i'IA 52 
DATA - 1.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textu 
ra argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo pia-
no. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga Bai 
sas As localidades de Vargem Limpa, Refresco e Fa - 
zenda Sucupira, distante 50 3cm de Balsas. Município 
de Riacho, Estado do Maranhão. 079 39' S. e 
46924' W. Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Superfície 
de aplainamento, com 1% de declive. Cerrado subcadu 
cif6lio. 
ALTITUDE - 360 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura argilo-arenosa derivada de areni 
tos da Formaç&o Pedra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Provavelmente derivado de produto da altera-
flo do material da referida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - NA0 pedregosa. 
ROCHOSIDADE - NAo rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 	 - 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifôlio, com faveira, 
pau-da-terra, lixeira, piqui, sucupira, cachomorra, 
folha-larga e saitaíba. 
USO ATUAL - Predomina a pecu&ria extenáiva notando-se taIr&n algia 
mas partes com culturas de arroz e soja. / 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e A. Stange (RADAN). 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 8 cm, bruno-escuro 	 (7,5YR 3/2); ar- 
gila arenosa; muito frUvel, ligeiramente pl&stico e 
ligeiramente pegajoso. 
132 	 80 - 120 cm, vermelho-amarelado (4YR 5/8) ; argila; plâsti- 
co e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - O B2 foi coletado com trado. 
- Área da associaço LA6. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMiCAS 
PERFIL; 	 24 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO FAQ(S): 83.0065/0066 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO CRANUIMNÊTRIC4 DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU 
 
POROSI. 






PR1JNO4C( CADØA CASCA- TERRA M1OA MEIA SILTE ARGILA 
LI 






o-om qoo-icoz • 	 oo! % % 
IRRENTi REAL 
- 
A O8 O 2 9823 25 1339 21 460,33 
02 80-120 O 6 94 16 23 12 49 O 100 0,24 
pH(l:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ EXTRAÍVEL VALORT VALOR SATCOM P 
_ $ .CTC- V ALIJNiN1OIMI 
Mg" 1 K. 1 	 + AI'" H HORIZONTE E COMQ K,No E S AI H 00.5 1 : LAVEI 
---- TI.1RIN 1 ppm 
A 4,1 3,9 0, 7 0.10 0,03 0,8 2,9 10,9 14,6 5 78 
02 5,2 4,2 0,1 0,01 0,02 0,1 0,2 2,4 2,7 4 67 
H - ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,504 1:1) 	 iiLAcãEsMoiia; - - 
SIOZ Alio, HORIZONTE Orgânico S_. F.,O, EWIV - - - SIOZ 
N 
Si02 AJO5 	 F..O, TIOi P20, 
•jj• 
MitO j5 7jj5j LIVftE CØCQB 
(Ki) (lo) % % 
A 2,44 0,15 16 13,1 13,2 6,9 0,59 1,69 1,27 3,00 
82 0,42 0,05 O 18,1 18,0 8,3 0,81 1,71 1,32 3,40 
IEXIRAT[ HS 	 DOS 	 SMS 	 SOLÚVEflLSATURAÇAO UMI DADE 	 T. COM 
SdDio 
PASTA 
AnnIo SAT - LETE N - 
ecO; 
- 
1110 -. /3 IS HORIZOHTE ICO, 
DE 
LDADE % m,S.A, Ca" Mg °° 1K' Na CI $0 
25°C CO7 ATM ATM A1M " 
A ci 18,3 
82 1 17,5 
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3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
Compreende solos com horizonte B latoss6lico, no hidro - 
môrficos, onde quase todas as características morfol6gicas, físicas, 
químicas e mineralógicas correspondem êquelas jé mencionadas para 
os Latossolos Vermelho-Amarelos, mas que se diferenciam destes nor 
apresentar, essencialmente, cores vermelho-escuras, nos matizes 
10R a 2,5YR, valores 3 e 4 e cromas 4 a 6, comumente com teores mé-
dios em óxido de ferro, com variaçao mais frequente entre 14,0 e 
6,5%, embora tenha sido constatado alguns perfis com valores extre-
mamente baixos, inferiores a 4,8% mas que no constituem valores ca 
racterísticos para esta classe de solos, mesmo tendo coloraço vari 
ando do bruno-avermelhado ao vermelho-escuro. 
Na £rea estudada o horizonte A destes solos é predominante-
mente moderado ou proeminente, encontrando-se também solos hmicos. 
Compreende normalmente Al e A3, com espessura de 20 a 100 cm, textu 
ra média e argilosa, estrutura fraca pequena e média granular, con-
sistência macia a ligeiramente dura para o solo seco, muito friével 
a fri&vel para o solo (imido, nao plstica a ligeiramente pl&stica 
e no pegajosa a ligeiramente pegajosa para o solo molhado. O hori-
zonte A apresenta transição gradual ou difusa e plana para o hori - 
zonte B. Este possui textura média e argilosa, estrutura fraca com 
aspecto maciço poroso "in situ". Consistência macia ou ligeiramen 
te dura para o solo seco, muito fri&vel nara o solo Gmido, ligeira-
mente pléstica a pléstica e ligeiramente pegajosa a pegajosa para 
o solo molhado. 
A relaço Xi do horizonte 8 dos solos examinados variou de 
1,56 a 2,12, a relação Kr de 1,03 a 1,75. Apresentam-se Micos ou 
istróficos, bem a fortemente drenados. Ocupam pequenas extens5es 
na é.rea estudada, situando-se em topos de relevo plano e suave ondu 
lado; so originados de coberturas orovindas predominantemente da 
alteração de arenitos vermelhos em mesclagem com basaltos da Forma-
ção Orozimbo (Yurássico) ou apenas de coberturas 
de materiais areno-argilosos e argilo-arenosos derivada de sedi - 
mentos da Formação Santaíba do Tri&ssico. A vegetação é de floresta 
subcaducifólia/cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducifólio, ra-
ramente com ocorrência de babaçu. 
Quanto ao uso, estes solos são cultivados com milho, feijão 
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e arroz de sequeiro. Constata -se ainda a pecuéria extensiva e algu 
tua pastagem plantada de caoim-jaragu&. 
Apresentam relevo favorével ê rnecanizaço e têm boas condi - 
çSes físicas, mas necessitam de corretivos e fertilizantes em decoL 
rência da elevada acidez e baixa fertilidade natural. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos e fa 
sados conforme relação a seguir. 
LATOSSOLO VERMELHOESCURO ECIMIC0 ÂLICO e DISTRÓFICO textura média e 
argilosa. 
fase floresta subcaducifólia/caducifôlia e floresta subcaducifôlia/ 
/cerrado relevo olano e suave ondulado. 19 componente da associa-
ço LE • 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO kco e DISTRÔFICO A moderado e oroeminen 
te textura média e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia/caducifólia e/ou floresta subcaducifô 
lia/cerrado, relevo olano e suave ondulado. 19 componente da associ 
ação LE1. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado 	 subcaducif6lio/flOresta 
subcaducif6lia com e sem babaçu relevo suave ondulado e olano. 	 19 
componente da associaço LE2. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO M..ICO e DISTRÓFICO A moderado e oroe'ninen 
te textura média. 
fase cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado 	 subcaducifóliO/floresta 
subcaducifólia relevo olano e suave ondulado. 29 conoonente das as 
socia96es LA27 e LA25. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICa e DISTRÔFICO A moderado textura ar-
gilosa. 
fase cerradc subcaducif6lio e/ou cerrado subcaducifólio/flOreSta sub 
caducifôlia relevo plano ou plano e suave onlulado. 29 wnçc)nente da assccia 
ço LA3O. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO e DISTRÔFICO A moderado textura mé-
dia e argilosa. 
fase floresta subcaducifélia/caducif&lia e floresta subcaducifólia/ 
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/cerrado relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associa-
ço LEi 
fase cerrado subcaducifôlio e/ou cerrado 
	 subcaducif6lio/floresta 
subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 29 componente da as-
sociaço LR. 
fase cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado 
	 subcaducifólio/floresta 
subcaducif6lia e/ou cerrado caducifólio relevo plano e suave ondula 
do. 49 componente das associaç3es 
	 R4 e RS. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO e EtJTRÓFICO A moderado textura 
rndia. 
fase floresta subcaducifólia/caducifôlia relevo plano e suave ondu-
lado. 29 componente da associação LA38. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado 	 relevo plano e 
suave ondulado. 49 componente da associação AQ8. 
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PERFIL 25 
NOMERO DE CANPO - Amostra Extr& MA 48 
DATA - 22.9.81 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO HOMICO ÂLICO textura m-
dia fase transiçao floresta subcaducifólia/Cerrado 
relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Pastos Bons-
-São Joo dos Patos, distante 7 1cm de Pastos Bons. 
Município de Pastos Bons, Estado do Maranhao. 
06935' S. e 44901' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço supe -
rior de baixa colina (situada entre altas chapa - 
das) , com cerca de 4-5% de declividade, sob capoei-
ra e remanescentes de floresta primAria subcaducifã 
lia com várias espécies de cerrado. 
ALTITUDE - 270 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Material areno-argiloso derivado de sedi - 
mentos (arenitos)e basaltos da Formação Orozimbo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente do material da citada cobertura, 
talvez com alguma influencia de aduç5es de mate-
riais resultantes da decomposição de basaltos que 
ocorrem pela Area. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Náo rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Nio aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçio floresta tropical subcaducif6lia/ce 
rado. 
USO ATUM.. - Pecuíria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e S.C.P. Pess6a. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Ali 	 O - 25 cm, bruno muito escuro (10YR 2/2, úmido) e bruno-es 
curo (7,5YR 3/2, seco) ; franco argilo-arenoso; ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Al2 	 25 - 50 cm bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido) e bruno-escuro 
(7,5YR 3,5/2, seco); franco argilo-arenoso. 
A13 	 50 - 100 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, 	 úmido)e 
bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2,5, seco); franco ar 
gilo-arenoso. 
a 	 125 - 180 cm+, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/4, 	 úmido)e 
bruno-avermelhado (SYR 4/4, seco) ; franco argilo-are-
noso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - De 100 a 125 cm há uma transição do A para o E (nao 
coletada): a coleta efetuada com o trado corresponde 
s profundidades assinaladas, inclusive a do - B at 
aos 180 cm. 
- Ãrea da associaço LEU. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 25 
AMOSTRA(S) DE LAØCPÃÍ6RI0 1$(5): 81.1561/1864 
EMBRAPA-SNLCS 
HORIZONTE 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRIO DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 
	 04 - ARGILA GRAU q/cm' POROSI. 
- °" 




PROÇUPOCI4 CA&W CASCA TEÂ MA MEIA SILTE MOLA %MGILA 
SÍMG0LO 114 FINA OMOSSA FINA - nREMTE REAL 
coAo2 
- (OLUME 
Ali 0-25 O 	 ti 100 28 32 12 28 18 36 0,43 
P12 25-50 O 1 99 28 34 10 28 20 29 0,36 
P13 50-100 O 1 99 26 35 9 30 22 27 0,30 
li 125-180+ O 1 99 29 32 10 29 6 79 0,34 
pIlO:2,S) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 [VALOIOT VALOR SATCOM P ER
•CC- V ALUMiIIIO ASSIMI 
" " LAVEL 
 
' 
HORIZONTE ECo,MQ S,AI,H !22I I0OAI" 
T 
T 
1 1 II • No 7Tfl PIa 
m.q/IOO 
- 
Ali 4,6 3,7 0,5 0,06 0,04 0,6 4,1 9,2 14,0 4 87 <1 
1i12 4,2 3,8 0, 1 0,02 0,02 0,1 3,1 6,4 9,6 1 97 <1 
P13 4,7 4,0 0,1 0,01 0,02 0,1 2,5 4,6. 7,2 1 96 <1 
8 4,9 4,1 0,1 0,01 0,02 0,1 1,2 1,9 3.2 3 92 <1 
O N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H1SO4 1:1) RELAÇÓ€SMOLLQ*AACS - - 
SiOl SIOS AltOs HORIZONTE O F0101 EaJIV. - - 
II 
Si0 M505 	 r.,o; TIO1 P105 MoO UsOs iW Ws IlyM CoCos 
(Kfl 
*11 2,93 0,22 13 10,6 8,5 7,2 2,04 2,12 1,33 1,85 
P12 1,58 0,12 13 10,9 8,8 1,8 2,25 2,11 1,34 1,77 
P13 1,24 0,10 12 10,7 8,6 7,8 2,59 2,12 1,34 1,73 






EXRA1 lOtAS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇZO 
-____............____......L1LÜ________ 
UMIDADE 	 °4 ECIAVA- 
SdDICAflMlO SAT, LENTE 
HC0; 1110 
_.__--- 
1/3 5 HORIZONTE 
DE 
% waNnAs CO" Mo ° K No' CI so 25 °C Co-; ATM ATM ATM 
Ai]. <1 . 16,0 
P12 <1 14,2 
fl3 ci 13,8 
8 1 12,2 
Re1aço textural: 1,0 	 174 
PERFIL 26 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 21 (Base física de Pastos Bons-Zo 
na do Alto Parnaíba) 
DATA - 30.9.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subcaducifólia/cerrado re 
levo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Área da sede da base 
física da EMAPA em Pastas Bons, no lado esquerdo da 
ala de coqueiros, sentido de entrada, distante 1,3 km 
da estrada Pastos Bons-Paraibano e 3,3 krn de Pastos 
Bons. Município de Pastas Bons, Estado do Maranhão. 
069 35' S. e 449 04' W. Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana da 
chapada, com O a 3% de declive. Camoos antr6picos. 
ALTITUDE - 360 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura argilo-arenosa derivada possivel - 
mente da Formaco Sambaíba do Trissico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais argilo-areriosos provenientes da refe-
rida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
TOCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia/cerradO, 	 com 
pau-d'arco amarelo, mulungu, pau-de-leite, jacaranda, 
candieiro, oitorvbeira, ata braba, jitirana, jilo- bra 
bo, melancia-da-praia e nente-de-macaco. 
USO ATUAL - Pomar com cajueiro, coqueiro e laranjeira. 
DESCRITO E COLETADO POR - 0,1'. Lopes e A.P. Bandeira Júnior. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Ao 	 O - 30 cm, bruno-escuro (10YR 3/3, Çanddo)e bruno-acinzenta 
do (10YR 5/2, seco) ; franco argilo-arenoso; fraca 
	 a 
moderada pequena e mêdia blocos subangulares; transi - 
co plana e clara. 
131 	 30 - 60 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); argila areno 
sa; ligeiramente nlstico e ligeiramente pegajoso. 
1321 	 60 - 90 cm, bruno-avermelhado (5YR 4/3); 
	 argila arenosa; 
pl&stico e pegajoso. 
922 	 90 - 120 cint bruno-avermelhado (SYR 4/3) ; argila arenosa; 
plstico e pegajoso 
RAtZES 	 - Poucas e médias no horizonte Ap. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ MA 27. 
- Descrição parcial. 
- A coleta dos subhorizontes 31, 321 e 322 foi feita a 
trado. 
- Ârea da associaçio ml. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 	 26 
AMTRA IS) DE LABORATdRIO PJ(S) 
	 78.2024/2027 
II li PAPA - O d 1 rC 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLIIOMATRIC4  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 
- 
DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU DENSIDADE q/cm' POROSI 




PROFUNOCAa CNJOt CASCA- TEMIA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 
síseoc.o co, U FINA (IROSSA FINA LACA4 PARENTE REAL % 
flOw 	 2o.2o, CIma t-A2O'w UO-qos oS- c 0002 % '4 
0-30 O 1 99 	 20 34 12 34 12 65 0,35 
81 30-60 O 1 99 	 20 34 10 36 11 69 0,28 
821 60-90 O 1 9918 34 11 37 15 59 0,30 
822 90-120+ O 1 99 	 19 33 10 38 15 61 0,26 
PH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 VALORT VALOR SATCOM 
- s EXTRAÍVEL 
.CTC. " - ALUMÍNIO ASSiMI HORIZONTE  E Co,Mg 
AI" 1 	 H' 	 E S,AI,H I0O.S lOCAl" LAVO -





)'p 4,2 3,7 0,5 0,7 0,08 0,02 1,3 1,7 5,9 8,9 15 57 1 
81 4,1 3,8 0,2 0,7 0,04 0,02 1,0 1,5 4,1 6,6 15 60 1 
871 4,3 3,8 0,3 0,7 0,03 0,03 1,1 1,1 3,3 5,5 20 50 1 
822 4,6 4,0 0,3 0,7 0,03 0,04 1,1 0,8 2,3 4,2 26 42 1 
C N ' - ATAOpE SULFÕC0 	 WI) - RELAÇSM S - - 
SiO2 SiOz AIzO$ HORIZONTE Oig&iico _L - FetO, EaJIv. - - - ______ % 
N 
SiO A1103 	 FetO, TIO2 PtOs MaO 1i? ii LIVOl COCO) 
- - - 
- (XI) (X,) °/. % 
p 1,13 0,12 9 10,3 9,9 9,8 2,00 1,77 1,08 1,59 
81 0,76 0,08 10 11,5 10,6 11,5 2,07 1,84 1,09 1.45 
821 0,63 0,07 9 12,0 11,1 11.6 2.24 1,84 1,10 1,50 






EXTRÀR IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEI 5 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 , EUIVA 
SDIO LATIJEIO SAT. - 	 _.. !ii!iLJ 	 - -_ 
- - LENTE 
HORIZONTE 
HCO 1/10 113 IS DC UMIDADE 
,, "- Co' M" X No CI 
- S0Z 2500 COY ATM ATM ATM 
Ap Cl 15 
81 cl 14 
821 1 14 
822 1 15 
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PERFIL 27 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 115 
DATA - 22.9.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO AL1CO A moderado textura 
argilosa fase cerrado subcaducif6lio/floresta subca-
ducif8lia.relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ETADO E COORDENADAS - Estrada Colinas-Parai 
bano (via Serra Negra) , distante 23 km de Colinas (e 
10 km antes de Serra Negra). Município de Colinas, 
Estado do Maranhjo. 069 05' S. e 449 05' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de chapa 
da, com 0-3% de declive. Cerrado subcaducif6lio/f lo-
resta subcaducif5lia. 
ALTITUDE - 420 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos ferruginosos da Formaçao Itapecuru 
do Cretíceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraçio de arenitos. 
PEDRECOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçio cerrado tropical subcaducifólio/f lo - 
resta subcaducif6lia. 
USO ATUAL - Pecuria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Araújo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/3); 
	
franco 
argilo-arenoso; ligeiramente plistico e ligeiramente 
pegajoso. 
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B2 	 70 - 100 cm, vermelho-escuro (1OR 3/6) ; 	 argila areno 
sa 
RAÍZES 	 - Muitas no horizonte A. 
OBSERVAÇÕES - Solo examinado e coletado con trado. 
- Área da associação LA30. 
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ANÁLISES rislc4s E OUÍMICAS 
PERFIL 27 
AMOSTRA (S) DE LABORAICÍPIIO fl cs 	 83.121711218 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRCI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g Icr,? POROSI. 





PRoçupooAa CNk* CASCA TEI1tA PREIA PREIA SILTE 
SÍMBÔLO I.H FINA GF5A . ønmf REAt. cm 
w.. 20-la.. CIa tRIO,. 
RIFINA 
O-AOS QI*0P02  ('OWME 
A 0-20 O 1 99 26 33 7 34 23 32 0,21 
32 70-100 O 1 99 25 30 5 40 31 23 0,13 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALO RT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL •CTC- ALUMÍNIO ASSIMI- 
Co' 1 Mg' 1 	 No A1" 1 	 H' HORIZONTE ECo,M E S,AI,H !2P_ IOOA1 " LAVEI T 1 I(,No 1 T 1 1 ppm 
A 5,4 4,5 4,1 0,8 0.14 0,01 5,1 0,1 6,2 11,4 45 2 2 
B2 4,7 4,0 0,4 0.02 0,01 0,4 0,7 3,0 4,1 10 64 <1 
RELAÇÕES MOLEOJIARES - 
C P0 ATAQUE SULFÚRICO 	 (142504 ItI) 




Si01 N0 	 F•IOI TiO2 P101 
1jj MnO [RIO F•205 LIVRI CoC0 0/ (Xi) (r) % % 
A 2,11 0,17 12 9,8 9,1 7,9 1,21 1,83 1,18 1.81 
32 0,71 0,08 9 11,8 11,4 10,0 1,53 1,76 1,13 1 1 79 
SAI. ÁIIIJA MI CC. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EJIVA- COM PASTA EXIRATC 
__'ssL!_________------ -----LENTE SCÍOIO5AIWJO SAl. D C 
HORIZONTÉ 
ooNd  PICo; 1/10 l/S IS % ..,.h..A,. cC Mg" I( Na CI - SO 
25°C Co-; ATM ATM ATM '4 
A ci 13,5 
22 -Cl 14,4 
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PERFIL 28 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MÁ 85 
DATA - 12.9.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura 
média fase floresta suhcaducif51ia/cerrado relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga So 
Domingos a Barra do Corda, via So Joaquim dos Me-
los, distante 44 kn da primeira e 3 km antes de Co-
cal. Município de Barra do Corda, Estado do Mara - 
nho. 059 55' S. e 449 35 W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Superfície 
aplainada e rebaixada, com 2-3% de declive. Vegeta-
ço secund&ria (capoeira) 
ALTITUDE - 250 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA -
- Cobertura de material areno-argiloso deri-
vada de arenitos branco-avermelhados da - Formaço 
Sambaíba do Trissico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da referida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 	 - 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transição floresta tropical subcaducif6lia/cer 
- 	 rado subcaducifólio com presença de tucum. 
USO ATUAL - Pecuíria extensiva e cerca de 25% da área com culturas 
de mandioca, arroz, milho, feijo e pastagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 




bruno-avermelhado (5YR 5/3, seco); franco 	 arenoso; 
fraca pequena e mdia blocos subangulares; macio, mui 
to frivel, no plistico e ligeiramente pegajoso. 
B2 	 120 - 150 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/5, Gmido)e verme 	 - 
lho 	 (3,5YR 5/6, seco); franco arenoso; macio, 
muito friAvel, ligeiramente p1stico e ligeiramente pe 
gajoso. 
OBSERVAÇÕES - Estrutura com aspecto maciço poroso "in situ". 
- A &rea apresenta grande ocorr&ncia de Latos solos de 
cores vermelho-amareladas. 
- Área da associaçao LA25. 
- Muitos poros pequenos, sendo comuns os médios no B2 
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AN4LISES rISICAS E QUIMICAS 
PERFIL: 	 28 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO '49(5): 82.1824/1825 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC4 DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 '/0 ARGILA GRAU 9/em' POROSI. 
- % 
- J2IIPE 	 O COM No 	 L_ ,sp Dc %SILIE - bADE 
% PRUN0AD. CALN&t CASCA Lk TESA MEIA MEIA SILTE MGII.A SÍMBOLO Cm 






o.oe ~ c000z te te 
REN11 REAL 
- 
Al 0-25 O tr 100 31 51 6 12 8 33 0,50 
B2 120-150 O tr 100 27 51 5 17 16 6 0,29 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 VALORT VALOR SATCOM 
- $ EXTRAIVEL -CTC- V ALUMtNIO ASSIMI- 
Co" 1 	 Mq" 1 1 	 + 4I' H' 	 E HORIZONTE E COM9 541H !222_ IOo.AI' LAti T SGUA ICCIN 1 1 1 9, No fl1 ppm 
Ai 5,3 4.2 O, 8 0,10 0,01 0,9 0,9 4,2 6,0 15 50 
92 4,9 4,1 0,1 0,02 0,01 0,1 0,5 0,9 1,5 7 83 
O N T ATAQUE SULFÚfflCO 	 WI) - RELAÇÕES MOUS - - 
SIGo SIGo AleGo HORIZONTE OQânle. 1 _2_ Fe205 EOJIV, - 
- ______________ - 
- 
'4 '4 $102 MiOs 	 FotO, TIOz P2O5 F4n0 
LIVRE CoCOi 
Al 1,41 0,12 12 5,1 4,2 1,8 0,28 2,06 1,62 3,65 






EXI4TO 10H 5 	 DOS 	 SAIS 	 SOLI)VEI $ 	 EXT. SATURAÇÃO 
meg/I - 




$dDIOsORR'C SAT. LENTE 
NEo; 
- 1110 113 IS HORIZONTE DE i44IOA olE % RISk  M9' K No CI so 
ZSOC CO ATM ATM ATM te 
Al <1 . 7,2 
82 1 . 8,1 
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PERFIL 	 29 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 50 
DATA - 13.9.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO kICO A moderado textura 
mgdia fase cerrado subcaducif6lio com babaçu relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es-
trada Colinas-Mirador, a 22 km da primeira. Munia! - 
pio de Mirador, Estado do Maranhão. 069 09' S. e 
449 20' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte em £rea 
praticamente plana, com 2% de declividade. Cerrado 
com babaçu. 
ALTITUDE - 200 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura areno-argilosa derivada de areni-
tos avermelhados da Formação Sai±alba do Trflssico. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da refe-
rida cobertura. 
- Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado subcaducifólio em sua facies mais se-
ca. 
USO ATUAL - Não constatado. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - lo cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, Gmido) e bru- 
no-avermelhado (5YR 5/3, seco) ; areia; fraca pequena e 
média granular; macio e ligeiramente duro, muito frlá- 
184 
vel, não plástico e ligeiramente pegajoso. 
110 - 150 cm, vermelho-escuro floR 3/6, ümido) e vermelho 
(2,5YR 4/6, seco); franco arenoso; fraca muito peque-
na granular com aspecto maciço poroso "in situ"; mui-
to frllvel, ligeiramente pUsticoe ligeiramente pega 
joso. 
OBSERVAÇÕES - Coletada amostra de fertilidade n9 57 MA. 
- Âx'ea da associação LE2. 
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AN4LISES FISICAS E QUíMICAS 
PERFIL; 29 
MICSTBA(sj DE LASO&UO NQ(S) 62.1814/1815 
EMDRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÊTJ OCNSIDADC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU q /Cma POROSI. 
%- 	







pqcn,a.a CAÜ4aI CASCA 1A MEIA AREIA SIIJE MOLA %MGILA 
SÍMOOLO 1.1< FINA GISA FINA ENT REAl. cm 
.a am casa a..a o,zo.a3a (*OlIOt OO! % % 
A 0-10 O 	 tr 100 33 % 4 1 4 43 0.57 
a 110-150 O 	 tr 100 29 46 7 16 1 94 0,39 
0(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR' ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRAÍVEL 	 1 
.CTC. V 	 AWMÍHIO ASSIMI 
Co" Mg" 1 1 	 No AI"° H HORIZONTE COMUI S,AI,H !921.. alvo 
T ÁWAKON 1 1 K,NoI 1 1 	 1 1 	 1 7TIfl 
À 5,1 4,6 1,9 0,5 0,14 0,01 2,6 O 1,0 3,6 72 O 
8 5,1 3,8 O 3 0,07 0,01 0,4 0,6 0,5 1,5 27 60 
- RELAC6ESMOLLO.LAS - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H15O41:I) 
SIO! AI0Q HORIZONTE C EUJIV. SiOz 
N 
SIOt MaO, 	 FazO, TiDa PaO MoO 	
AliO) r •Fi LIVR( CøCOi % 
(1(1) (KI) % % 
À 0,82 0,06 10 2,9 2,3 0.8 0,20 2,15 1,76 4,50 
8 0,07 0,03 2 7,4 5,9 2.0 0,21 2,13 1,75 4,62 
AGflÇ NS 	 DOS 	 SA 	 SOLÚVEIS 	 EXt SATURAÇÃO MT7Ez COM 
SÓDIOÂ11..0 
PASTA 
SAT. _________íiLJ______.____...____ -_- LENTE 
Hco; 1110 113 IS HORIZONTE 
DE 
% ast.sÃ Co" Mg ° C No CI s0 
25°C CO?. ATM ATM ATM 
A <1 5.4 
8 1 10,1 
IGA  
PERFIL 30 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 118 
DATA - 28.9.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A proeminente 
textura argilosa fase floresta subcaducif6lia/cerra-
do relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Colinas-Parai 
bano (via Serra Negra) , distante 22 km de Colinas (e 
11 1cm antes de Serra Negra). Município de Colinas,Es 
tado do Maranhio. 069 06' S. e 449 05' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de chapa 
da, com 0-3% de declive. Floresta subcaducifôlia/cer 
rado. 
ALTITUDE - 425 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos ferruginosos da Formaçio Itapecuru 
do Creticeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraçio de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçio floresta tropical subcaducifólia/cer-
rado. 
USO ATUAL - Pecukia extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Araújo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido)ever 
melho-acinzentado (2,5YR 4/2, seco); 
	
argila arerosa; 
fraca pequena e nidia blocos subangulares e granular; 
187 
macio, frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente 
pegajoso. 
B2 	 90 - 120 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6, .mido) ebruno-aver 
melhado (2,5YR 4/4, seco); argila arenosa; fraca peque 
na blocos subangulares; macio, friavel, ligeiramente 
pl&stico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES 	 - Muitas no horizonte A. 
OBSERVAÇÕES - Solo examinado em trincheira. 
- Área da associaço LA30. 
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ANÁLISES rÍSICAS E QU1MICAS 
PERFIL: 	 30 




FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRO DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 7. AAGILA GRAU 
%- 




PROÇ1JNOIDAC€ CA&MI CASCA TERRA NTEIA NEIA SILTE AJESII.A 6 
SIMBOLO LW FINA GHOA FINA ENTE REAL Em 2ot,v. o-4 2O4n' 4a-OPO! .0,002 % % (CCUMQ 
A 0-25 O 1 99 	 23 32 8 37 23 38 0,22 
52 90-120 O 1 99 	 18 31. 7 44 39 11 0,16 
PH(IZ5) ATIONS 	 TROCÁVEIS 	 'VALOR 	 ACIDEZ 	 VALORT VALOR SATCOM' EXTRAÍVEL 	
'ETC. V ALUMÍNIO ASSIMI- - - 
HORIZONTE CO" 	 1 	 1 	 No 	 CO,Mq AI'" 	 1 	 H' 	 E S,AI,H !22~. IOOAI' LiVEl 
T ÁGUA KCIN IK,No 	 1 1 	 1  fl 
_m fl _ 
A 5,0 4,0 1,5 0,6 0,08 0,01 2,2 0,8 7,0 10,0 22 27 1 
82 5,1 4,2 0,4 0,02 0,01 0,4 0.4 2,3 3,1 13 50 cl 
C N ATAOUE SULFÚRICO 	 (14250 4 lu 	 !!E±CÕL9E?! - - 
SiOl AItO HORIZONTE Orsko 
C F.201 EOJIV - 
- SiOz 
SiO~ AJOs 	 FnO, TIO5 PsO. MoO 
LIVO! oCOi 
(1(1) (II!) ?__ 
A 1,97 0,16 12 10.6 10,2 9,1 1,31 1,77 1,13 1.76 
52 0,53 0,07 8 12,6 13,7 11,0 1,04 1,56 1,03 1,95 
SAT. 	 AiA.IA LA CE, 10115 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % BOtAVA- COM 
SÚOIOÂflR0C 
PASTA EXTfiA1 
SAT. - LENTt 
HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
DE 
x'IIDQt 0/ 
-I...As Co M'" K' No CI S0 T 25 00 CO7 ATM ATM ATM 
A Cl 16,4 
82 <J 16,0 
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PERFIL 31 
NÜRO DE CMWO - Amostra Extra MA 54 
DATA - 2.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado tex 
tura argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, • ESTADO E COORDENADAS - Est±ada 	 Fortaleza 
dos Nogueiras-Balsas, distante 53 km da 	 primeira 
(e 1 lan antes da bifurcação para So Raimundo das 
Mangabeiras) Município de Balsas, Estado do Mara-
nhão. 079 13' S. e 459 54' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Segunda su-
perfície de aplainamento, com 1% de declive. Cerra-
do. 
ALTITUDE - 350 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura argilo-arenosa em área de areni-
tos da Formaç&o Sarnbaíba do Triássico. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteração dessa cobertura. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 
USO ATUAL - Pecuária extensiva. Parte da terra estava sendo prepara 
da para cultivo de arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e A. Stange (RADAM) 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 	 - 
B22 	 120 - 150 cm, vermelho-escuro 	 (10R 3/6); 	 argila; ma- 
cio, friável, plástico e pegajoso. 
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OBSERVAÇÕES - Coleta efetuada em corte de estrada. 
- Estrutura tipica de Latossolo, proporcionando aspecto 
maciço poroso "in situ". 
- incluúo na associação LA25. 
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AN6USES FÍSICAS E QU!MIC5 
PERFIL: 31 
AMOSTRA(S) DE LAØCftRTdRIO IR(S): 83.0069 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUIXAIÉTRICA DENSIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL tIA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GR.NJ 1/cnt POROSI. 
- - (flircss&coa.sou.._. ISPUC Dc %51L2E - - MOE 
1tVOLUME 
PRGFUCCAa A1}* CASCA TEJÇA MEIA MEIA SI LTE MoitA E}' %ARGILA 
SÍMBOLO. cm W FINA GROSA FINA 20-isa cIma I.TO.. 0.20.413 4Ct4I 'O.00t ta 
322 120-150 O tr 100 14 26 4 56 O 100 0,07 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCA.VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRA(VEL 
.CTC- V ALJJAiI.IIO ASSIMI 
Co 4q" 1 1 AI 40 1 HORIZONTE E Co,Mg K.Ni E S,AI,H !92L o.ir fl7U LAvE T 4GLJA ICCIN 1 1 ppa 
IOOg  
822 1,6 4,7 0,1 - 0,01 0,01 0,1 0,1 1,1 1,3 8 50 
C N ATAQUE SULFÚRICo 	 1H15041:I) 	 RELACÓES MOLLA$ - - 
SIOI AI,0, HORIZONTE OrQõ,ia 1.. EJIV SiOI 
N 
SIOt A11O2 	 Feto, TIO1 P105 MeO 	 Alio, iii Ijibi LIVeL CaCO3 
822 0,23 0,03 8 19,0 17,6 13,2 1,60 1,84 1,24 2,09 
SAT ÁGu Na CE. IOHS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl $ 	 EXT. SATURAÇM UMIDADE 	 % EDUIVA- COM 
iøOIOAi1JC 
PASTA EXIR4TC 
SAT. ____ 	 ..a/I - - LENTE 
HCO 1/10 113 IS HORIZONTE MNd 
DE 
»tDE % a.IeeA. Co" Mq" K No C1 
25°C C0j 
- ATM ATM ATM 
822 1 
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PERFIL 	 32 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 53 
DATA - 2.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOI.O VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado tex 
tura média fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COOËDENADAS - Estrada que liga For-
taleza dos Nogueiras a Balsas (via Canto dos Cur-
raid) , distante 13 1cm de Canto dos Currais e 53 km 
de Balsas. Munictpio de Balsas, Estado do Maranhão. 
019 13' S. e 469 12' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Segunda super 
fície de aplainamento, próxima a elevaç8es, coTn 2% 
de declividade. Cerrado subcaducif61io. 
ALTITUDE - 400 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura de material areno-argiloso 	 em 
kea de arenitos da Formaçio Sairbalba do Triássico. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Provavelmente derivado de produto da alteraçio 
da referida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio com pau-pombo, 
açameira, murici, maçaranduba, cachornorra, pindaíba, 
angelim, fava-de-galheira e, no estrato rasteiro, 
presença do capim-agreste. 
USO ATUAL - Pecuria extensiva e pequenas partes com cultivo de inan-
dioca, milho, arroz, feijio e pastagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e A. Stange (RADAR). 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (STJMÃRIA) 
A 	 0 - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/4); areia;fra- 
ca pequena e mdia blocos subangulares; muito frflvel, 
no plístico e ligeiramente pegajoso. 
B2 	 100 - 150 cn» vermelho-escuro (2,5YR 3/6); 	 franco ar 
gilo-arenoso; ligeiramente pt&stico e ligeiramente pe 
gajoso. 
OBSERVAÇÕES - A coleta do B2 foi efetuada com trado. 
- inciusao na associaço AQ4. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 
PERFIL: 	 32 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO W(S) 83.0067/0068 




COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRKJ DENSIDADE 
DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cr.? POROSI. 
.i. - i2iPERSÂ0 COM No OL_ pç 
tOCI). 
%SI TE 
'4ARGNA PROF1JNOIDAD CAfrfl CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO L)V FINA GR0A FINA LAÇA RFAL 
cm 
nOr" zo,,e ci.. .o,. oao-op' qo,-on .o,00a % 04 ItUME 
A 0-15 O 	 ti- 100 31 59 1 9 4 55 0,11 
92 100-150 O 	 ti- 100 19 58 3 20 O 100 0,15 
pH(IZS) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRAIVEL 





 S,AhH !!.. ICIOAI°• LAVE 
SGUAKCIN 1 1 K,N ppm 
IOOQ 
A 4,6 4,3 0, 1 0,03 0,02 0,2 0,4 1,6 2,2 9 67 
32 5.2 4,7 0,1 0,01 0,01 0,1 0 0,7 0,8 13 O 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO4 II) 	 RELAÇÕES 
MOLEDIARES 
SIGi AlrO, HORIZONTE .S. F0203 E9IIV - - Si(I 
% N Si0 Al201 	 F.zO, TIO0 P1O5 MiO 	 AJzOo LIVRE CoCOi 
(1(i) %_ % 
A 0,48 0,05 10 2,9 2,8 1,7 0,27 1,76 1,27 2,59 
82 0,19 0,02 10 7,2 6,7 3,7 0,44 1,83 1,35 2,84 
54T NSUA NA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇEO UMIDADE 	 % EOU1VA. COM PASTA EXTRÃ1C 











- 1/10 1/3 5 
'/, .....Ã. Mg" K o Cl SO 
25°C ATM ATM ATM 
A 1 4,1 
92 1 8,4 
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PERFIL 33 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MÁ 98 
DATA - 20.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado tex 
tura média fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da carroçével Estreito-So.Pedro dos Crentes, dis - 
tante 7,8 km de Estreito. Municínio de Estreito, Es-
tado do Maranhão. 069 34' S. e 479 22' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta 	 com 
trado em topo plano de chaoada,com declive nulo, sob 
vegetação de cerrado. 
ALTITUDE - 220 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto da Fonacão Orozimbo do Triéssico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomnosição do basalto com influência de are-
nitos do Cretéceo. 
- Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tronical subcaducifólio. 
USO ATUAL - Pecuária extensiva e oequenos plantios de arroz, milho e 
feij ão. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de 9élo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - 20 cm, bruno-avenelhadoescuro (2,5YR 2,5/4, 	 úmido) e 
bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, seco) ; franco areno 
so; fraca a moderada média granular; ligeiramente plástí 
co e ligeiramente pegajoso. 
196 
B 	 80 - 120 cm+, vermelho-escuro-acinzentado (lOR 3/4); franco 
argilo-arenoso; plstico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Coletado com trado. 
- Ârea da associaçao LR. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL;- 33 
AMOSWA(S) DE LASORAÍdRIO NQ(S) 	 83.0041/0042 	
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA co*iposiçZo GRANUIOMÉTRIC DEHSIDA-:--!----- HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 
	 ARGILA GRAU •/v.,i OORQSI 
% - ERSÂO COM NoO.L.. wu 	 DE 
LAÇAj 





REAl. PROÇUNCOAC€CAU4AL CASCA- TEWA AREIA AREIA SILTE ARGILA E4M 
SÍMBOLO cm LfK FINA GROSSA FINA O lo 	 % flOmi 20.2...  1Q.0$fl Qeoz • O,Oot -- 
A 0-20 	 0 	 tr 	 100 	 39 	 38 	 5 	 18 	 15 	 17 	 0,28 
9 80-120 	 O 	 tr 	 100 	 32 	 33 	 3 	 32 	 O 	 100 	 0,09 
pH(I2,5) 	 CATICUS 	 TROCÁVEIS 	 VALOR 	 ACIDEZ 	 VALOAT 	 VALOR SATCOM P I EXTRAÍVEL 	 .CTC. 	 V 	 AluMÍNIO 
HORIZONTE klç" 	 l( 	 No' 	 V Co.Mç  AI"' 	 1 	 H' 	 E S,AI,H 	 !P._ 	 KIOAI" ASSIMI LV ÁEL 1 	 T 46U4 	 KCIN 	 1 PPm 
iOOg  
A 5,4 4,1 1,7 0,0 0,14 0,02 2,7 0,5 4,3 7,5 36 16 
a 5,2 4,3 0,3 0,01 0,01 0,3 0,2 1,6 2,1 14 40 







AltOs j5 LIVIlE ›CO, 
SiOo £20 	 F.oO, TiO2 R201 MoO ¶0 ¶0 
% 
(WiJ lo) 
A 2,00 0,16 13 6,7 6,0 4,9 0,50 1,90 1,25 1,92 
8 0,29 0,04 7 9,7 8,9 6,9 0,70 1,85 1,24 2,03 
SAT ÁGUANA CEJ I0NSD0S 	 5 5EXtSATURAÇÃ0 UhHDADE% EOUWA COM PASIA ExTRAr LENTE 
SCD1O-ARE'C DE SAT.I-__-_-____------_ - 
HORIZONTE 1110 1/3 15 







NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 102 
DATA - 20.8.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado tex 
tura m6dia fase cerrado subcaducjf5ljo relevo suave 
ondulado. • 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E CflORDENADAS - Estrada Carolina-Es - 
treito, distante 51,6 km da primeira. Munictnio de 
Carolina, Estado do Maranhão. 069 54' S. e 479 28' 
W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es - 
trada em terço sulDerior de encosta,com declive de 3 
a 4%. Vegetação de cerrado. 
ALTITUDE - 350 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Fornaco Sambaíba do TrHssico. 
MATERIAL ORIGINARIa - Decomoosiço dos arenitos, com influencia de 
diques de basalto. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar moderada. 
DRENAGEM - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 
USO ATUAL - Pecuária bovina com canim-jaraqu. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de 14lo Filho e L.A. R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/3, úmido) 	 e 
vermelho-acinzentado (2,5YR 4/2, seco); areia franca 
nio plistico e nio pegajoso. 
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9 	 90 - 140 cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco argilo-arenoso; 
ligeiramente olistico e ligeiramente pegajoso. 
OBSERVA.ÇÀO - O solo constitui inc1uso na âr&a da associaçio AQ4. 
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ANÂLISES FISICÀS E QtJIMICAS 
PERFIL 	 34 
AMOSTRA(S) DE LAØCRAI6RIO NQIS) 
	 83.1076/1077 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSICÂO GRANUWMÊTRCJ DER SIDAOC HORrZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 /o ARSII_A ORAJ q/c.P POROSI. 







PROÇUNOIOAT* CALHQ CASCA- TERRA N1EIA REIA SETE NIGILA 
SÇMBOLO Lk+T FINA GA FINA PAREMTE REAL CIfl 
no.., ~o.L,., Cl... •5o., G.Op3 400-QOOZ o.! % % 
- 
(4JJ4 
A 0-25 O ti- 100 42 43 3 12 7 42 0,25 
B 90-143 O ti- 100 31 41 4 24 O 100 0.17 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL -CTC - V AIIJMiHIO ASSIMI 
Co" 1 	 M1 1 1 	 No AI" H' HORIZONTE E XCØ1MÇ E SAI,H 100.5 locAl" LAVD 





A 4,8 4,3 0,1 0,03 0,01 0,1 0,5 2,3 2,9 3 83 
8 5,0 4,9 0,2 0,01 0,01 0,2 O 1,2 1,4 14 O 
6 ATAQmco WI) 	 RELACÓEWWs - - SiOr AIEO) HORIZONTE OrflIia - F.20, EWIY, Siol 
N 
SIOz A11O5 	 F,a03 Ti 0 P205 MnO jÇ 
LIV,' COCO, % 
A 0,49 0,06 8 3,6 3,5 2,3 0,29 1,75 1,23 2.38 
a 0,13 0,04 3 8,5 8,3 4,8 0,56 1,85 1,30 2,61 





SAT -- _._,IILt 	 - - - - LENTE 
HORIZONTE 
Nó Hco; * 1110 	 13 1 	 IS DE % ,..I,..A, Co" 	 Mg" 	 K 	 Na 	 CI - 	 so; T 21 ,C COÏ ATM 	 ATM J 	 AlIA 
A < 1 6,2 
a 1 9,6 
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PERFIL 35 
NCfrERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 122 
DATA - 24.11.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO A proeminente 
textura média fase floresta subcaducifólia/cerrado 
relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alto Parnat 
ba-Lizarda (GO) , distante 92 km da primeira. Municí-
pio de Alto Parnalba, Estado do Maranhão. 099 32' S. 
e 469 30' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Superfície ia 
terrnontana suave ondulada e plana, com 3-8% de decli 
ve, sob formaç6es secundrias. 
ALTITUDE - 500 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto da Formação Orozimbo, do Jurássico -
-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteração do basalto. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa (na maior parte da área) 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia/cerrado. 
USO ATUAL - Pecu&ria extensiva e culturas de arroz, feijão e milho. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Arafijo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - 25 cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4); franco 	 argilo- 
-arenoso; ligeiramente plástico e pegajoso. 
B 	 50 - 120 cm, vermelho-escuro (1,5YR 3/6) ; franco argilo-are 
202 
noso; plstico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - A coleta rol efetuada com o trado. 
- Coleta para defInIr melhor textura e complexo sortivo. 
- Ârea da assoclaço LA38. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 
AIÇOSTRA (S) DE LASCRATdflIO NQ (S): 84.0221/0222 
EMDRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSICk GRANULfl.4ÉTRICt DENSIDAZE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARQILA GRAU g /cIr? POROSI. 
%- - n!PE!24LCOM. Na Oflj.._ ispu& cc 
LACA1 
%SILTE - - DACC 
PROFUNCIDAL* CAD4Q CASCA• TERRA MEIA AREIA SILTE MOIA 
SÍMBOLO L}E FINA GtA FINA REAL. cm 
no,.. zo.z,s ca.. z.oa,. aa.o,,. qo,ope. 000. % 
A 0-25 O 	 tr 100 40 34 6 20 16 20 0,30 
8 80-120 0 	 ti 100 33 34 3 30 26 13 0,10 
pH(I:25) CATIONS 	 TROCVEIS VALOR' ACIDEZ 1 VALORT VALOR SAECOM 
s EXTRAIVEI. 	 1 •CTC V 	 ALUNÍNIO ASSIMI- 
CO" 1 	 Mg" 1 Na AI ... 1 	 1 1 	 H. HORIZONTE CoMol jES,AI,I4 !22!. boM" LAVEI E 
T~"11 
1 1 i (Na ppm 




A 6,6 5,8 5,5 0,4 0,06 0,04 6,0 O 1,0 7,0 86 O 1 
8 6,3 5,4 1,7 0,3 0,02 0,02 2,0 0 1,0 3,0 67 O 





- - - - SIOZ HORIZONTE Orgânico __ Aba Alto, 
'6 N SOa Al203 	 F,O, TIOt NOS MOO - ii- wiai LIYc CaCOs 
A 1,21 0,10 12 7,4 6,1 5,8 0,99 2,06 1,28 1,65 
8 0,22 0.06 4 10,4 8,8 7,3 1,19 2,01 1,31 1,89 
SAI. 	 saIA W CE. 
 IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇRO UMIDADE 	 'Ia EQUIVA- COM 
SDI0.jA1D 
PASTA EXTRATC 
SAT. !.UL! - - - - LENTE 
HCO 
- 
11I0 l/s IS j•DE HORIZONTE loom 94 nmiok. Co" M" K' No CI - so T 25°C CO; ATM ATM ATM 
A 1 11,4 
8 1 13,8 
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4 - LATOSSOLO ROXO 
Esta classe compreende solos com horizonte 5 latossólico, 
que possuem grande parte das características morfológicas, físicas, 
químicas e mineralógicas, análogas As do Latossolo Vermelho-Escu 
ro descrito no item 3, mas que diferem deste essencialmente oor 
apresentar teor de ferro (Fe 20 3 proveniente do ataque su1f-
rico) maior que 18% no Horizonte B. Apresentam coloraco normalrnen-
te vermelho-escura no matiz 2,5YR ou 104. 
São solos orofundos, bem drenados, com transic6es difusas ou 
graduais entre os horizontes e textura muito argilosa no horizonte 
B. 
Nos perfis examinados constatou-se horizonte A moderado de 
textura muito argilosa e com pH em água variando de 4,3 a 5,4, sen-
do a saturação com alumínio extraívelc1e 50 a 68% e a saturação de 
bases de 10 a 18%. São portanto Micos e Distróficos. 
Estes solos t&n pouca expressão em termos de extensão 	 na 
área napeada, ocorrendo em relevo olano e suave ondulado de su'Derft 
cie aplainada; são originados dos produtos da decomoosicão de ba-
salto da Formação Orozimbo do Jurássico-Cretáceo e a vegetação ó de 
floresta subcaducifólia. 
No uso atual destes solos foram constatadas culturas de mi-
lho, feijão, mandioca e necuária extensiva, tendo-se observado tam-
b&n alguma pastagem plantada. 
Estes Latossolos possuem relevo favorável A mecanização 	 e 
boas condiçães físicas, mas apresentam limitacães decorrentes 	 da 
elevada acidez e da baixa fertilidade natural, sendo, nortanto, so-
los que necessitam de aolicacães de calcário e de adubos químicos e 
orgânicos. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos e fa 
sados conforme relação a seguir. 
LATOSSOLO ROXO ÁLICa e DISTRÓFICO A moderado textura argilosa e mui 
to argilosa. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado 	 suhcaducifólio/floresta 
subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 19 componente da as-
sociação LR. 
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LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO e EUTRÓFICO A moderado textura argilosa. 
fase floresta subcaducif6lta dic6tilo-palmicea (babaçual) 	 relevo 
suave ondulado. 29 componente da associaçao TR1. 
fase floresta subcaducif6lia, floresta subcaducif51ia/cerrado e ce 
rado subcaducif6lio relevo suave ondulado. 29 componente da associ. 
aço TR2. 
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PERFIL 	 36 
NÜMERO DE CAMPO - FIA 21 
DATA - 2.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura muito ar-
gilosa fase floresta/cerrado subcaducifó-
lio relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga For 
taleza dos Nogueiras a Balsas, a 1 km de Canto dos 
Currais. Município de Fortaleza dos Nogueiras, Esta 
do do Maranhão. 079 8' S. e 469 17' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço nédio 
de superfície aplainada, próximo a eleva95es, com 
5% de declividade. Vegetaço secundkia (capoeira). 
ALTITUDE - 400 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto da Fortnaço Orozimbo. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Saprolito do basalto. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCROSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira a moderada. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transição floresta tropical subcaducifólia/cer 
rado com paud'óleo, coração-de-negro, jatobL 
pau-d'arco, aroeira e pau-terra. 
USO ATUAL - Pecuria extensiva e alguma parte (cerca de 25%) 
	
com 
cultivo de milho, feijão, mandioca e pastagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e A. Stange (RADAM) 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4); muito ar 
giloso; fraca a moderada pequena e média 	 granular; 
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fri&vel, muito plístico e muito pegajoso; transiçao 
plana e gradual. 
821 	 15 - 50 cm, vermelho-escuro-acinzentado flOR 3/4); 	 muito 
argiloso; fraca pequena blocos subangulares; macio, 
frivel, plistico e pegajoso; transiçio plana e difu-
sa 
822 	 50 - 120 cm+, vermelho-escuro-acinzentado (l0R 3/4); muito 
argiloso; fraca pequena blocos subangulares; macio, 
friAvel, plástico e pegajoso. 
RAIZES 	 - Muitas no A, comuns no 821 e poucas no 822. 
OBSERVAÇÕES - Estrutura típica de Latossolo:muito pequena e pequena 
granular, condicionando aspecto maciço poroso "in 
situ". 
- Ârea da associaçio tR. 
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ANIiLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 	 36 
AMOSTRA IS) DE LABORATC5RIO W(S) 83.0047/0049 
E MB RAPA - $N LCS 
FRAÇÕES 	 CIA COMPOSIÇÃO GRANtJIOMÊTnJ DENSIDADE HORIZONTE MAOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 lo ARGILA GRAU q/e'. POROSI %- - jpRsÃocno 
Sfl 	 IFLCCU 
x 
LACA( 
%SILTE - DADE 







0.204C5 qIa-oOt 40.001 % '6 IPARENII REAL CVWME 
A 0-15 0 tr 100 11 12 10 67 52 22 0,15 
821 15-50 0 1 99 	 8 10 8 74 1 99 0,11 
822 50-120+ O 3 97 	 7 10 7 76 O 00 0,09 
pHII2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOfl' ACIDEZ 	 VALOPT VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL .CTC. V ALUMtNIO ASSIMI- 
Cc''' 119 4 'j I0 No' AI 1 H° 	 £5, HORIZONTE AI,H 1921. IOOAI' LAVE 




_m 1009 _ 
A 4,3 3,6 0,6 1,2 0,22 0,06 2,1 2,4 7,1 11,6 18 53 
821 5,0 3,8 0,7 0,04 0,03 0,8 1,7 4,5 7,0 11 68 
922 5,4 4,0 0,4 0,02 0,09 0,5 0,5 3,9 4.9 10 50 
-; 
r 
-. ATAQ U E SULFÚRO 	 WI) 
- -- - 
- 
RELAC6ES - - 
S101 SiGa AI205 HORIZONTE Org&-Ia C 
F02O1 E9JIV 
5/ N M10, 	 F.oO, TIO. P,0, Mao 7j LIVRE CaCOS 
A 1,81 0,18 10 20,3 18,3 	 25,1 3,32 1,89 1,01 1,14 
821 0,88 0,10 9 22,3 19,8 	 25,9 2,87 1,91 1,04 1,20 
822 0,52 0,07 7 22,1 20,9 	 25,4 2,86 
- 
1,80 1,01 1.29 
COM PASTA 
- 
EXgÀTC DM5 	 DOS 	 SAIS 	 SOLIJVEIS 	 EXT SATURAÇÂO LIMI DADE 	 o/o EQUIVA- 
SCDIO ~ SAl 
Moo; 
CI - 
1110 /3 1$ HORIZONTE 29±-No 
DE 
q,s.Aa co- M" Iç ° No' So 
25 °C CO-; ATM ATM A1M 
A 1 27,9 
921 Cl 29,1 
822 2 29,1 
Relação textural: 1,1 	 209 
5 - TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Esta classe conuDreende solos com horizonte a textural, oro - 
fundos, argilosos e muito argilosos, com estrutura em blocos bem 
desenvolvida em pelo menos um dos horizontes Bt, cores vermelho-es-
curas ou bruno-avermelhadas, quase sempre com cerosidade nas super-
fícies dos elementos estruturais e poros • Possuem argila de ativi 
dade baixa, teores de Fe 2O3 decorrentes do ataque sulfúrico superio 
res a 15% e do Tio 2 , iguais ou maiores que 1,23. 
Apresentam seqt1ncia de horizontes A - Et - C, com horizonte 
A composto por Al e A3 e com horizonte Bt compreendendo alt, 32t 
e B3t. A espessura do A + Et & normalmente superior a 1 metro. 
O horizonte A é moderado, com espessura variando de 20 a 
35 cm, estrutura moderada ou forte em blocos e/ou granular, textura 
argilosa e muito argilosa. O horizonte Bt tem espessura normalmente 
superior a 1 metro , coloraço nas tonalidades vermelhas e bruno-
-avermelhadas nos matizes laR a 3,5YR, textura argilosa e muito ar-
gilosa, tendo teores de argila nor vezes muito altos, ultrapassando 
os 75%, e estrutura comuinente moderada em blocos subngulares e an-
gulares. 
Os solos estudados no presente levantamento são Eutr6flcos, 
em sua maioria, com horizonte at anresentando saturacão de bases 
comumente acima de 60% e nercentagem de alumínio extraível baixa, 
normalmente inferior a 20%. 
são solos provenientes da alteração de rochas bsicas (prin-
cipalmente basalto), tendo sido constatada, em alguns locais, a in 
fluência de materiais provenientes da decomoosição de arenitos. 
Ocorrem em relevo suave ondulado e ondulado, tendo como vegetação 
predominante a floresta subcaducif6lia e a transição floresta/cerr 
do. 
Quanto ao uso agrícola atual, estes solos são bastante aDro-
veitados, principalmente com culturas de milho, feijão, algodão,fru 
ticultura, pecuâria extensiva e pastagens plantadas de capins-jara 
gu& e colonião. 
De um modo geral, verifica-se que as Terras Roxas Estrutura-
das prestam-se bem para a agricultura e pecuria porque, além 	 de 
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suas excelentes propriedades físicas, so de alta fertilidade natu-
ral e quando ocorre em relevo suave ondulado, oferecem condiç5es 
multo favorAveis ao uso da mecanizaço. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos e fa 
sados conforme relação a seguir. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÔFICA e EUTRÔFICA A moderado e proemi - 
nente textura argilosa e muito argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia/caducifólia com e sem babaçu 
	 relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente da associação LE1. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA e EUTR6FICA A moderado 
	 textura 
multo argilosa. 
fase pedregosa (cn e no cn) IX e não pedregosa floresta subcaducl-
f61ia dlc6tilo-palmcea (babaçual) relevo suave ondulado. 19 compo-
nente da associação TR1. 
fase pedregosa (cn e não cn) II e não pedregosa floresta subcaducifó 
lia/cerrado e cerrado subcaducif5ljo relevo suave ondulado. 19 compo 
nente da associação TR2. 
TERRA ROXA ESTkUTURADA DISTRÔFICA e EUTRÔFICA A moderado textura ar 
gtiosa e multo argilosa. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado 
	 subcaducifôlio/floresta 
subcaducif6lia relevo suave ondulado e ondulado. 39 componente da as 
socíação LR. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado e chernozâmico textura 
argilosa.. 
fase floresta caducifôlia relevo plano e suave ondulado. 39compo-
nente da associação V2. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura muito argilosa. 
fase pedregosa (cn e não cn) II e não pedregosa floresta subcaduci-
fólia relevo suave ondulado. 19 componente da associação M. 
fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado. 29 componente 
da associação Vi. 
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flRRA ROXA ESTRUTURADA EtJTRÓFICA A moderado textura argilosa. 
fase pedregosa (cn e nao cn) II e nio pedregosa floresta caducif6-
lia relevo suave ondulado. 19 componente da associaçio TR4. 
fase pedregosa (cn e nio cn) II e nio pedregosa floresta caducif& 




NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra 'IA 104 
DATA - 22.8.83 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA W»CA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 
multo argilosa fase floresta subcaducif6lia relevo su 
ave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Porto Franco- 
-Grajail, distante 2,8 km da orimeira. Municínio 
	 de 
Porto Franco, Estado do Maranhão. 069 20' S. e 
47922' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 
da com declive de 3 a 5%, sob vegetação secundária. 
ALTITUDE - 260 métros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto preto da Formação Orozimbo do Juras-
sico. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Decomposição de basalto. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRtA - Floresta tropical subcaducif6lia. 
USO ATUAL - Cultivo de milho, feijão e algodão. Pecuria 	 extensiva 
com plantios de capim-jaragu&. Fruticultura, destacando-
-se a banana. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mélo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUM$RIA) 
A 	 O - 25 cm, vermelho-escuro-acinzentado (lOR 3/4, fimido)ever 
melho-acinzentado (lOR 4/4, seco); muito argiloso com 
cascalho; forte pequena e média granular e forte média 
blocos subangulares;muito duro,muito firme, muito plis- 
213 
tico e pegajoso. 
Bt 	 100 - 130 cm+, vermelho (10R 4/6); muito argiloso; forte mé 
dia e grande blocos angulares e subangulares; cerosida 
de abundante e forte; muito duro, muito firme, muito 
piastico e muito pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Presença de uma linha constitui da dê seixos (rolados) e 
concreç&es, entre 70 a 80 cm. 
- Área da associaçao TR1. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 37 
AMOSTRA(S) CC LA8TORI0 119(5) 83.1080/1081 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇãO GRANUL4ÉTRC DENSIDAEE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU POROS' 






PROFUPCOAO CAD* ÇASCA rvaA AREIA MEIA SILTE ARGILA EMalA 
SÍMBOLO LJ FINA GHOOSA FINA IflRENI1 REAL CIO 
'20,.. Lota., a.. •aoa oo.op, ,e-oa' .00! % 	 % I'OLUML 
A 0-25 O 8 92 9 7 16 68 58 	 15 0,24 
Dt 100-130+ O 4 96 3 4 11 82 O 	 100 0,13 
pH(1Z.5) CATIONS 	 TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALOPT VALOR SATCOM $ EXTRAÍVEL - -CTC- V 	 ALUMI,IIO ASSIMI - 
Co" 1 	 Mq 1C 1 	 lIa, AI H' HORIZONTE 1 CO,Mq E 5,AI,H !2Q.. 00 AI'' LVC K,No T flU ÁGUA T KCIN PIO, ___  - _nO - 
A 	 . 6,4 5,5 8,2 2,1 0,54 0,03 10,9 O 2,8 13,7 80 O 
Bt 5,5 5,3 2,5 2,2 0,34 0,02 5,1 O 2,0 7,1 72 O 
C 11 ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO,.I:I) 
41203 
F.203 EaJIV 
o SIOz HORIZONTE Sí02 LIVIÉ COCOL N 
AiO 	 F.2O3 TIO2 paOs MoO % (1411 CIO) % 
A 2,42 0,23 11 29,3 20,2 22.1 2,02 2,47 1,45 1,43 
Dt 0,29 0,06 5 32,1 23,7 20,1 1,23 2,30 1,49 1,65 
SAT AGIA NA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	
0/, EOUIVA 
COM PASTA EXWMC 
"'gil -- - LENTE SÚDIO L41O SAT - __.. - DE 
HORIZONTE + Hco; - fIO /3 IS 






NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 9 
DATA - 22.10.82 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta subcaducifólia/cerrado 
relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da carroç&vel que liga Estreito a são Pedro dos Cren-
tes, distante 71 km de Estreito (pr6ximo ao ribeirão 
Grota Funda). Município de Carolina, Estado do Mara 
nhão. 069 54' S. e 479 08' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com o 
trado em írea deprimida da chapada, com declive de 
2 a 3%, sob vegetação de transição floresta/cerrado. 
ALTITUDE - 360 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto preto da Formação Orozirnbo do Juras-
sico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomposição do basalto, com possível influ&ncia 
de arenitos e de folhelhos de outra formação. 
PEDREGOSIDADE - Moderadamente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Moderadamente rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. - 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transição floresta tropical subcaducif61ia/cerr 
do. 
USO ATUAL - Capim-colonião e jaraguá e cultivos esparsos de milho e 
feij ão. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Milo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Al 	 O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, timido) e bru- 
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no-avermelhado-escuro (5YR 3/4, seco); muito argiloso; 
moderada pequena blocos subangulares e angulares. 
B2t 	 40 - 60 cm, vermelho (3,5YR 3,5/6); muito argiloso com cas- 
calho. 
OBSERVAÇÃO - Área da associaço TR3. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 	
38 
AMOSTRA (S) DE LASORAT6RIO N'(S) 82.2134/2135 
EM BR A PA SN LCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ DER SIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU  POROSI. 
- °4 
- .J2!!'E.!4Q._CQMS Ojjj_ pt 
DF 
 DAtE 
PROÇUNOIDAa CW CASCA- TEA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO 1» FINA GROA FINA EN11 REAL CI,, 
»20 O.2,, - (WWME 
Ai 0-20 0 5 95 7 5 23 65 53 18 0,35 
02t 40-60 O 13 87 5 3 13 79 O 100 0,16 
pHII:25) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALOR? VALOR SATCOM $ EXTRAIVEL -GTC- V 	 AlUMÍNIO ASSIMI 
Co'' Mg°' AI" H • HORIZONTE 
E COMÇ 
E $,AI,I4 100.5 1P2Ç, LAVEI T ÁGUA KCIN 1 K,No - ppm 
_m flO _ 
Al 6,0 4,8 6,2 2,4 0,41 0,04 9,1 1,0 5,0 15,1 60 10 CO35 
B21: 5,7 4,8 2,7 1,7 0,17 0,03 4,6 1,1 2,1 7,8 59 19 <0,5 
e ATAQUE SULFÚRICO 	 IH,SO4 1:1) 	 •____ RELAÇÕES MOLEQJLMES -- - 
SiOz AltO, HORIZONTE or*co ..L 19211 EQJIV SIO, II 
S 4 Oz M105 	 F•a0s TiO2 Pt0, MnQ 
jj jj LIVRE CoCOS 
(Kil (K,) °4 '4 
Ai 2,48 0,21 12 22,7 24,0 24,1 2,66 1,61 0.98 1.56 






EXTRAI'C IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEI 5 	 EXT. SATURAÇÃO 
__-____-___-_..___'SiJLJ - 
UMIDADE 	 % 
-- 
EO(JIVA 
S0DIO4I1.E1t 541' LENTE 
Neo; 5110 513 IS HORIZONTE IcoM 
DE 
% '°"°» Co' Mç' K' No CI 5O 
25°C COï ATM ATM ATM 




6 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
Esta classe compreende solos com horizonte 8 textural, ar-
gila de atividade baixa ou alta, tendo seq!incia de horizontes 
A - Bt - C bem diferenciados, cujas transiçBes so normalmente da 
ras ou graduais, por vezes abrupta do A para o Et, podendo ou no 
apresentar, no horizonte Bt, revestimentos tênues (cerosidade) de 
materiais transiocados nas superfícies das unidades estruturais ou 
poros. 
Na &rea mapeada sao distinguidos, de um lado, os Podz6licos 
Vermelho-Anarejos Âlicos e Distroficos e de outro, os Podz6licos 
Vermelho-Amarelos Eutficos, onde a diferença essencial reside no 
valor da saturaçao de bases, respectivamente inferior e superior a 
50%, bem como pela fertilidade natural, a qual nos solos Eutr6ficos 
é bem melhor. Os solos Micos, além de sua baixa fertilidade natu - 
ral, apresentam saturaçio com alumínio extraívelelevada, acima de 
50%. Foram constatados nesta classe solos plínticos, rasos e la-
tossólicos. 
De um modo geral, os perfis representativos possuem horizon-
te A comumente moderado, sendo pouco freqüentes os horizontes A tro 
eminente e fraco e, raramente, horizonte A chernozémico. A espessu-
ra do horizonte A nos perfis examinados varia de 12 a 100 cm (mais 
freqüentemente 20 a 40 au), compreendendo Al e A3; coloraço em  vã-
rios matizes (5YR a 10YR), com valores 3 a 6 e cromas de 2 a 4; tex 
tura média ou arenosa; estrutura fraca ou moderada em blocos suban-
gulares e/ou granular e pouca ocorrência de maciça e grãos simples. 
O horizonte A pôde se apresentar com cascalho, ou cascalhento quan-
do o solo constitui fase pedregosa. 
	
O horizonte Bt, quando o solo no é raso, compreende 	 Blt, 
B2t e B3t, sendo 	 que 	 o 
82t 	 pode ou nao compreender subdivis5es 	 (li21t, 
322t .......) e tem uma profundidade bastante variada, podendo 	 ser 
muito pouco espesso nos solos rasos, até muito espesso nos 	 solos 
profundos a muito profundos. A coloraço também é muito variada in-
do do vermelho ao bruno (lOR a 10YR) , com valores e cromas os mais 
diversos, entretanto verifica-se maior frequência de cores averme - 
lhadas. rssa coloração pode aprésentar ou no mosqueados, os quais, 
quando sao abundantes ou formam coloraço variegada, com presença 
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de bahante plintita, constituem um horizonte plíntico. Por vezes 
este horizonte olíntico encontra-se na parte superior do perfil do 
Podz6lico, quase se constituindo num Plintossolo, mas diferençan-
do-se deste por apresentar, entre o horizonte plintico e o horizon-
te imediatamente sobrejacente, um horizonte a no nitntico com pelo 
menos 15 cm de espessura. 
A textura do horizonte Et pode ser mdia ou argilosa e pou-
cas vezes muito argilosa; estrutura fraca a moderada pequena e mé-
dia blocos subangulares e/ou angulares, ocasionalmente apresentando 
cerosidade fraca a moderada nas superftcies dos agregados estrutu - 
rais; consistincia ligeiramente dura a muito dura para o solo seco, 
friível a firme para o solo amido, plistico e pegajoso para o solo 
molhado. 
Os Podz5licos Vermelho-Amarelos abrangem grandes extensaes 
na írea mapeada, situando-se principalmente em encostas de colinas 
ou outeiros, ocupando taxnbírn ireas de encostas de chapadas e topos 
destas e com relevo que varia desde plano ati forte ondulado. So 
originados de materiais de virias formaç5es geol8gicas, principal - 
mente de sedimentos da Formaço Itapecuru do Cretíceo; so 
desenvolvidos tajnb&m de materiais da Formação Pedra de Fogo do Per-
miano, de coberturas argilo-arenosas sobre outras tormaç5es geol&gi 
cas e de sedimentos referidos ao Grupo Barreiras. As forma96es vege 
tais predominantes so as florestas (Fig. 33) , algumas vezes de 
transiçao para cerrado; em menores Areas encontram-se puramente os 
cerrados. 
Na irea mapeada os Podz6licos Vermelho-Mnarelos se consti-
tuem em um dos principais suportes dos babaçuais nativos da regiao. 
O coco babaçu alcança sua maior produtividade em irea de Podzôlico 
Vermelho-Amarelo Eutr6fico • mas essas &reas ji estio bastante des - 
bravadas, onde 96 restam agora babaçus esparsos intercalados com 
Areas de pastagens (Fig. 34) . Muitos babaçuais so constatados so 
bre Podzólicos fase pedregosa (concrecion&ria) em relevo movimenta 
do, porm com baixa produtividade. Os solos Álicas e Distrôficos 
com relevo plano e suave ondulado, da região da Sio Benta, Pinheiro 
e adjacncias, apresentam tan&n muitos babaçuais com produtivida 
le baixa. 
Al&n do extrativismo do coco babaçu, as ireas de PodzSlico 
Vermelho-Amarelo sao aproveitadas com culturas de 	 subsistência, 
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Fig. 33 - Uso (pastagem de capim-elefante), relevo e vege-
taço de Podz6lico Vermelho-Amarelo Ta e Tb Eutró 
fico plintico e no plintico fase floresta subca-
ducifólia/caducifólia relevo plano e suave ondula 
do. Área da associação PE7. Municipio de Tuntum. 
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Fig. 34 - Uso (pecu5.ria extensiva e subextensiva de bovi-
nos) com pastagem de capim-lajeado (jaraguá) e 
babaçu esparsos em grea de Podzólico Vermelho A 
marelo plintico e não plintico e Plintosso, ambos 
Ta e '1h Eutr6ficos (Associação PE14). Município 
de Vitorino Freire. 
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destacando-se mandioca, milho, feijSo, arroz, alguma fruticultura 
(manga, caju, banana, etc.), pastagens de capins -colonUo, jaraguA 
(Fig. 34) e elefante (Fig. 33) e pecuAria extensiva e subextensiva 
de bovinos. 
As Areas de relevo plano e suave ondulado destes solos devem 
ser aproveitadas racionalmente para agricultura. so Areas agricul-
tAveis, onde os f atores limitantes poderAo ser facilmente atenuados 
com a utilizaçAo de corretivos e adubos e controle da erosão. Quanr 
to As Areas de relevo ondulado e forte ondulado, seria melhor que 
fossem destinadas A conservaçio dos babaçuais iA existentes e a pre 
servaçio da flora e fauna da regiio. 
No presente levantamento esta classe dé solos foi subdividi-
da e fasada conforme relaçio a seguir. 
PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO Tb XLICO A moderado textura mAdia e argl 
losa/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta subperenif6lia relevo ondulado e forte ondulado. 	 19 
componente da associação PV4. 
fase floresta subperertifólia relevo ondulado. 19 componente da asso 
ciaçio PV1. 
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 19 
componente das associaçEes PV2 e PV3. 
PODZÓLICO VEP1ELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura argilosa e 
textura mAdia/argi los a. 
fase floresta subperenif6lia relevo suave ondulado a forte ondulado. 
39 componente da associaçio LA3. 
fase floresta subperenif6lia e floresta subperenifólia dicótilo-pai 
mícea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. Constitui isolada 
mente a unidade de mapeamento PVS. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO plíntico e nio pltntico A rnode-
rado textura argilosa e textura mAdia/argilosa. 
fase floresta subperenif&lia relevo ondulado. 29 componente da asso 
ciaçio LA4. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO latoss6lico e nio latossôlico 
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plintico e não plintico A moderado textura argilosa e textura média! 
/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 29 compo-
nente da associação LA3. 
PODZÕLICO VERMELHO-,AMARELO Tb ÁLICO e DISTRÕFICO latossólico e não la 
tossólico A moderado e proeminente textura média e textura média/argi 
lo sa. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducifólio/ftoresta sub-
caducifólia relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associa-
ção LA8. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO e DISTRÓFICO latossólico e não la 
tossólico A moderado e proeminente textura média. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaduoifólio/floresta sub-
caducifólia relevo plano ou plano e suave ondulado. 29 componente da 
associação LA21. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO e DISTRÓFICO A moderado e proemi-
nente textura média e textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmcea (babaçual)e floresta 
subcaducifólia/cerrado relevo suave ondulado e plano. 29 componente 
da associação PVcS. 
fase pedregosa (cn) II e não pedregosa floresta subcaducifólia/cadu-
cifólia e floresta subcaducifólia/cerrado relevo plano e suave ondu-
lado. 39 componente da associação LEU. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa e DISTRÕFICO A moderado e proemi 
nente textura média e nédia/argilosa. 
fase floresta subcaducifôlia e/ou floresta subcaducif&lia/cerrado e! 
/ou cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado ou suave ondulado 
e ondulado. 29 componente da associação LA9. 
fase pedregosa (cn) II e não pedregosa floresta subperenifólia dicó-
tilo-palmcea (com babaçu) e floresta subperenifólia com e sem baba-
çu relevo suave ondulado. 29 componente da associação LA11. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e DISTRÕFICO A moderado textura 
média e textura arenosa/média 
fase floresta subcaducifólia e/ou floresta subcaducifólia/cerrado 
e/ou cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 39 compo 
nente da associação LA16. 
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PODZÕLIC0 VERMELHO-ANARELO Tb ÁLIco e DISTRÕFICO A moderado textura 
argilosa e textura mdia/argi1osa. 
fase floresta subperenif6lia e subcaducif6lia relevo ondulado e for 
te ondulado. 19 componente da associação PV6. 
P0DZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb Anca e DISTRÓFICO A moderado textura 
média/argilosa. 
fase floresta subcaducif5lia relevo ondulado e porte ondulado. 29 
componente da associação PE5. 
fase floresta subcaducifólia relevo onduladoe forte ondulado. 	 29 
comoonente da associação PE4. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb fLICfl 	 A moderado textura 
média e argilosa/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta subperenif6lia relevo ondulado a montanhoso. 29 compo 
nente da associação LA2. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa e DISTRÕFIC0 A moderado textura 
média e textura m&dia/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 	 19 
componente da associação PV8. 
fase floresta suboerenif6lia dic6tilo-palrnãcea (babaçual ou com baba 
çu) relevo suave ondulado. 19 componente da associação PV7. 
fase floresta subcaducifôlia e floresta subcaducif6lia dic5tilo-pai 
m&cea (com babaçu e babaçual) relevo ondulado e suave ondulado. 19 
componente da associação PV9. 
fase floresta subcaducifólia e/ou floresta subcaducif&lia/cerrado 
e/ou cerrado subcaduciflio com e sem babacu relevo suave ondulado 
e ondulado. 19 componente da associação PV10. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado 	 subcaduciflio/floresta 
subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 39 componente da 
associação LA27. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb hIC() e DISTRÕFICO A moderado textura 
média. 
fase pedregosa (cn) II e não pedregosa cerrado subcaducifôlio e/ou 
cerrado subcaducif6lio/floresta subcaducif6lia relevo suave ondula 
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do e ondulado. 29 componente da associação LA26. 
fase pedregosa (cn) II e no pedregosa cerrado/caatinga relevo sua-
ve ondulado. 39 componente da associação A09. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb M.ICO e DISTRÕFICO A moderado textura 
média e textura arenosa/média. 
fase floresta subcaducifôlia dtc&tilo-palmcea (babaçual e com baba 
çu) relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associação 
LA39. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO e DISTRÓFICO latoss6lico e não 
latossélico A moderado e proeminente textura média e textura areno-
s a/média. 
fase cerrado subcaducjfôlio e 
	
cerrado 	 subcaducifélio/floresta 
subcaducifôlia relevo plano ou plano e suave ondulado. 29 compo - 
nente da associação LA22. 
fase cerrado subcaducifôlio e/ou cerrado subcaducif6lio/floresta 
subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 29 componente da as-
sociação LA24. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa e DISTRÔFICO latossélico e não 
latossôlico Dlfntico e não plintico A moderado textura média/argila 
sa. 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 29 com 
ponente da associa.ão LA31. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e DISTRÔFICO latossólico e não 
latossôlico plintico e não plintico A moderado textura média e 
textura média/argilosa. 
fase floresta subperenifôlia relevo plano e suave ondulado. 29 com 
ponente das associaç5es LA35 e PT10. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÃLICO e DISTRÔFICO latossólico e não 
latossólico plintico e não plíntico A moderado textura média. 
fase floresta subperenifôlia relevo suave ondulado. 39 componente 
da associação PVc13. 
fase floresta subperenifólia e 	 floresta subperenifélia dicôtilo 
palmécea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente 
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das associaç6es LA36 e LA37. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO e DISTRÔFICO latossôlico A modera 
do textura média e textura média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 39 compo-
nente da assocIação PV11. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa e DISTRÕFICO plintico e não plin-
tico A moderado e proeminente textura média e textura média/argilosa.. 
fase pedregosa (cn) II e III floresta subcaducifôlia dicótilo-palmá - 
cea (babaçual e com babaçu) e/ou floresta subcaducifólia/cerrado com 
bábaçu relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associação IA14. 
fase floresta subcaducifólia/caducifólia com e sem babaçu e/ou flores 
ta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu relevo suave ondulado e on 
dulado ou suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associa - 
ção PVcll. 
fase floresta subcaducifôlia/caducifélia e floresta caducifôlia/cerra 
do subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 29 cntpnente da associa 
ção LA19. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e DISTRLFICO plintico e não plín-
tico A moderado textura média e textura média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado ou suave ondulado 
e ondulado. 19 componente da associação PV11. 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado ou sua 
ve ondulado a forte ondulado. 19 componente da associação PV12. 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 19ccm 
ponente da associação PV13. 
fase pedregosa (cn) II e não pedregosa floresta subperenifólia rele-
vo ondulado e.forte ondulado. 39 componente da associação PV8. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO e DISTRÕFICO raso e não raso plín 
tico e não plintico A moderado textura média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 19 com 
ponente da associação PV14. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ti, ÁLICO e DISTRÕFICO raso e não raso plín 
tico e não plintico A moderado textura média e média/argilosa. 
fase erodida e não erodida cerrado subcaducif61io e/ou cerrado subca- 
ducifôlio/floresta subcaducifólia com e sem babaçu relevo suave ondu- 
lado ou suave ondulado e ondulado. 29 componente da associação PV17. 
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PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO, DISTRdFICO e EUTRÓFICO plintico 
e não plintico A moderado e proeminente textura média e textura m - 
diajargilosa. 
fase floresta subcaducifólia dicóti10-palmcea (babaçual) relevo pl 
no e suave ondulado. 19 componente da associação 2V15. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO, DISTRÓFICO e EUTRÕFICO plíntico 
e não plintico A moderado e proeminente textura m&dia e siltosa/mdia 
argilosa e siltosa. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmácea (babaçual) e/ou flores 
ta su}xaducifólia/caductf6lia oin tabaçu e/ou floresta sulraduciftlia/cerrado aia 
tabaçu relevo plano e suave oa3xilado. 19 ocnpDnente da asszciação PV16. 
PCDZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLIcO, DISTRÓFICO e EUTRÔFICO A modera 
do textura mdia e textura mdia/argi1osa. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducif6lio/floresta sub 
caducifólia relevo suave ondulado e ondulado ou suave ondulado a for 
te ondulado. 19 componente da associação pvlB. 
PonzôLIco VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO, DISTRÓFICO e EUTRÔFICO latossó-
lico e não latoss6lico A moderado e proeminente textura media e tex-
tura módia/argilosa. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducifólio/floresta sub 
caducifólia com e sem babaçu relevo suave ondulado e plano. 39 com-
ponente da associação LE2. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO, DISTRÓFICO e EUTRÓFICO latossó-
lico e não latossólico plintico e não plintico A moderado textura 4 
dia e textura arenosa/mdia. 
fase erodida e não erodida cerrado subcaducifólio/caducifólio e cer-
rado/caatinga com e sem carnaba relevo plano e suave pndulado. 19 
componente da associação PV19. 
fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 39 compo 
nente da associação PT20. 
poozóLIco VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO, DISTROFICO e EUTRÓFICO plintico 
e não plintico A moderado e proeminente textura ndia e textura n - 
dia/argilosa 
fase floresta subcaducifólia/caducifólia com e sem babaçu e/ou f lo - 
resta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu relevo suave ondulado 
ou suave oraulado e ondulado. l componente da associação PV17. 
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PODZÔLICO VERMELHO-AMARELOTb ÁLICO, DISTRÓFICO e EUTRtFICO plintico 
e no plíntico A moderado textura média e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cn) II e no pedregosa cerrado subcaducifólio, cerra 
do subcaducifélio/floresta subcaduciféliajcaatinga com e sem carnad-
ba e babaçu e floresta subcaducifélia dic6ti10-palmcea (babaçual e 
com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associa 
ço PT19. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO, DISTRÓFICO e EUTRÕFICO raso e 
no raso plintico e no plíntico A moderado textura média e média/ar 
gilosa. 
fase erodida e no erodida cerrado subcaducifôlio/caducifólio e/ou 
cerrado caducifólio/caatinga relevo suave ondulado e ondulado. 29 
componente da associação PVc27. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO plintico e no plintico A 
moderado textura arenosa e média/média e argilosa. 
fase pedregosa (cn) II cerrado subcaducifóiio/floresta caducifólia 
com e sem babaçu e cerrado subcaducifôlio relevo suave ondulado,pla-
no e ondulado. 29 componente da associação AQ2. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO e EUTRÓFICO A moderado 	 e 
proeminente textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducifólia/caducifélia com e sem babaçu relevo pia 
no e suave ondulado. 39 componente da associação LE1. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO e EUTRÓFICO A moderado 	 e 
proeminente textura média e textura arenosa/média. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmécea (com babaçu) 
	 relevo 
suave ondulado. 29 componente da associaçao PT4. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO e EUTRÓFICO plintico e no 
plintico A moderado e proeminente textura nídia/argilosa e nuito argilosa. 
fase floresta subcaducifólia dicôtilo-palmécea (babaçual e com baba 
çu) relevo ondulado e suave ondulado. 29 componente da associação 
PVc29. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO e EUTRÓFICO plíntico e no 
plintico A moderado textura média/argilosa. 
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fase floresta caducif6lia relevo suave ondulado. 29 componente 	 da 
associação PE22. 
fase floresta caducifólia e/ou floresta/caatinga relevo plano e sua-
ve ondulado. 29 componente da associação PE23. 
PODZÓLICO VERMEL}1O-AJIARELOTb DISTRÕFICO e EUTRÓFICO plintico e não 
plintico A moderado textura média e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cn)II e não pedregosa floresta subcaducitólia relevo 
plano e 'suave ondulado. 29 componente da associação PT26. 
fase pedregosa (cn)II e não pedregosa floresta subcaducifólia relevo 
suave ondulado e ondulado. 39 componente da associação PT22. 
PODZÔLICO VEPNELHO-ANARELO Tb EUTRÓFICO e DISTRÔrICO A moderado tex-
tura média/argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 19 componente 
da associação PE2. 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. Constitui isola-
damente a unidade de mapeamento PE1. 
fase floresta subcaducifólia/caducifólla relevo ondulado e forte on-
dulado. 29 componente da associação LA28. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO e DISTRÕFICO plintico e não 
pltntico A moderado e proeminente textura média e média/argilosa. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmácea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado. 39 componente da associação PT8. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb EIJTRÕFICO e DISTRÓFICO plintico e não 
plintico A moderado textura média/argilosa e siltosa. 
fase pedregosa (cn) II e não pedregosa floresta caducifólia/cerrado 
subcaducifólio com e sem babaçu relevo ondulado e suave ondulado. 19 
componente da associação PE3. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO e DISTRÓFICO plintico e não 
plintico A moderado e proemirlaite textura média e média/argilosa. 
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plíntico A moderado e proeminente textura média e nédia/argilosa. 
fase pekegosa (ai) II e não p&regosa 	 floresta subcaducifólia dtc6ti- 
lo-palmicea (babaçual) e floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem 
babaçu relevo plano e suave ondulado. 39 Componente da associação 
PT7. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO e DI.STRÔFICO olíntico e não 
plintico A moderado textura média e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cn) II e não nedregosa f].oresta suhcaducifôlia dicé 
tilo-palmêcea (babaçual e com babaçu) e floresta caducif5lia relevo 
suave ondulado e plano. 29 componente da associação PE20. 
POpzÕLIco VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A moderado textura argilosa 
e textura média/argilosa. 
fase floresta sub,erenifólia e subcaducifélia relevo ondulado e for 
te ondulado. 29 componente da associaço PVG. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A moderado textura média/ar 
gilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
	 19 
componente das associaçSes PE4 e PE5. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A moderado textura média e 
textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducifólia/caducifólia relevo suave ondulado 	 a 
forte ondulado. 19 componente da associação PE6. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO olintico e não olintico A 
moderado textura média e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cn) II e não pedregosa floresta suhcaducifélia/ca-
ducif6lia relevo ondulado e forte ondulado. 39 componente da asso-
ciação PE21. 
fase floresta subcaducifólia/caducif6lia e floresta subcaducifôlia 
dicótilo-palnícea (babaçual e com babaçu) relevo nlano e suave onda 
lado. 19 componente da associação PE7. 
fase floresta subcaducif1ia/caducif61ia relevo suave ondulado e on 
dulado ou suave ondulado a forte ondulado. 19 componente da associa 
ção PES. 
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PODZÕLIC0 VEPMELHO-AMARELO Tb e Ta fLICO e DISTRÕFICO plintico e não 
A moderadotextura mdia e textura m&dia/argilosa. 
fase floresta suiçerenifólia dic5tilo-palni5.cea (baçual e cnn labaçu) e/ou flores 
ta suerenif5lia relevo plano e suave ondulado. 29 ccxnçonente da associação PT11. 
FOOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta ALICO, DISTRÓFICO e LUTRÓFICO plín 
tico e não plíntico A moderado e proeminente textura mêdia e textura 
média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia dicôtilo-palmãcea (babaçual) relevo sua 
ve ondulado ou suave ondulado e ondulado. 19 componente da associação 
FV20. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta ÂLICO, DISTRÓFICO e 	 EUTRÓFICO 
pltntico e não olíntico A moderado textura média e textura mdia/ar 
gilosa. 
fase pedregosa (cn) II e não nedregosa floresta subcaducif6lia dic5 
tilo-palmcea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 
29 componente da associação PT18. 
PODZÓLIc0 VERMELHO-AMARELO Tb e Ta ÂLICO, DISTRÔFICO e 	 EUTRÔFICO 
plfntico A moderado textura rndia e textura rndia/argilosa. 
fase floresta suboerenifôlia dicótilo-palmácea (babaçual e com baba 
çu) relevo plano e suave ondulado. 29 cononente da associação 
PT16. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EUTRÓFIc0 e DISTRÓFICO olíntico 
e não olíntico A moderado textura média e textura mdia/argilosa. 
fase erodida e não erodida pedregosa (cn) II cerrado subcaducif6lio 
e cerrado suhcaducif5lio/floresta subcaducifólia com e sem babaçu e 
com e sem carnaúba relevo suave ondulado e ondulado. 19 conoonente 
da associação PE12. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm&cea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente da associação PElO. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EUTRÓFICO e DISTRÓFICO olíntico 
e não plíntico A moderado e fraco textura m&dia e textura medi a/ar-
gilosa e siltosa. 
fase floresta subcaducif6lia dicatilo-nalmacea (babacual) relevo su 
ave ondulado ou suave ondulado, ondulado e plano. 1° 	 componente 
da associação PE9. 
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PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÔFICO e DISTRÔFICO A modera-
do e fraco textura média e textura mdia/argi1osa. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmkea (babaçual) 
	 relevo 
suave ondulado 	 e 	 ondulado. 	 19 componente da asso 
ciação PE11. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÔFICO plintico e nao plinti-
co A moderado textura média/argilosa. 
fase nedregosa (cn) II e não pedregosa floresta subcaducifólia/cadu 
cif6lia com e sem babaçu relevo nlano e suave ondulado. 19 compo - 
nente da associação PE18. 
P0DZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÓFICfl A moderado textura m5-
dia e textura m&dia/argilosa. 
fase floresta subcaducifólia dic5tilo-nlamcea (com babaçu e baba - 
çual) relevo ondulado e forte ondulado. 19 componente da associa-
ção PE17. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÓFIC') pltntico e não plínti-
co A moderado textura argilosa e textura mdia/argi1osa. 
fase floresta subcaducifôlia dic6tilo-palncea (babaçual) 	 relevo 
plano. 19 componente da associacão PE13. 
P012ÔLIC0 VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÓFICO plíntico e não plínti-
co A moderado textura mdia e textura média/argilosa. 
fase floresta suhcaducif6lia dic6ti10-palmcea (babacual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente das associacâes PE14, PE15 
e PE16. 
fase floresta caducif51ia e subcaducifólia dicótilo-palmácea (babaçual 
e ocm babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 wnpnente da associação PE21. 
fase floresta caducifólia e floresta subcaducif5lia dic6tilo-palm 
cea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 49 componente da 
associação PES. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÔFICO A moderado textura ndia e 
textura media/argilosa. 
fase floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmcea (com babaçu e baba- 
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çual) relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da associa-
ção PE19. 
PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO Ta EtJTRÕFICO plintico e não plíntico A no 
derado textura média/argilosa. 
fase floresta subcaduicifôlia dicótilo-palmcea (babaçual e com baba-
çu) e floresta caducifólia relevo suave ondulado e plano. 19 compo-
nente da associação PE20. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÕFICO plintico e não plíntico A mo 
derado textura média e textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducift3lia/caducifélia relevo suave ondulado e on-
dulado. 19 componente da associação PE21. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmácea (babaçual e com baba- 
çu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente dá associação PE7. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÕFICO raso e não raso A moderado 
textura média/argilosa. 
fase pedregosa e não pedregosa erodida e não erodida floresta cadu-
cifólia e/ou floresta/caatinga relevo ondulado e suave ondulado. 19 
componente da associação PE23. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 19 componente da 
associação PE22. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRFICO raso e não raso plintico e 
não plintico A moderado textura média e textura irenosa/média. 
fase erodida e não erodida floresta subcaducif6lia/caducifólia e/ou 
floresta subcaducifólia/cerrado relevo suave ondulado. 29 componen 
te da associação Ce2. 
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PERFIL 39 
NÚMERO DE CAMPO - Mtostra Extra MÁ 3 
DATA - 21.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa A moderado tex 
tura m&lia fase floresta subperenjf5lia dicótilo-pai 
rn&cea (com babaçu) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es- 
trada Inrneratriz-Cidrelãndia, distante 35 krn de Inipe 
ratriz e 2,6 km de Coquelndia. Municínio de Impe-
ratriz, Estado do Maranhão. 059 17 1 S. e 479 40' W. 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em terço superior de elevação,corn declividade 
de cerca de 4%. Coberttra de capixn-colonião. 
ALTITUDE - 150 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da Formação Itaoecuru 
do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da decomposição de arenitos e argili - 
tos. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Náo rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar moderada. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subprenif6lia dic6tilo-palni 
cea (com babaçu) 
USO ATUAL - Capim-colonião e braquiária. 
DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e H.F.R. de Mlo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
B2t 	 40 - 70 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8) franco argilo-a- 
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renoso. 
OBSERVAÇÕES - Coleta cara verificaçio do valor V%. 
- Área da associaçk PVS. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 
AMOSTRA (S) DE LASGRATCIRIO 149(5) 	 82.1334 
EMSRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU 
DENSIDADE 
g/cm' POROSI % 




%SILTE - DADE 1 PROFUND*CF canAs CASCA TERRA AREIA APElA SILTE N9GIU %ARGJIA 
SÍMBOLO L}( FINA GA FINA LAÇA( APARENTI REAL 
no,.. 	 Io1,. ct. t.r.. o,Zo.op, Qo5oxI c0.00t % "4 (OLUME 
92t 40-70 O tr 100 21 39 12 28 24 14 0,43 
pHII 45) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDEZ 	 - 	 VALORT VALOR SATCOM 
- s EXTRAÍVEL •CTC- V ALUMINIO ASSIMI' 
Co" 1 1t 1 	 No' AI"" 14' 	 E HORIZONTE CoMq S,AI,H 1021 10041" L.t'EI 
T IGUA 1(0114 1 1 K,Na 1 7I' ppm 





82t 5,4 3,9 0,2 0,25 0,02 0,5 0.6 0,8 1,9 26 55 
C N ATAQUE SULFQCO H) - RELAC6ES  
Si Oz SiOs 41,03 HORIZONTE O'gàrncc 
"4 51o3 M1 	 F.10, 1 TIO2 FnOI LIVRE CoCOj R103 0/ 
- 1(i) (ItrI "4 "4 
B2t 4 10,8 9,5 
- 
2,4 0,46 1,93 1,67 6,21 
E 
À1( 10145 	 DOS 	 SAIS 	 SOLúVEIS 	 EXT 	 SATURAÇÃO 
_._.tttLi_____ 













NÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 99 
DATA - 21.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb kLICO A fraco 
	
extu 
ra media fase floresta subcaducif6lia relevo suave on 
dulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita da es-
trada Imperatriz-Açailãndia, distante 42,5 kn de Impe 
ratriz. Municíoio de Imoeratriz, Estado do Maranhão. 
059 09' S. e 479 31' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 
da em terço superior de encosta,com declive de 3 a 
4%, sob pasto de capim-colonião. 
ALTITUDE - 200 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da Formação Itapecuru 
do Cret&ceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomposição dos arenitos e argilitos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO - Laminar moderada. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia (área totalmen -
te desmatada) 
USO ATUAL - Capim-colonião. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de M&lo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - 30 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido) e 	 bruno-claro 
(7,5YR 6/4, seco) ; franco arenoso; fraca Pequena e m5dia 
granular; não plstico e não negajoso. 
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B21t 	 30 - 70 cm, vermelho-amarelado (SYR 4/6, &nido)e bruno-aver- 
melhado-claro (SYR 6/4, seco); franco arenoso; 	 fraca 
mdia blocos subangulares e angulares; 
	
ligeiramente 
plstico e ligeiramente pegajoso. 
822t 	 70 - 130 •cm+, vermelho-amarelado (5YR 5/8, mido)e amarelo- 
-avermelhado (SYR 6/8, seco) ; franco arenoso cascalhen-
to; fraca pequena e mdia blocos subangulares e angula-
res; plástico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Bancada de seixos rolados entre 70 e 90 cm. 
- Área da associação PV9. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL4 0 
AMOSTRA(S) OE LABCRATÓRIO P(S) 	 83.0043/0045 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSICZO GRANUI.CMtTRO DER SIDAZE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/VI? POROSI 
_7_ JQ!?E.BjQJQM.S Ojjj_... SPa DE 
LAGA 
-1OCÇ. 
%SILXE - DAtE 
PROÇUNDOACA CALHA. CASCA 
- 
TERRA MEIA NEIA SILTE ARGILA DAÁQJA °/0 ARGILA WARENI1 REAL SÍMBOLO IJ FINA GROSSA FINA 
(VWME 
À 0-30 O 	 4 96 42 34 12 12 10 	 17 1,00 
821t 30-70 06 94 39 3113 17 16 60.76 
B22t 70-130+ O 	 26 74 44 26 11 19 16 	 16 0,58 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL 
CTC_ 
V 	 AWMÍNIO AS SIMI 
Co" 1 	 MÇ' 1 1 	 NO' AI 1 j 	 14' HORIZONTE z CO,MÇ E S.AI,H : L4V -%4- ÁGUA KCIN j I<,No ______  ________ ppfli 
À 5,9 4,6 0,7 0,03 0,01 0,7 O 0,9 1,6 44 O 
B21t 4,8 3,7 0,1 0,07 0,01 0,2 0,8 O,? 1,7 12 80 
O22t 4,7 3,8 0,1 0,03 0,01 0,1 0,8 0,4 1,3 8 89 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2SO, 1:1) - - N F.2O5 EWIV 
HORIZONTE .i_ SiOZ SiOz AIIOS LuvC CoCO, N 
SiO2 Al2O1 	 F.2O5 TIO2 P202 M,,O 	
zii ir Tii 
(Xi) 
A 0,54 0,06 9 5,1 4,0 1,3 0,28 2,17 1.80 4,84 
B21t 0,24 0,03 8 6,9 5,8 1.5 0,26 2,02 1.73 6,05 
822t 0,14 0.02 7 9,2 7,2 2,1 0,30 2,17 1,76 5,39 
SAT 	 ÁGUATtA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EX! SATURAÇÃO UM lOA DE 	 % EOLJIVA COM PASTA EXTRATC 
__.___nQ_! - LENTE SÚOIOJAfl.O SAT DE 
HORIZONTE + Hco; 1/10 li! IS 
•ch-A. cC ° 0/ • Mg" X No CI SO:  T 25 °C Co-; ATM ATM ATM 
14,8 




Relaçio textural: 1,5 	 240 
PERFIL 41 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 6 
DATA - 1.11.17 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb alCo A fraco textura 
arenosa/média fase floresta subcaducifólia com babaçu 
relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Ãrea do Posto Agropecu 
kb, no local denominado de Codozinho, nr6ximo à 
linha férrea, distante 2,2 km de Cod8 (Posto Agropecu 
Ano). Município de Codé, Estado do Maranhão. 049 26' 
S. e 439 53' W. Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 
da de ferro, com O a 3% de declividade, sob vegetação 
de campos antr6picos. 
ALTITUDE - 120 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito e siltito da Formação Pedra de Fogo 
do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de alteração das citadas rochas, com 
influência de material retrabalhado nas partes superi 
ores do perfil. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
ERÓSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta trooical subcaducif8lia com babaçu. 
USO ATUAL - Localinente sem utilização agrícola. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira Júnior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 25 cm, bruno-acinzentadoescurO (10YR 4/2, úmido)e bru 
no (10YR 5/3, seco) ; areia; fraca pequena e 	 média 
blocos subangulares; macio, multo friável, nio plistico 
e nio pegajoso. 
Bt 	 90 - 120 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6) , mosqueado comum, médio 
e proeminente,vernielho-c].aro (2,5YR 6/8); franco argi-
lo-arenoso; duro, friível, plbtico e pegajoso. 
RAXZES 	
- Comuns finas e médias no A e poucas finas e médias 
no horizonte Bt. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade nO MA 9. 
- 0corrncia de uma linha de pedras constituída por sei-
xos de quartzo a 120 cm. 
- Área recentemente queimada. 
- Foi coletada amostra de rocha n9 MA 1. 
- O solo constitui inclusão na irea da associaçio PVc21. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OU(MICAS 
PERFIL. 41 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO P(SI 77.2552/2553 	
EMDRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUL.DMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRU ;/C.T? POROSI. 






- - DAtE 
PROFUNOOC#C CASCA . ITRRA AREIA AREIA SILTE ARGILA U. ¶LA 
SÍMBOLO 1 L* FINA GAO%A FINA 
.oat 
 PMENTF REAL 
>ao.a 20-Ia. cia I-O.. 420.OpS C.OSt02 % % 
À 0-25 O O 100 47 41 6 6 4 33 1,00 
Bt 90-120 O O 100 31 29 14 26 22 15 0,54 
pH(I25) CATIONS 	 TROC(VEIS VALOR ACIDEZ 	 - VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL -CTC. V ALUMÍNIO ASSIMN 
W. 1 	 Mg" 1 1 	 No AI 1 	 H' HORIZONTE Co, E 	 Mg E S. 4i" LAV E 
T £GUAXCIM J 1 1 K,No - 1 3;77T ppm 
_m1 1009 _ 
A 5,1 4,6 1,1 0,7 0,08 0.01 1,9 0.2 1,5 3,6 53 10 2 
Bt 4,5 3,9 0,8 0,04 0,01 0,9 2,2 0,8 3,9 23 71 Cl 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H1SO4I:I) 	
RELAÇ6ES MOLWULARES - 
._S._ - F*203 EIV 
M. AJO1 	 FnO, TIO1 P10, 
SiOo 







te (XII (1(s) - % °" 
A 0,53 0,07 8 2,0 1,1 1,5 0,20 3,09 1,65 1,15 
Bt 0,35 0,06 6 10.0 8,2 3,1 0,46 2,07 1,67 4,15 
tE IOHS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 0/,, 
3D  
CO EXTRÂTt 
SAT. ___________iiL!________________---- LENTE - 





Co" IIg" I(' 
, 
No CI SO 
25°C coi ATM ATM AÍM 
A Cl 3 
lit <1 13 
Re1aço textural: 2,3 	 243 
PERFIL 42 
NÜCRO DE CAMPO - Amostra Extra 	 16 
DATA - 25.1.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMSJ.!. -AMARELO Tb ÂLICO A fraco textura 
arenosa/média fase cerrado subcaducifólio relevo pla-
no. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Campo experimental da 
EMAPA, a cerca de 150 metros da estrada em direção 
sul da sede, distante 7,8 3cm de Balsas. Município de 
Balsas, Estado do Maranhão. 079 28' 5. e 469 05' W.Gr, 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia trinchei-
ra em área plana, com O a 3% de declividade, sob vege 
taçio de cerrado aberto. 
ALTITUDE - 320 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, siltitos e folhelhos da Forrnaçio 
Pedra de Fogo do Perr4iano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Material proveniente da alteraçio das rochas su 
pracitadas. 
PEDREGOSIDADE - Nio oedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Nio aparente. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifóliO. 
USO ATUAL - Localmente sem utilizaçao agrícola. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira ctfinior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 18 cm, bruno_acinzentado-escuro (1OYR 4/2, flmido)e bru 
no (10YR 5/3, seco) areia franca; fraca muito pequena 
a média blocos subangulares macio e ligeiramente duro, 
muito friável, nio plástico e nio 
pegajoso transiÇiO 
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plana e clara. 
Bit 	 18 - 40 cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4), mosqueado pou 
co, pequeno e distinto,bruno-forte (7,5YR 5/6) 
	
franco 
arenoso; fraca pequena e m6dia blocos subangulares; li-
geiramente duro, muito fritei, ligeiramente plstico e 
ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 
B21t 	 40 - 60 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6) ; franco argilo-arenoso; 
plAsUco e ligeiramente pegajoso. 
B22t 	 60 - 80 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8) ; franco argilo-arenoso; 
plástico e pegajoso. 
B23t 	 80 - 120 cm, amarelo-avermelhado (1,5YR 6/6) • mosqueado ver- 
melho-amarelado (5YR 5/6) e amarelo-brunado (1OYR 6/6) 
franco argiio-arenoso; plâstico e pegajoso. 
RAÍZES 	 - Comuns no horizonte A e poucas no Bit. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ HA 22. 
- Os horizontes B21t, B22t e B23t foram coletados com tr 
do. 
- o solo apresenta um endurecimento (compactaçao) na par-
te superficial com dificuldade para penetração do trado. 
- o solo constitui inclusao na Area da associação 1a24. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 	 42 
AJIOSTRA(S) DE LABCRAT(9IO 149(5); 78.0290/0294 
(MB RAPA - S N LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUWMÊTRICI DCNSIDAtC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 °4 	 ARGILA GRAU POPOSI. 
- •J9QPF3Q_COMPfg Ojj_ SPç. D5 %SILTE - - D&C€ 
PROFUItI(IAD CAIMAI CASCA TETRA AREIA AREIA SILTE LRGAA BIutG*JA .%MGILA 
SÍMBOLO LIII FINA GRISSA FINA REAl. IPØREIfl1 cm 
,... 2o.fr. cl.. •o'. O,zo-o44 4oI-2 toos - Q.CIUME 
A 0-18 O O 100 37 48 5 10 6 40 0.50 
Bit 18-40 O O 100 29 47 8 16 12 25 0,50 
821t 40-60 O O 100 25 45 9 21 11 19 0,43 
822t 60-80 O O 100 24 38 13 25 12 52 0,52 
923t 80-120 0 O -100 21 36 12 31 O 100 0,39 
pH(I2.5) CATIONS 	 TROC&VEIS VALOR ACIDEZ 	 T VALORT VALOR SATCDM P 
s EXTRAI'VEL 	 1 -CTC V 
" ' 
1 	 + 
' ° ' 






 1 1 ___ 
•A/IOOÇ  
A 4,7 4,1 0,4 0,08 0.01 0,5 0,7 1,0 2.2 23 58 <1 
Bit 4,7 4,0 0,3 0,05 0,01 0,4 1,1 0,8 2,3 17 73 cl 
B21t 4,8 4,0 0,3 0,05 0,01 0,4 1,2 0,9 2,5 16 75 <1 
B221: 4,9 3,9 0,2 0,05 0,01 0,3 1.2 0,5 2,0 15 80 <1 








HORIZONTE Orfliic, C 
F.,O, SiOs 
jÇ II 
o1 A1103 	 Ft03 TIO1 P105 AzOs Mn0 
LIVfl COCO, % 
_!!!1_ (Kfl 
A 0,36 0,04 9 3,9 3.0 
-
1,0 0,13 2,21 1,82 4,71 
Bit 0,29 0,04 7 6,4 5,3 1,4 0,26 2,05 1,76 5,94 
B21t 0.27 0,04 7 8,5 
- 
7,0 1,4 0,32 2,06 1,83 1,85 
B22t 0,23 0,03 8 11,0 7,4 1,7 0,42 2,53 2,20 6,83 
B23t 0,36 0,03 12 12,1 11,2 1,9 0,51 1,84 1,66 9,25 




HC0; 1/lo 1/3 IS HORIZONTE 
DE 
'4 ..hmA cC' Mg'' K Mc' CI - 
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PERFIL 43 
NÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 15 
DATA - 25.1.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb I1LICO A fraco textura 
arenosa/média cascalhenta fase pedregosa (cn) III cer-
rado subcaducifôlio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Camoo experimental da 
EMAPA, a cerca de 650 metros da sede em direção oeste, 
distante 7,8 km de Balsas. Município de Balsas, Estado 
do Maranhão. 079 27' S. e 469 06' W. Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia trincheira 
em kea plana, com O a 3% de declividade, sob vegeta-
ço de cerrado aberto. 
ALTITUDE - 310 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e siltitos da Formação Pedra de Fogo 
a6 Permiano. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Produto de alteraflo das rochas supracitadas. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - N&o rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada/imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado tropical subcaducifólio. 
USO ATUAL - Localmente sem utilização agrícola. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira Jinior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Al 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido) e cm - 
zento-brunado-claro (lOYR 6/2, seco) ; areia franca; fra-
ca muito pequena e pequena granular e• graos simples; ma-
cio, frihel, no pl&stico e no pegajoso. 
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A3 	 20 - 35 cm, cinzento-brunado-claro (10YR 612 ); franco areno- 
so; fraca pequena e média blocos subangulares; friável, 
nao plástico e no pegajoso. 
Bit 	 35 - 55 cm, bruno-claro-acinzentado (XOYR 6/2,5), mosqueado 
pouco, pequeno e distinto, amarelo-brunado 	 (1OYR 6/8); 
franco arenoso; fraca pequena e média blocos subangula-
res; friávei, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
B2tcn 	 55 - 70 cm+, bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3 	 ); fran 
co arenoso cascalhento; ligeiramente plástico e ligeira 
mente pegaj oso. 
RAÍZES 	 - Muitas no horizonte Al, comuns no A3 e poucas no Bit. 
OBSERVAÇÕES - Foi coietada amostra de fertilidade nQ MA 21. 
- Presença de concreç3es concentradas no horizonte B2tcn. 
no permitindo a penetraço do trado. 
- o solo constitui inclusão na área da associaçao LA24. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos no Bit. 
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ANÁLISES FÍSICAS E  QUÍMICAS 
PERFIL: 43 
AMOSTRA (5) DE LABCIRAÍCIRIO N (S) 78.0286/0289 
EMORAPASNLCS 
FRAÇÕES DA CQMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU ç/cm' POROSI 





PROFUFODACÉ CAL}* CASCA- TEMA AREIA AREIA SILTE ARGILA EbIGUA %ARGILA 
síueoto Lii! FINA GR0A FINA 0RENTE REAL.  
cal 
>20e.% 203e.. cl. i.2oe., 420.403 SO - 0.00! (ÇLUM 
Al 0-20 00 10027 56 11 6 5111,83 
A3 20-35 O O 100 26 51 14 9 7 22 1,56 
Bit 35'-55 O 3 97 24 48 18 10 10 O 1,80 
B2toi 55-70+ 12 	 39 49 23 49 17 11 10 9 1,55 
pH(I'Z,S) CATIONS 	 TROCÁVEIS JLORJ ACIDEZ VALCRT VALOR SATCOM EXTRAÍVEL 
-CTC- V 	 ALUMINIO 
HORIZONTE E S,AI • H 129 5  ,Al-Q 
ASSIMI 
LÁVEI1 co" M?' K . 1 	 No' AI" E Co,MgI  14' 
4GUAKCIN 1 1 N,No 1 ______ ____ 
m.q/IOOq  
fl 5,0 4,1 013 0,18 0,01 0,5 0,7 0,8 2,0 25 58 cl 
A3 5,0 4,1 013 0,17 0,01 0,5 0,9 1,0 2.4 21 64 <1 
Bit 4,9 4,0 02 0,16 0,01 0,4 1,1 0,4 1,9 21 73 1 
B2ta 4,9 4,0 O 3 0,07 0,01 0,4 1,1 0,4 1,9 21 73 1 
ATAQUE SULFORO 	 H2504I) 	 -RELACõES 




- .___ ---'- 
- SiOi 
'4 Si0 ,O, 	 Fe2O TIOz P203 M,,O 	 Aios 
LIYM CoCoo 
Ikil (KrI •___ 
% 
Ai. 0,36 0,05 7 2,0 1,5 0,3 0,13 2,27 2,01 7,85 
A3 0,31 0,05 6 3,1 2,3 0,4 0,13 2,29 2,06 9,03 
Bit 0,24 0,04 6 4,0 2,9 0,6 0,20 2,34 2,07 7,5 
B2tOS 0,22 0,04 6 4,1 3,1 0,7 0,22 2,25 1,97 6,95 







- [ 1/10 1/3 IS 
, Co" Mg' lo' No CI 1 	 SO 
25°C 1 ATM MM ATM 
Al 1 4 
A) <1 5 
alt 1 6 
B2tai 1 6 
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PERFIL 44 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 2 
DATA - 21.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VE14ELR0-ANARELO Tb alCo A moderado tex-
tura z4dia cascalhsfta/argilosa fase pe3regosa (ai) II flores-
ta subcaducif6lia com babaçu relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 
da Imperatriz-Cidrelândia, distante 26,5 1cm de Impera 
triz e 2,0 1cm do povoado denominado de Olho D'Água dos 
Martins. Municfpio de Imperatriz, Estado do Maranho. 
059 26' S. e 479 31' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 
da em terço m&dio de e1evaço suave,coxtt 3 a 5% de de 
clividade. Babaçu com capim-coioniao. 
ALTITUDE - 100 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da Formaço Itapecuru 
dó Cretkeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da decomposiço dos arenitos e argili - 
tos. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia com babaçu. 
USO ATUAL - Capim-co1Onio e braquUria. 
DESCRITO E COLETADO POR - L.A. R. Medeiros e H.F.R. de Mélo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Al 	 O - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4, úrnido)e bruno-claro (7,5YR 
6/4, seco); franco cascalhento; moderada pequena granular  
250 
e blocos subangulares; transição 
	 lana e clara. 
B2t 	 20 - 60 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6),com pontuaç6es es 
branquiçadas argila; pequena moderada blocos subangu-
lares; transiço plana e clara. 
B3t 	 60 - 110 cn+, bruno-claro (7,5YR 6/4), mosqueado comum, pe- 
queno e mMio eproeninente, vermelho (2,5YR 4/8); ar4i 
la; pequena moderada blocos subangulares. 
OBSERVAÇÃO - Ârea da associação PV9 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO NQ(S) 	 82.13 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GR&NULOMÊTRCI DENSIDAIt 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU •/cm' POROSI. 
Ofij.... 





PRCFUNOØA 	 CAUØL CASCA 
- 
TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA .1t&JA %ARGILA PARENTE REAL SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA cm 
no 	 zo.bm cl.. t-oo., OIZ0-400 t0PO2 ¶0 	 04 (VOLUME 
Ai 0-20 3 	 35 62 15 26 37 22 16 	 27 1,68 
B2t 20-60 0 6 94 7 15 28 50 43 	 14 0,56 
B3t 60-110+ 1 4 95 4 6 39 51. 42 	 18 0,76 
pH(IZ,5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR - ACIDEZ VALQRt 	 VALOR SATCOM P 
s EICTRAIVEL CTC. V 	 AUJMNIO ASSIMI 
HORIZON C" IA" 1C Not AI  H JE E EH !22i I1Z LAVEI 1 TA11AFCIN I(,No 
flO 
Ai 5,8 4,3 2,0 1,2 0,35 0,02 3,6 0,2 2,8 6,6 55 5 <0.5 
225,5 3,7 1,0 1,0 0,92 Õ,O2 2,9 4,3 0,7 7,9 37 60 
B35,6 3,7 0,8 1,2 0,75 0,02 2,8 7,7 0,2 10,7 26 73 
 - 
-r 







'lo SIOZ AiO 	 F.a0, TIO2 P20, Mn0 
° °"° IKII 
- 
Al. 1,18 0,12 10 10,1 6,6 4,4 0,50 - 2,60 1,83 2,35 
52t 0,28 0,05 6 23,9 17,1 7,8 0,49 2,38 1,84 3,43 
B3t 0,13 0,03 4 28,1 18.9 7,6 0,75 2,53 2,01 3,90 
SAT. ÂGUANA Cc IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	 04 EQOIVA COM PASTA EXTSATC 
_._ssLj_...._----- LENTE SdDIOSTtkUO SAT. Dc 
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PERFIL 45 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 8 
DATA - 24.7.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb Ático abrúptico A mode 
rado textura m6dia fase floresta subperenlfólia dic6 
tilo-pa1mcea (com babaçu) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICZPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Curvelandia-
-Cidrelandia, distante 16 kn de Curvelindia. Munic{-
pio de Imperatriz, Estado do Maranhao. 059 10' S. e 
479 51' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es - 
trada •em terço inferior de elevação suave ,com 3 a 5% 
de declividade. Capim-Jaraguã e babaçu. 
ALTITUDE - 170 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da Forinaço Itapecuru 
do Cretceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomosiço de arenitos e argilitos. 
- Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenif8lia dic6ttlo-palmá 
cea (com babaçu). 
USO ATUAL - Capim-jaragu, coloniao e babaçu. 
DESCRITO E COLETADO POR - R.F.R. de Mlo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Al 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido) e 
bruno-acinzentado (10YR 5/2, seco); franco arenoso; fra 
ca a moderada media granular; no plistico e no pegajo 
50: transiçio plana e clara. 
253 
A3 	 20 - 55 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6) ; franco arenoso; fraca 
pequena e r4dia blocos subangulares e angulares; no 
pl&stico e ligeiramente pegajoso; transiçio ?lana e 
clara. 
B21t 	 55 - 130 cm, vermelho (2,5YR 5/8); franco argilo-arenoso; 
fraca media blocos subangulares e angulares; plAstico 
e pegajoso; transiflo plana e gtadual. 
B22t 	 130 - 200 cm+, vermelho (2,5YR 418); franco argilo-arenoso; 
fraca media blocos subangulares e angulares; plístico 
e pegajoso. 
RAÍZES 	
- Muitas no Al, comuns no A3 e B21t e poucas no 322t. 
OBSERVAÇÔES - Muitos poros muito pequenos, pequenos e comuns mdios 
e grandes ao longo do perfil. 
- Ãrea da associaçao M. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 45 
AMOSTRA (5) DE LABORATÓRIO 119 (SI 82.1570/1573 
EM DA A PA SN LC 5 
FRAÇÕES 54 COMPOSIÇÂO GRANULDMÊTFXJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 
- - i2ifF2A0JOSJi9 OH L_ ISPÇ.ffi DE %SILTE - DADE  
te PRORJVCCAD CALWL A3CA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA EtUA 
. '6&RGILA 
SÍMBOLO Lit FINA GOA FINA IPARENTI REAL cm 
eu.. % % 
Ai 0-20 0 tr 100 29 48 13 10 8 20 1,30 
Ai 20-55 O 2 98 21 45 20 14 14 O 1.43 
821t 55-130 O 1 99 17 41 14 28 O 100 0.50 
322t 130-200+ O 2 98 18 40 16 26 O 100 0,62 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCPVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRAÍVEL 
-CTC. V AIJJMINIO 
C" M" I( is' AI' H' H ORI ZONTE OG ESAI,H CC' LAVEI T~- CO ç  
AI. 5.9 4,1 1,3 0,2 0,13 0,01 1,6 0,1 1,3 3,0 53 6 
A3 5,5 4.0 0, 7 0,09 0,01 0,8 0,5 1,3 2,6 31 38 
821t 4,7 3,7 0,1 0,04 0,01 0,2 1,9 0,7 2,8 7 90 
1322t 5,0 3,8 0,1 0,04 0.01 0,2 1,4 0,3 1,9 11 88 
N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 111.50.1:1) 	 RELAÇÓES MOtECULARES - - 
02 5102 AI.O, HORIZONTE nrp, o 1.. Fs,0, 
EWIV. 
SIO, M,O, 	 EsiO. TIO2 P20 
Si 
M,i0 	 rno' i5T 7ii LIVP aCO3 
- 







4,0 2,6 1,1 0,22 2,62 2,06 3,70 
AI 0,31 0,04 8 5,8 4,3 2,1 0,31 2,29 1,75 3,22 
821t 0,17 0,03 6 11,0 8,8 3,1 0,46 2,12 1,73 4,45 
B22t 0,11 0,03 4 10,1 8,3 2,9 0,46 2,07 1,69 4,50 
SAT GUANt CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXt SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EOUIVA COM PASTA EKIRÃTC 









1/10 1/3 5 
% aMAa Co' Mg'' I(' Ns CI 5O 
25°C Co-; ATM ATM ATM 
Al ci 8,2 
A3 ci 11,4 
921t <1 15,9 
922t 1 13,8 




NOMERO DE CA1O - Amostra Extra MA 36 
DATA - 21.11.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO plíntico A mode 
rado textura mdia fase floresta subcaducif6lia/cadu-
cif6lia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPiO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Chapadinha-Ba-
curi 1, via Lagoa Amarela (norte de Chapadinha) , dis-
tante 33,7 km de Chapadinha e 6,9 lan ap6s Lagoa Arnare 
la. Município de Chapadinha, Estado do Maranhão. 
03931! S. e 43926' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia trinchei-
ra em parte plana de chapada, com O a 3% de declive. 
Floresta subcaducif6lia. 
ALTITUDE - 112 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos afetos ao Grupo Barreiras do Ter-
dano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com partes ligeiramente abaciadas. 
EROSÃO - Nao aparente. 
DRENAGEM - Moderada/imperfeitainente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia/cadudifólia de 
porte médio, densa, com presença de embaba. 
USO ATUAL - pecuaria extensiva com bovinos e capninos. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 12 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, (imido) e cm- 
zento-brunado-claro (10YR 6/2, seco); franco 	 arenoso; 
fraca pequena blocos subangulares e pequena granular; 
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ligeiramente duro, frUvel, t,Ustico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçao plana e clara. 
Blt 	 12 - 27 cm, bruno (1OYR 4/3), mosqueado abundante, pequeno e 
proeminente, vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco argi-
lo-arenoso; fraca média blocos subangulares; ligeiramen 
te duro, frive1, olístico e pegajoso; transição pla-
na e gradual. 
B2tpl 	 27 - 45 cm+, bruno-amarelado (8YR 6/4) • mosqueado comum, pe- 
queno e proeminente, vermelho-escuro (2,5YR 3/6) ; fran-
co argilo-arenoso; fraca rndia blocos subangulares; du-
ro, frUvel, plistico e pegajoso. 
RAÍZES 	
- Comuns finas e médias no horizonte A, poucas finas e mó 
dias no horizonte Blt e raras no B2tpl. 
OBSERVAÇÕES - O solo apresenta forte resistência a nenetraço da pica 
reta. 
- Ocorre nas bordas de chapadas e/ou chapadas estreitas. 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 47. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos ao longo do per-
fil. 
- Área da associação LA19. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 46 
AMOSTRA (S) DE LABCIRATd€IO NQ (S) : 82.0586/0589 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICi DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % MGILA GRAU g/c'" POROSI 




- - DACE 
'¼ PROÇ1JNDIDAaCALM CA$CA- TERRA SRA AREIA SILTE 
MGtA EmAbuA %MGILA 
SÍMBOLO Lk FINA GROZA FINA - PMENTL REAL cm 
>20a 2O-A c1 I.4 oa-om QOS! 40002 % '¼ IVOLUME 
A 0-12 O 	 tr 100 30 40 12 18 13 28 0,67 
- 
Bit 12-27 O 1 99 29 35 12 24 18 25 0,50 
821:p1 27- 45*- O 1 99 27 32 12 29 22 24 -  0,41 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROC&VEIS VALOR' ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM EXTRACVEL 
-CTC- ' AWMI4IO ASSIMN 
Co" Mç° ' 1 1 	 No AI'" 1 	 H . HORIZONTE tCOMQ1 E $,AI,N !22i. L$VE 
ÂGUA KCIN 1 1 I•--- 	 1 PO R' 
m.q/IO0 
_____ 
A 5,1 3,9 O 8 0,04 0,03 0,9 0,5 : 	 3,0 4,4 20 36 'cl 
Bit 5,1 4,0 o s 0,02 0,02 0,5 2,2 0,4 > 3,1 16 81 cl 
B2tp1 5.0 4,0 04 0,01 0,02 0,4 1,6 0,3 2,3 17 80 <1 
P1 ATAQUE SULFÚRICO 	 (P4,SO 	 1:1) 	 RELAÇÕESMOLS - - 
O Fe,O, ECJIV. - - - - 
- Si HORIZONTE OrçS&c Oz SiOt AIzOi 
% Sjot z0, 	 Fn0 TIO2 P205 NoÓ TÕT LIvc CoCO, 
% 
A 1,19 0,09 13 9,4 6,3 1,2 0,50 2,54 2,26 8,24 
Bit 0,72 0,07 10 11,3 8,1 1,4 0,60 2,37 2,13 9,02 
921:p1 0,50 0,06 8 13,1 9,9 2,3 0,75 1 2,21 1,96 6,74 
SAl SIANA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl $ 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 '¼ EIXJIVA- COM 
SdOIOiAP.O 
PASTA EXIRATI 
SAT. - ENTE 
C0; fio -- HORIZONTE IDOM 
DE 
'¼ CC Mg" K No $04 
25°C C0 ATM  
A 1 10,8 
Bit 1 12,5 
B2tpl 1 13,4 
Re1aço texturai: 1,1 	 258 
PERFIL 47 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 23 (Base física do Brejo-Zona do 
Médio Parnaíba) 
DATA - 4.9.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO latoss6lico A 1112 
deradc, textura média fase cerrado subcaducif5lio rele 
vo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 
da Brejo-Itapecuru-Mirim, via Anapurus e Chapadinha, 
distante 14,6 km de Brejo. Município de Brejo, EStado 
do Maranho. 039 41' S. e 429 53' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana de 
baixo platt, com O a 3% de declive. Cerrado tropical 
subcaducifôlio. 
ALTITUDE - 170 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura de material areno-argiloso deriva-
da de sedimentos do Grupo Barreiras do Tercihio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente das alteraç5es do material da refe-
rida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROCHO5IDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCP.L - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio, com 
	
faveira, 
pau-terra, amargoso, candeia, marfim, etc. 
USO ATUAL - Pecu&ria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira Júnior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 20 cm, bruro-acinzentado rruito esc,ro (10YR 3/2,rnido) e cinze 
to-escuro (10YR 4/1, seco); franco arenoso; fraca peque- 
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na e média blocos subangulares; ligeiramente duro, frii 
vel, ligeiramente pl&stico e ligeiramente pegajoso;tran 
siço plana e clara. 
Blt 	 20 - 50 cm, bruno-acinzentado-escuro ( 10YR 4/2); franco are 
noso; plistico e pegajoso. 
B21t 	 50 - 80 cm, bruno-amarelado-claro (lOYR 6/4) ; franco areno- 
so; plístico e pegajoso. 
fl22t 	 80 - 129 cm+, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6); 	 franco ar- 
gi].o-arenoso. 
RA!ZES 	 - Muitas finas, rn&lias e grossas no horizonte A. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ MA 30. 
- Os suhorizontes Bit, B21te B22t, foram coletados com tra 
do. 
- Foi observada uma ligeira compactaç&o no horizonte A. 
- Ârea da associaçao LA21. 
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AN4LISES FiSICAS E QuÍMICAS 
PERFIL: 47 




FRAÇÕES DA CCMPOSICÂO GRANUI.OMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 ' T/ MOLA GRAU 9/.,P POPOSI. 






PRUNDCAC* CAJJW CASCA lEPRA MEIA M EIA SILTE MOILA " 
SÍMBOLO LH FINA GRO%A FINA CRENTL REAL 
flO 	 2O.2 cia 2.oao., 2o-Om 4o5DC? C 0,COZ S'o % (OLUME 
A 0-20 O O 100 24 47 16 13 5 62 1,23 
Bit 20-50 O 1 99 22 44 16 18 8 56 0,89 
1321t 50-80 0 O 100 20 42 18 20 15 25 0,90 
822t 80-1204- 0 0 100 20 36 17 27 O 100 0,63 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TR0CVEI9 VALOR ACIDEZ 	 T VALORT VALOR SATCOM 
-- 5 EXTRAIVEL V A LUMiNIO ASSIMI 
CO' 1 	 Mg" 1 1 AI" H HORIZONTE E Co,MQ S.AI,H 12Q!_ 10041" LEVEI T 4GIJAKCIH } 1- 1 K,Na fl7F ppm 
" 
_L!J°2L  
7 4,3 3,7 0,1 0,04 0.04 0,4 1,0 3,9 5,3.. 8 71 1 
Bit 4,6 3,9 0,2 0,02 0,04 0,3 0,7 2,4 3,4 9 70 Cl 
B21t 4,7 3,9 0,1 0,01 0,03 0,1 0,4 1,3 1,8 6 80 Cl 
B221: 4,8 4,0 0,2 0,01 0,03 0,2 0,2 0,9 1,3 15 50 <1 
TÇ 
-. SULFOR0 	 HS0 U) - RELAÇÕES MOLWRES - 
5i02 SiDa AlzOa HORIZONTE . 
F.203 EOJIV 
N 
F.O3 TIO, P2O3 MnQ ti-ar MÕr 7jj LIVRE CoCos 
(Xii (X,) 0/ % 
A 0,98 0,09 11  
M7,67,0 
1,2 0,36 2,10 1,80 6,15 
Bit 0,46 0,05 9 1,4 0,50 1,85 1,64 7,85 
821t 0,25 0,04 6 i,4 0,58 1,95 1,74 8,52 














fIO 113 IS HORIZONTE IcoNti 
DE 
JUIDADE 
RRITO*411 Co" Mg" K N0 CI SO; 
25 °C CDï ATM ATM ATM 
A 1 10 
Bit 1 11 
521t 2 10 
B22t 2 13 
Re1aço textural: 1,7 	 261 
PERFIL 48 
NÜRO DE CAMPO - Amostra Extra MA 100 
DATA - 23.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO A moderado 
textura argilosa/multo argilosa fase floresta subpere 
nif6lia relevo forte ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da Açailandia-Itinga, distante 25,2 knt de Açatlndia. 
Município de Açailândia, Estado do Maranho. 049 47' 
S. e 479 27' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 
da em terço superior de encosta,com cerca de 25-30% 
de declive, sob vegetação de capim-colonio. 
ALTITUDE - 250 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos argilosos do Grupo Barreiras, Ter 
cilrio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da decomposiç&o dos citados sedimentos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCIIOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO - Laminar severa e em sulcos. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL - Pasto com capim-coloTtiaO. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Milo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 30 cm, no coletado por ter sido queimado recentemente; 
argila. 
B2t 	 60 - 90 cm, vermelho (2,5YR 4/6, Gmido) e vermelho (2,5YR 5/6, 
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seco); muito argiloso; moderada pequena e m&lia blocos 
subangulares; muito p1stico e muito pegajoso. 
OBSERVAÇÃO - Área da associaço PV3. 
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48 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO 18(5) 83.0046 
EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÊTRIO DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRU ;/cnt POROSI. 
i2!2?Eli0 CoMS O!i.1 ~ 
RAGUA 
DE %SILTE - - DADE 
PROFUPODA CAO4II CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGI.A %NTGILA 
SÍMBOLO 1)1 FINA GNOA FINA REAL PMENT f CI flO!, 	 ZO-2 fl,.. t.A20 420.404 40t40T2 4 0.001 
- 
('.CUJME 
82t 60-90 O tr 100 7 10 9 74 0 100 0,12 
pH(I2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDEZ 	 TVA LORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL 	 1 .CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIM I 
• I( 1 	 No AI' ° II' HORIZONTE ECo,Mg E S,AI,H !! I0OAI" LAVEI 
T TAGUAKC1 
K, No 7TT 
m.q/IOOç  
B2t 5,2 4,7 1,0 0,2 0,03 0,01 1,2 O 1,3 2,5 48 O 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 1 H 2 504  1:1) 	
RELAÇÕES MOLEOAS 
-  
c Ft2O3 EQ.JIV, - - 
- SíOt HORIZONTE SIO, AItOo 
N 
SiOo M0O3 	 F.200 TIO, P205 MnO 
LIVE CoCOI 
82t 0,35 0,0 7 29,1 24,9 9,6 0,95 1,99 1,59 4,07 
SAT, ACUA NA CC. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	 % EQUIVA- COM PASTA EXTRATO LENTE SCOIO.ÀTI.R'O SAT. OC HORIZONTE lww HCO 1110 113 15 % 4" cC Mg" I(' No' CI - 





NÜMERO DE CAMPO - MA 2 
DATA - 31.10.77 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A moderado 
textura rndia/argi1osa fase floresta subcaducifôlia 
dicóti10-pa1mcea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da Dom Pedro-Povoado de Estevinho, distante 2,5 kni de 
Estevinho. Município de Dom Pedro, Estado da Maranhão. 
059 03' S. e 449 28' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
rea plana de terraço elevado, com O a 3% de declivida 
de, com vegetaço de campos antrôpicos e babaçus. 
ALTITUDE - 160 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Argilito e arenito da Formaço Itapecuru do 
Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Proveniente da alteração de argilito e arenito, 
com pequena influência de material retrabalhado na su 
perfície. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - No aparente. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-paln-
cea (babaçual). 
USO ATUAL - Sem utilização agrícola localmente. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira Jtínior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ap 	 O - 20 cm, cinzento-avermelhado-escuro (SYR 4/2, úmido) e cm 
zento-avermelhado (SYR 5/2, seco); franco siltosor fraca 
265 
muito pequena a mêdia blocos subangulares; ligeiramente 
duro, friável, plstico e pegajoso; transição plana e 
claras 
Blt 	 20 - 55 cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4 
	 ); franco ar- 
gilo-si].toso; fraca pequena e m&dia blocos subangulares 
e angulares;fri&vel, plstico e pegajoso; 
	 transição 
plana e gradual. 	 - 
B21t 	 55 - lOS cm, vermelho-amarelado (SYR 4/6 
	 ); argila sil 
tosa; fraca a moderada pequena e, média blocos subangula 
res e angulares; frivel, plístico e pegajoso; transi - 
ço vlana e gradual. 
B22t 	 105 - 175 cm1- vermelho-amarelado (5YR 4/6 
	 ); 	 argila 
siltosa; moderada pequena a grande blocos angulares e 
subangulares; cerosidade comum e moderada; frUvei a 
firme, plístico e pegajdso. 
RATZES 	
- Muitas finas, m&dias e grossas no Ap, comuns finas e mé 
dias no Bit, poucas finas, mdias e grossas no B21t; e 
poucas finas e médias no B22t. 
OBSERVAÇÕES - Ocorrência de concreç6es de ferro e manganês ao longo 
do perfil, com maior concentraçao no B21t e B22t. 
- Foi coletada amostra de fertilidade nQ MA 6. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos ao longo-do per-
fil. 
- Área da associação PElO. 
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ANALISES FISICAS E OUIMICAS 
PRFIL 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO 1119(5) 	 77.2519/2522 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANUIOMËTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 'lo 	 ARGILA GRAU q/cnI' POROSI. 
%- 	






PROFUNDIDA 	 c.4d4A1 CASCA- TERRA N1CIA MEIA SILTE AUGILA %MGILA 
$(M8OLO E» FINA GR0A FINA IENTE REAL Cm 
ZO-2, cl.. 1-~ oo.qo' qo, -wx. c % '4 
- (VLUME 
Ap 0-20 O 2 98 3 16 56 25 18 28 2,24 
Bit 20-55 O 5 95 1 12 48 39 0 100 1,23 
821t 55-105 O 7 93 3 li 42 44 O 100 0,95 
B22t 105175d. O 7 93 2 12 46 40 O 100 1,15 
p1411: 45) CAT 1 (3M 5 	 TROCÁVEIS JIR A CI DEZ 	 VALORT VALOR S&T COM P 
_______ V ALLIMIIIIO 
Co4 ' 1 1 HDRIZONTE i22:.- OO4I' ASSFMI L4VEI T~..11 
fIO 
meq/I000  
)Io 5,7 5,0 4,6 1,1 0,29 0.04 6,0 O 2,3 8,3 72 O 1 
Bit 5,0 3,9 0,8 0,8 0,11 0,02 1,8 1.1 2,2 5,1 35 38 1 
821t 5,0 3,8 0,7 1,1 0,17 0,02 2,0 1,5 1,7 5,2 38 43 1 
822t 5,2 3,9 0,4 1,2 0,19 0,01 1,8 0,8 1,4 4,0 45 31 1 
C N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H,504 II) RELAÇÕES F4DLECULAR€S - - 
$102 S102 AIIO3 HORIZDNTE _2, F,203 EOJIV. - - - 




Ap 1,12 0,14 8 9,9 8,4 3,3 0,59 2,00 1,60 4,00 
Bit 0,24 0,08 3 15.6 13,0 4,3 0,65 2,04 1,68 4,75 
8211E 0,18 0,07 3 17,8 15,1 5,0 0,68 2,00 1,65 4,74 
822t 0,10 0,07 15,7 13,2 4,5 0,71 2,02 1664,61 







+ HC0; 1/10 /3 15 HORIZONTE DeIDA0E
E 
% .o,ha,, Co" MC 1< CI SO r 25°C COj ATM 'M ATM 
Po cl 18 
Bit cj 19 
B21t Cl 20 
822t cl 18 
Relaç3o textural: 1,6 	 267 
PERFIL 50 
NÜRO DE CAI'dPO - Amostra Extra MA 114 
DATA - 22.9.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ANARELO Tb DISTRÓFICO A moderado 
textura mdia/argi1osa fase floresta sobcaducifólia/ 
/cerrado relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada naixao Gran-
de-Tranqueira (a sudoeste de sao Domingos) , distante 
10 km de Baixao Grande. Município de Colinas, Estado 
do Maranho. 059 45' S. e 449 24' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço médio 
de eievaçao,com declividade da ordem de 15%. Vegeta 
çao prim&ria. 
ALTITUDE - 225 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito da Formação Itapecuru do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da aiteraçao de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - Na0 pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira a moderada. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia/caducifólia e 
floresta subcaducif6lia/cerrado. 
USO ATUAL - Pecuíria extensiva. 
DESCRITO E COLÉTADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Arajo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 12 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4, úniido)e bruno-amarela- 
do (lOYR 5/7, seco); franco argilo-arenoso;moderada pe 
quena e mgdia blocos subangulares e angulares; 	 duro, 
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firme, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso. 
B2t 	 50 - 80 cm, vermelho-amarelado (SYR 516, timido) e amarelo- 
-avermelhado (5YR 6/6, seco); argila arenosa; fraca a 
moderada pequena e média blocos subangulares; ligei-
ramente duro, frivel, plstico e pegajoso. 
RAÍZES 	 - Muitas raízes no horizonte A. 
OBSERVAÇÕES - Poros comuns pequenos ao longo do perfil. 
- Área da associação Pv17. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFlL 50 
AMOSTRA (S) DE LADORATdRIO W(S) 	 83.1215/1216 
E MB RAPA - SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇk CRANULCMÊTRIC4 DENSIDAZ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU qICIT? POROSI. 







PRcçuNOAa rAMAl CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE MI3LA 
SÍMBOLO LW FINA GROSA FINA - LAÇA cm 
>2Cm, 2o-2. Cc.. 2-Gon o.zo-o,n qo.-oco2 .o,00. % % (OWME 
A 0-12 O 1 99 30 39 9 22 17 23 0,41 
B2t 50-80 O 	 tr 100 20 32 8 40 O 100 0,20 
pH(I 2.5) CATIONS 	 TROCSVEIS VALOR ACIDEZ 	 - VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAIVEL •CTC- V 	 ALUMIHIO ASSIMI 
Co' 
1 
1 	 Mg" 
1 
1 No AI'' 1 	 H HORIZONTE E CoMç E S,AI,H !22â_ IOO.A!' LAVEI T ÁGUA KCIN K,No 1 ÏT ppm 
m.qfIOO  
A 5,8 4,9 2,7 0,5 0,15 0,01 3,4 O 2,4 5,8 59 O 4 
52t 4,6 4,0 05 0,02 0,01 0,5 0,5 1,2 2,2 23 50 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (HtSO4 1:1 	 RELAÇÕES ) MOLLQJLAS 
F.aO, EWIV. 
- -- - Si HDRIZONTE Otgànico ._E 02 SiDa Alto, 
% N SiO, N2O 	 F1O3 TIO2 P205 MnO j5j 3j LIVflt CoC0 
A 1,19 0,12 10 8,7 7,2 2,5 0,45 2,05 1,68 4,53 
82t 0,30 0,06 5 15,7 13,8 4,3 0,72 1,93 1,61 5,03 




ilco; 1/10 /3 IS HORIZONTE looNd 
DE 
IIDAtE % "4' Co Mg' I(' No CI so l 25'C C0j ATM ATM ATM 
A cl 12,3 
82t cl 15,9 
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PERFIL 51 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 4 
DATA - 21.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO A moderado 
textura média fase floresta subperenifólia relevo sua 
ve ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estrà-
da Cidrelndia-Palmeirais, distante 3,8 km de Palmei-
tais. Município de Imperatriz, Estado do Maranhão. 
059 06' S. e 479 54' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 
da no terço superior de elevação suave,com cerca de 
4% de declividade. Cobertura de braquiAria e capim-co 
ioniao. 
ALTITUDE - 110 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da Formação Itapecuru 
do Cretkeo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da decomposição dos arenitos e argili - 
tos. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenif6lia com babaçu. 
USO ATUAL - Capim-colonião, jaragui e braquiria. 
DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e H.F.R. de Mlo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Al 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, amido) e 
bruno (10YR 5/3, seco); areia franca; fraca média e gran-
de granular; ligeiramente plistico e não pegajoso. 
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B2t 	 50 - 120 cm, vermeihõ (2,5YR 4/8); franco 	 argilo—arenoso; 
fraca pequena e mdia blocQa,subangulareal plistico e 
pegajoso. 
OBSERVAÇXO - Área da a.sociaço. PV7. 
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API6LISES FISICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 	 Si 
AMOSTRA(S) DE LADORATdRIO NQ(S) r 82.1335/1336 
ruflpapA.CFJÍ ro 
HORIZONTE 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÊTRICJ DENSIDADE  AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % GILA GRAU ç/cm' POROSI. 
- 
- J2pES4Q_COMj 'JLL._ ISFEm 




PROFUNOIDAZ* CMW CASCA- lEPRA M1EIA NEIA SILTE GP.A %NGILA 
SíMBOLO 1.14 FINA GROA FINA LF#RENTL REAL Cm flom 
A]. 0-20 O tr 100 30 49 12 9 6 33 1,33 
82t 80-120 0 2 98 	 18 40 14 28 O 100 0,50 
pH(I:Z5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 VALONT VALOR SATCOM 
$ EXTRAIVEL .CTC. V ALUMiNIO ASSIMI- - - 





Ai 5,6 4,7 0.1 0,10 0,01 0,2 O 1,3 1,5 13 O 
82t 4,8 3,8 0,6 1,4 0,02 0,01 2,0 1,6 0,5 4,1 49 44 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 2 S0, 1:1) RELAC5ES MOtLILIS.- - - - 
SiOa 5102 AltOs HORIZONTE QÇ,Q F.10, ECIIV. - - - - 
0/ , 
N 
SIOt M102 	 Ff0, TIO1 P105 Moo 41203 ir iia LVftE "CO3 
°' 7. 
Ai 0,81 0.09 9 3,7 2,7 1,0 0,24 2,33 1,88 4,21 






EXTRÃT( IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EOUIVA 
S0tw•r - SAT. --	 mg'I_____ ---LENTE 




m.IiaA, CC Mq K' No C1 2500 co-; ATM ATM ATM 




NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 113 
DATA - 12.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A moderado 
textura média fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-
-palm&cea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroçível, 
partindo de Timon, que liga os lugarejos Espora 
	 e 
Varjota (via Canoa e Barracão) , distante 15 km 	 de 
de Espora e 20 km 	 de Varjota. Município de Timon, 
Estado do Maranhão. 059 25' S. e 439 05' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es - 
trada em superfície de aplainamento em nível mais 
rebaixado, com cerca de 2% de declive. Babaçual. 
ALTITUDE - 100 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formação Itapecuru do Cretceo• 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteração de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-palmj 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Extrativisino do coco babaçu, pecuria extensiva e cerca 
de 15% da área com cultura de arroz, milho, feijão é pas 
t agem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e S.C.P. Pessôa. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2) ; 	 franco arenoso; 
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fraca a moderada pequena e mdia granular; friável, li 
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Et 	 60 - 90 cm, vermelho-amarelado 	 (Sx'R 5/8) , 	 mosqueado 
comum, pequeno e médio edistinto, vermelho (l,SYR 4/8); 
franco 	 argilo-arenoso; 	 fraca a moderada peque- 
na e média blocos subangulares; ligeiramente 	 firme, 
plAstico e pegajoso. 
RAÍZES - Muitas no A e comuns no Bt. 
OBSERVAÇÕES 
- O perfil se encontrava amido. 
- Área da associação PV16. 
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ANXLISES FÍSICAS E OU(MICAS 
PERFILt 52 
AMOSTRA (S) DE LABOItATdRIO 18($), 83.0808/0809 
LMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÊTJ DENS IDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GfilJ g/csP POROS& 




PR0ÇUNcD6O. CØ4Ht CASCA TERRA MEiA AREIA SILTE ARGILA OiJA '4ARGILA 
SÍMBOLO Lfl FINA GROSA FINA IFARENTE REAL cm 
no,. w-,a. ci, .oao.. o.zo.00, q0-opoz 000t % % 
- 
A 0-20 O 	 tr 100 22 55 14 9 7 22 1,56 
Bt 60-90 O 3 97 15 44 15 26 4 85 0,58 
PH(I2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS l•;;R ACIDEZ 	 - VA'0RT VALOR SAICOM P $ EXTRAÍVEL -CTC. V AWMiNIO ASSIMfr - 
CO 1 	 MÇ 1 	 1C 1 	 Nø A1' 1 	 H HORIZONTE jz co,MÇ E 5,AI,H ç LAVEI !29j!.. ÁGLIAXCIN 1 1 111..  
_..q / 1009 _ 
A 5,6 4,7 1,6 1,1 0,20 0,03 2,9 O 2,4 5,3 55 O CO 3 5 
Bt 5.8 4,3 05 0,14 0,03 0,7 0,3 0,9 1,9 37 30 




SIOz Alio, HORIZONTE °j 1.. F.,0, 
E.IIV. 
$102 





(Ki) (krl - ' ¶ 
A 1,03 0,08 13 3,8 2,3 0,8 0,09 2,81 2,30 4,50 
Bt 0,18 0.04 5 12,0 9,2 3,1 0,44 2,22 1,82 4,65 





SAT. - - - - LENTE - 
HCO; 
____ 
- 1/lO 113 IS 
DE 
AIACE HORIZONTE % .mI..A. C. Mg °' K N0 CI 50, 
25 °C 107 ATM ATM ATM 
A 1 10.9 
et 2 18,2 
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PERFIL 53 
NÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra NA 58 
DATA - 26.10.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO A moderado 
textura mdia fase pedregosa (cn) III floresta subca 
ducif6lia dicótilo-palmcea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MuNICÍpIo, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es-
trada Tintiras-Chapadinha, via Campestre, So José e 
Cigano, distante 11,8 km de Tintiras e 5,5 km após 
Boqueiro. Município de Timbiras, Estado do Maranhão. 
049 14' S. e 439 50' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia trinchei 
ra em posição de topo,corn 0-3% de declive. F1oresa 
subcaducifólia dicótilo-palmâcea (babaçual) 
ALTITUDE - 110 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Recobrimento de natureza argilo-arenosa de-
rivado de arenitos finos e argilitos da Forrnaçao Ita 
pecuru do Cretíceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente do referido material de recobrimen 
to. 
PEDREGOSIDADE - Pedregosa a partir de 60 cm de profundidade. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - No aparente. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicóti10-pa1m 
cea (babaçual e com babaçu) 
USO ATUAL - Alguma cultura de arroz e pecuAria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido) e brunoacinzenta 
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do (10YR 5/2, seõo); franco arenoso; fraca e moderada 
pequena e nédia blocos subangulares; ligeiramente duro, 
friAvel, ligeiramente pl&stico e ligeiramente pegajoso. 
B2t 	 40 - 60 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); franco argi- 
lo-arenosa. 
OBSERVAÇÕES - O solo apresenta-se conactado & altura do A3/B1, ofe- 
recendo resistência & penetraçio do trado. 
- A partir de 60 cm aparecem as concreç3es. 
- Poucos poros pequenos e comuns muito pequenos no hori-
zonte A. 
- Coleta de amostra superficial composta de fertilidade 
nQ 68 MA. 
- Área da associaçio LA14. 
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ANILI$ES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 53 
AMOSTRA (S) DE LABORAT6RIO N'(S) 82.0534/0535 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUi-OMÉTRICA D€NSIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 1/cm' poposl.l 




%SILTE - DADE 
PRORJNLROAE) CNMA& CASCA TERRA ARTIA MEIA SILTE ARGILA %MGIIA 
SiMBOLO W FINA GRQA FINA AAkRENT REA4. Em 
>20t 	 )O-Eee ct. I-O.2o. 2o.ce t000, % % IcIUJMD 
A 0-200 1 9924 4914 13 8 381,08 
B21: 40-60 O 4 96 17 40 16 27 21 22 0,59 
pH(L25) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
- s EXTRAÍVEL -CTC. V ALIJNiNIO ASSPMI 
Co" 1 	 Mq" 1 1 	 No A1" j 	 H' HORIZONTE E $,AI,H !22&. OOAI" LVEL T 4GUAICCÍN 1 1 3TTT2 Ppr" - 
A 6,0 4,7 3.1 0,2 0.38 0,02 3,7 0,2 2,9 6,8 54 5 cl 
82t 5,2 4,1 0,9 0,1 0,09 0,02 1,1 0,6 3,0 4,7 23 35 <1 
N ATAQU E SULFÚRICO 	 (H,5O4 1: 	 RELAÇÕES MOLEcULARES - 
S1O AltO, HORIZONT E C - F•zOs 
EJIV. 
SIO 
ir 5/ N SI0 7j3 LIYøt COCO, 
% 
A 1,62 0,13 12 6,1 4,4 1,1 0,37 2,36 2,03 6.25 
82t 0,78 0,08 10 11,3 9,1 3,1 0,69 2,11 1,73 4,60 
5Ar ÁGUA NA CE 10115 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UNI DA DE 	 % EOIJVA COM 
SdDIO3A11.RIO 
PASTA EIÇTRÃT( 
SAT. -_.__........._.........____.!s.L_!....__..._ - LENTE 
HC0; 1110 113 IS 
DE 
AIIDACE HORIZONTE 5/o I"" CC Mg" K '  No' CI 
25 0C CO.; ATM ATM ATM 
A cl 10,1 
82t cl 13,8 
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PERFIL 
NÜR0 DE CAMPO - Amostra Extra NA 57 
DATA - 25.10.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A fraco tex 
tura arenosa/mgdia fase floresta subcaducifólja dic6 
tilo-pa1mcea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Fazenda Agronosa (San 
ganha), ao lado direito da estrada Codó-Boa Vista 
(direção nordeste) , distante 11,4 km da primeira. Mu 
nicípio de Codó, Estado do Maranhão. 049 23' 5. e 
439 50' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia trinches 
ra em posição de quase topo,em hea praticamente pia 
na (0- 3% declive) . Floresta tropical subcaducifólia 
dic6tilo-palmAcea (babaçual). 
ALTITUDE - 60 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos finos com silicificação no 
	 topo 
(coletado no local um silexito), referentes à Forma - 
ção Itapecuru do Cretàceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das rochas citadas. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com suaves declives. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-pali4 
cea (babaçual). 
USO ATUAL - Culturas de mandioca, banana e citros. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁBIA) 
A 	 0 - 25 cm, bruno-escuro (10YR 3/3, úmido)e bruno (10YR 5/3, 
280 
seco) ; areia franca; fraca pequena e mdia blocos 
subangulares; ligeiramente duro, friível, nio plistico 
e ligeiramente pegajoso; transiç&o plana e gradual 
Bt 	 50 - 80 cm+, bruno (7,5YR 4/4 ); 
	 franco 
arenoso; ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES 	
- Comuns no A e poucas no Bt. 
OBSERVAÇÕES - A coleta do horizonte Bt foi feita com trado. 
- Foi coletada a rocha nQ 17 friA (ilexito) retirada de 
um poço aberto na área. 
- Foi coletada a amostra superficial composta defertili 
dade n9 67 MA. 
- O solo constitui, pelo tipo do horizonte A, inclusão 
na £rea da associaço PT8. 
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AN4LISES FÍSICAS E ouiiiicps 
PERFIL. 54 
AMOSTRA(S) DE LAOORATdRIO N'IS): 82.0532/0533 
[MORA PA -5 N LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUILDMÉTRICA  DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 te MOILA SRNJ q/ttti POROSI. 






PROFUNOIDACE C4tJ C4SCA TERRA MEiA MEIA SILTE ou %MGJLA 
SÍMOOLO Eu FINA GROSSA FINA IPMENTF REAL cm 
nQ°t W2m, CX.. 20.20., 420-0p3 406OO2 40,002 % ' 
-  LIJME 
A 0-25 O 	 triGO 29 51 12 6 4 50 1,50 
13t 50-60+0 ti 100 24 46 14 14 12 14 1,00 
pH(I 2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 




HORIZONTE E CoMq 
K,No S,AI.H 
1291. L%VEI 
T-~U. ~1 N ppm 
m•/IOOg  
A 5,4 4,8 1,7 0,2 0,36 0,02 2,3 0,1 1,4 3,8 61 4 <1 
a 5,2 3,9 1,0 0,1 0,07 0,01 1,2 0,4 1,3 2,9 .41 25 ci 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (1115041:1) 	 RELACÓESMOLLQAME$ - - 
SiOt AlIO) HORIZONTE .S.. F901 EWIY. - SIOo 
N 
SIOz M1O, 	 F..0, TIO2 P201 l.laO 
'j 1 LIVRI COCOS • (1(1) 1K,) '° % 
A 0,53 0,10 5 3,7 2,2 1,6 0,20 2,86 1,95 2,16 
a 0,29 0,0 1 	 4 6,4 4,7 1,5 0,25 2,31 1,92 4,90 





SAT. !±LLJ - - - - - LENTE _._ _.. 
. Hco; 1110 1/3 IS 
DE HORIZONTE 
ww % mml,.A. Co" Mg ° K Na * CI 50 
25°C CO-; ATM ATM ATM 
01 




NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 83 
DATA - 9.9.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO abrúptico 
A moderado textura arenosa/média fase cerrado subca-
ducif5lio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da Timon-Presidente Dutra, a 9,0 km da primeira. Mu- 
nicípio de Timon, Estado do Maranhão. 59 08' S. 
	 e 
429 53' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Posição de to 
p0 de baixo tabuleiro, com 0-2% de declive. Cerrado. 
ALTITUDE - 120 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, siltitos e folhelhos da Forrnaço 
Pedra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das rochas 
	 citadas, 
com maior influencia dos arenitos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com ligeiros declives. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio em sua facies 
mais seca e apresentando: tucurn, murici, 	 lixeira, 
paus-terra da folha larga e miúda, jatob, 	 entre 
outras esp&cies; ocorrência de rnacaúba. 
USO ATUAL - No constatado localrnente. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e A.C. Cavalcanti. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Al 	 O - 15 cm, bruno-escuro (10YR 3/3, úmido)e bruno (10YR 5/3, 
seco) ; areia franca; maciça muito pouco coesa; 	 macio 
283 
com partes ligeiramente duns friAve]., nao plástico e 
ligeiramente pegajoso. 
A2 	 15 - 40 cm, bruno (7,5YR 4/4, úmido)ebrtjno_amarelado (10YR 
5/4, seco); areia franca; macio, fri&vel, nao pl&stico 
e ligeiramente pegajoso. 
B2 	 70 - 90 cm+, vermelho-amarelado (SYR 4/6 ); 
	
franco ãr 
gilo-arenoso; macio, fri&vel, ligeiramente plistico e 
ligeiramente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Perto da coleta presença de barranco onde este 
	 solo 
vai a mais de 2 metros de profundidade, mostrando es-
trutura com aspecto maciço poroso "in situ". 
- Área da associaçao LA21. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL; 55 
AMOSTRA(S) DC LABCRATdRJO W(S) 82.1819/1821 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇLO GRANULOMÊTRIC4 DENSIDAZ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cr,? POROSI. 
- 
- ?EQ_'OM H. QjJ ISPUG DE °/0SIIXE  
PROFUNDOA CAIj-ttd. CASCA- IEIIRA AREIA AREIA SILTE M'3ILA %IL 
SÍMBOLO FINA GSSA FINA 
flO.a loba c ti.. 1.0.20 Mo.om "~ 
°°°.L 
" (V(.UM 
ti 0-15 O 	 ti 100 38 42 15 5 4 20 3.00 
A2 15-40 O 	 tr 100 36 45 14 5 4 20 2,80 
52 70-90+ O 	 tr 100 24 31 17 28 26 7 0,61 
PH(I2.5) CATIONS 	 TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 	 IVALORT VALOR SATCOM P 
________ $ EXTRAÍVEL 	 1 CTC. V 	 AWMÍNIO ASSIMI- 
Co" 1 i 	 HØ AI'" 1 	 H HORIZONTE C.  E S,AI,H !!. LAVE 
ÁG U A( KCIN 1 1 <No - 1 1 ppm 
_m"flO 
-_ 
AI. 5,9 4,5 1,2 0,3 0,21 0,01 1.7 0,2 3.1 5,0 34 11 
Ai 5,6 4,3 0,4 0,06 0,01 0,4 0,2 1,1 1,7 24 33 
82 5,3 4,1 0,1 0,11 0,01 0,4 0.1 1,7 2,2 18 20 




Sio, HORIZONTE Oçgàiico SIOI Alio, 
N 
510t t0, 	 Ffl0 TIO. PzO5 MoO 	 AzOo 
COCOs % 
(Kil IX,) - % 94 
Ai 0,89 0,07 13 2,5 2,0 0,8 0,07 2,13 1,70 3,92 
Ai 0,23 0,04 6 2,3 	 - 1,9 0,8 0,08 2,06 1,62 3,72 
52 0,23 0,04 6 11,6 9,5 3,3 0,30 2,08 1,70 4,52 
SAÍ .tUANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % ECUIVA- COM 
30tO34fliC 
PASTA EXTRATC 
SAT. - - - - - - LENTE 
HCO; 1/10 /3 15 
DE HORIZONTE 
IOO.Pt MiA Ci" Mç" X Nq CI 
- 
25°C COj ATM ÂTM ATM 
Ai ci 6,7 
Ai 1 5,0 
52 Cl 18,1 




NÜRO DE CkMPO - MA 26 
DATA - 11.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERLHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO abrúptico 
A fraco textura arenosa/mdja fase floresta 
subcaducifólia dicótilo-palmAcea (babaçual) relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da ro-
dovia Timon-Presidente Dutra, distante 4,0 km da 
ponte nova sobre o rio Parnaíba. Município de Timon, 
Estado do Maranhão. 059 10' S. e 429 50' W. Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em superfície aplainada junto A planície flu-
vial do rio Parnaíba, com 1% de declividade. Forma-
ção secundária de floresta subcaducif6lia dicótilo-
-palmácea (babaçual) 
ALTITUDE - 90 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e siltitos da Formação Pedra de 
Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Solo desenvolvido a partir da alteração de a-
renitos e siltitos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia dic6tilo-palrnícea (ba
-
baçual). 
USO ATUAL - Pecuária extensiva e cerca de 25% da área com culturas 
de arroz, milho, feijão, mandioca, fruteiras, hortali-
ças e pastagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e S.C.P. Pessôa. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 O - 15 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/3); areia franca; fraca 
pequena e m5dia granular; muito friável, no plástico 
e ligeiramente pegajoso; transiço plana e clara. 
Blt 	 15 - 50 cm, vermelho-amarelado (SYR 4/5); franco 	 argilo- 
-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-
o; transição plana e gradual. 
B2t 	 50 - 130 cm+, vermelho-amarelado (4YR 4/6); franco argilo- 
-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; 
friável, plástico e pegajoso. 
RAÍZES 	 - Muitas no Aecomuns no Blt e B2t. 
OBSERVAÇÕES - O solo se encontrava úmido. 
- Muitos poros pequenos em todo o perfil. 
- Área da associação PV16. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 56 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO N'(S), 83.0798/0800 
EMBRAPA - SNL.CS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCMÉTRCt DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU ,/csi? POROSI. 





- - CACE 
PRCFUTOOA 	 CLNQ CASCA- TEMA MEIA AREIA SILTE MOItA 
SÍMBOLO LH( FINA GROSA FINA *RENW REAL C 
no 	 zo-a... cn o,zo-om cya-qoos coat 
- OLUME 
A 0-15 O 	 tr 100 39 41 II 9 6 33 1,22 
Bit 15-50 O 	 tr 100 25 34 17 24 22 8 0,71 
B2t 50-130+ O 	 tr 100 22 32 19 27 O 100 0,70 
pHfl25) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR' ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
________ 
.CTC. V 	 AluMÍNIO ASSIMI 
GO" 1 	 149" 1 1 AI' H HORIZONTE K,NÕ E S,AI,H IOOS LA0 •---- ÁGUA KCIN 1 
- 1 p9,.. 
m.q/IOOç  
___________ _______ 
A 4,8 4,0 0, 4 0,03 0,02 0,5 0,4 1,6 2,5 20 44 i 
Bit 5,1 4,0 0,5 0,03 0,01 0,5 0,7 1,8 3,0 17 58 
B2t 5,1 4,2 0,3 0,03 0,02 0,4 0,2 1,1 1,7 24 33 
N ATAOUE SULFORICO 	 (H,SO4 II) 	 RELAÇÕES MOUGULARES - - 
SiOl M.03 HORIZONTE OTÇo ._L .2°3 EWIV. Si02 
N 
S102 41,0, 	 mOi TIO, P205 Mao 
jjj LIV*C COCO3 
(Xi) (ICE) 
A 0,52 0,06 9 2,7 1,5 1,1 0,09 3,06 2,08 2,13 
Bit 0,32 0,05 6 9,5 7,8 2,6 0,31 2,07 1,71 4,69 
B2t 0,12 0,04 3 10,8 9,0 2,9 0,41 2,04 1,69 4,87 
SAT. &IANA CE. 1 ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEI 5 
	
EXT. SATURAÇ.AO UMIDADE 	 % EC'JVA- COM 
SOIOA1IRC 
PASTA ErRAR 
SAT. .____.._i!!IL!_____..________------ LENTE 
Co;
lI 1110 113 I HORIZONTE 
DE 
j,pn 0/ eoki. CC' M9' k' NO Ci 
- T 25°C C0 ATM ATM ATM 
A 1 6,1 
Bit ci 7,2 
B2t 1 15,1 
"e!aç5, tcxtu'-ai: 2,° 	 RR 
PERFIL 53 
NÚMERO DE CAMPO - MA 51 
DATA - 1.12.83 
cLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO abrpt1co 
plintico A modcrado textura média/argilosa fase fio 
resta subcaducifólia/ccrrado subcaducjfc3ljo com ba-
baçu relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroflvei 
que liga Parnarama a sao Jogo dos Patos, distante 
42 Jcm de Parnararna (e a 500 in antes de Brejinho do 
Ismael). Município de So Francisco do Maranhão, Es 
tado do Maranh2o. 059 53' S. e 439 li' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Vale aberto 
dentro da segunda superfície de aplainamento, com 
0-3% de declive. Área recém-desmatada. 
ALTITUDE - 200 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e siltitos da Formaço Pedra de 
Fogo, do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraço das rochas supracitadas, 
com prov&vel participaçao de material de cobertura. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Transiçao floresta tropical subcaducifólia/cer 
rado subcaduciftlio com babaçu. 
USO ATUAL - Pecuria extensiva e culturas de arroz, milho, feijão e 
pastagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 0 - 20 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco arenoso; fraca 
pequena e rn&dia blocos subangulares e granular; fria-
vel, nio plístico a ligeiramente plístico e ligeira - 
mente pegajoso; transiçioplana e clara. 
Bit 	 20 - 60 cm, bruno-avermelhado (6YR 4/4, úmido) e bruno-escu 
ro (7,5YR 4/4, seco); franco argilo-arenoso; fraca pe-
quena e rndia blocos subanguiares; friível, plístico 
e pegajoso; transiçio tlatia e gradual. 
B21t 	 60 - 100 cm, vermelho-amarelado (6YR 4/6, •úrnido) e bruno - 
-forte (7,5 YR 5/6, seco); argila arenosa; plástico e 
pegajoso. 
B22tp1 100 - 130 cm+, vermelho-amarelado (6YR 4/6) • mosqueado co-
mum,pequeno e distinto,vermelho (2,5YR 5/8) e bruto-
-claro-acinzentado (10YR 6/3); argila arenosa; plísti 
co e pegajoso. 
RAÍZES 	
- Muitas no A,comuns no Bit e poucas • no B21t. 
OBSERVAÇÕÊS - As carecterísticas do solo a partir dos 60 cm •foram 
obtidas com trado. 
- O horizonte B22tp1 nio foi coletado para anAlise. 
- Coleta para definir, especialmente, complexo sortivo. 
- Área da associaçio PV16. 
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ANA.ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 57 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO N (5) 
	 84.0209/0211 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÉTRICÂ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU gfc POROSI. 
- 
- i2!2EÃ9_COM Naoftj_ ISPI 
SIMGUA 
oc %SIIJE 




SÍMBOLO L1$ FINA GNOA FINA '.EN1 Te CI" 
>tOes 2o.Zi,a cl.,. l.o0,r 420.Ope qo,.oz 0,00! Te 10 
- 
A 0-20 O ti 100 36 46 6 12 9 25 0,50 
Bit 20-60 O ti 100 31 38 7 24 22 8 0,29 
821t 60-100 O ti 100 24 26 6 42 37 12 0,14 
pH(I'Z.S) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 VALORT VALOR SATCOM P EXTRAÍVEL 
.CTC. V AWMllIO ASSIMI 1 NORIZON TE ëo" 0 1 	 No E Ca,Mç AI H 	 E S,AI.N I00,S LAVB 
-j--- ÁGUARcIN 1 1 K,No 
m•q/I0O 
A 5,6 4,9 2,2 0,3 0,09 0,01 2,6 O 3,0 5,6 46 O 6 
Bit 5,9 5,2 1,5 0,4 0,03 0,02 2,0 0 1,2 3,2, 63 O 
821t 5,6 4,8 1,1 0,2 0,03 0,05 1,4 O 1,7 3,1 45 O 
N ATAQUE SULFURICO 	 (H,504  1:1) RELAÇÕES MOUOÂMES -  
Si Os SiOt Alto, HORIZONTE c 
Fe201 EWIV. 
P1 j j5 7 11  LIVM "CO, 
(Xi) (IQ) - % °'• 
A 0,95 0,09 11 4,5 3,3 1,4 0,23 2.31 1,82 3,70 
Bit 0,35 0,07 5 9,1 7,3 3,4 0,44 2,12 1,63 3,37 




 EXTRMO IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	 Te 
SAT. 
EOIJ
3All.K.c m,g/I 	 __________ - - LENTE 





°%  MÇ° IC + No CI 
25 °C Co.; ATM ATM ATM 
A Cl 7,1 
Bit 1 10,6 
B21t 2 
- 	 -  
- - - - 
16,1 
ReiaçaO texturai: 2,8 	 291 
PERFIL 58 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra NB5A 
DATA - 27.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DtSTRÓFICO plintico A 
moderado textura mdia fase floresta subcaducifália 
dicótilo-palmícea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 
da Caxias-Presidente Dutra, viaSão João dos Poleiros 
a 35,5 km de Caxias. Município de Caxias, EstadO do 
Maranhão. 049 59.' S. e 439 38' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana, 1! 
geiramente de topo, com 0-1% de declividade. Pasta - 
gem e babaçu. 
ALTITUDE - 135 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, argilitos e siltitos da Formação 
Itapecuru do Cretíceo; área de contacto com 
a Formação Pedra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Moderada/iroperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-pa1n 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Pecu&ria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Ali 	 O - 30 cio, bruno-acinzentado -escuro (10YR 4/2) ; 	 areia 
franca; fraca pequena granular e fraca muito pequena 
blocos subangulares. 
292 
Al2 + A3 	 30 - 100 cm, (não coletados) 
B2tpl 	 1.00 - 200 cm+, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, úmido amas- 
sado) ; franco argilo-arenoso. 
OBSERVAÇÕES - A 200 metros da coleta, direção norte, vê-se em cor-
te de estrada, solo semelhante a este e com 8 plínti 
co a 1,70 m. A massa do 8 parece latossólica. 
- A coleta do B2tpl foi feita com o trado. 
- A coleta foi feita no submódulo n9 663 (V. Mapeamen-
to das ocorr&ncias e prospecção do potencial atual 
do babaçu. Conv&nio StJDENE/Secr. Agríc. do Maranhao. 
So Luís - 1981) 
- Ârea da associação PT19. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 58 
AIIOSTRA (S) DE LABCRArI0 'fi (S) 83.0727/0728 
E MC RAPA - 5N LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉT1IK DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU gfcm' POROSI. 
- - _ÍQÍ1E!39_COJLSQ ±U__. xsn M %SILTE DADE 
PROÇUNOIOAFA CAIMAI. CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA ° 
SÍMSOLO - Lk FINA GROA FINA PARENTL REAL cl" 
>ao 	 coPa.. c, •.fo., o,zo.a. ,-opoz coso. (l,OIUME 
Ali 0-30 O O 100 45 35 14 6 2 67 2,33 
B2tpl 100-200+ O 	 ti 100 32 21 21 20 16 20 1,05 
pHII,2,5) CATIOHS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDEZ 	 T EXTRAÍVEL 	 1 
________ 
VALORT VALOR SATCOM P 
5 -CTC- V ALUMiNIO ASSIMI- 
-- 
Co" 1 	 Mg' No HORIZONTE E Co 
a 
Mg 
I(,N ES AI 14 !QPS_ I0O.AI " 
LAVE 
T ÓUAXCIN 1 1 flI2 PPm 
rniq/lOOg  
Ali 6,1 5,1 2,1 0,2 0,34 0,02 2,7 O 1,3 4,0 68 O Z0,5 
B2tp1 5,4 3,7 0,8 0,3 0.13 0,03 1,3 0,8 1,0 3,1 42 38 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 	 RELAÇÕES 2 504  1:1) M0LEULM€S - - 
SIDa Altos HORIZONTE Oiico .... 
flaO, E.JIV. SiDa 
N 
SiOz AIj0 	 FetO, TiO5 PaO, MnO 
j7 75 LIVRE "CO, 
Ali 0,80 0,0 11 2,1 1,1 0,5 0,09 3,24 2,52 3,48 
B21:p1 0,12 0,04 3 8,5 6.4 1.2 0,31 2,26 2,02 8,36 
SAT. 	 iGUA NA tE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SoiØvEiS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 /o E.IvA 
co- SdDIOiAflAC 
PASTA EXTRATI 
LENTE SAT.  
HcD; 1/10 /3 IS HORIZONTE IOO)k 
DE 
ll..h..A, C. IAÇ" K '  Nø CI - so; 
25'C Co? ATN ATM ATM 
AS! 1 5,4 
B2tpl 1 11,7 
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PERFIL 59 
NÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 4 
DATA - 31.10.77 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERI*LHO-AJ4ARELO Tb EUTRÔFICO A 
	
moderado 
textura média/argilosa fase floresta subcaducifôlia d! 
cótilo-palmicea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra-
da Dom Pedro-Povoado de Estevinho, em frente ao escri-
tório da EMAPA, distante 4,8 km de Dom Pedro. Munici - 
pio de Dom Pedro, Estado do Maranhão. 059 05' S. e 
449 26' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana, com 
O a 3% de declividade, sob formaç6es secundérias herb 
ceo-arbustivas. 
ALTITUDE - 180 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos da Formação Itapecuru do Cretceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Material argilo-arenoso proveniente da alteração 
de arenitos com intercalaçôes de siltitos e folhelhos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-oalm - 
cea (babaçual). 
USO ATUAL - Localrnente sem utilizaço agrícola. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira Júnior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Ap 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido) 0 bru- 
no-acinzentado (1OYR 5/2, seco); franco; fraca pequena 
média blocos subangulares; duro, friével, 	 ligeiramente 
295 
plástico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana 	 e 
clara. 
Bit 	 20 - 45 cm, bruno (lan 5/3) franco; fraca mêdia e grande 
blocos subangulares e angulares; fri&vei, ligeiramente 
pl&stico e ligeiramente pegajoso. 
IIB2t 	 45 - 85 cm+, argila; pléstico e pegajoso. 
RAXZES 	 - Comuns finas e mdias no Ap e poucas no Bit. 
OBSERVAÇÕES - Presença de concreç6es de ferro e manganês no Ap e Bit. 
- Ârea recentemente queimada. 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA S. 
- Próximo ao locaL de coleta foi observado em corte raso 
de estrada um material de coioraçao vermelha, possivel-
mente arenito vermelho. 
- O horizonte IIB2t foi coletado a trado. 
- Área da associaçao PElO. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL! 59 
AMOSTRA (S) DE LABCRATORIO NQ(S) 	 77.2545/2547 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÂO GRANULOMETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % MOILA GRAU q/c'ø POROSI. 
- 
...!2_ - OILL.... ISO'UG .JPie0 _'0_M_N2 
M&MJA 
DE %SILTE - - DAD 
PROÇUNOIDAa ALJI 	 ASCA- TERRA E'A NEIA SILTE MGEA %GILA 
SÍMBOLO LkX FINA GROA FINA REAL 
cm 


















alt 20-45 O 1 982 25 47 23 17 26 2,04 
1182t 45- 85+ O O 100 1 17 35 47 33 30 0,74 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS - VALORT ACIDEZ 1 VALORT VALOR SATCOM $ EXTRAÍVEL 1 •CTC- ALUMÍNIO ASSrMI- 1 	 M? , 1 1 No• AI" H HORIZONTE ECMq E $,AI,H 00.5 IOOAI" LAVE 
T~ ~l'N K,No ppm 
_msgflO _ 
7.p 4,9 4,4 2,0 0,4 0,16 0,03 2,6 0,1 1,9 4,6 57 4 3 
Bit 5,5 4,7 1,5 0,3 0,13 0,02 2,0 0,1 0,9 3,0 67 5 1 
1132t 5,7 4,9 1,6 0,6 0,17 0,02 2,4 O 0,7 3,1 77 O 1 












M,Q, 	 FitO, TIO, 	 1 P209 MnO 
1 
LIVRE COCO, 
11(1) (1(1) - 
Ap 0,76 0,08 10 5,6 4,7 2,3 0,49 2,03 1,54 3,21 
Bit 0,31 0,06 5 9,2 7,0 3,0 0,63 2,23 1,75 3,65 
11B2t 0,26 0,05 5 18,8 16,4 5,2 0,78 1,95 1,62 4,95 
SAt ÁGUA NA CE. IONS 	 005 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 'lo WJIVA- COM PASTA EXTRATO 
SÚDIOAT1.RIC SAT, 
DE HORIZONTE Cow  HCD; - -. 	 1110 1 13 IS LMIaRX % nI.o,Aa Co" Mg" 1<' No CI $04 
25 °C CO ATM ATM ATM 
0/ 
1 13 
Bit 1 14 
ItB2t 1 19 
ke1aço texturai: 2,5 	 297 
PERFIL 60 
NÚMERO DE CANPO - Mtostra Extra NB13 
DATA - 30.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico A 
fraco textura ndia/argilosa fase floresta subcaducifólia 
dic6tilo-palmícea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da Dom Pedro-Presidente Dutra, a 27 km da primeira e 
7,3 km da segunda, em frente à F3zenda Sto. 2maro.Mu 
nicipio de Presidente Dutra, Estado do Maranhão. 
05913' S. e 44939' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em terço inferior de suave elevação (5%) Baba 
çual com pastagem. 
ALTITUDE - 105 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Facies inferior da Formação Itapecuru do 
Cretâceo, com siltitos, folhelhos, arenitos 
e diques de calcArio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida rocha. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-palm 
cea (babaçual) em contacto com a floresta tropical 
caducifólia. 
USO ATUAL - Pastagem com capim-lajeado (Hyparhenia rufa) 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Al 	 O - 20 cm, bruno escuro (10YR 3/3, úmido) ebruno (10YR 5/3, 
298 
seco); franco arenoso; fraca pequena blocos subangula-
res; ligeiramente duro efriavel. 
A2 	 20 - 23 cm, no coletado. 
B2t 	 23 - 60 cm+, vermelho 	 (2,5YR 4/8) com 
	
mosqueado co- 
mum; argila; moderada mdia blocos subangulares e angu 
lares; cerosidade comum e moderada; duro efrivel. 
OBSERVAÇÕES - Presença de revestimento escuro nos elementos estrutu- 
rais do horizonte 32t, tipo "coating". 
- Foi feita coleta de material para a determinaçao 	 da 
densidade aparente. 
- A densidade aparente no Al foi 1,40 e no B2t foi 1,54. 
- Ârea da associação PE20. 
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ANÁLISES rÇs1c4s E QUIMICAS 
PERFIL, 60 
AMOSTRA(S) DC LABCÇtATÕRIO IA(S) 83.0750/0751 
E MB RAPA 5 N LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULC'MÊTRICJ DENSIDAJ)C 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU qItm' POROSI, 
% OJ.__ xsptm ..iP2'E.E1LCO!L± cc 
LACA 
%SILIE 
- - DAtE 
PROFUHOCACt CAIa AScA 
- 
TEA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
*RENh1 REAL. 
SÍMBOLO Ui FINA GR0A FINA 1 cm »w. 	 w-.a da I. B,204p3 qCtOpG2 < 
Ai 0-20 O 2 98 2 73 19 6 5 17 3,17 
B2t 23-60 O 	 tr 100 1 44 14 41 39 5 0,34 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCiVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAIVEL .CTC. ' 	 AMÍNIO LU ASSIMI 
r'• 1 1C p$ AI' H HORIZONTE E COM9 E S,AI,N !22_ IOO#I L4V0 T ÁGUA 1 K, No ICCIN ppm 
m.q 1 1009  
Ai. 5,7 4,5 2,0 0,2 0,34 0,02 2,6 O 1,9 4,5 58 0 3 
82t 6,2 4,5 5,8 2,0 0,93 0,06 8,8 O 1,5 10,3 85 O 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,5041:I) 	 RELAÇÕES MOLEOJIARES - - N F,10, EQJIV. 
- - 





1i5i LIVIE CoCos 
% SIOt *1.0k 	 FoOs TIO2 P205 MnO 	
AjiOs 
(KlI( % 
Ai 0,50 0,O( 8 3,6 2,0 1,1 0,40 3,06 2,26 2,84 
32t 0,45 0,0 9 18,4 12,6 4,1 0,60 2,44 2,03 4,90 
SAT. 4GIA NA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLIJVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UM 1040 E 	 7. EOOIVA- COM PASTA EXTRAU 
.............................._T!_2Li.._......... ._......... _- LENTE SDIOJA11.0 SAT, DE HORIZONTE 
ww I4c0; 1/10 1/3 
IS JDAOE 
7. aksk. CO MÇ X N0 CI 
25°C CO-; ATM ATM ATM 
Ai Cl 7,0 
B2t 1 24.9 
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PERFIL 61 
NÚMERO DE CAMPO - MA 3 
DATA - 31.10.77 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A 
	 moderado 
textura r4dia/argilosa fase ftoresta subcaducifólia di 
c6tilo-palrnácea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra-
da Dom Pedro-Escritório da EMAPA, no campo experimen - 
tal de milho e arroz, distante 1,6 1cm do Povoado de 
Estevinho. Município de Dom Pedro, Estado do Maranhao. 
059 04' S. e 449 26' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
terço mádio de encosta muito suave, com 3 a 8% de de - 
clividade, em área cultivada com milho. 
ALTITUDE - 160 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos da Formaço Itapecuru do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraçáo de arenitos com intercala-
çóes de siltitos e folhelho, com pequena influáncia de 
material retrabalhado na superfície. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Náo rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia com babaçu. 
USO ATUAL - Cultura de milho com adubação (experimento) 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira Júnior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ap 	 O - 20 cm, bruno (1,5YR 4/2, Çnnido)e bruno-claro 	 (7,5YR 6/4, 
seco); franco siltosa cascalhento; fraca pequena e m&dia 
blocos subangulares e angulares; duro, firme, plástico e 
301 
pegajoso; transiçao plana e clara. 
Blt 	 20 - 65 cm, vermelho-amarelado (SYR 4/8); franco 	 argiloso 
cascalhento; fraca a moderada pequena a média blocos 
subangulares; duro, firme, plístico e pegajoso; traxsi-
ço plana e. clara. 
B2t 	 65 - 110 o+, vermelho (2,5YR 4/6); argila com cascalho; for 
te muito pequena e  pequena blocos angulares; cerosidade 
abundante e forte; duro, firme, muito pllstico e muito 
pegajoso. 
RAÍZES 	 - Comuns no Ap, poucas no Bit e raras no B2t. 
OBSERVAÇÕES - Presença de bols6es com material transportado do hori-
zonte superficial, nos horizontes Bit e B2t. 
- O horizonte Bit apresentou uma concentràço maciça de 
concreç6es de ferro e manganês, no permitindo a pene - 
tração do trado. 
- Todos os horizontes apresentaram concreç6es de ferro e 
manganês ao longo do perfil. 
- Foi coletada amostra de fertilidade nQ MA 7. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos no horizonte Ap 
e poucos poros muito pequenos e pequenos no Bt. 
- Área da associaçao PElO. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL. 61 
AMOSTRA (S) DE LA8ORATdR,O NQ IS) 77-2523/2525 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DEN$IDAX HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRU g/cio# POROSI. 
4 




PROFIJHOAO( CAJI (ASCA- TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA ENâaIA L %ARGILA 
SÍMBOLO L}j FINA GM)A FINA LAÇ IaRENTE REAL 
cm 
c1s t-0fl, 420-405 50,I 4 000t o lo % loLUME 
Ap 0-20 O 19 81 3 20 53 24 18 25 2,21 
Bit 70-65 O 38 62 4 18 49 29 25 14 1.69 
B21: 65-110+ O 13 87 3 10 34 53 2 96 0,64 
pH(I2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR $ATCOM 
$ EXTRAÍVEL .C TC- V 	 ALUMfrIIO ASSIMI- 
Á4 Cc" 1 	 Mg' 1 	 K' 1 	 No' AI •• ' 1 	 )4 HORIZONTE E CoMç K,N0 E S,AI,H : LEVE ) 4- UA KCIN f 1 ppm 
m.q/IOOg  
lo 5,7 5,0 4,9 1,3 0,29 0,02 6,5 0 2,1 8,6 76 O 2 
Bit 6,5 5,4 2,7 0,8 0,13 0,01 3,6 O 0,8 4,4 82 0 1 
82t 6,4 5,4 3,2 1,7 0,32 0,01 5,2 O 0,6 5,8 90 O 1 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2504I:I) 	
- 	 RELAÇõES  - - 
SiOS Alto, HORIZONTE Orç&tco 
C F.0O3 EQJIV 5102 
04 5W2 N105 	 F.,O, Ti Oz PoOs MoO 
LIVRE .CO2 
(Xl) (0) " ¶ 
Po 1,24 0,15 8 9,6 7,4 2,9 0,60 2,21 1,76 4,01 
Bit 0,35 0,09 4 11,8 9,4 3,9 0,62 2,13 1,69 3,78 
B2t 0,23 0,07 3 22,5 18,0 6.2 0,80 2.13 1,74 4,56 
SAT. 460A NA CE, IOHS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	 % EQIJIVA- COM 
SdDIO1STI.O 
PASTA EXTRATO 
SAL • _______!Síj..__.___.------- LENTE 
DONd  Hco; fIO /3 IS
HORIZONTE DC MIONDE 
% -'i"A. cC' Mg" k' H. CI - SO 
ZS°C COï ATM ATM ATM 
'Ip <1 17 
Bit <1 
. 17 
B2t <1 23 
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PERFIL 62 
NÚMERO DE CANPO - Amostra Extra MA 31 
	 - 
DATA - 18.11.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO A moderado tex 
tura media cascalhenta/argilosa com cascalho fase pe-
dregosa (cn) II floresta subcaducifólia dicôtilopal 
rnácea (babaçual) relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 
da Coelho Neto-Afonso Cunha, distante 20,4 1cm do Cen-
tro de Coelho Neto. Município de Coelho Neto, Estado 
do Maranhão. 049 11' S. e 439 07' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 
da em terço médio e superior de eievaçao,com 8 a 15% 
de declive. Floresta subcaducif6lia dic6tilo-palrnkea 
(babaçual). 
ALTITUDE - 125 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e siltitos da Formação Itapecuru do 
Cretâceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais argilo-arenosos provenientes da alte -
raçâo de siltitos e arenitos sílticos, como tamb&a ar 
gilito arroxeado a azulado-escuro. 
- Muito pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilrpalmá 
cea (babaçual) com embaúba e visgueiro-debolOta. 
USO ATUAL - Pecuária extensiva e em alguma parte de relevo suave ondu 
lado cana-de-açúcar. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e N. Burgos. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Ai 	 O - 25 cm, bruno-acinzentado-escuro (10IR 4/2,tmiido) e bruin 
(7 ,5YR 5/2, seco) ; franco argilo-arenoso cascalhento; fraca imito 
pequena e pequena granular e fraca nuito paena blocos subangu 
lares; ligeiras€nte duro, friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transiçáo plana e clara. 
B2t 	 75 - 100 cm+, Bruno (7,5YR 5/4); argila com cascalho; fraca 
a moderada pequena e mdia blocos subangulares; duro; 
friável, muito plástico e pegajoso. 
RAÍZES 	 - Comuns no horizonte A, poucas no Blt e raras no B2t. 
OBSERVAÇÕES - O perfil compreende aproximadamenteos seguintes horizon 
tes: Al (0-36cm) ; A3 (35-55cm) ; Bit (55-75cm) e B2t 
(75-1.00cm+) 
- A rocha se altera já apresentando plintitização. 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 43. 
- Muitos poros multo nequenos e pequenos e poucos mdlos 
no horizonte Ai e poros comuns muito pequenos e peque-
nos no 32t. 
- O solo constitui inclusão na área da associaçãoPVc22. 
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ANI'LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
pERFIL 62 
AMOSTfl 51 DE LABORATÓRIO 	 82.0574/0575 	
EMDRAPASNECS 
[ 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇk GRANUIOMËTRCj DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 04 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU ç/cm' POPOSI 




PROFUNA 	 C.NWJCASItA TERRA 1 AREIA AREIA SILTE MGB.A 5I4 °4ARGILA 
5' Me 010 1k FINA IGIO8 FINA 
LAÇA' AREMTE REAL 
cm 
'Otfl c%e % 	 % OLUME 
Al 0-35 63064 31 36 11 221818 0,50 
82t 75-10042 14 84 18 22 12 4836 250,25 
2.5) pH( 1 CATIONS 	 TROCSVEIS '] ACIDEZ VALORT 	 VALOR SATCOM P 1 s EXTRAIVEL -CTC. V 	 AI.UMINIO 
HORIZONTE E 5,41» 1!. 004' 
AtIMh 
LAVE Co" 149" 1 	 IC' No AI"' H' K,No 
ÁGUA KCIN 1 _____  i 1 __________ ______ ___  P0'. 
Al 5,3 4,5 2,0 0,2 0,09 0,33 2,3 0,2 2,1 4,6 50 8 cl 
132t 5,6 4,6 1,4 0,2 0,03 0,01 1,6 0,2 0,8 2,6 62 11 <1 
1 	 [ ATAQUE SIJLFÜRICO 	 (H 1 504 1:I) 	 RELAÇÕES MouoJLAas - - - N F•10 5 EQIIV 
HORIZONTE Oo&oco 
--- 
5102 SiOl AISOS 
LIVRE CoCOo 1% 
'41 
___L--- 
tu. 0,80 0,08 10 9,1 7,1 2,4 0,50 2,18 1,79 4,64 
82t 0,24 0,04 6 21,3 17,9 3,2 0,91 2,02 1,82 
8,78 
_- 
SAT AOUANA CE. 10145 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT 	 SATURAÇÃO UMI DA O E 	 90 EOLIIVA 
COM PASTA EXTRATO 
_______IR.Gjj,,___. _____________-_-----.- LENTE  
SOOIO -AflJ'JO SAT DE 
HORIZONrE Hco; l/ O 1 /3 IS FCADE 
% 'klc Co" Mç" I(' N o t CI' 50 







NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra NB14 
DATA - 30.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A moderado 
textura siltosa fase floresta subcaducift5lja dic6ti-
lo-palrnícea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da São Domingos-Presidente Dutra, distante 3 km da 
primeira, logo ap6s um riacho e a uns 200 metros da 
estrada. Município de São Domingos, Estado do Mara-
nhão. 059 33' S. e 449 24' W. Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana, 
com declividade de 2%. Babaçual com pastagem. 
ALTITUDE - 185 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos com intercalaç5es de argilitos da 
Formação Itapecuru do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas 
com possível influ8ncia de material colüvio-aluvial 
na superfície. 
- Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano com ligeiros declives. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-palm 
cea (babaçual). 
USO ATUAL - Alguma cultura de arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 15 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, Ginido) e 
bruno-escuro (10YR 3/3, seco); franco siltoso. 
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Bit 	 15 - 30 cm, (nao coletado) 
B2t 	 30 - 160 cm+, bruno-amarelado-escuro (lOn 4/4); 	 fran 
co argilo-siltoso. 
OBSERVAÇÕES - A coleta foi feita com o trado e em írea do m6dulo n9 
787 (V.. Mapeamento das ocorrncias e prospecço do P2 
tencial atual do babaçu. Conv. SUDENE/Secr. Agric. do 
Maranhão. Sio Luís - 1981). 
A mais ou menos 1,65 m, indício de ligeira gleizaçio. 
- O material do 82t apresenta uma nassa latossólica. 
- Área da associaçio PV16. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
pERFIL; 	 63 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO IR(S): 83.0752/0753 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO CRANULOMÊTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU POROSI. 
% - COM No ojjJ_. .JmIPERSÃO %SILTE - DADE 
PROFUNOIDAD CAIJON CASCA 
- 
TERRA MEIA AREIA SILTE tROtA '/,LROILA 
SÍMBOLO LB FINA O)%A FINA IRARENTF REAL cm 
no... 20.Sji c2m I.0j20° ORO.0 qoGqIOI 40002 •/. Ie 
- 
OWME 
A 0-150 O 1001 1168 20 1910 3,40 
32t 30-160+ O 	 O 100 1 7 61 31 29 6 1,97 
pNO2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR1 ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P $ IEXTRAIVEL .CTC. ALUMÍNIO ASSLMI 
Co" Mg" 1 1 	 No' 1... 1 	 14' HORIZONTE Co,MgI £ S,AI.H !21. LAVE 
4GUA KCIN 1 K,No 1 ppm 
A 6,1 5,1 6,4 0,7 0,21 0,06 7,4 O 3,1 10.5 70 O CO 3 5 
82t 5,7 4,1 2,9 1,6 0,11 0,03 4,6 O 2,1 6,7 69 O 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 IH,SO,1:1) 	
RELAÇÕES MOLEÇULARES - - 
EC.JIV. 
- - 
- HORIZONTE Org&iico -- COCOS 
% N SI0 Al2O3 	 Fs205 TIO2 P2O 
 LIVRE % 
MnO 
 
A 1,97 0,16 12 9,1 6,0 2,7 0,62 2,58 2,00 3,49 
B2t 0,27 0,06 5 13,1 9,2 3,9 0,72 2,42 1,93 3,70 
SAT A43UANA CC IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQUIVA- COM PASTA EXIBÃTC ENTE SDIOsA11-O SAT. DE HORIZONTE 
mw HCO 1/10 113 IS MIOP % .mI,t..4,ø Co° MÇ' K 14 CI 
25 °C COl ATM ATM ATM 
A 1 24,8 
22t cl 21,5 
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PERFIL 64 
NÜcRO DE CAI4PO - Amostra Extra NB8 
DATA - 28.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO TbEUTRÓFICO plíntico A 
moderado textura rnedia fase floresta subcaducif6lia 
dicótilo-palmicea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Coleta feita no povoa 
do de Puraqua,a 33,8 1cm sudeste de Cod6 e a 11,8 1cm 
sul da BR Caxias-Cod6. Município de CodG, Estado do 
Maranhão. 049 41' S. e 439 58' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana 
com.0-3% de declive. Babaçual. 
ALTITUDE - 100 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, argilitos e si].titos da Formaçao 
Itapecuru do Cretceo. 
MATERIAL ORIGINARIa - Proveniente da a1teraço das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-paI4n 
cea (babaçual) com enibaba e algumas espécies de cer 
rado. 
USO ATUAL - Culturas de milho e arroz em bom aspecto. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Al 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido)e 
bruno (10YR 4/3, seco); franco; moderada muito peque-
na blocos subangulares e pequena granular; ligeiramente 
duro efri&vel. 
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B2t 	 20 - 70 cm, bruno (7,5YR 4/4) , mosqueado pouco, pequeno e 
proezninente,vermelho (2,5YR 4/6); franco argiloso. 
B3t 	 70 - 90 cml-, no coletado e que apresentava cc1oraço varie 
gada. 
OBSERVAÇÕES - Coleta do subhorizonte B2t foi feita com trado em £rea 
do subm6dulo 01 e/ou 02 do m6dulo n9 570 (V. Mapeamen-
to das ocorrências e prospecço do potencial atual do 
babaçu. Conv. SUt)ENE/Secr. Agric. do Maranhio. Sio 
LuXs - 1981) 
- O m6dulo deu uma produçio total de 1.550 kg/ha. 
- Área da associaçio PElO. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL. 64 	 - 
AMOSTRA IS) DE LA8ORATORIO 'e(s): 	
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUIMMETmCA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/ctii' POROSI. 
% (DISPERSÃO COM SO±iJ_. ~ x 
IflM FlCC). 
%SIUt - - DAO( 
PROFI1NOIDADEC*Ø& CASCA TEFIA AREIA AREIA SILTE KIGU %RGILA PARENTE REAt. 
S(MROLO 0< FINA OFOSSA FINA % t-20s UO-0 WR0 0, (VLUME 
Ai 0-20 tr 	 tr 100 6 44 34 16 14 	 13 2,13 
B2t 20-70 O 1 99 4 35 33 28 24 	 14 1,18 
pH(IL5) CAUONSTROCAVS VALOR VALORT VALOR  $ EXTR 	 EL ____________ -ÇTC. V 	 AWMINIO 
H{'IZONTE 
 S,AI,H 1991 
ASIlj 
Co" Mg" Ha' 
CN pp- 
Ai 6,2 5,2 4,4 0,7 0,12 O,C3 5,3 O 1,9 7,2 74 0 CO35 
B2t 6,0 4,5 3,1 0,7 0,07 0,04 3,9 0 1,3 5,2 75 O 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,$O4 1:1) 	 RELAÇÕES MOLEQAARES II (0)1V. 
HORIZONTE , S_ 
N 
$iOo Si02 Al205 
LIVflE CoCOs 
5i01 A103 	 F.a0s TIO2 P203 N'O % lo /0 (1(1) (y,) 
7.1 1,07 0,09 12 6,6 4,3 2,5 0,49 2,61 1,90 2,71 
DC 0,28 0,05 6 12,1 8,8 4,0 0,59 2,34 1,81 3,45 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	 % E0UIVA- COM P&STAEXTH&TO 
_________isL!_---- --LENTE SDI0SA11J $AT DE - 
HORIZONTE • Hco; - -- 1110 1/3 
SO 







NÜRO DE CAMPO - NA 49 
DATA - 17.9.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERNELHO.AMARELOEUTIflQDlatoss5ljco A 
moderado textura m&iia fase floresta subperenifólia 
dicóti10-palmcea (com babaçu) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada sk Luís-Ri-
bamar, distante 8 kn de So Luís (a partir 
do iitimo trevo do perímetro urbano) . Localidade de 
Rio Sa0 João, junto ao campo de futebol. Município 
de Passo do Lumiar, Estado do Maranhão. 29 33' S. e 
449 09' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de chapa 
da com ligeiros dissecamentos pouco profundos; cerca 
de 2% de declividade e vegetação apresentando forma-
ç6es secundrias de floresta subperenifólia com re-
manescentes de babaçual. 
ALTÍTUDE - 40 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura areno-argilosa sobre ou derivada 
de sedimentos da Formação Itapecuru do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto das alteraçEes produzidas no material 
da referida cobertura. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subperenif6lia dic6tilo-palmj 
cea (com babaçu) 
USO ATUAL - Sendo áreas pr6xirnas a São Luís, observam-se muitas gran 
jas onde predomina a fruticultura, principalmente cajuel 
ros. 
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DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e O.F. topes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ali 	 O - 8 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido) ê 
bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, seco) ; franco areno-
so; fraca a moderada muito pequena a grande granular; 
macio, muito friável, ligeiramente plásticb e ligeiramen 
te pegajoso; transiço plana e clara. 
Al2 	 8 - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido) e bru- 
no-escuro (10YR 4/3, seco) ; franco arenoso; fraca peque-
na granular e blocos subangulares; macio, friável, ligei 
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transiçao pla-
na e gradual. 
A3 	 20 - 32 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido) e bruno- 
-amarelado (10YR 5/4, seco) ; franco arenoso; fraca peque 
na blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, li-
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transiçao 
plana e gradual. 
Bit 	 32 - 50 cm, bruno (7,5YR 5/4) ; franco argilo-arenoso; 	 fraca 
pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajosO; transiçáo 
plana e gradual. 
B21t 50 - 102 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6) ; franco argilo-are-
noso; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente du 
ro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 
so; transição plana e difusa. 
B22t 102 - 170 cm+, vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco argilo-are 
noso; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente du 
ro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 
so. 
OBSERVAÇÕES - o perfil foi examinado junto a drn p' de babaçu (cerca 
de 0,5 metro de distancia). 
314 
- As raízes do babaçu se distribuem e penetram facilmen-
te ao longo de todo perfil. 
- Em outra trincheira próxima ao perfil as raízes de ba-
baçu vao a 3 metros (fundo da trincheira) parecendo 
que vau mais além dessa profundidade. 
- As raízes do babaçu têm di&metro predominanternente da 
ordem de 0,5 cm, sendo encontradas as mais finas Ao to 
po do perfil. 
- A porosidade do solo é comum ao longo do perfil; os po 
ros médios são vistos em maior quantidade do All ao 
Blt. 
- Bastante atividade biológica (formigueiros principal - 
mente). 
- Além das amostras coletadas para anílises completas da 
terra fina (6 sacolas), foram coletadas taném amos-
tras de 100 cm 3 de cada horizonte (para densidade apa-
rente), totalizando 6 amostras. 
- o solo apresenta uma coesão à altura do A3/B]t. 
- O solo (Eutrófico) constitui inclusão na área da asso-
ciação LA36. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUCMICAS 
PERFIL; 65 
AMOSTRA (S) DE LAAORATdRIO W(S) 82. 1986/199]. 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRCI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/Cnl' POROSI. 
- OI±J...... 	 .sn 
A.tUA n.CCU. 
%SILTE .. - CACE 
PROFUIOOA 	 CAI}ØI CASCA 
- 
TERRA AREIA AREIA SILTE MIGItA %MGILA 
'PAfiENt REAL SÍMBOLO LH FINA GROSSA FINA 
>IOo, 2O-E,. cA,. j.O.ZO oO4O0 QOSO,OQP '0.001 % % 0.VI.UME 
Ali 0- 	 8 O tr 100 25 49 14 12 6 50 1,17 1,36 2,50 46 
Al2 8-200 trlOO 2250 14 14 8 431.001,442,5042 
P3 20- 32 O 	 tr 100 20 46 16 18 12 33 0,89 1.61 2,50 36 
Bit 32- 50 O tr 100 18 45 13 24 17 29 0,54 1,56 2,50 38 
BZlt 50-102 O 1 99 17 46 12 25 O 100 0,48 1,41 2,50 44 
822t 102-170+ O 1 99 17 46 12 25 O 100 0,48 1,57 2,50 37 
1 	 pH(I 2.51 CATION 5 	 TROCÁVEIS - VALOR ACIDEZ 	 TVALORT VALOR SATCOM EXTRAÍVEL 
•CTC. V 	 AWMINIO 
HORIZONTE E CoMç E S,AI,N !QQI. lOCAl" 
AS$1M1 
LVEt Co" 1 1 	 No AI" II' T KGUAIKCIN 1 flW. 1 1 I0 
_mfl0 _ 
P11 ,8 4,5 2,9 0,8 0,23 0,04 4,0 O 3,3 7,3 55 O 
AU 5,5 4,1 1,0 0,2 0,06 0,02 1,3 0,2 2,3 3,8 34 13 
P3 5,3 4,0 0,7 0,2 0,04 0,02 1,0 0,2 1.8 3,0 33 17 
Bit 5,2 4,1 08 0,04 0,03 0,9 0,2 1.0 2,1 43 18 
B21t 5,3 4,4 08 0,03 0,03 0,9 O 0,6 1,5 60 O 
B22t 5,1 4,3 07 0,02 0,02 0,7 O 0.6 1,3 54 O 





Si HORIZONTE OtQàlIco 02 AI202 LIVC CoCO) 
n(»I
11Õi SiO2 A. 	 Ft2O3 TiO2 P0O0 Mr.0 % (KI)  % ' 
Ali 1,59 0,14 ii 4,9 3,1 1,1 0,35 2,69 2,19 4,41 
P12 0,67 0,08 6 5,8 5,1 1,2 0,41 1,93 1,68 6,67 
A3 0,58 0,07 8 7,9 6,5 1,6 0,48 2,07 1,79 6,37 
8k 0,36 0,06 6 9,8 8,4 2,0 0,56 1,98 1,72 6,59 
B22t 0,15 0,05 3 10,1 9,0 2,1 0,57 1.91 1,66 6,73 
B22t 0,08 0,03 3 10,2 8,8 2,1 0,58 1,97 1,71 6,59 
SAT AGOA NA CE 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOlÚVEl 5 	 EXT, SATURAÇÃO UMI DADE 	 % EQUIVA COM PASTA EXTR&T( 
.../1 
_ - 
LENTE SÚOIO.ATUUD SAT DE HORIZONTE Hco; 1110 1/3 IS 
E,'' M".  < Nc - Cl 
T 25°C coI ATM ATM ATM 
P11 1 10,3 
9,6 
P12 1 
P3 1 14,5 
Bit 1 11,5 
13,9 821t 2 
13,2 
822t 2 
Re1aço textural: 1,7 	 316 
PERFIL 66 
NúMERO DE CAMPO - 5 P3 
DATA - 23.5.82 
cLASsIFICAÇÃo - roDzÕLIco VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÓFICO A moderado 
textura rnêdia fase floresta subcaducif511a com baba-
çu relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es-
trada Imperatriz-Açail&ndia, distante 9 3cm de Impera 
triz (200 metros i esquerda, futuro plo industrial). 
Município de Imperatriz, Estado do Maranhao. 059 27' 
S. e 479 30' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte recente 
de barranco,no terço mêdio de elevação suave, com 2 a 
3% de declividade. Cobertura de capim coloniio. 
ALTITUDE - 110 metros. 
LITOLOGIA E. CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da Formação Itapecuru 
do CretAceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomposiçio dos arenitos e argilitos, com in-
fluência de lentes de calc&rio. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Nula a laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia com babaçu. 
USO ATUAL - Capim-coloniio e braqui&ria. 




O - 15 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2,úrflido)e 
bruno-escuro (10YR 4/3, seco); franco arenoso; 	 fraca 
média blocos subangulares e angulares; ligeiramente du 
317 
ro, firme, ligeiramente plhtico e nao pegajoso; tran-
siço plana e tlara. 
A3 	 15 - 35 crn bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4, ilmido)e bru- 
no-amarelado (lOYR 5/4, seco) ; franco arenoso; 
	 fraca 
media blocos subangulares e angulares; ligeiramente du 
ro, friivel, ligeiramente pl&stico e ligeiramente pega 
joso; transição plana e clara. 
Cn 	 35 - 37 cm, linha de concreç6es e seixos rolados (não cole- 
tado) 
B21t 	 37 - 90 cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6) ; franco argilo-are 
noso; moderada pequena e média blocos subangulares e 
angulares; duro, firme, pistico e pegajoso; transiçao 
plana e gradual. 
B22t 	 90 - 115 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8) ; franco argilra 
renoso; moderada pequena e m&dia blocos subangulares e 
angulares; duro, friavel, plistico e pegajoso; transi-
ÇO plana e gradual. 
B3t 	 115 - 200 cm+, vermelho-amarelado (SYR 5/8) ; franco arenoso; 
fraca pequena a média blocos subangulares e angulares 
com aspecto maciço poroso; ligeiramente duro, friavei, 
pl&stico e pegajoso. 
RAÍzES 	 Muitas, fasciculares, pequenas e médias nos horizontes 
Al e A3; comuns, finas no horizonte B21t e poucas e 
finas nos demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES - Perfil úmido, principalmente o horizonte Bt. 
- Muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns tndios 
e grandes nos horizontes Al e A3; poros comuns muito 
pequenos, pequenos e médios nos horizontes B21t e B22t. 
- Área da associação PE19. 
318 
ANÁLISES FISIcAS E OUÍMICAS 
PERFIL, 6b 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S): 82.1337/1341 
E MB RAPA - SN LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRCJ 
HORIZONTE AMOSTRA TVTAL DA TERRA FINA 	 % 	 ARG&A GRAU gIc POROSI. 








SÍMBOLO Iii FINA GROSA FINA WØRENT cm 
•TOl 	 2U. casa SORO.. 0.200 6-o, *0002 (\VLUME 
Ai 0-15 0 O 100 1 55 30 14 10 29 2,14 1,36 
A3 15-35 04 961 5926 14 10 29 1,86 1,50 
8211: 37-90 0 tr 100 1 43 15 31 25 19 0,48 1.39 
522t 90-115 O tr 100 1 58 17 24 20 17 0,71 1,39 
B3t 115-200+ O tr 100 1 62 19 18 16 11 1,06 1,36 
pH(I:Z.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALOR? VALOR SATCOM 
s EXTRAIVEL •CTC. V AUJMÍIIO ASSIMI - - 
Co"Mg'° 
1 1 
I( j 	 Ho• AI"°I H HORIZONTE 
CeMg 




Ai 6,4 5,3 5.8 1,4 0,40 0,03 7,6 O 1,8 9,4 81 O c0,5 
A3 6,3 4,9 3,6 1,2 0,21 0,02 5,0 O 1,0 6,0 83 O 
B21t 6,3 4,2 6,9 6,3 0,29 0,03 13,5 O 1,2 14,7 92 O 
B22t 6,0 4,1 3,6 7,6 0,36 0,03 11,6 0.8 0,6 13,0 89 6 
BJt 5,8 3.8 1,6 5,0 0,39 0,03 7,0 3,4 0,4 10,8 65 33 
RELAC6 ES  - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2504 1:1) 





510: Ai503 TIO2 Pio, MnO 	 Laos 
jj 7j 1 LIVRC COCOS 
-- 
-- (1(i) (1(r) % °4 
A]. 1,57 0,19 
- 
8 5,9 3,5 1,4 0,29 2,87 2,28 3,90 
A3 0,30 0,06 5 6,2 4,0 1,7 0,32 2,64 2,07 3,70 
R21t 0,19 0,05 4 15,4 9,0 3.1 0,97 2,91 2,39 4,55 
322t 0.10 0,03 3 13,2 7,4 2,7 0.36 3,03 2,46 4,29 
83t 0,07 0,02 4 10,8 6,0 2,4 0,37 3,06 2,44 3,92 
SAT. 1OUA NA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EX?, SATURAÇZO UM IDADE 	 % EOLIIVA COM 
SdOIOkLItltIc 
PASTA EXIRAR 
SAT. _______________'2±tü_._..._.._.______--- - LENTE 
HCD; 11)0 0/5 IS HORIZONTE DE CA % -- •• Mg k NO CI so;- - 
25°C 
CO., 
ATM ATM ATM 
24,5 12,6 17,5 A]. <1 
21.1 11,6 17,5 A) Cl 
24,4 22.6 22.8 821t <1 
26,3 17,0 18,4 522t Ci 
21,6 14,2 29.9 83t cl 
Relaçao texturala 2,0 	 319 
PERFIL 67 
NÚMERO DE CMP0 - Amostra Extra MA 62 
DATA - 29.10.80 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VEBMELHO-M4ARELO Ta EUTRÔFICO 
	 A 
moderado textura mdia/si1tosa fase floresta subcadu 
cifólia dicótilo-palxnkea (babaçual) relevo suave cii 
dulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es-
trada São Luiz Gonzaga-Bacabal, a 2 km da primeira. 
Município de São Luiz Gonzaga, Estado do Maranhão. 
049 22' S. e 449 39' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em terço mgdio a superior de elevação.com 7% 
de declive. Floresta tropical subcaduciftlia dicóti-
lo-palmacea (babaçual). 
ALTITUDE - 50 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos finos, caulínicos e argilitos refe 
ridos ã Formação Itapecuru do CretAceo, em 
mistura com siltitos e folhelhos de sua facies in-
ferior, a Formação Codó. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de alteração das referidas rochas. 
- Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com partes planas. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-palt4 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Não observado. 
pESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - 15 cm, bruno-acin2entado muito escuro (10YR 3/2, ú- 
mido) e bruno-acinzentado (10YR 5/2, seco) ; franco sil 
toso; fraca a moderada pequena granular e fraca muito 
pequena blocos subangulares; duro, friável, plástico 
e pegajoso; transição plana e clara. 
B2t 	 15 - 40 cm, vermelho-amarelado (SYR 4/6); franco siltoso; 
moderada pequena e mádia blocos angulares e subangula 
res; duro, friável, plástico e muito pegajoso; transi 
ção plana e clara. 
B3t 	 40 - 60 cm, (não coletado) 
Cpl 	 60 - 80 cm+, (não coletado). 
RAÍZES 	 - Comuns no A e poucas no B. 
OBSERVAÇÕES - Poucos poros pequenos e comuns muito pequenos no hori-
zonte A. muitos poros muito pequenos no horizonte B. 
- Coletada amostra superficial composta para fertilidade 
nQ 71 FIA. 
- Arca da associação PE9. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 67 
AMOSTRA (S) DE LABORATÕRIO tP (s) 	 82.0544/0545 
EMBRAPA•SNL.CS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIO DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA ORAl) q lctt POROSI. 





%SILIE - DADE 
PROFIOÍCICADI CASCA TEm4A MOA AREIA SItIE Nou %ARGILA 
SÍMBOLO - GROSSA FINA WARENTF REAL Cm 
as 2O.2.a ci.. 2-420a. 020-' QC61a C0.00, te te - ('rJ•J4 
A 0-15 O O 100 1 22 59 18 15 17 3,28 
32t 15-40 O O 100 1 14 60 25 24 4 2,40 
pN(I:Z,S) CATIONS 	 TROC6VE$S VALOR 1 	 TVALORT ACIDEZ  1 EXTRAIVEL 	 1 VALOR SATCDM 
P 
______________ 
 S .CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI- 1 1 No' A1 1 	 H 	 'E HORIZONTE S,AI,H !22:!_ IOOAJ" L4VEL T ÁGUAKCIN 1 K,NoI 1 	 1 iWTfl 
A 5,9 5,1 11,3 1,7 1,04 0,08 14,1 O 1,7 15,8 89 O <1 
821: 5.6 3,9 13.2 5,5 0,80 0,10 19,6 0,5 1,3 21,4 92 2 cl 
ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	 (H150,I:I) MOLEcMES - N - F.,O, CQJIV. 
-
SIQI HORIZONTE _2_ 5101 AliO, 
LuviE COCOS 




A 1,30 0,15 9 10,2 4,5 2,1 0,50 3,85 2,97 3,37 
82t 0,25 0,10 3 11,9 8,3 4,1 0,53 3.66 2,79 3.18 
SAT. ~ He CE. IOHS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 te COlAVA- COM PASTA EXIRATC LENTE SDIOARRC SAT. DE HORIZONTE 
. Hco; - 1/10 liS 15 UMICADE 0/ CC M " K pi o' Cl So T 25°C co; ATM ATM ATM 
A 1 22,8 
B2t Cl 21,0 
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PERFIL 68 
NÜRO DE CAMPO - MA 44 
DATA - 26.10.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÓFICO plíntico A 
moderado textura mádia/argilosa fase floresta subpe-
renifólia dicátilo-palmácea (babaçual) relevo suave 
ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-316, trecho Santa 
In&s-Zá Doca, distante 18 1cm de Santa Inâs. Municí-
pio de Bom Jardin Estado do Maranhão. 39 35' 5 e 
459 32' W. Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de baixa 
colina com 3-5% de declive, sob vegetação secundária 
arbustiva e babaçus, con alguns remanescentes de f lo 
resta subperenif6lia. 
ALTITUDE - 70 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Siltitos e arenitos da Formação Itapecuru, 
do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de alteração das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIbADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenifólia dicátilo-palmá 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Práximo a área do perfil, este solo á aproveitado 	 com 
fruticultura, 	 como banana, caju, manga e coco; á usa 
do tartám com mandioca e para pecuária extensiva, alán do 
extrativisno do coco babaçu. 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessâa e A.C. Cavalcanti. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 30 cru, bruno-avermelhado 	 (5YR 4/4, úmido) e bruno 
(7,5YR 5/4, seco); franco; fraca pequena blocos suban 
guiares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso; transiçao plana e abrupta. 
B2t 	 30 - 55 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6) • mosqueado 
	
comum 
indio e difuso,vermelho-amarelado (SYR 4/6) ; franco 
argiloso; moderada pequena e mádia blocos subangula-
res e angulares; cerosidade comum e moderada; friável, 
plástico e pegajoso; transição 31ana e clara. 
B3tp1 	 55 - 90 cm+, coloração variegada: 	 bruno-amarelado-claro 
(10YR 6/4), vermelho-amarelado (5YR 5/6) e vermelho 
(lOR 4/6) ; franco argiloso; moderada pequena e mádia 
blocos subangulares e angulares; firme, plástico e 
pegaj 050. 
RAtZES 	 - Comuns atá a parte superior do B3tp1 e poucas na par- 
te inferior deste horizonte. 
OBSERVAÇÕES - Poos comuns pequenos a grandes no Al e pequenos e m 
dios no B2t; poucos poros no B3tp1 pequenos. 
- Observa-se que este solo está associado intimamente 
com Plintossolo, sendo este bem mais freqüente. 
- Área da associaç&o PT16. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 68 
AMOSTRA (S) CC LABCRAIdRIO 18(5) 	 82.0513/0515 
EM O RAPA - S N LCS 
FRAÇ&S DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRCI DENSIDALE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % MGILA GRAU g/CTTt POROSI 
.JQifEQ_COMj.OijJ._ SP' DE 
F1 
%SILTE - DADE 
PROUNDAOE CAIMII CASCA- ITJIRA MEIA AREIA SILTE ARGILA %MGIL.A 
SÍMBOLO L* FINA G)SSA FINA pENTF REAL CII, 
ci... •-cI.. zo-ops qoe-çoz o,00i 
- 
Al 0-30 O 1 99 1 42 37 20 16 20 1,85 
92t 30-55 O O 100 1 35 25 39 33 15 0,64 
B3tpl 55- 90+ 0 O 100 1 32 28 39 29 26 0,72 
1H(I:2.5) CATIONS 	 TR0CVEI5 VALOR ACIDEZ 	 T VALORT VALOR SATCOM P 
_________ $ EXTRAÍVEL 	 1 --- V AWMIJIO ASSIMI- 
Co" 1 1 1 	 Na , • AI" II' HORIZONTE ZCo,Mg E S,AI,H !29I. IOOAI" tiVE 
T 4GUAKCIN 1 1 ,w0 fl%7fl - ppm 
miq/IOOç - - 
Al 5,1 3,7 1,7 1,4 0.28 0,03 3,4 1,4 2,1 6,9 49 29 cl 
B2t 5,4 3,6 1,5 5,2 0,53 0,05 7,3 3,7 1,5 12,5 58 34 cl 
B31 5,3 3.6 1,2 5,8 0,56 0,04 7,6 5,3 0,9 13,8 55 41 <1 
- 
F.2O5 EaIIV. 
Si HORIZONTE OruAlico - Oz SIOZ A1t03 
% N 5101 AJz03 	 Filo, TIO1 	 1 PiO, MnO iT F.IO. LIVRC CoCCI 
() 
Al 0,67 0,08 8 9,9 5,7 2,9 0,61 2,95 2,23 3,09 
B2t 0,28 0.06 5 20,1 12.5 4,9 0,62 2,73 2,19 4,00 






EXTRÂTO 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	
0/, COJIVA- 
S0IO3ATIEt SAT. ____.__________!s..LJ_______---- LENTE 
HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DE 
A'AIDAE % i,,I...kr, Co" M9' ° IA' No CI - so;- - T 25 °C C0 ATM ATM ATM 
Ai ci 19,1 
82t Cl 28,0 
B31:p1 Cl 50,0 
Re1aço texturala 2,0 
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PERFIL 69 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 78 
DATA - 30.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMCLI{O-M4ARELO Ta EUTRÕFICO abrúptico 
plíntico A fraco textura média com cascalho/argilosa 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmkea (baba 
çual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Pedreiras-Ma-
rian6polis (sul de Pedreiras), distante 14 1cm da pri 
meira. Município de Pedreiras, Estado do Maranhão. 
049 40' S. e 449 38' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em terço rndio de encosta com declive em torno 
de 8%. Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-pal 
mkea (babaçual). 
ALTITUDE - 70 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Siltitos e folhelhos da facies Codó, ou 
seja, parte inferior da Formação Itapecuru do Cretã-
ceo• 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das rochas 	 citadas 
com provável influência de arenitos da Formação Ita-
pecuru. 
- Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado com topos abaulados, dis 
secados em colinas com superfícies aplainadas por 
vales pouco aprofundados e ravinas. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
EGETAÇÂO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif61ia dic6ttlo-palxní 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Pecuria de bovinos em local de cons6rcio do 	 babaçual 
com o capim-lajeado. 
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DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SU?k$.RIA) 
A 	 O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/4, ilmido)e bru- 
no (10YR 5/4, seco); franco arenoso com cascalho; fra-
ca pequena e mdia blocos subangulares; duro, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
B2t 	 25 - 45 cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4), mosqueado comum, 
pequeno e proeminente, bruno-amarelado-claro 	 (2,5Y 
6/4); argila; moderada média e grande blocos angulares; 
superfície de compressão pouca e fraca. 
B3tp1 	 45 - 80 cm, no descrito e no coletado. 
C 	 - 80 cm+, nao descrito e no coletado 
OBSERVAÇÕES - rea da associação PE9. 
- Poros comuns, muito pequenos e pequenos no A. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFILL 69 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO N9 IS) 	 82.1367/1368 
EMBRAPA SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇ3O GRANULOMÊTRKM DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 






- - BADE 
PROFUtOOAC* CAIÔI CASCA TEA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARG!LA 
SiMBOLO IJ( FINA GAOA FINA ARENTt REAL cm 
' % I0LUF.IE 
A 0-25 9 	 15 76 5 52 29 14 10 29 2,07 
82t 25-45 0 	 tr 100 1 19 36 44 37 16 0,82 
pH(I2,S) CATIONS 	 TROCAVEIS VALORJ ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
SI_______ 1 EXTRAÍVEL v 	 ALUMÍNIO 
HORIZONTE Co" 1 	 Mç' IC* No' K,Nj AI'" II' 1 E S AI,H 1921. lOCAl" 555(1.11-L4VEL T ÁGUA KCIN ' fl7U ppm 
A 6.3 4,9 3,9 0,6 0,07 0,03 4,6 0 1,2 5,6 79 O 
82t 6,6 4,6 9,2 6,3 0,03 0,03 15,6 O 1,2 16,6 93 O 
ATAQUE SULFÚRICO 	 RELAÇÕES H 1 SOp 	 LI) MOI.WULA.R!S - 
- 
Fe103 EC.IIV 
SIOS HORIZONTE Orgân(cc 5.0, A1c03 
'4 
II 
SiOj AJ,O, 	 FnO, TiO1 P1O3 MoO iIÏ j5 LIVIE CoCOS1 
% 
(PCI) () o, '4 
A 0,49 0,07 1 6,9 4,2 2,2 0,43 2,79 2,09 2,99 
B2t 0,24 0,04 6 22,4 13,5 5,6 0,61 2,82 2,23 3,78 




oo.W  HC0; f/lo 15 ISHORIZONTE 
DE 
'4 Co" MC" O' No CI SO 
25°C C0j ATM ATM ATM '4 
A 1 
521: <1 28,0 
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7 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO 
Esta classe compreende solos com horizonte B textural, pos 
suindo nos seus perfis grande quantidade de calhaus e cascalhos 
constituídos de concreç5es de ferro que forais originariamente forma 
das "in situ" pelo endurecimento irreversível de plintita, ou mesmo 
transportadas (Fig. 35) 
Diferem do Plintossolo Concrecionrio, primordialmente, por 
possuir entre o horizonte A e o horizonte plíntico subjacente, um 
horizonte B sem plintita contendo concreçes de ferro de permeio 
com o material terroso de cores vivas (vermelhas, amarelo-avermelha 
das e vermelho-amareladas) 
Na área estudada estes solos so Alicos, Djstr5ficos e Eutr5 
ficos, com argila de atividade baixa e com textura média ou m&dia/ 
/argilosa. So normalmente plinticos, porém foram constatados solos 
onde no se v& mais horizonte plíntico, ou seja, tudo evoluiu para 
concreç6es misturadas com pouca terra fina até à base do perfil 
(Fig. 36) 
Apresentam seqncia de horizontes A - Bt - C, sempre apre - 
sentando concreç3es de ferro em oarte ou ao longo de todo o per-
fil. 
O horizonte A (Acn) apresenta-se proeminente ou 	 moderado, 
tendo espessura que varia de 30 a 70 cm, coloraç&o nos matizes 5YR 
e 7,5YR, com valor 3 a 6 e croma de 2; textura média e estrutura 
fraca e moderada muito pequena a grande granular e grãos simples. 
O horizonte Bt normalmente compreende 	 Bltcn, B2tcn e 
B3tcn, podendo ser plíntico em um ou mais subhorizontes. Anresenta 
coloraco da terra fina (não concrecionhia e no olíntica) varian-
do nos matizes 2,5YR a 7,5YR, com valor de 4 a 5 e croma de 4 a 8, 
ocorrendo a coloração variegada nos horizontes olínticos; textura 
média ou argilosa e estrutura fraca a moderada multo oequena a m 
dia blocos suhangulares. 
Nas anllses químicas de seus perfis, verifica-se que so go 
los fortemente &cidos a moderadamente icidos, com saturaçao de ba-
ses baixa a alta (entre 20 a 85%) e saturação com alumínio alta nos 
solos Álicos, com valores de 55 a 75%. 
Estes solos so bastantes expressivos na área mapeada. O re- 
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Fig. 35 - Corte mostrando perfil de Podz5ljco Vermelho-
-Amarelo Concrecionkio plintico. Área da as-
sociaço PVc14. Município de Alcântara. 
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Fig. 36 - Corte mostrando perfil de Podzólico Vermelho-
-Amarelo Concrecionrio sem vestígios de plin-
tita até cerca de 2 metros (base do perfil). 
Área da associação al. Município de Benedito 
Leite. 
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levo de suas áreas varia do plano ao forte ondulado; o material ori 
ginário é constituído principalmente de arenitos e siltitos relaci 
onados com as FormaçBes Pedra-de-Fogo do Permiano e Itapecuru do 
Cretíceo; e a vegetaçao á de floresta subcaducifôlia que, em algu-
mas áreas, é de transiçao para cerrado, podendo ocorrer com e sem 
babaçu ou mesmo constituindo intensos babaçuais. 
Atualmente estes solos séo mais utilizados com pecuiria ex - 
tensiva de bovinos, verificando-se também o extrativisno do coco 
babaçu e raras culturas de subsistência. 
Sao solos que apresentam limitaçes muito fortes ao manejo e 
mecanização, devido a grande quantidade de calhaus e cascalhos 
na superfície e dentro dos perfis. Por outro lado, sao relativamen-
te bem drenados, retêm razoavelmente umidade e matéria orgánica, 
além de serem resistentes & erosão face á pedregosidade. Para o 
aproveitamento racional destes solos com agricultura, faz-se neces-
sário pesquisa e experimentaçao,a fim da adequaçao do melhor mane-
jo e culturas mais adaptadas às suas condiçBes físicas e químicas. 
As melhores áreas so aquelas em que os solos apresentam horizonte 
A proeminente e relevo suave ondulado. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos e La 
sados conforme relaçao a seguir. 
PODZÕLTCO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ÂLIC0 plíntico e nio plín 
tico A moderado textura argilosa e média/argilosa. 
fase floresta subperenifôlia relevo ondulado. 39 componente da as-
sociação LA4. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO MJICO plíntico e nao plía 
tico A moderado textura nédia e argilosa/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta subperenifólta relevo forte ondulado e montanhoso. 29 
componente da associação PV3. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRI0 arco e DISTRÕFICO plínti 
co e não plíntico A moderado e proeminente textura média e textura 
média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia dic6tilo-palmãcea (com babaçu) e f lo - 
resta subperenifólia com e sem babaçu relevo suave ondulado. 39 co 
ponente da associação LA11. 
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fase floresta subpserenifólia com e sem babaçu relevo suave ondula-
do a forte ondulado. 39 componente da associação Pv7. 
fase floresta subcaducif6lia dic8tilo-palmicea (babaçual) 
	 relevo 
suave ondulado e ondulado. 19 componente da associação Pvcl. 
fase floresta subcaducif61ia dicôtilo-palmicea (babaçual e com baba 
çu) relevo suave ondulado e ondulado ou suave ondulado a forte onda 
lado. 	 29componente da associação LA20. 
fase floresta sulcaducifólia dicótilo-palnicea (n bak»çu e floresta sulradu 
cif61ia relevo ondulado e forte ondulado. 19 cxnçonente da assDciação PVc4. 
fase floresta subcaducjfólia diccStilo-palmácea (babaçual e com babaçi 
relevo suave ondulado e ondulado ou suave ondulado a forte ondulado. 
19 componente da associação Pvc3. 
fase floresta subcaductf&lia dic6tilo-pa1mcea (babaçual) relevo su 
ave ondulado a forte ondulado. 19 componente da associação pvc2, 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmícea (babaçual) e flores-
ta subcaducif6lia/cerrado relevo suave ondulado. 19 componente da 
associação Pvc6. 
fase floresta subcaducifôlia/caducifólia e floresta caducif6lia/cer 
rado subcaducifSlio relevo plano e suave ondulado. 39 componente 
da associação LA19. 
fase floresta subcaducifôlia com e sem babaçu e/ou floresta subcadu 
cifôlia/cerrado relevo suave ondulado e plano. 29 componente da as 
sociação LA1S. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palnácea (babaçual e com baba 
çu) e/ou floresta subcaducifólia/cerrado com babaçu relevo suave mi 
dulado a forte ondulado. 39 componente da associação LA14. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado e floresta subcaducifólia dic& 
tilo-palmAcea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 compo 
nente da associação PVc4. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmácea (babaçual) e flores-
ta subcaducifôlia/cerrado relevo suave ondulado e ondulado. 19 com 
ponente da associação Pvc7. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmAcea (babaçual) e flores-
ta subcaducifôlia/cerrado relevo suave ondulado e ondulado ou suave 
ondulado a forte ondulado. 19 componente da associação Pvc8. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmãcea (com babaçu) , flores 
ta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu e cerrado subcaducif6lio 
relevo ondulado e forte ondulado. 19 componente da associação PVc9. 
fase floresta subcaducif&lia/caducifólia e floresta subcaducifólia 
dic8tilo-palmcea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave ondu 
ladc. 39 componente da associação LA7. 
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fase floresta subcaducifólia/caducifólia com e sem babaçu e/ou f lo-
resta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo suave ondulado 
e ondulado ou suave ondulado a forte ondulado. 19 componente da asso 
ciação PVcll. 
fase floresta subcaducif5lia/caducifólia/cerrado subcaducifólio com e 
sem babaçu e floresta subcaducifólia dicótilo-palmácea. (babaçual) re 
levo plano e suave ondulado. 19 componente da associaçãoPVclO. 
fase floresta subcaducjfólia/cerrado e/ou floresta/cerrado/caatinga 
relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associação PVc12. 
fase floresta subcaducifólia e/ou floresta subcaducifólia/cerrado e/ou 
cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado. 29 componen 
teda associação LA17. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmkea (babaçual) e floresta 
subcaducifólia/cerrado relevo suave ondulado e plano. 19 componente 
da associação PVcS. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmácea (babaçual) e floresta 
subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu relevo suave ondulado e ondu 
lado. 39 componente da associação PA. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducifólio/floresta sub 
caducifólia com e sem babaçu relevo suave ondulado. 29 componente da 
associação LA23. 
fase cerrado subcaducifóljo e/ou cerrado subcaducifólio/floresta sub 
caducif6lia relevo suave ondulado. 39 componente das associações 
LA24 e LA25. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO ÁLICO e DISTRÓFICO plínti-
co e não plintico A moderado textura media/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 	 19 
componente da associação PVc13. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducifólio/floresta sub 
caducifólia relevo suave ondulado e onu1ado. 29 cnrrnente da associação LA41. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO ÁLICO e DISTRÕFICO plinti- 
co e não plintico A moderado textura mdia e textura ntdia/argilosa. 
fase erodida e não erodida cerrado subcaducifólio, cerrado subcaduci 
fólio/floresta subcaducifólia com babaçu e floresta subcaducifólia 
dicótilo-palmácea (babaçual e com babaçu) relevo suave ondulado e on 
dulado ou suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associa-
ço PTc3. 
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fase erodida e nao erodida cerrado subcaducjf5ljo eJou cerrado sub- 
caducif&lio/fxoresta subcaduclf6lia com e sem babaçu relevo suave 
ondulado e ondulado ou suave ondulado a forte ondulado. 19 compo - 
nente da associaço 11kc19. 
fase erodida e no erodida cerrado subcaducjf5ljo e/ou cerrado sub- 
caducif6lio/floresta subcaducif6lia com e sem babaçu relevo suave 
ondulado ou suave ondulado e ondulado. 19 cornonente da associação 
PVcl7. 
fase erodida e nao erodida floresta subcaducifôlja/cerrado com e 
sem babaçu, cerrado subcaducif6ljo e floresta subcaducifólia dic6ti 
lo-palmkea (babaçual) relevo suave ondulado a forte ondulado. 19 
componente da associaçio PVc16. 
fase floresta subperenif6lia relevo ondulado e forte ondulado. 
	
29 
componente da associaçio PVc8. 
fase floresta subperenif6lia relevo ondulado e forte ondulado ou su 
ave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associaçio PT12. 
fase floresta subperenifólia e floresta subperenifólia dic6tilo-
-palrnkea (com babaçu) relevo suave ondulado e ondulado. 39 compo-
nente da associaçio LA37. 
fase floresta subperenif6lia dic5tilo-palmcea (babaçual e com baba 
çu) relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associaçio 
PTc1. 
fase floresta subperenif6lia dicótilo-palmkea (babaçual e com baba 
çu) e/ou floresta subperenif6lia relevo suave ondulado a forte ondli 
lado ou suave ondulado e ondulado. 19 componente das associaç5es 
PVc14 e PVclS. 
fase floresta subcaducifólia a floresta subcaducif6lia dic6tilo-pai 
mcea (com babaçu e babaçual) relevo ondulado e suave ondulado. 29 
componente da associaçio Pv9. 
fase floresta subcaducjf5].ja e/ou floresta subcaducif6lia/cerrado 
e/ou cerrado sulraducifólio wm e sem babaçu ret suave ondulado e ondulado ot 
suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associação PV10. 
fase floresta subcaducifólia/caducifôlia relevo suave ondulado ou 
suave ondulado e ondulado. 29 componente da associaçio LA32. 
fase cerrado subcaducif5lio relevo suave ondulado e ondulado. 	 19 
componente da associaçio PVc18. 
fase cerrado subcaducif&io e/ou cerrado 	 suboaducifôlio/floresta 
subcaducifólia relevo suave ondulado ou suave ondulado e ondulado. 
49 componente da associaço LA42. 
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fase cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado subcaducifalio/caducjfóljo 
relevo olano e suave ondulado. 29 componente •da associaç3o LA34. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRtO ÂL1CO e DISTRÓFICO A mode 
rado textura média. 
fase cerrado/caatlnga relevo suave ondulado. 29 componente da as-
sociaço AQ9. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO COrICRECIONÂRIO ÁtIco e DISTRÓFICO raso e 
não raso plintico e não pltntico A moderado textura n&dia e textura 
média/argilosa. 
fase erodida e não erodida cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado sub-
caducifólio/floresta subcaducif6lia e/ou cerrado caducifólio relevo 
suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associação Rl. 
fase erodida e não erodida cerrado subcaducifólio e/ou cerrado sub-
caducj.fóljo/floresta subcaducifólja e/ou cerrado caducif6lio relevo 
ondulado a montanhoso. 29 componente da associacão R2. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO Ático, DISTRÔFICO e EUTRÔ 
FICO plíntico e não plíntico A moderado e proeminente textura média 
e textura mdia/argilosa. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmícea (babaçual) 
	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associação PV15. 
fase floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmícea (babaçual) relevo su 
ave ondulado. 19 componente da associação PVc20. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmkea (babaçual) relevo su 
ave ondulado e ondulado. 19 componente da associação PVc21. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmcea (babaçual ou com ba-
baçu) e/ou floresta suaducifólia/caducifólia e/ou floresta staducif51ia/ceL 
rado su}caducifólio releso suave orxlulado e ondulado. 19 nTponente da associação 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-oalmícea (babaçual) e/ou f lo-
resta subcaducifólia/caducif6lia e/ou floresta subcaducif6lia/cerra 
do relevo suave ondulado a forte ondulado. 19 corm,onente das asso-
çiaç6es PVc23 e PVc24. 
fase floresta subcaducif6lia/caductf6lia e/ou floresta subcaducif8-
lia/cerrado relevo suave ondulado e ondulado. 19 comnonente da 
asociaç&o PVc25. 
fase floresta subcaducifalia/cerrado com e sem babaçu relevo suave 
ondulado. 39 componente da associação PT3. 
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fase floresta subcaducifólia dicótiio-palm5cea (babaçual) e flores-
ta subcaducjf5lja/cerrado relevo suave ondulado e ondulado. 29 compo 
nente da associação PT2. 
fase floresta subcaducifólia/cacjucifólia com e sem babaçu e/ou fio - 
resta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu relevo suave ondulado 
e ondulado. 29 componente da associação PV17. 
fase cerrado subcaducjfóljo e/ou cerrado subcaducif5lio/floresta sub 
caducifólia com ou sem babaçu relevo suave ondulado ou suave ondula-
do e ondulado. 49 componente da associação LE2. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCR1CIONSIO ÂLICO, DISTRÓFICO e EUTRÓ- 
FICO plintico e não plíntico A moderado textura média e textura mé-
dia/argilosa. 
fase erodida e não erodida cerrado subcaducjfc5lio/caducjf6lio e/ou 
cerrado caducifólio/caatinga relevo suave ondulado e ondulado. iÇ 
componente da associação PVc27. 
fase floresta subcaducjfólja dicétilo-palmécea (babaçual e com baba 
çu) relevo plano e suave ordulado. 19 cnrponente da associação PT18. 
PODZ&IW VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ÁLICO 3 DISTRÓFICO e EUTRÔFI 
CO raso e não raso plíntico e não plintico A moderado textura média e 
textura média/argilosa. 
fase erodida e não erodida cerrado subcaducifôlio e/ou cerrado caduci-
fólio e/ou cerrado/caatinga relevo suave ondulado e ondulado ou sua-
ve ondulado a forte ondulado. 29 componente da associação R6. 
fase erodida e não erodida cerrado subcaducjfólio e/ou cerrado subca 
ducifôlio/floresta subcaducifólia e/ou cerrado caducif61io relevo 
suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associação R4. 
fase erodjda e não erodida cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subca 
ducifôljo/floresta subcaducifólia e/ou cerrado caducifélio relevo on 
dulado a montanhoso. 29 componente da associação R5. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO DISTRÕFICO e 	 EUTRÓFICO 
plíntico e não plintico A moderado e proeminente textura média/argi-
losa e muito argilosa. 
fase floresta subcaducifólia dicttilo-paimácea (babaçual) relevo pla 
no, suave ondulado e ondulado. 19 componente da associação PVc28. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmácea (babaçuai e com baba-
çu) e floresta subcaducifôlia/caducifôlia relevo ondulado e suave on 
dulado. 19 componente da associação PVc29. 
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PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO DISTRÕFICO e 
	
EtJTRÔFICO 
plíntico e não plíntico A moderado e proeminente textura m&dia 
	 e 
textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmícea Ibabaçual) 
	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associação PT5. 
fase floresta subcaduciflia dicStilo-nalmécea (com babaçu) relevo 
ondulado. 39 componente da associação PT4. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmécea (babaçual) e flores-
ta subcaducif6lia/cerrado relevo suave ondulado e ondulado. 29 com 
ponente da associação PT6. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO DISTRÔFICO e 	 EUTRÓFICO 
pltntico e não plintico A moderado textura nédia e textura média/ar 
gilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmícea (babaçual) relevo su 
ave ondulado e plano ou suave ondula4o e ondulado. 39 componente 
da associação PE15. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmkea (babaçual) relevo su 
ave ondulado a forte ondulado. 39 componente da associação PE16. 
fase floresta subcaducifélia dicótilo-palmícea (com babaçu e baba 
çual) relevo ondulado e forte ondulado. 29 componente da associa-
ção PE17. 
fase erodida e não erodida floresta subcaducifólia/caduCifOlia com e 
sem babaçu relevo suave ondulado e ondulado ou suave ondulado a for-
te ondulado. 19 componente da associação PVc26. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO EUTRÓFICO e DISTRÓFICO pUa 
tico e não plíntico A moderado e proeminente textura média e textura 
média/argilosa. 
fase floresta subcaducifélia dicétilo-palmícea (babaçual) relevo pla-
no e suave ondulado. 29 componente da associação 2T8 e 39 da PT27. 
fase floresta subcaducif&lia dicStilo-nalmãcea (babacual) e flores-
ta subcaducifôlia/cerrado com e sem babaçu relevo suave ondulado 
a forte ondulado. 29 componente da associação PT7. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO EtITRÔFICO e 	 DISTRÓFICO 
plintico e não plintico A moderado textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducifélia/caducifôlia relevo ondulado e forte 
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ondulado. 39 componente da associação LA28. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO EUTRÔFICO e 
	
DISTRÔFICO 
plintico e não plíntico A moderado textura mdia e textura mdia/ar 
gilosa. 
fase floresta subcaducif61ia dic6tilo-nalmcea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente da associação PElO. 
POIDZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO EUTRÕFICO pltntico e não 
plintico A moderado textura m&dia e textura média/argilosa. 
fase floresta su1aducif61Ia e floresta sutcaducifólia dic5tilo-pa]ncea (n 
babaçu) relevo suave ondulado e plano. 29 crrpnente da associ.aço PVc3. 
fase floresta subcaducif6lia/caducifólia relevo suave ondulado 	 a 
forte ondulado. 29 componente da associação PEG. 
fase floresta subcaducifólia/caducif6lia relevo suave ondulado e on 




NÚMERO DE CAMPO - MA 11 
DATA - 7.8.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO M4ICO A pro 
eminente textura média fase floresta subcaducifólia/ 
/cerrado relevo forte ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Caxias-Aldeias 
Altas, distante 0,6 1cm de Aldeias Altas. Município de 
Aldeias Altas, Estado do Maranhão. 049 38' S. e 
43928'S. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inferior 
de encosta em pequeno morro,com 20 a 30% de declive, 
sob vegetação de floresta subcaducifólia/cerradO com 
párkia. 
ALTITUDE - 130 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito. Formação Pedra de Fogo, do Perniano. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Materiais argilo-arenosos provenientes do areni. 
to. 
PEDREGOSIDADE - Pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado com partes forte ondula-
das. 
EROSÃO - Laminar moderada. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducif6lia/Cerrado 	 com 
párkia. 
USO ATUAL - Não observado. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e H.F.R. de Mlo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Acn 	 O - 70 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, üniido) e bruno (7,5YR 5/2, 
seco); franco arenoso com cascailo; moderada muito peque- 
340 
na e pequena granular e grãos simples; macio, muito f ri 
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente Pegajoso; 
transição plana e abrupta. 
B2t 	 70 - 105 cm, vermelho (2,5YR 5/8) ; franco argilo-arenoso;fra 
ca pequena e média blocos subangulares; ligeiramente du 
ro, muito frivel, ligeiramente plhtico e ligeiramente 
pegajoso; transição plana e clara. 
B3t 	 105 - 200 cm+, vermelho (2,5YR 4/8) ; franco arenoso; fraca pe 
quena e mdia blocos subangulares; macio, muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES 	
- Comuns finas m&dias e grossas no horizonte klcn e poucas 
finas e m&lias nos horizontes B2t e B3t. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 39. 
- Na mesma encosta observa-se casos em que as concreç6es 
vão at& 30 cm, constituindo-se na fase pedregosa II. 
- As concreç5es chegam at& um diâmetro aproximado 
	 de 
l5cn 
- Muitos poros pequenos e médios no Acn e muitos 
	 poros 
muito pequenos e pequenos no B2t e B3t. 
- Área da associação PVc8. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 70 
AA405TRA(S) DE LAOORATdRIO NQ(S) 
	 81.1801/1803 
EM8RAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSICÂO GRANULOMETRIU DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/CIT? POROSI. 
iQi2ERSAO COM N01LL_ IWI 
MOtjUA 
DE %SILTE - ÜADE 
PROF1JNODAt* CAWÃ& CASCA- 
- 
TERRA MEtA MEIA SILTE MGL A °MGILA 
SÍMBOLO LkX FINA GHOA FINA IPMENTE REAL CI'l 
na t-oa oRo-oRe qoe- o co % % 
- (0LUME 
Ac 0-70 32 	 15 53 34 42 8 16 10 38 0,50 
B2t 70-105 O 	 tr 100 30 35 8 27 1 96 0,30 1,36 2,77 51 
B3t 105-200+ O 	 ti 100 31 44 6 19 1 95 0,32 1,52 2,86 47 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
- $ EXTRAVE L •CTC. V 	 ALUMÍNIO 
HDRIONTE Co °° Mç" j 1 	 No E COMg 1 AI" 	 H • £ $.AI,H 100.5 ASSIMI LAVE T X,NO 1 fljTT 
_m1 1009 _ 
Aol 4,6 4.2 0,3 0,10 0,02 0,9 1,1 2,8 4,8 19 55 <1 
92t 4,8 4,1 0 0,06 0,02 0,7 1,7 0,8 3,2 22 71 Cl 
93t 4,8 4,1 0,5 0,06 0,01 0,6 1,8 0,2 2,6 23 75 <1 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 1 SO4  1:1) RELAÇÕES 
MOLEcULARES - 
$IOo AIrO HORIZONTE PeLOS 
EOJIV, 
OTçI&,ico  SiOl 








Aai 1,07 0,1i 9 6,4 4,3 1,9 0,18 2,53 1,91 3,55 
82t 0,20 0,06 3 12,5 8,6 2,5 0,24 2.47 2.09 5,40 
93t 0,08 0,03 3 9,1 6,5 1,6 0,14 2,38 2,06 6,37 
SAT AGIJANA CE, ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EOUIVA COM PASTA EXIBATO T.flL!.________------ LENTE SD0JÂP.E'O SAT. Dc __ _. HORIZONTE CoNd Hco; 1/10 1/3 15 4I0AtE /, 
,,I,..A •• MC K' Not ci SOZ 25 °C coj ATM ATM ATM 
Aoi ci 9,2 
32t 1 11,9 
B3t ci 12.5 
Re1aço textural: 1,4 	 342 
PERFIL 71 
NÜMERO DE CAMPO - Miostra Extra MA 18 (Base física de Pastos Bons-Zo 
na do Alto Parnaíba) 
DATA - 31.8.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VEtNELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO aico A mo 
derado textura m&dia cascalhenta/argilosa cascalhenta 
fase cerrado subcaducifallo/floresta subcaducifólja 
relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da que liga a sede da base física de Pastos Bons à 
Fazenda Tamboril, distante 6,5 1cm da estrada Pastos 
Bons-Paraibano, no km 3,3. Município de Pastos Bons, 
Estado do Maranhão. 069 33' S. e 449 06' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço médio de 
encosta muito suave, com 3 a 6% de declive. Formação 
secundária de cerrado tropical subcaducifólio/flores-
ia tropical caducifólia. 
ALTITUDE - 300 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito da Formação Sambaíba do Triássico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da rocha supracitada. 
- Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifólio/flOresta troni - 
cal subcaducifólia, com,candieiro, caneleiro, fari-
nha-seca, violeta, macaiiba, miroró, jatob, tataruba, 
mama-cachorro, mofumbo-de-vara, grão-de-galo e langa 
da. 
USO ATUAL - Sem utilização agrícola no local. Em outras áreas, na mes 
ma unidade de solo, cultiva -se algodão, milho e arroz. 
343 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira Jilnior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMARIA) 
Alcn 	 0 - 15 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2, úrnido)e bruno (7,5YR 5/4, 
seco); franco argilo-arenoso cascalhento; fraca muito pe 
quena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, 
muito frilvel, ligeiramente plAstico e ligeiramente pefl 
joso; transição plana e clara. 
flltdn 	 15 - 45 cm, bruno-amarelado (SYR 4/3) ; argila cascalhenta;fra 
ca pequena e média blocos subangulares; ligeiramente du - 
ro, frive1, pl&stico e pegajoso. 
B21tcn 	 45 - 70 an+, bruno-avermelhado (5YR 4/3) ; argila cascalhenta; 
plástico e pegajoso. 
PAÍZES 	 - Muitas finas, médias e grossas nos horizontes Alcn e 
Bltcn e comuns finas no 1321tcn. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ MA 24. 
- O material concrecion&rio encontrava-se bastante endure-
cido, nao permitindo o uso do trado para coleta 	 das 
amostras. 
- A coleta dos subhorizontes Bltcn e B21tcn foi feita a - 
brindo-se urna minitrincheira. 
- O solo constitui inclusão na érea da associaçio R4. 
- Poucos poros muito pequenos e pequenos no Bltcn e B21tat 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 71 
AMOSTRA(S) DE LABORAÍdRIO Ia(s) 78.2013/2015 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRIC4 DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 1/crt POROSI. 
- - 
JQj?ERS1O COJjJÀg OJ_ SPLRY DE %SILTE - - DAEC 
PRa1JNDIOAD CA)M 	 CASCA' TEMA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
s(MsoLo LJ FINA GROA FINA PMEM% REAl. CI, 
o2o.om qoS-opoz ooz '4 '4 )OLUME 
Alen 0-1.5 3 18 79 23 32 14 31 17 45 0,45 
B1to 15-45 4 36 60 19 24 14 43 22 49 0,33 
B21tas 45-70+ O 29 71 15 24 17 44 26 41 0,39 
pH(I 25) CATI OH 5 	 TRO CVEIS VALOR Ad DEZ 	 J VALORT VALOR SATCOM EXTRAIVEL 





1 	 M9 No A1' H + HORIZONTE 
Eiç 
S,AI,H 1221.. IOOAI' 
ASSIM 1' 
LAVEI 
T 4GUAKCIN 1 
M.. 
OOeQ/IOO9  
A3.cn 4,5 3,9 1,3 0,3 0,10 0,05 1,8 0,8 5,6 8.2 22 31 2 
Blta, 4,6 3,8 06 0,04 0,05 0,7 1,4 4,6 6,7 10 67 1 
B21tcn 4,6 3,8 0 1 6 0,03 0,05 0,6 1.3 2,4 4,3 14 68 1 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 5 504  1:1) 	 RELAÇÕES MOLECULARES - - S,02 
-2-. Fs205 EWIV. - -'--- - - SiOt HORIZONTE Or*iCo AO 
'4 N 5i02 LisO, 	 F.aO, TIO2 PzO, MnO jj5j' LIVRE COCOS 0/ 
- 







8,8 10,8 2,33 1,97 1,11 1,28 
Bltai 0,87 0,10 9 14,7 13,5 11,9 2,55 1,85 1,19 1,78 
B21tai 0,60 0,09 7 15,8 14,3 13,0 2,27 1,88 1,13 1,50 
SAT. DE. ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UM IDA DE 	 % EQUIVA' COM 
SdOIO3A 
PEXTRAIO 
SAL ____________T!-$s-Lj________-__,._ -'.----- - LENTE 




"I"À+ Co" Mg" K No' CI' 50' 
25°C CO7 ATM ATM ATM % 
Alcn 1 14 
Oltai 1 17 
fl2ltai 1 16 
Relaço textural: 1,4 	 345 
PERFIL 72 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 42 
DATA - 13.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO EUTRÓFICO A 
moderado textura mdiarnuito cascafltnta/ir&ia fase flores-
ta suaducif6lia dic6tilo-pa]n-icea (babaçual) relevo suave onu 
LOCALIZAÇAO, NUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Buriti-Duque 
Bacelar, distante 4,1 1cm de Buriti. Município de Buri 
ti, Estado do Maranh&o. 039 59' S. e 429 55' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área suave on-
dulada, com 3 a 8% de declive. Floresta subcaducifó-
lia dicótilo-palmícea (babaçual). 
ALTITUDE - 80 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e siltitos da Formaçao Pedra de Fo-
go do Perniano. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Materiais areno-argilosos provenientes da alte-
ração das referidas rochas,com possível retrabalhamen 
to de material de natureza concrecioníria laterítica. 
PEDREGOSIDADE - Pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-palmh-
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Pecuhia extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e S.C.P. Pess6a. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Acn 	 0 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/2, iSmido)e cin- 
zento avermelhado-escuro (SYR 4,5/2, seco); franco are 
346 
noso milito cascalhento; fraca a moderada pequena 	 a 
grande granular; macio, friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso. 
Bt 	 130 - 160 cm+, vermelho (2,5?R 4/1); franco argilo-arenoso; 
fraca a moderada muito pequena e pequena blocos subangu 
lares; duro, firme, plástico e pegajoso. 
O5SERVAÇES - O horizonte A apresenta-se com espessura máxima 
	
de 
uns 60 cm. 
- Foi colhida amostra para fertilidade n9 MÁ 54. 
- Área da associaço PT6. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 72 
ASIOSTRA (SI DC LABORArÓRIO MI(S): 82.176811769 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇ&O GRANULDMtTRXJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 ¶. 	 ARGILA GRAU g/cm' POROSI 





%SILIE - DAtE 
PRUHOI0AO CAL}W ASCÁ- TEWA AREIA AREIA SILTE MOLA 
SÍMBOLO Lfl FINA OHOSA FINA WWENTF REAL CI, 
>2O. 20.1 cia 2-AIO.. 42O-OP5 beAto! COAOI % °" - (OUJM' 
Aa 0-30 3 	 62 35 30 43 15 12 10 17 1,25 
flt 130-160+ O 3 97 17 34 15 34 1 97 0,44 
pHIIZ5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$  EXTRA (VEL -GTC. V 	 ALUMÍNIO AS$1M1 
Da" 1 	 Mg" 1 No' HORIZONTE E Co,MQ S,AI,H 122 5 _ Ioor' LAVEI 
T Tlll.~lIN 1 K,No - 1 fl1' ppm 
Aa 6,5 5,4 2.7 2,4 0,17 0,03 5,3 O 0,9 6,2 85 O <0,5 
Bt 5,0 4.0 1,0 1,2 0,35 0,04 2,6 1.1 0.5 4.2 62 30 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO. II) 	 RELAÇÕES MOUQJLA$ - - C N 
C Fc203 EaIIV. SiOS HORIZONTE O!*ico SiOz AltO) 
% 
N 
$102 JaOs 	 FflOj TIO1 P1O5 MiO iw ir 
7jjj LIVRE CaCOs % 
Aa 2,33 0,21 11 5,7 4,7 3,8 0,73 1,95 1,29 1,94 
Et 0.21 0,05 4 14,6 12,0 5,3 0,96 2,07 1,61 3,53 
SAT Aa»NA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EX?. SATURAÇAO UMIDADE 	 % JVA COM PASTA EXflAIZ 
SaDIOÂn.o SAT. DE HORIZONTE 
lww bICO; - 1/10 113 IS AVE % ...'..*' Co" Mg" IÇ' No Cl 5O' 
2500 C07 ATM ATM ATM 




NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 56 
DATA - 22.10.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ELJTRÕFICQ 
plíntico A moderado textura m&dia muito cascalhenta/ 
/argilosa cascalhenta fase floresta subcaducifólia 
dicôtilo-palmácea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da es - 
trada Presidente Dutra-Timon, distante 28 km da pri 
meira. Município de Graça Aranha, Estado do Mara - 
nhão. 059 20' S. e 449 19' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em elevação suave ondulada, com aproximadamen-
te 6% de declive. Floresta tropical subcaducifólia 
dic6tilo-palmcea (babaçual) 
ALTITUDE - 160 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos predominantemente vermelhos, f i-
nos (sílticos) , caulínicos e ar91.ntos, ambos da 
Formaço Itapecuru do Cretceo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Alteração das rochas acima citadas. 
PEDREGOSIDADE - Pedregosa (presença de concreç6es com até 5 cm de 
diâmetro na superfície) 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com topos planos e pequenos tre-
chos com relevo ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-pal-
nAcea (babaçual) 
USO ATUAL - Pecuria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
349 
DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Acn 	 0 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, &nido)e cin- 
zento-rosado (SYR 6/2, seco); franco muito cascalhento; 
fraca e moderada pequena granular. 
Bltcn 	 40 - 70 cm, vcrmelho-amarelado (5YR 4/6, Ganido) 
	
e bruno 
(7,57R 5/4, seco); franco argiloso muito cascalhento; 
fraca a moderada pequena e mgdia blocos subangulares; 
ligeiramente duro com partes duras e fri&veis; transi-
ço plana e clara. 
B2tp1 	 70 - 150 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8), mosqueado a- 
bundante, pequeno e mdioeproeminente, vermelho (10R 
4/6); muito argiloso com cascalho;moderada muito peque 
na e pequena blocos subangulares e angulares; duro, 
friável, pUstico e pegajoso. 
RAÍZES 	 - ComunsroAcn (raízes finas) e poucas no Bt(com diame - 
tros de 1 a 5 cm). 
OBSERVAÇÕES - Poros comuns, xnuito pequenos e pequenos, no horizonte 
Bt. 
- O tamanho das concreçGes varia de 1 a 5 cm de di&metro. 
O horizonteAcnapresenta cor mais esbranquiçada que po-
de constituir um subhorizonte A2, de cor, com uns 15 
cm de espessura. 
- Foi coletada amostra superficial coirposta de fertilida 
de com nfimero de campo 66 MA. 
- Discutida a possibilidade do horizonte Acn serchernoz 
mico, sendo concrecionírio (com cascalhos e calhaus) 
- Área da associação PVc28. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUIMIcAS 
PERFIL 




FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO CRANULOMÊTRICI DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 04 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU g/C,T? POROSI. 






PROFUNDACE cA1146j CASCA- TERRA MEIA AREIA SILTE ARGM.A . 
SÍMBOLO Lfl FINA GROSA FINA IPAREMI REAL cm 
>b3w'.ZO,,.. cl,. lato. 420-OtS RO0! 40.00 o (vLlJP.lZ 
Aa 0-40 4 	 65 31 8 32 35 25 19 24 1,40 
Blto, 40-70 1 	 62 37 9 3030 31 23 26 0,97 
821Q1 70-150 O 	 15 85 2 11 24 63 O 100 0,38 
pHII:2.5) CATIONS 	 TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL • CTC. V AMÍNIO W ASSIM 1- t 1 	 K. AI 1 1 	 H HORIZONTE Co,Mg S,AI,H 122-!. IOOAI LEVEI T 4GUAI(CIN 1 (No - 1 j7flT ppflI 
Aol 6,1 5,1 7,1 1,2 0,71 0.03 9,0 0,1 3,5 12.6 71 1 CI. 
Sito, 6.1 4,6 2,4 0,2 0,31 0,03 2,9 0,2 1,9 5,0 58 6 <1 
B2tpl 4,7 4,1 2,0, 0,3 0,18 0,04 2,5 0,4 1,1 4,6 54 14 <1 




SiOz 41203 HORIZONTE Orgânico _2-. Fs205 EQJIV. SiOg 
RIO, 04 N SiOg Ai3O, 	 FogO, TIO1 P2O5 MoO 	 AJOOS FogO, 
urso COCOS 
(1(11 (jQ) - % 'lo 
Aa 3,06 0,23 13 11,0 8,2 6,2 0,56 2,28 1.54 2,07 
alta, 0,68 0,10 7 13,6 11.1 9,1 0,65 2,08 1,37 1,91 
132k1 0,27 0,09 3 25,7 21.0 11,4 0,87 2,08 1,55 2.89 
SAT. ,(GUANA CE 
-







SAT -- _'snL.L_._ -- -- LENTE 
HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE IO0.t 
DE 
).AOACIE 
% ...I.,A. Co" Mç ° K' No CI $o; 
25 °C CO ATM ATM ATM '4 
Ao, <1 22,5 
Bltm 1 17,9 
1 24,7 
PERFIL 74 
NÚMERO DE CMQO - MA 45. 
DATA - 26.10.81. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERIIELHO-ESCURO Ta ÃLICO abrúptico A fraco 
textura mdia/argilosa fase floresta subperenifólia 
dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo suava ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-316, tretho Santa 
Ins-Z6 Doca, distante 9 km de Zé Doca. Município de 
Penalva, Estado do Maranho. 39 20' S. e 459 40' W. 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Papo de baixa 
colina com declive suave da ordem de 3-4%, sob cober 
tura de forinaç6es secundkias de pequeno porte e ba-
baçus. 
ALTITUDE - 70 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito fino, síltico, da Formação Itapecu-
ru do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de alteração da referida rocha. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenif6lia dicótilo-paln4 
cea (babaçual) 
1550 ATUAL - Extrativismo do babaçual, fruticultura (caju e 	 manga 
principalmente) , mandioca e pecukia extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e A.C. Cavalcanti. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 35 cm, bruno-avermelhado (SYR 4/3, úmido) e bruno-claro 
352 
(7,5Yn 	 6/4, seco) ; franco arenoso; fraca pe- 
quena blocos subangulares; friável, 
	 ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana 
e abrupta. 
32t 	 35 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6), mosqueado pouco, 
m&dio e difuso,bruno-avermelhado (SYR 4/4);franco ar 
giloso; moderada muito pequena a média blocos subaA 
gulares e angulares; cerosidade comum e fraca; ligei 
ramente firme, plástico e pegajoso; transição plana 
e gradual. 
33t 	 80 - 130 cm+, vermelho 	 (lOR 3,5/6, úmido)ever 
melho (laR 4/6, seco); franco argilo-arenosoj modera 
da pequena e média blocos subangulares e angulares; 
cerosidade pouca e fraca; friável, plástico e pegajo 
so. 
OBSERVAÇÕES - Poros comuns ao longo do perfil. 
- Este solo está associado na área com seu 	 similar 
p11 ntico e com Plintossolo, sendo este Gltimo o com-
ponente predominante. 
- Xnclusáo na área da associaço PTll. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 74 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO NQ(S) - 82.0516/0518 
E1I3RAPASNI..C5 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRKJ DER SIDAtE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/tn? POROSI. 
ISflJE 
?4tIA 
DE %SIUt - DAtE 
PROFUtOOA 	 CAØtIJ CASCA-ITERRA NElA MEIA SILTE ARCN.A %ARGJLA IPARENTI REAL SIMEOLO L}C FINA GROSA FINA 
>2O 2O-2N. <0ua 1.0,Oa. 420-0.09 QOtWIOZ *.00 ¶9 % 
- (OLIJME 
A]. 0-35 O 	 tr 100 2 61 21 16 14 13 1,31 
B2t 35-800 tr 100 1 42 21 36 13 64 0,58 
831: 80-130+ O O 100 1 50 20 29 10 66 0,69 
pHII:25) CATIONS 	 TROCÔEIS VAL0R ACIDEZ 	 - Ï VALORT VALOR SATCOM P 
- $ EXTRAIVEI. •CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIMI - 
Co" 1 	 Na' 41'" w + HORIZONTE Co.MQI S,AI,H !!_ 10041" LA'I T 
tCUAKCIN 1 1, No 1 1 ppm 
Al 4,8 3,6 1,3 0,5 0,20 0.03 2,0 2.0 1,3 5,3 38 50 <1 
82t 4,8 3,5 1,2 1,8 0.41 0,04 3,5 13,2 0,5 17,2 20 79 Cl 
B3t 4,7 3,5 1,2 1,2 0,27 0,03 2!7 12,4 0,2 15,3 18 82 cl 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (N0504I:I) 	 RELAGÔES MOLECULARES - - 
F.,O, E.IIV 
SiOZ HORIZONTE Otolaico SiOr AMO, CoCOs 
% 
N 






A]. 0,39 0,07 6 8,0 4,7 1,8 0,59 2,89 2,32 4,08 
821: 0,26 0,06 4 22,0 14,5 4,2 0,52 2,58 2,18 5,41 
83t 0,12 0,05 2 19,4 13,3 3,9 0,50 2,48 2,09 5,34 
SAT AGUANâ CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UM I• DA DE JIVA COM PAZIA EXTRÂTO 
_______m.o-__ -  TESÓDIO4IIflW.lC SAT DE HORIZONTE 
lCOI Hco; 1/10 1/3 4,5— 
'4 CO" Mg" K No CI  SO 
2500 CO? ATM ATM 
4.1 1 15,0 
B21: <1 29.0 
36,5 031: cl 
Re1aço textural: 2,0 	 354 
PERFIL 75 
NÚMERO DE CAMPO - Anostra Extra MA 51 
DATA - 13.9.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb 	 DISTRÕFICO 
A moderado textura xndia fase floresta subcaducif6 
lia dic8tilo-palmcea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es- 
trada Colinas-Mirador, a 30 km da primeira. Municí- 
pio de Mirador, Estado do Maranho. 069 13' 5. 
	
e 
449 20' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em relevo plano,com 2% de declividade. Baba - 
çual. 
ALTITUDE - 190 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos de Formação Pedra de Fogo do Per-
nu ano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração dos referidos areni-
tos, com possível influência de arenitos da Forma-
ção Sataíba do Triéssico. 
PEDPEGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROcHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com ligeiros abaciamentos. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-pal-
rncea (babaçual) com espécies de cerrado. 
USO ATUAL - Não constatado. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 0 - 18 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/3, úmido) e bru- 
355 
no-avermelhado (5YR 5/3, seco) ; areia; fraca pequena 
e xndia granular; macio, muito friável, ligeiramente 
pl&stico e ligeiramente pegajoso. 
Bit 	 18 - 30 cm, nao descrito e nao coletado. 
B21t 	 30 - 60 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5XR 3/4, 	 Gmido) e 
bruno-avermelhado (4YR 4/4, seco); franco arenoso; 
fraca pequena granular com aspecto maciço poroso "in 
situ"; ligeiramente duro, friível, ligeiramente plas-
tico e ligeiramente pegajoso. 
B22t 	 60 - 150 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6, Gmldo) e vermelho 
(2,5YR 4,5/6, seco); franco argilo-arenoso; fraca pe-
quena granular com aspecto maciço poroso "in situ'5l 1 
geiramente duro, multo friível, ligeiramente plístico 
e ligeiramente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Foram coletados anais para determinaçao da densidade 
aparente dos horizontes. 
- Inclusio na S.rea da associaçio LE2. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL, 75 
AMOSTRA (S) DE LABORAIdRIO 149(5) 	 82.18164818 
EM BR A PA - SN LCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIflO GRANULOMÉTRICJ DE P1 SI DAtE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % MGILA GRAU gb',!' POROSI. %- - _JpjpEQ_CQMj.f Oj_ 0~ Dc 
FEOCU. 
%SILTE 
- - CADE 
PRDFUNC9OAE* C4D 	 CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA ENItUA ILA 
SÍMOOLO L* FINA GRO%A FINA LACAC $ARENTE REAL Cm 
>ZOw lOja, c las 1-0wi, oRO-op qc,-opoa O.0o2 '4 % 
A 0-18 O O 100 30 59 5 6 2 67 0,83 1,45 2,60 44 
821t 30-60 O tr 100 19 52 9 20 18 10 0,45 1,57 2,56 39 
822t 100-150 0: tr 100 14 53 9 24 22 8 0,38 1,59 2,56 38 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCVEIS VALORJI0EZ - VALORT VALOR SATCOM P 1 EXTRA (VE L 
ALUMÍNIO ASSIMI- 
HORIZONTE Co" 1 	 "o" 1 1 	 No E:t:i AI" II • 	 E S,AI,H 1P21. 0AI' LAVEI T 4GUA KCIN r7jz 
P1 
 c, 	 1 1009 _ -  - 
A 6,2 5,1 2,6 0,7 0,17 0,01 3,5 O 0,6 4,1 85 O 
B21t 5,4 3,9 1,3 1,5 0,11 0,02 2,9 0,3 0,8 4.0 73 9 
B22t 5,4 3,7 0,8 0,2 0,12 0,05 1,2 1,8 0,7 3,7 32 60 
C P1 ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (I1SO 	 1:1) RELACÕES MOLECULARES - - 
SiOs SiOl AIoO HORIZONTE OTÇ&Iico _L PaQs ECJIV. 
04 Si0 Ai1O, 	 FflOs TIO1 P20 MoO 51205 jj LIYfl COCOS 
A 0,79 0,01 10 2,5 1,7 0,7 0,16 2,50 1.98 3,80 
B21t 0,35 0, 6 9,6 6,6 2,2 0,29 2,47 2,04 4,69 





EXWÀTC I0NS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO 
-_...__ttALJ__._______----------- UMIDADE 	 % EaJIVA- SOIQiCfl.WUO SAT. LENTE . 
HCQ; 1/10 1/3 IS HORIZONTE IOO.P 
DC 
lIDACE o, o 
"nosAs Co" Mg" II' No CI SQ 
25°C CO ATM ATM ATM 
A < 
921t 1 10,4 
822t 1 13,9 
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PERFIL ló 
NÜMERO DE CA1O - lunostra Extra MA 123 
DATA - 1.12.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÓFICO A fraco 
textura arenosa/média fase floresta subca-
ducif6lia dicótilo-palrnkea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroçível 
que liga Parnarama a So Francisco do Maranho (via 
Mimoso) , distante 70 km de Parnaraina (e a 26 km an-
tes de Mimoso) . Município de So Francisco do Mara 
nhao, Estado do Maranhk. 069 02' S. e 439 09' W. 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Vale aber-
to dentro da segunda superfície de aplainamento,com 
0-3% de declive. Vegetaçao prim&ria (babaçual) 
ALTITUDE - 100 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaço Pedra de Fogo do Per-
iniano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteração do arenito, com provável 
participaçao de material de recobrimento. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 	 - 
DRENAGEM - Bem a zuoderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-pal-
m&cea (babaçual). 
USO ATUAL - Extrativismo do coco babaçu, pecuíria extensiva e peque 
nas culturas de arroz, milho e fetjo. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti. 
358 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Ai 	 O - 25 cm, bruno-escuro (7,5YR 414, úmido) ebruno (7,5YR 
5/4, seco) ; areia; no plástico e no pegajoso. 
B2t 	 60 - tiO cm+, vermelho-escuro (3,5YR 3/6, úmido) e verme- 
iho-amareiado (SYR 4/6, seco) ; franco argiio-arenoso; 
pistico e pegajoso. 
RAIZES 	 - Multas a comuns no Ai. 
OBSERVAÇÕES - Coieta efetuada principalmente para definir complexo 
sortivc. 
- Caracterizaçao efetuada com trado. 
- Inclusão na associação PV16. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 76 
AMOSTRA(S) DE LAOORAT6RIO N'(S): 84.0223/0224 
EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO ORANUI.DMÉTRICJ DENSIDASE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % MGILA GRAU PQROSI. 
?ERSÃOCQtSO1!L_ %SU.TE - - 
PROFUNAO CAINAI C4SC- TE$A MEIA MEIA SILTE MOItA '4MGILA 
SÍMBOLO Lk FINA GH0A FINA €NTI REAL CIII 
no... lota. c 2.. 2.0.20.' 0.2O-0P' 40t4002 4 0.002 % ' 
-  (OLUME 
A]. 0-25 O ti, 100 34 54 6 6 4 33 1,00 
B2t 60-110+ O tr 100 24 35 11 30 1 97 0,37 
1H(I:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIOEZ 	 VALORT VALOR SATCOM P 
____ EXTRAIVEL CTC '1 AWMiNIO ASSIMI 
CO" 1 	 Mq" 1 AI" 1 	 H 	 E HORIZONTE E CoMg S,AI,H IOOS lOCAl" L4VCI y ÁGUA K CIN K,No 
pprII meq/100g 
A]. 5,5 	 4,5 	 0,6 
	 0,01 	 0,7 	 0,1 	 0,7 	 1,5 	 47 	 13 	 3 
B2t 5,4 	 4,4 	 O, 6 
	 0,02 	 0,8 	 0,4 	 0,9 	 2,1 	 38 	 33 [0 ,16 
	
ATAOUE SULFÚRICO 	 (H0 504 1:1)   
HORIZONTE 
I RtLAIlESMOLE~LARES
C - SiOZ SiOO Alio, F.20, EOJIV. 
/0 	 S'0 	 Moo, 	 F•200 	 llOi 	 Pz0.  
N 	 W 	 iT 	 jj 	 LIVRE 	 "co, 
0/ 
(KI) 	 %% _ 
A]. 0.41 0,06 7 3,0 1,6 1,2 0,33 3,18 2,16 2,09 
B2t 0,19 0,06 3 12,5 9,4 4,5 0,64 
_ 






EXmÃTC IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 CXL SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQUIVA SÓDIOjATiRIO SAT. _________________!tÉ1.. ------- LENTE 
Hco; 
-. 1/10 l/s IS 
HORIZONTE !92S DE JMIOAOE 0/ ,..o..A. Co" Mf' K No Cl SO 4 
25 °C COj ATM ATM ATM 






NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra NA 65 
DATA - 28.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÔFICO A moderado 
textura rndia/argilosa com cascalho fase 
	 floresta 
subcaducif6lia dic6tilo-palmkea (babaçual) 
	 relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDÉNADAS - Lado direito da estra 
da CodG-Dom Pedro, via Dezessete e Matinha, distante 
21,8 1cm da ER Peritor6-Dom Pedro, contados do povoa-
do de Triângulo. Município de Gov. Archer, Estado 
do Maranhão. 049 48' S. e 449 15' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada, em encosta com declividade em torno de 3%. 
Floresta subcaducifólia dic5tilo-palmcea (babaçual). 
ALTITUDE - 85 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, argilitos e folhelhos com lentes 
de calcArio, da facies inferior (Codó, da Formação 
Itapecuru do Cretíceo, 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas. 
- Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado (pediplano central do Mara-
nhão). 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada/ixnperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-pal4 
cea (babaçual) e floresta tropical caducif6lia. 
USO ATUAL - Milho e pastagem com capim sempre-verde. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
361 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3) ; franco; fra 
ca pequena e nédia blocos subangulares e angulares; li 
geiramente duro efriível. 
B21t 	 20 - 60 cm, argila; moderada blocos angulares e subangula - 
res (nao coletado). 
322tp1 	 60 - 80 crn+, vermelho-escuro (2,5YR 3/6) , mosqueado comum, 
pequeno e proeminente, amarelo-brunado (lOYR 6/6); argi 
la com cascalho; moderado a forte pequena e média blo-
cos subangulares e angulares;duro, friável, plástico e 
pegaj Oso. 
OBSERVAÇÕES - A área do perfil é circundada, a uma distancia média 
de 700 metros, por elevaç8es com relevo ondulado e sua 
ve ondulado. 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 72 MA. 
- Inclusgo na 5rea da ássociação PElO. 
- Poros comuns muito pequenos no B22tp1. 
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ANÁLISES FI'SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 71 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO P(S) 	 82.1360/1361 
EMBRAPASNLCS 







PROÇUIDAO€ CWI CASCA' TERRA AREIA MEIA SILVE ARGILA S.ItUA %MGILA 
SÍMBOLO LHC FINA GROA FINA SENTE REAL AlVA 220A0 ao'.na CAma '-O,ZO.v 0,20403 406'QC('Z 0,00' % 0/, VVOLUME 
A 0-20 0 	 2 98 3 31 42 18 16 11 2,33 
B22,1 60- 80+ O 	 15 85 4 20 26 50 46 8 	 0,52 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 - VALORT VALOR SATCOM P EXTRAI'VEL 
'CTC- V AUJMÍHIO 
Co" 1 	 M" 1 1 	 No HORIZONTE S,AI,H 1 00 L LAVE 
ÁGUA KCIN 1 
A 6,4 5,4 6,9 1,0 0,43 0,04 8,4 O 1,9 10,3 82 O <0.5 
B22tp1 5,5 4,1 1,9 4,0 0,29 0,04 6,2 0,4 1,8 8,4 74 6 
N ATAOUE SULFÚRICO 	 (H25041:I) 	
- 	 RELACÕES MOLECUlARES - - 
SiOz AloOs HORIZONTE Or*ico 
C F620, (0)1V. - - 
- SiOz 
Sl0 A.C. FnO, TIO2 .0, MIlO 
j5 jj UVRI COCO) % 
(AlI (Kr) 4 
A 1,82 0,19 10 8,0 5,4 4,4 0,61 2,52 1,66 1,92 
8221:p1 0,28 0,05 6 21,0 15,4 8,8 0,76 2,32 1,70 2,75 




HCO 1/10 113 IS HORIZONTE 
Dc 
% m'1''" Co" Mg" A' N0 CI ' 
a5 °c CO-i ATM ATM ATM 
A ci, 14,5 
B22tp1 <1 31,7 
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PERFIL 78 
NORO DE CAÍ4PO - NA 24 
DATA - 1.12.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÔFICO A moderado 
textura média fase floresta subcaducif6lia dicóti-
lo-palmácea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tuntum-San-
ta Filomena, 11 km ao sul da BR Presidente Dutra-
-Barra do Corda e 12 km antes de Santa Filomena. Mii 
nicipio de Tuntum, Estado do Maranhão. 059 24' S. 
e 449 35' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em área com 3-4% de declive sob babaçu. 
ALTITUDE - 155 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da Formação Itapecunu 
do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas, 
com possível influência de siltitos e calcários da 
mesma formação geol6gica. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dicótilo-pal 
mícea (babaçual) 
USO ATUAL - Alguma pastagem de capins-elefante e lajeado. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 	 - 
DESCRIÇÃP MORFOLÓGICA 
A 	 15 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, (imido)e bruno-escuro 
364 
(7,5YR 4/4, seco) ; franco arenosa; fraca pequena gra-
nular; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
Blt 	 15 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, úmido) e bru 
no (7,5YR 5/4, seca); franco arenosa; fraca pequena e 
média blocos subangulares e angulares; duro, friável, 
ligeiramente plástico e pegajoso; transiçk plana e 
gradual. 
32t 	 40 - 90 cm+, bruno-avermelhado-escuro (4YR 3/4, fimido)ever 
melho-amarelado (5YR 4/6, seco); franco argila-areno-
so; fraca mádia blocos subangulares e angulares; cera 
sidade comum e fraca; duro, friável, plástico e pega-
jogo. 
OBSERVAÇBs - Incluso na área da associaçáo PE7. 
- Muitos poros pequenos e muito pequenos no horizonte B2t. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 78 
AMOSTRA (5) DC LABOTdRIO 1$ (S) 83.0056/0058 
EM 8 RÃ PÁ SN LCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRXA DENSIDALC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL (IA 	 TERRA FINA 	 '4 	 ARGILA GRAU o/cua' POROSI. 
%- 	 - 





%SILTE - (lACE 
PROFUNOIOAO€ CALHOI CASCA TA AJROA AREIA SILTE MAGIA %IRGILA 
S(MOOLO LII FINA GROSSA FINA MARENII REAl. Cm 
fl0 	 20-Is,, casa t-O,ZOa 0.20-em WOPO2 '0.0 % S's (O1UME 
A 0-15 O 	 tr 100 12 55 21 12 8 33 1,75 
Bit 15-43 O 	 tr 130 13 52 17 18 14 22 0,94 
82t 40-90+ O 1 99 11 47 17 25 23 8 0,68 
pH(I,2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRA(YEL 
-CTC. V ALUMÍNIO ASSIMI- 
co" Mg" 1 	 IC' 1 	 Na' AI" 1 	 14' HORIZONTE ",mg E S,AI,H !22L IOO.AI" L4VE T 4GUA (GIM 1 1 1 - 	 __ ppm 
m 	 fl O _ 
A 7,0 7,1 3,5 0,5 0,56 0,04 4,6 O O 4,6 100 O 
Bit 7,0 6,6 2,7 0,2 0,16 0,02 3,1 O O 3,1 100 O 
B2t 6,8 6,2 3,0 0,4 0,13 0,02 3,6 O 0,4 4,0 90 O 
- RELAÇÕES MOUCULftRES - - 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (IloSO,I:I) 
5102 AltOs HORIZONTE .S.. •2o5 ECJIV 5101 
N 
SiO AJ2O, 	 FitO, TiO2 P2O5 
t_jj 
14,0 
jj • 7jj LIV*t CoCOs 
(1(1) (IQ) '° ' 
A 0,80 0,10 8 4,3 3,3 1,0 0,34 2,21 1,85 5,14 
Bit 0,29 0,06 5 7,1 5,1 1,6 0,39 2,37 1,97 5,00 
82t 0,21 0,07 3 10,5 8,3 2,2 0,50 2,15 1,84 5,90 






Heo; 1110 1/3 
-- ,---- 
IS HORIZONTE loom 
DE 
'/, 0eA" Co" Mq" 0' No Cl' SO' T 25°C CO7 ATM ATM ATM '6 
A 1 8,1 
Bit 1 
B2t 1 12,5 
.Reiaço texturai: 1,8 	 366 
PERFIL 79 
NÚMERO DE CANPO - MA 35 
DATA - 7.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELIIO ESCURO Ta EUTRÓFICO abrúptico A 
fraco textura média fase floresta subrenif5lia di 
côtilo-palrnãcea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICrPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es-
trada Vitorino Freire-Altarnira, 9,7 km ap6s o rio 
Grajaú. Município de Vitorino Freire, Estado do Mara 
nhão. 049 04' S. e 459 24' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em área suave ondulada,com 4-7% de declive. 
Floresta subperenifôlia dic6tilo-palmácea (babaçual). 
ALTITUDE - 45 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos muito finos com intercalação de ar 
gilitos, siltitos e folhelhos da Formação Itapecuru 
do Cretíceo' referidos em narte a sua f a- 
cies inferior, a Cod6. 	 - 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração do referido material. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulado e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenifólia dicótilo-palrná 
cea (babaçual) , facies mais úmida. 
USO ATUAL - Não constatado. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e A.C. Cavalcanti. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 O - 17 cm, bruno-avermelhado (5YR 4/4, úxnido)e bruno (7,5YR 
5/4, seco); franco arenoso; fraca pequena blocos subangu 
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lares e fraca muito pequena granular; ligeiramente du-
ro, muito frivel, n&o pl&stico e nio pegajoso; transi 
çio plana e abrupta. 
B2t 	 17 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6-, amido) e vermelho 
(2,5YR 4/6, seco); franco argilo-arenoso; fraca e modo 
rada m4dia blocos subangulares e angulares; duro, fri 
vel, ligeiramente plístico e ligeiramente pegajoso; 
transiçio plana e gradual. 
B3t 	 80 - 150 cm, vermelho (10R 4/6, xnido)e vermelho-claro (10R 
5,5/6, seco); franco argilo-arenoso; muito duro, frií-
vel, ligeiramente plístico e ligeiramente pegajoso. 
C 	 150 - 200 cm+, arenito alterado (nio coletado) 
OBSERVAÇÕES - Coletada amostra de fertilidade n9 78 MA. 
- Presença no B2t de possíveis "coatings" em 	 grande 
quantidade, diminuindo no B3t. 
- Poros comuns muito pequenos nos horizontes B2t e B3t. 
- Houve dGvida quanto à vegetaçio, porm optou-se por 
floresta subperenif&iià. 
- Inclusão na área da associaçO rEli. 
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AN4LISES rislc.As E QUÍMICAS 
PERFIL; 79 
AMOSTRA S) CC LABORETdRIO N9 (5) t 82.166511667 
(MAR APA-ÇNlrS 
FRAÇõES DA COMPOSIÇÃO GRANULIY4ÊTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU DENSIDADE g/1ff1 POROSI. %- - 
_(DISPERSÁO ca.' 	 oHII %SIISE 
 
PROFUNOIDAn. QØ4H&t CASCA TA AREIA AREIA SILTE MOLA 
SÍMBOLO Lfl FINA GR3A FINA AREN1} REAL CIII 
flOt.. Z0.tiss C alI 	 2 . 0W. 0.20405 fl05Ot*t c 000 % To 
A 0-17 O trlOO 1 65 22 12 9 25 1,85 
B2t 17-80 O tr 100 1 56 13 30 28 7 0,43 
53t 80-150 O tr 100 1 59 12 28 24 14 0,43 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS 1Z1R - VALORT VALOR SATCOM P $ EXTRAIVEL •CTC- 
- - 
AWIálIO ASSJMI- HORIZONTE ca 	 1 	 1 	 1 	 No COMQ 1 	 H 	 E I00.S LAVEI  -ÂGUA 	 XCIII IC,No 
ppm 
IOOg  
A 6,0 4,7 4,3 3,0 0,25 0,01 5,6 O 0,5 6,1 92 O CO 3 5 
B2t 5,9 4,1 6,0 5,2 0,43 :3 0,02 11,7 O 1,4 13,1 89 O 
831; 5,3 3,5 0,5 
- 
2,8 0,41 0,01 3,7 6,4 1,0. 11,1 33 63 
- ATAQ U E SULFÚRrnO 	 OI) AC&OUREÍ 
Si02 SiOZ AltOs . 1°1 EJIV, 






 8 6,2 3,8 1,5 0,36 2,77 2,21 3,97 
7 16,1 9,5 3,2 0,37 2,88 2,37 4,66 
 5 14,1 8,4 3,1 0,33 2,85 2,31 4,25 





EXTRÁTO IONS005 	 SAIS 	 SOL 0V EI 5 	 EX T. SATU RAÇÃO UM IDADE 	 % E..JIVA- 






% •5l4a cC Mç" I(' No CI - SO 25 °C C0j ATM ATM ATM 
A <1 12,5 
B2t <1 21,9 
B3t <1 17,9 
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8 - PODZÕLICO ACINZENTADO 
Esta classe compreende solos com horizonte B textural de 
cores acinzentadas, com baixa atividade de argila, Âlicos e Distró-
ficos, fortemente &cidos e de baixa fertilidade natural. 
sao solos que, quanto & morfoloqia,se caracterizam principal 
mente por apresentar, na seqüencia de horizontes A - Bt - C. um ho-
rizonte A2 muito empobrecido, lavado, de cores claras, por vezes 
quase brancas e de espessura variada, entre o horizonte Al escureci 
do pela mataria orflnica e o horizonte Bt textural subjacente, es 
te por vezes apresentando pouco mosqueado amarelado a avermelhado, 
que indica uma certa Dlintitizaço do material do solo, por&m no 
suficiente para ser considerado um horizonte pl!rttico (Fig. 37). 
Na Area mapeada estes solos s&o profundos, bem diferenciados, 
normalmente com horizonte A (Al + A2) de textura predominantemente 
arenosa ou mdia, espessura variAvel, por vezes atingindo mais de 2 
metros e que transita - de modo claro ou abrupto para o horizonte Bt. 
Este horizonte Bt, o qual pode compreender Blt, 52t (821t, 322t,..), 
bastante influenciádo pela flutuaço do lençol d'agua, tendo por 
isso cores de redução com ou seta mosqueados de material em fase de 
plintitizacao. Em muitos locais o horizonte de transição Blt estA 
ausente. Podem ou no apresentar fragipan. 
So solos que relativamente ocupam pequenas extens5es 	 na 
&rea total mapeada. Ocorrem em relevo plano e suave ondulado (Fig. 
38) , tendo como material originArio deposiç3es predominantemente 
arenosas derivadas de sedimentos da Formação Itapecuru do CretAceo 
e vegetação de florestas, em grande parte com babaçuais, ocorrendo 
tamb&n, ao norte da &rea, algumas florestas com buriti e/ou juçara 
(veredas) 
Quanto ao uso agrícola atual destes solos, foram verificados 
al&rn do extrativisino do coco babaçu, culturas de arroz, mandioca, 
feijo e cana-de-açúcar (Fig. 38),bem como a pecuíria extensiva de 
bovinos. 
As principais limitaç6es ao uso agrícola dos Podzólicos Acia 
zentados decorrem da baixa fertilidade natural e foïte acidez, sen-
do portanto solos que requerem o uso de fertilizantes químicos e 
corretivos, para se almejar alguma produtividade ageícola. Deve-se 
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Fig. 37 - Perfil de Podzólico Acinzentado na área da 
associação PA. Município de Caxias. 
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Fig. 38 - Relevo e uso (cana-de-açúcar) em grea de Podzôlico 
Acinzentado. Ao fundo vê-se elevaçGes com Podzóli-
co Vermelho-Amarelo Concrecionrio sob vegetação 
de floresta subcaducifôlia dic6tilo-pa1mcea (ba-
baçual). Área da associaçao PA. Municipio de 
Aldeias Altas. 
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atentar tairib&n para o fato de que so solos de ficil lixiviaço,de- 
vido a sua natureza bastante arenosa. Neste caso o uso de 
	 adubo 
organico & importante. Ocorrem em relevo plano e suave 
	 ondulado, 
que aliado &s propriedades ffsicas, favorecem o manejo e utiliza - 
ção de mquinas e implerrentos agrícolas. 
No presente levantamento esta classe de solos foi subdividi-
da e fasada conforme relação a seguir. 
PonzõtIco ACINZENTADO Tb ÃL1CO e DISTRÔFICO A moderado e proeminen-
te textura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado com babaçu e floresta subcadu-
cifiSlia dic6tilo-palrnacea (babaçual ou com babaçu e/ou com buriti) 
relevo plano e suave ondulado. 49 componente da associação LA41. 
P0DZÕLIC0 ACINZENTADO TI, ÁtICO e DISTRÔFICO A moderado e oroeminen 
te textura arenosa/mdja. 
fase floresta perenifólia hidrGfila e higrófila de vereda com buri-
ti relevo plano. 39 componente das associaçBes AQ5 e AQ8. 
POOZÓLICO ACINZENTADO TI, ÁtICO e DISTRÔFICO A moderado textura rn-
dia e textura arenosa/média. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmácea (babaçual) 
	 relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente da associação PVc6e 29 
	 da 
PVc8. 
fase floresta subperenif6lia dic5tilo-almcea (babaçual e com baba 
çu) e floresta subpereniftlia relevo plano e suave ondulado. 29 com 
ponente da associação PT13. 
fase floresta suboerenif6lia dic8tilo-palmAcea (com babaçu e/ou ju-
çara e buriti) relevo lano e suave ondulado. 39 componente da as-
sociação PT15. 
fase cerrado/floresta com e sem babaçu relevo plano e suave ondula-
do. 39 componente da associação Cl. 
fase floresta perenif6lia higr6fila e hidr6fila de vereda com buri-
ti e/ou juçara relevo plano e suave ondulado. 29 comoonente da as-
sociação AM2. 
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PODZÓLIC0 ACINZENTADO Tb fLICO e DISTRÕFICO A fraco e moderado tex-
tura m&dia e arenosa/m&dia. 
fase floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmicea (babaçual) e flores-
ta subcaducifôlia/cerrado con e sem babaçu relevo piano e suave on-
dulado. 19 comnonente da associação PA. 
PODZÔLICO ACINZENTADO Tb DISTRÓFICO A moderado textura rndia. 
fase cerrado/caatinga relevo suave ondulado e piano. 29 componente 
da associaco AQ10. 
PODZÔLICO ACINZENTADO Tb ALICO e DISTRÔFICO com e sem fragian 	 A 
moderado e proeminente textura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducifôlia/cerrado com babaçu e floresta subcadu-
cifólia dicótilo-palmcea (babaçual e com babaçu) relevo plano e su 
ave ondulado. 49 componente das associaç&es LA24 e LA25. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-nalmcea (babacual ou com ba-
baçu) e/ou floresta subcaducifôlia/cerrado com babaçu relevo plano 
e suave ondulado. 39 comDonente da associação PVcll. 
fase cerrado subcaducifólio/floresta subcaducifólia com e sem baba-
çu e/ou floresta subcaducifólia dic5tilopaltncea (babaçual e/ou 
com buriti) relevo plano. 49 componente da assoctaço PVc17. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmcea (babaçual) e/ou flo-
resta subcaducif61ia/caducif6lia com babaçu e/ou floresta subcaduc 
fólia/cerrado com babaçu relevo plano e suave ondulado. 39 componert 
te da associaçio PV16. 
fase floresta subcaducifólia/cerradO com babaçu e floresta subcadu 
cifólia dic6tilo-palmcea (babaçual ou com babaçu e/ou com buriti) 
relevo plano. 39 componente da associaçio LA42. 
PODZÕLICO ACINZENTADO Tb MJICO e DISTRÔFICO com e sem fragipan 	 A 
moderado textura média e arenosa/rn&dia. 
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fase floresta perenifólia higr6fila e hidr&flla de vereda com buri-
ti e/ou luçara relevo plano. 49 componente da assoclaçio LA37 e 29 
componente da LA36. 
PODZÔLICO ACINZENTADO Th ÁLICO, DISTRÔFICO e EUTRÔFICO com e 
	 sem 
fragipan A moderado e proeminente textura arenosa e mdia/md1a e 
argilosa. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-'palmícea (com babaçu) 
	 e/ou 
floresta subcaducif6lia/caducif5lia com e sem babaçu relevo plano e 
suave ondulado. 49 componente da associação PV17. 
PODZÔLICO ACINZENTADO Tb ÂLICO, DISTRÕFICO e EUTRÓFICO com e 	 sem 
fragipan A moderado textura média e arenosa/md1a. 
fase erodida e não erodida cerrado subcaducif6lio/caducifólio e cer 
rado/caatinga com e sem carnaúba relevo plano e suave ondulado. 29 
coironente da associação Pv19. 
PODZÕLICO ACINZENTADO Tb kICO, DISTRÕFICO e EUTRÓFICO com e sem 
fragipan A moderado textura arenosa e n&dia/md1a e argilosa. 
fase floresta/caatinga/cerrado com e sem carnaba relevo plano e su 
ave ondulado. 39 componente da associação Pvc25. 
fase floresta subcaducif6lia dlc6tilo-palmãcea (babaçual ou com ba-
baçu) e/ou floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente da associação pVc26. 
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PERFIL 80 
NÚMERO DE CMIPO - Amostra Extra NA 84 
DATA - 11.9.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO ACINZENTADO Tb ALICO A proeminente textu 
ra mdia fase floresta subcaducifôlia dicóti10-pa1m 
cea de virzea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da Barra doCorda-Sao Domingos, via Escondido e sao 
Joaquim dos Mglo, coletado em Amaji, 14 1cm após 5o 
Joaquim e 70 1cm antes de So Domingos. Município de 
Tuntum,Estado do Maranhao. 059 57' S. e 449 43' W. 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana 
ligeiramente abaciada, com 0-2% de declividade. Baba 
çual. 
ALTITUDE - 220 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiç6es colúvio-aluviais areno-argilo - 
sas do Quatern&rio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO- Proveniente dessas deposiçEes. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Nio aparente. 
DRENAGEM - Moderadalnente/imperfeitalflente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifóiia dicótilo-palr4 
cea de vírzea (babaçual) 
USO ATUAL - Nio constatado. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e A.C. Cavalcanti. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 25 cm, bruno muito escuro (lOYR 2/2, Cunido)e bruno-a - 
cinzentadoescuro (10YR 4/2, seco); franco arenoso; mo 
376 
derada pequena e mdia granular; ligeiramente plstico 
e ligeiramente pegajoso. 
B2t 	 90 - 120 cm, bruno-acinzentado 	 (10YR 5/2); 	 franco ar 
gilo-arenoso; pl&stico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Presença de material possivelmente plintico a partir 
dos 90 cm. 
- Coletada ancstra de fertilidade nQ 80 MA. 
- Área da associaço PV16. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUiMICS 
8C 
AMOSTRA (S) 0€ LAEORAFdRIO N (5) 82.1822/1823 
EMSRAPA•SNLCS 




CA 19*14 AREIA AREIA SILTE N*SI.A %ARGILA 
SÍMBOLO Lfl FINA GROA FINA REAl. MENTI cm 
no... ao.., cl.. •.2o.. o204M qos-opoa • oot % % 
- 
A 0-25 O O 100 19 46 22 13 10 23 1,69 
B2t 90-120 O tr 100 22 35 18 25 23 8 0,72 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIRDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
________ $ EXTAÍVEL .CTC. V AWMÍHIO ASSIMI 
Co" 1 	 Mg 1 No AI H HORIZONTE E S,AI,H !22!. IOOAI L4VEi. T ÁGUA KCJN ______ X.No 1 ___ j. 
ppm 
A 5,6 4,2 2,0 0,2 0,11 0.06 2,4 0,7 6,3 9,4 26 23 
B2t 5,6 4,1 0,4 0,03 0,10 0,5 0,6 2,0 3,1 16 55 
C N ATAQU E SULFÚRICO 	 (H1SOI:I) 	 - 	 RELAÇÕES MOUGUIARES - - 
SiOl AIaOs HORIZONTE C r11 EqJIV. - $IOa 
II $10. *10, 	 FzO1 TI01 PO, MO RzOa fli 11't COCOS 
A 1,59 0,13 12 6,6 4,2 0,9 0,18 2,67 2,35 7,36 






EXI1IATC lOtOS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 CXT. SATURAÇÃO 
.._____,.,._m.ojj_______ 
UMIDADE 	 % EOIAVA 
SDIOIRT1.EC SAT. LENTE 
HCO 1/10 /5 
-- 
IS HORIZONTE mw 
Dc 
'/, I.a.s co" Mg" k No CI - so; 
25°C GOT 
-- ATM ATM ATM 
A 1 14,8 
Bit 3 15,4 
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PERFIL 8] 
NÜ}'RO DE CM1PO - MA 34 
DATA - 4.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO ACINZENTADO Tb 
	
ÁLICO 	 A proerninen- 
te 	 textura m&dia fase transiçao floresta subca 
- 	 ducifólia/cerrado com babaçu relevo plano. 
LOCALIzAÇÃo, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Caflas-Santa 
Maria (direçao sudoeste), via Candeias, Pedras e San 
to António, 9,3 km ap6s Santo António e 60 tu ap6s 
Caxias (coletado na entrada de Santa Maria) . Municf-
pio de Caxias, Estado do Maranhão. 059 01' S. e 
439 45 W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
posiflo de quase topo,com 2% de declive,sob transi-
çao floresta subcaducifólia/cerrado com babaçu. 
ALTITUDE - 130 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos finos e argilitos referidos à For-
maçao Itapecuru do Cretkeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçio floresta tropical subcaducifólia/cer-
rado com babaçu (presença de imbaiba). 
USO ATUAL - Mandioca e arroz em mais de 10% da área e alguma cultura 
de milho e fava. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e A.C. Cavalcanti. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 25 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido) e bruno 	 (7,5YR 
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4,5/2, seco) ; areia franca; muito fraca pequena granu-
lar; ligeiramente duro e solto, frflvel, nao plístico 
e n&o pegajoso; transiço plana e gradual. 
Blt 	 25 - 50 cm, bruno-escuro (1,5YR 4/2, Çimido) e bruno 	 (7,5YR 
5,5/2, seco); franco arenoso; fraca pequena blocos 
subangulares; macio, friível, nao plástico e ligeira - 
mente pegajoso; transição plana e difusa. 
B21t 	 50 - 120 cm, bruno (1,5YR 5/2, úmido) e 	 cinzento-rosado 
(7,5YR 6/2, seco); franco arenoso; muito pequena grama 
lar com aspecto maciço poroso "in situ"; macio, muito 
friivel, ligeiramente p)lstico e ligeiramente pegajoso; 
transiçio plana e gradual. 
B22t 	 120 - 160 cml-, bruno-claro (7,5YR 5,5/4, úmido) 	 e rosado 
(7,5YR 6,5/4, seco) francõ arenoso; muito pequena gra 
nular com aspecto maciço poroso "in situ"; macio, mui-
to fri&vel, ligeiramente plístico e ligeiramente pega-
joso. 
OBSERVAÇÕES - A coleta do último horizonte foi completáda com o uso 
do trado. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos nos horizontes 
B21te B22t. 
- Área da associaçio PA. 
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AN4LISES FísIcAs E QUÍMICAS 
PERFIL 81 
AMOSTRA(S) DE LABCRATdRIO N2 (5) 82.1661/1664 
EM BRAPA - SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇk GRANUI-OMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 04 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU g/ci,P POROSI. 





- - DAtE 
PRUNÇXDA. CAIWL 2SCA TTA AREIA MEIA SILTE ARGILA '41.20114 
SÍMBOLO LII FINA GflO%A FINA LAÇ4 PARENT} REAL '4 ti,, 
flØn 20.2.,. C 2a 1.0.20,. 420-401 qo.oa'a 0001 '4 '4 
- 
Al 0-25 O O 100 55 28 9 8 4 50 1,13 
Bit 25-50 00100 5225 914 11 210,64 
821t 50-120 0 O 100 49 26 9 16 14 13 0.56 
B22t 120-160+ O O 100 50 27 8 15 14 7 0,53 
pHft2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 - ;ALORT EXTRA(VEL VALOR SATCOM P 
.CTC- AWMÇNIO ASSIM)- 
Co" 1 	 Mq" 1 	 K .  No AI" 1 H' HORIZONTE E CoMg 5,41,14 LAVEI 
ÁGUAKCIN 1 K,No - ppm 
m.i/I0O9  - - 
Al 5,2 4,0 2,8 0,2 0,14 0,01 3,2 0,2 4,4 7,8 41 6 CO 3 5 
Bit 4,7 3.6 0,4 0,06 0,01 0.5 0.6 3,4 4,5 11 55 
821t 4,9 3,8 0,3 0,06 0,01 0.4 0,6 1,7 2,7 15 60 
822t 4,6 1 3,7 0,2 0,07 0,01 0,3 0,4 0.9 1,6 19 57 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 ( 14 250.1:1) RELAÇÕES M0UcULS - - 
SiO. 5102 AltOi HORIZONTE OqInico 
c F•203 EQJIV. - - 
- 
N 
SIDo AIzOi 	 F,O5 TIO0 PoO, MoO IT 
jÇ LIVIl "CO,  
Ai 1,76 0,14 13 3,8 2,8 0,3 0,15 2,30 2,15 14,65 
Bit 0,54 0,05 11 6,2 4,9 0,5 0,28 2,15 2,02 15,39 
B21t 0,35 0,05 7 6,9 5,8 0,6 0,30 2,02 1,89 15,18 
B22t 0,16 0,02 8 7,7 5,5 0,1 0,35 2,38 2,20 12,34 
COM PASTA EXWAfl NSDOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UDAOE 
sdDIOJATtKc SAT.  
+ HCO; _ 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE % "..4 CC' Mg" K No CI $0 
25°C COï ATM ATM ATM '4 
Al <1 7,0 
Bit ci 7.9 




381 P.e1aço textural: 1,9 
PERFIL 82 
NÚMERO DE CAMPO - MA 15 
DATA - 11.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO abrúptico A fraco tex 
tura arenosa/media fase floresta subcaducif6lia dicó-
tilo-palrnâcea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MTJNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Caxias-Crimgia 
(via Veneza),distante 6,4 Jçm de Caxias. Munictoio de 
Caxias, Estado do Maranhão. 049 56' S. e.439 21' W. 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte baixa de 
pendente muito suave que disseca para várzea, com 4% 
de declive. Floresta subcaducif6lia dicótilo-palmácea 
(babaçual) 
ALTITUDE - 85 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiço areno-argilosa derivada de sedirneri 
tos da Formação Pedra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteraço de material depositado 
e retrabalhado de natureza areno-argilosa. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada/irnperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicôtilo-palmá-
cea (babaçual) 
USO ATUAL - pecuaria extensiva de bovinos e extrativismo do babaçu. 
Em alguns locais cultiva-se feijão, arroz e mandioca, e 
pomar de fundo de quintal. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e S.C.P. Pessôa. 
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DESCRIÇXO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 30 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, Omido)e bru- 
no-acinzentado (10YR 5,5/2, seco); areia franca; fraca 
pequena granular; macio, muito friivel, nâo pibtico e 
no negajoso; transição plana e clara. 
A2 	 30 - 93 cm, bruno (10YR 5/3, ümido)e bruno-claro-acinzentado 
(XOYR 6/3, seco); areia; maciça; macio, muito 
frivel, no plístico e no pegajoso; transiçio plana 
e clara. 
B21t 	 93 - 124 cm, bruno-acinzentado (lOYR 5/2); franco arenoso; 
fraca muito pequena e rndia blocos subangulares; duro, 
friível, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso; 
transiçio plana e gradual. 
322t 	 124 - 162 au, cintento-brunado-claro (10YR 6,5/2); franco are 
noso; maciça; duro, friivel, ligeiramente plístico e li 
geiramente pegajoso. 
B23t 	 162 - 200 cm1, cinzento-claro (10YR 7/2) ; franco arenoso; ma- 
ciça; duro, friivel, ligeiramente plístico e ligeiramen 
te pegajoso. 
RA!ZES 	
- Muitas no horizonte Al e A2, poucas no B21t e 822t e r 
ras no B23t. 
OBSERVAÇE$ - Foi coletado o horizonte Al englobando All e Al2. 
- Presença de carvo no horizonte Al. 
- A maioria das raízes chega ati à parte inferior do A2 e 
constitui-se quase exclusivamente de raízes de babaçu. 
- Foi colhida amostra para determinaçio da fertilidade nQ 
MA 52. 
- As amostras para densidade correspondem a um volume de 
383 
gj5 (100cm3 ) 
- Muitoa poros muito pequenos e pequeS's e poucos mdios 
no horizonte A) comuns muito pequenos e pequenos nos 
horizontes B21t e 822t;e poucos muito pequenos e peque-
nos no horizonte B23t. 
- Xrea da associaçio PA. 
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AN4LISES FÍSICAS E OUÍMJCAS 
PERFIL 82 
AMOSTRA (S) DE LABCRATdRIO NQ(S) 
	 82.17574761 
FURPAPA-CRJI 
FRAÇÔES 	 DA COMPOSICAO GRANULOMÉTRICt 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 
	 % ARGILA GRAU DENSIDAZE */cn? POROSI. 
- 
- ._(QjpçQ_co_MofiJ SPt 
DAMG DE WC 
'/,SILTE - ORCE 
PR^NOCADE CAD4RI. CASCA- TEYIRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
- 
SÍMBOLO 1» FINA GROA FINA LAÇk WARENI1 REAL. % 
flO.e zo.A.s cl. t.QLon QZo-qoe QL*002 o®t 
 
Al 0-30 O tr 10040 48 6 6 4331.001,502,56 41 
A2 30-93 O tr 10039 52 3 6 4 33 0,50 1,49 2,56 42 
821t 93-124 O tr 100 35 41 4 20 16 20 0,20 1,61 2,56 37 
022t 124-162 O tr 100 29 45 6 20 16 20 0,30 1,63 2,56 36 
823t 162-200+ 7 2 91 	 28 45 7 20 4 80 0,35 1,70 2,56 34 
pIIII:2j) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRAIVEL 
-CTC. V AWMÍNIO ASSIMI- HORIZONTE CC Mg AI H' ES AI II 100.S L4VE 
T S.A4 ÁGUA KCIN K ,No 
- ppm - 
_m"flO _ 
P1 5,3 4,1 0,5 0,06 0,02 0.6 0.2 0,4 1,2 50 23 
7.2 5,1 3,9 0,2 0,03 0,02 0,3 0,2 0.2 0,7 43 40 
B21t 5,8 3,7 0,2 0,10 0,02 0,3 1,0 0,8 2.1 14 77 
822t 4,9 3.8 02 0,07 0,01 0,3 0,9 0,3 1,5 20 75 
823t 4,6 3,8 02 0,06 0,02 0,3 0,8 0,2 1,3 23 73 
N ATAOUE SULFÚRICO 	 (H1SO4 1:1) LAÇÕESIOLEOULA•RES - - 
SiOt Alto, HORIZONTE OrçânicI 
C Fe201 EalIV. SiOi 
te IN Si0 AI1O3 	 FetO, TIO, P101 MnQ 	 iõ; ij5Ç 75j LIVR€ CoCOs 
(1(11 (1(r) % % 
Al 0,33 0,04 8 2,7 1,8 0,1 0,11 2,56 2,47 29,33 
P2 0,14 0,04 4 2,7 1,8 0,1 0,10 2,56 2,47 29,33 
821t 0,28 0,05 6 9,4 7,8 0,3 0,28 2,05 2,00 40,26 
R22t 0.13 0,03 4 6,3 7,0 0,7 0,26 2,02 1,89 15,59 






EX1RÃR IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 
__.___.____-.__lflhsL!____- LiMI DA DE 	 '/ ECtIIVA sdDIO ~ SAT. LENTE 
HCQ; 1/10 113 IS HORIZONTE DE IIDADE 
• 
eeha4* Co" Mg" K NO CI - SO T 25 °C CO-; ATM ATM ATM 
Al 2 5,7 3,7 3,4 
A2 3 4,4 2.9 3,1 
821t 1 16,5 12,1 11,1 
B22t 1 18,1 12,8 11,5 
B23t 2 18,6 13,2 11,9 
Relaçao textural: 3,3 
PERFIL 83 
NÚMERO DE CAMPO - MA 33 
DATA - 4.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - POOZÓLICO ACINZENTADO Tb DISTRÕFICO A moderado tex-
tura média fase floresta subcaducif6lia dicótilo-pal 
mícea (com babaçu) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es - 
trada Caxias-Timon, via Candeias, Candieiro e Santo 
Antônio, 1,5 knt antes de Santo Antônio e a 50 km de 
Caxias. Município de Caxias, Estado do Maranho. 
05903' S. e 43942' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es - 
trada em posiç&o de quase topo de pequeno tabuleiro 
ligeiramente dissecado e declividade local de 4%. 
Floresta subcaductfólia dicótilopalmícea (com baba-
çu). 
ALTITUDE - 120 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos finos e siltitos referidos i Forma 
çao Itapecuru do Cretíceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das rochas anterior - 
mente referidas. 
- Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dicótilo-paln4 
cea (com babaçu) e transiçio floresta subcaducif 6-
lia/cerrado com e sem babaçu. 
USO ATUAL - Nio constatado. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e A.C. Cavalcanti. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 25 cm, bruno-escuro (7,5YR 3,5/2, Gmido) 
	 e cinzento 
(10YR 6/1, seco); franco argilo-arenoso; fraca a mode- 
rada pequena blocos subangulares e muito pequena granu 
lar; duro e ligeiramente duro, friâvel, 
	 ligeiramente 
plístico e ligeiramente pegajoso; transição olana 
	 e 
gradual. 
B2t 	 25 - 70 cm, bruno (7,5YR 5/2,5), mosqueado poucoipequeno e 
difuso, bruno (7,5YR 5/2); franco ar-
gilo-arenoso; fraca pequena e m&lia blocos subangula - 
res; muito duro, friAvel, ligeiramente plistico e li-
geiramente pegajoso; transiçao plano e gradual. 
B31t 	 70 - 130 cm, bruno-avermelhado-claro (SYR 6/4) , 
	 mosqueado 
comum,pequeno e digtinto,bruno (1,5YR 5/2) ; franco ar-
gilo-arenoso; fraca e moderada pequena e mgdia blocos 
subanguiares; duro, frflvel, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 
B32t 	 130 - 170 crn+, bruno-avermelhado-claro (SYR 6/4, úmido) e ro- 
sad'o (SYR 7/4, seco); franco argilo-arenoso; fraca pe-
quena e média blocos subangulares; duro, muito firme, 
ligeiramente p].&stico e ligeiramente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Presença, no ultimo horizonte coletado, de mosqueado 
pouco, pequeno, proeminente e bem descontlnuo,vermelho 
(2,5YR 4/8) e cinzento-claro (1OYR 7/2). 
- Coletada amostra superficial composta para fertilidade 
n9 76 MA. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos nos horizontes 
Al e B2t e comuns muito pequenos e pequenos e poucos 
xndios e grandes no B31t e B32t. 
- Área da associaço PA. 
3S 7 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 83 
AMOSTRA(S) DE LABC4A1dRIO P(S) 82.1657/1660 
FMRPAPA.cru' 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUI.OMtTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % AJGII.A GRAU DENSIDAX gfcm' POROSI 





PROÇUNDIDAD€ CALWd CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE °4.R1A 
SÍMBOLO 
cm 
W FINA GROSA FINA LACA WENTI REAL 
no. 1*-twa ce. t.o.. ofl.O,o, wa-opo. .coot ° 
- (OLUME 
Al 0-25 O 	 ti 100 51 17 10 22 20 9 0,45 
B2t 25-70 O O 100 45 16 9 30 23 23 0,30 
B311: 70-130 O O 100 46 17 13 24 18 25 0,50 
832t 130-170+ O O 100 48 17 11 24 2 92 0,46 




Not Z COMQ 11' H E S,AI,H 
ALUMÍNIO ASSIMN 
L4VEI 
..__ T.1A 1 K,No 1 1pm 
m.q/I0O 
Ai 5,8 4,7 3,6 0,3 0.07 0,01 4,0 O 2,7 6,7 60 O <0,5 
621: 5,2 4,1 0,8 0,04 0,01 0,9 0,1 1,4 2,4 38 10 
B31t 5.2 4,2 0,8 0,03 0.01 0,8 0,1 0,9 1,8 44 11 
B32t 4,8 4,0 0,3 0,02 0,01 0,3 0,1 0,6 1,0 30 25 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 CI1SO4 I:I) E±có.E!_2. 5 . - - 
Oa SiOt Alio, HORIZONTE 0çgân .2... F•20 EaJIV. Si 
SIOt MO 	 F..O, TIO. Pj0, MnO 	 Alto, Rio, 7jj LItftt CoCO, 
Al 1,36 0,10 14 10,5 8,6 
-
0,8 0,40 2,08 1,96 16,86 
B2t 0,46 0,05 9 15,4 	 12,9 1,0 0,55 2,03 1,93 20,25 
B31t 0,38 0,04 10 15,5 	 17,7 1,0 0,60 1,49 1,44 27,79 






EXWÃTC IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UM IDA O E 	 % EQUIVA 
sdDiO iAllR,C SAT. - - 'US.LJ - - 
- - LENTE 
HORIZONTE HCO; 1110 113 15 DE 
,mhaAm Co' Mg" I( Na *  CI So 
25 °C CO-; ATM ATM ATM 
Ai cl 12,7 
92t ci 14,7 
8311: 1 13,4 
232t 1 12,1 
Relação texturall 1,2 
	 388 
PERFIL 84 
NÜMERO DE CAMPO - Mtostra Extra MA 39 
DATA - 10.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO ACINZENTADO Tb DtSTRõFIO A moderado tex-
tura arenosa/média fase floresta subcaducif6lia dicó-
tilo-palmicea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Via secundina que par 
te da estrada Caxias-Aldejas Altas, distante 2,3 km 
de Poço Dantas. Município de Caxias, Estado do Mara-
nho. 049 42' S. e 439 22' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área suave on-
dulada e plana de posiço achatada dentro do vale,com 
3 a 5% de declive. Cultura de cana-de-açflcar. 
ALTITUDE - 105 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiçio de material retrabalhado de natura 
za areno-argilosa derivada de sedimentos da Formação 
Itapecuru do Creticeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente do material da referida deposiçao 
areno-argilosa. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-palmí-
cea (babaçual). 
USO ATUAL - Cana-de-açacar. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e S.C.P. pessôa. 
DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMÁRIA) 
Ap 	 O - 30 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lOYR 3/2, &nido) e 
cinzento-escuro (lOfl 4/1, seco), areia franca; ligeira 
389 
mente pUstico e ligeiramente pegajoso. 
Bt 	 180 - 220 cm+5 cinzento-brunado-ciaro (10YR 6,5/2); 
	 franco 
arenoso; ligeiramente pi&stico e pegajoso. 
RAÍZES 	
- Abundantesno horizonte Ap, constituldasem sua maioria 
por raÍzes de babaçu. 
OBSERVAÇÕES - O horizonte Ap compreende AI. e A3 com as seguintes co- 
res: Ai (10YR 3/2, timido) e(1OYR 4/1, seco); A3 (lan 
4/3, Gmido)e (10YR 5/2, seco). 
- Fragmentos de raÍzes de babaçu até 210 cm. 
- Foi colhida amostra de fertilidade nQ MA 51. 
- A cor do horizonte Ap representa aproximadamente a do 
horizonte Ai. 
- Área da associaçao PA. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL; 84 
AMOSTRA (S) 0€ LA000ATdRIO NQ(S) 	 82.1762/1763 
EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICi DEN 51040€ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % MGILA ORAl.) g/Cm POROSI. 




PROEUNDID#C€ CA0*J CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA 
SÍMBOLO LHC FINA GRO%A FINA WARENTE REAL Cm 
•20m, 20-~.ffl CI.. 1-420.., 0,20-420 42t2 '00! 0, o /0 % (VLUME 
Ip O- 33 0 0 100 40 41 13 6 4 33 2,17 
Bt 180-220+ 0 tr 100 31 38 9 16 14 13 0,56 
pH(I25) CATIONS 	 TR0CVCIS VALOR ACIDEZ 	 VALORT VALOR SATCCM 
5  EXTRAIVEL 	 -CTC. V 	 AWMINIO 
Co" 1 	 Mg' 1 	 1Ç 1 	 No' A1'' H 	 E HORIZONTE EClç 5,41,11 1291. 100 AI" ASSIMI LVC 
T £GUAKCIN 1 1 57TO Ppm 
m"flO _ 
Pp 5,6 4,7 1,2 0,5 0,17 0,01 1,9 O 1,0 2,9 66 O 
Bt 5,2 3,9 0,2 0,06 0,02 0,3 0,3 0,3 0,9 33 50 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 0 SO, 1:1) 
RELAÇÕES MOLLCIJLMES - - 
C F.205 EJIV HORIZONTE Oroàn,co 5102 5102 AloOs 




(1(11 % % 
Ap 0,79 0,07 11 3,0 1,9 0,3 0,20 2,69 2,44 9,79 






EXTRATC 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇÃO 
______.___________._'!!2,tLÁ___________-- UMIDADE 	 % Ea)IVA- SdOIO5AOR.0 5*1. LENTE 
HCO; 1/10 1/3 IS HORIZONTE IOO.Ft 
DE 
MCA % Co'' M9" 
K. 







NÚMERO DE CAMPO - MA 30 
DATA - 27.9.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO ACINZENTADO Tb DISTRÓFICO com fragipan A 
moderado textura xndia fase floresta subcaducif6lia 
dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es-
trada que liga Balsas a são Raimundo das Mangabei - 
ras, distante 20 1cm de Balsas. Município de Balsas, 
Estado do Maranhão. 079 22' S. e 459 58' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ârea rebaixa 
da dentro da segunda superfície de aplainamento ,com 
declividade de 0 a 3%. Babaçual. 
ALTITUDE - 270 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formação Pedra de Fogo do Per.-
miano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteração de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-pal-
mcea (babaçual),com presença de buriti e intaúba. 
USO ATUAL - Extrativismo do coco babaçu. 
DESCRITO E DOLETADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Araújo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 25 cm, bruno muito escuro (10YR 2/2, mido)ebrunõ-acLn 
zentado-escuro (10YR 4/2, seco); franco arenoso; fra- 
ca pequena e média blocos subangulares e fraca mdia 
granular; macio, muito friável, não pl&stico e 	 não 
392 
pegaloso; transição plana e gradual. 
A3 	 25 - 70 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido) ecin 
zento-brunado-claro (10YR 6/2, seco); franco arenoso; 
fraca pequena e média blocos subangulares; ligeiramen-
te duro, multo friível, não pléstico e no pegajoso; 
transição plana e gradual. 
Bit 	 70 - 110 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido) e cinzento- 
-brunado-claro (10YR 6/2, seco); franco arenoso; fraca 
média blocos subangulares; duro, frivel, ligeiramente 
pléstico e ligeiramente pegajoso; transição plana E 
clara. 
B2tx 	 110 - 150 cm, bruno (10YR 5/3, úmido) e bruno-claro-acinzenta 
do (10YR 6/3, seco), mosqueado comum, médio e distinto, 
amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8) ; franco argilo-arenoso; 
fraca média blocos subanguiares;muito duro, friável, 
pléstico e pegaj oso. 
RA!zES 	 - Muitas no Al. comuns no A3 e poucas nos demais horizon 
tes. 
OBSERVAÇÕES - Poros comuns em todo o perfil. 
- Este solo é representativo das partes baixas 	 dessa 
kea, juntamente com Plintossoios. 
- Área da associação LA25. 
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ANÁLISES FíSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 85 
AMOSTRA(S) DE LAOCRATÔRIO NT(S) 	 83.1211/1214 
EM BR A PÁ SN LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICt DER SIDAZE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGR.A GRAU g/cm' POPOSI. 
- 
- .J2!2ERSÂOCQMS NSPtRG DE %SILTE - - DAtE 
'6 PROFUNDIDALI CQI4I[ CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA EMÚUA R;&5 
SÍMBOLO Lfl FINA GROSSA FINA REAL cm 
>... !O-2,w cm t.aO O.2O.OPS 4050A02 4 0,OØ % % pCLUME 
1J. 0-25 0 	 ti 100 41 38 11 10 6 40 1,10 
A3 25-70 O 	 ti 100 37 41 11 11 8 27 1,00 
Bit 70-110 O 1 99 33 44 11 12 8 33 0,92 
B2tx 110-150 O 1 99 27 38 13 22 20 9 0,59 




-CTC- V 	 ALUMiNIO ASSIMI- 
Co" M.g' 1 	 K 1 	 No AI' H' HORIZONTE £ C. E S,AI,H 1221. IOO.AI LEVE T K,NO 
T11.«II 
1 1 i __  ppm 
m•g/I005 
Ai 5,9 5,0 3,5 0, •,46 0,01 4,9 O 3,5 8,4 58 O 7 
A3 5,1 4,0 1,0 0,2 0,07 0,01 1,3 0,3 2,5 4,1 32 19 1 
Bit 5.0 4,0 0,6 0,01 0,01 0,7 0,2 0,8 1,7 41 22 
B2tx 4,9 3,8 0,6 0,08 0,01 0,7 0,5 1,0 2,2 32 42 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,$04 1:1) 	 - RELACÓESMOLZOAARES - - C N F*20, EQJIV. 
- - - -- - 
- 5102 HORIZONTE O,*ic( 510! Alto, CoCO) 
% N SIOz AIO, 	 FomOs TiOs PzO, Mn0 
jj LIVO! % 
(II,) " % 
Al 1,35 0,19 7 4,2 2,5 0,7 0,13 2,86 2.42 
5,57 
13 0,66 0,08 8 4,5 3,3 0,4 0,16 2,31 2,01 
6,48 
Bit 0,23 0,05 5 4,7 3,2 0,4 0,16 2,49 2,15 
6,28 
B21;x 0,21 0,04 5 9,6 7,5 0,7 0,28 2,18 2,05 
16,70 
SAT. WANA DE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EX), SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EGUIVA COM PASTA EXRSTC 
______!1!SL1 --LENTE SÚDIOJAI1.RlC SAT. DE 
HORIZONTE 
mW 
Hco; 1/10 113 5 
% .00M.hm CO" M(" K' No ci - so; 
25°C C0•j ATM ATM ATM 
8,6 
Al <1 9,6 
6,9 
Bit 1 12,1  
B2tx Cl 
Re1aço texturai: 1,6 
9 - PLINTOSSOLO 
Esta classe compreende solos sob condiçes de restricao 
	 à 
percolação d'água, sujeitos ao efeito temporário do excesso de umi-
dade, via de regra imnerfeitamente drenados, que se caracterizam 
sobretudo por apresentar horizonte 
	 plintico, 
o qual 	 pode situar-se imediatamente 
abaixo de um horizonte A ou de outro(s) horizonte(s) de cores páli 
das ou pouco cromadas que indiquem restriço de drenagem do solo. 
Nesta classe estào incluí dos solos anteriormente classifica-
dos corno Laterita Hidrom6rfica, parte dos Podzólicos plínticos, bem 
como alguns Gleissolos. Apresentam seqüéncia de horizonte A - Btol 
- Cpl ou A - Cnl. 
Na área mapeada estes solos possuem duas feiçBes nitidamente 
distintas quanto a sua morfologia. A orimeira mostra um horizonte 
A espesso, sobretudo um A2 que uode atingir mais de 2 metros, que 
transita quase sempre abruotamente para o horizonte flol (Fig. 39) 
runalmente com ríniança textural abrupta, erçuanto a outra feição nstra que o h 
rizonte plTntico encontra-se mais próxint à superficie,n ou seu Irrizonte A2 
(Fig. 40). 
O horizonte A é mais freqüentemente moderado, poucas vezes 
fraco e raramente proeminente e chernozémico; possui textura areno- 
sa ou média, raramente argilosa, tendo coloraçào escurecida 
	 pela 
matéria orflnica no Al, com matiz 10YR, 7,5YR ou 5YR, valor 2 
	 a 
6,5 e croma 1 a 4 e cores claras no A2 quando presente, com matiz 
10YR, valor 4 a 7 e croma 2 a 4, podendo ou no anresentar mosquea-
do; estrutura muito fraca a moderada granular no Al e maciça ou 
grãos simples no A2; consisténcia macia a ligeiramente dura nara o 
solo seco, solta e friável para o solo rnido e no plástica e ligei 
ramente pegajosa para o solo molhado. 
o horizonte Btpl pode comoreender Bltnl, B2to1 e B3tnl, em 
perfis com horizonte plintico mais próximo da superfície ou sem 
Bltpl quando há transiçao abrupta do A2 para o B2tol, nos solos com 
horizonte plíntico a maiores profundidades no nerfil. Nestes solos 
mais profundos, d B2tpl normalmente comoreende dois ou mais subhori 
zontes, enquanto que nos solos poucos profundos a rasos é raro ou 
no existe subdivisao. O horizonte plíntico Btpl ou Col quando 
for o caso, é caracterizado pela presença de plintita de cor normal 
mente em matizes mais vermelh0 s que 5YR. Juntamente com as cores 
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Lg. 9 - Perf ii de Plintossolo Tb Álico textura media 
fase floresta subperenifólia relevo plano (PT9). 
Município de Anajatuba. 
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Fig. 40 - Perfil de Plintossolo Ta Eutrófico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta subcadu-
cifólia dicótilo-palxnAcea relevo suave ondula 
do. Área da associação PT16. Município de Bom 
Jardim. 
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vermelhas ocorrem outras cores, as quais em conjunto, do coloração 
variegada ou de mosqueado abundante, sobressaindo-se as cores acin-
zentadas nos matizes 10YR a 2,5Y com valor de 5 a 7 e croma de 1 a 
4, bem como o bruno-forte, o vermelho-amarelado e outras cores in - 
termediárias entre o vermelho, o amarelo e o cinzento. A textura 
do horizonte Btpl pode ser rnádia, argilosa e raramente siltosa;es 
trutura fraca ou moderada em blocoi subangulares; e a consistáncia 
á dura a muito dura para o solo seco e friávei a muito firme nara o 
solo Gxnido, estando essa variaçáo de consistáncia em função das Dar 
tes examinadas dentro da coloração variegada. 
Estes solos podem ser Álicos, DistrôficoS e Eutr5ficos e tos 
suem argil& de atividade baixa ou alta. 
Os Plintossolos ocupam enormes extens6ea na área estudada, 
sobretudo na baixada maranhense. São portanto os solos que se afigu 
ram como dos mais importantes no tresente trabalho. 
Ocupam áreas de relevo predominantemente plano ou suave ondu 
lado (Fig. 41) e poucas vezes ondulado. São originados de materiais 
de diversas formaç6es geolagicas, destacando-se os sedimentos da 
Formação Itapecuru do Cretáceo. São originados tambám de materiais 
das Formaç6es Sambaíba do Triássico e Pedra de Fogo do Permiano, ou 
mesmo de sedimentos do Grupo Barreiras e de sedimentos do Holoceno. 
Observa-se que muitos Plintossolos, sobretudo aqueles cujo horizon-
te A2 á espesso, são mais influenciados por déosiçBes predominant 
mente arenosas, enquanto os Plintossolos Doúco profundos tâm uma 
origem direta dos produtos da decomposição "in situ" de sedimentos 
das citadas formaçes, sobretudo arenitos finos, siltitos e tolhe - 
lhos. Em muitas áreas de Plintossolos .Eutr6ficos, o material origi 
nário parece relacionar-se com a facies inferior da Formação Ita 
pecuru ou seja, a Formação Codá (Projeto RADAM 1983) , que á consti 
tulda pelos mesmos materiais da Formação ttapecurü, poráru com ocor-
ráncia de lentes de calcário e gipsita, bem como folhelhos verdes 
betuminosos. A vegetação sobre estes solos á tat&m bastante varia-
da, sobretudo ocorrendo as florestas (subcaducifglia e subperenif8-
lia) bem como os cerrados e tairibám muito freqüentemente, as forma - 
ç6es de transição, sobretudo entre floresta e cerrado. São 	 nas 
áreas de florestas que os babaçuais ocorrem com maior 	 freqüência 
(Fig. 41) os quais se concentram na parte norte do estado. 
Quanto ao uso agrtcola, foram observados sobre os PlintoSso 
ti 
Fig. 41 - Relevo e vegctaço (babaçual) em área de Plintossolo 
Tb e Ta Álico, Distr6fico e Eutr6fico textura média 
e textura mdia/argi1osa. Área da associaçáo PT18. 
Município de Coroatá. 
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los, além do extrativismo do coco babaçu, muita diversificaço de 
culturas, tais como mandioca, arroz, feijão, milho, cana-de-açilcar, 
batata-doce, fruticultura (caju, manga, banana, citros), pastagens 
dos capins-elefante e jaragu&, bem como a pecuária extensiva, nrin-
cialmente de bovinos. 
As áreas de Plintossolos Eutr6ficos so as que 
	 propiciam 
maior produtividade, tanto com o coco babaçu como com as diversas 
culturas e pastagens implantadas. Os Plintossolos Micos e Distró-
ficos, principalmente os arenosos, embora se orestem para suporte 
dos babaçuais já existentes, so solos de baixa fertilidade natural 
e acidez elevada. Precisam de adubaç5es e de corretivos, nrincipal 
mente para atenuar os efeitos tôxicos do aluminio extraivelque é ai 
to a muito alto nesses solos. 
De um modo geral sáo solos que em grande parte ocorrem em re 
levo plano e suave ondulado, que favorece o uso de maquinarias agrf 
colas, mas que requerem os necessários cuidados conservacionistas a 
fim de se evitar os efeitos da erosáo, sobretudo quando se cultiva 
espécies de ciclo curto. A drenagem também é necessária em muitas 
áreas destes solos. 
Devido ao relevo favorável e por ocupar grandes extens3es na 
área mapeada, estes solos devem ser raciohalmente explorados com 
agricultura e necuária. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos e fa 
sados conforme relação a seguir. 
PLINTOSSOLO Ta DISTRÔFICO e .EUTRÕFICO A moderado textura média/argi 
losa e siltosa. 
fase cerrado subcaducifólio/caatinga e cerrado subcaducifólio com ba 
baçu relevo plano. 19 componente da associação PT28. 
PLINTOSSOLO Ta EUTRÔFICO e DISTRÔFICO A moderado textura média/argi 
losa. 
fase floresta subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 29 com 
ponente da associaço 2E2. 
PLINTOSSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado textura média/argitosa e muito 
argilosa. 
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fase floresta caducifólia/cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu 
relevo plano. 39 componente da associação PE3. 
PLINTOSSOLO Ta EUTRÔFICO A moderado textura rrndia e textura areno 
sa/média. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado subcaducif&lio com babaçu rele 
vo plano e suave ondulado. 39 comoonente da assocIação Ce2. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb ÂLICO, DtSTRÓFICO e EUTRÔFICO A moderado textu-
ra médIa e textura m4dia/argilosa. 
fase floresta subj,erenif6lia dic5tilo-palmácea (babaçual) relevo su 
avó ondulado ou suave ondulado e ondulado. 29 componente da associ 
ação PV20. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb DISTRÓFICO e EUTRÔFICO A moderado textura areno 
sa e mdia/mdia e argilosa. 
fase floresta sutcaducif6lia dic&ilo-palrttea de várzea (talaçual) ,floresta sutca 
ducifólja de vãrzea c= e seu babaçu e floresta ciliar de carnaútn ctm babaçu re-
lew, plwt. 29 ccmwnente da associação A2. 
fase floresta subcaducif6lia de várzea com e sem babaçu e floresta 
subcaducifólia dic6tilo-palmícea (babaçual e com babaçu) com e sem 
carnaúba relevo plano. 39 comnonente da associação AS. 
PLINTOSSOL() Ta e Tb EUTRÕFICO e DISTRÔFICO A moderado textura m-
dia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) II e não pedregosa floresta subcaducif6lia/cadu 
cifólia com e sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 compo - 
nente da associação 2E18. 
fase floresta caducifólia com e sem babaçu e floresta/caatinga com 
e sem carnaüba e com e sem babacu relevo elano. 39 comoonente da 
associação PL4. 
PrJINTOSS0LO Ta e TI, ETJTRÕFICO e DISTRÔFICO A moderado textura mdia. 
fase floresta subcaducif&lia de várzea relevo plano. 39 componente 
da associação AQ7. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÔFICO e DISTRÔFICO A moderado e fraco textu 
- 
ra media e textura media/argilosa. 
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fase floresta subcaducifólia dic6tilo-nalmkea (babaçual) relevo su 
ave ondulado. 29 componente da associação PE11. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÔFIC0 e DISTRÓFICO solGdico e no so16dico 
A moderado textura m&dia e siltosa/sittosa e argilosa. 
fase floresta djcótilo-palmcea de vírzea (com babacu e babaçual) 
floresta de v&rzea e campo hidr6filo e higr6filo de v&rzea relevo 
plano. 29 com9onente da associaçao M. 
fase floresta ciliar de carnaCiba com e sem babaçu relevo plano. 29 
componente da associação PL1. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÕFIC0 A moderado e chernoz&mico textura m-
dia e textura arenosa/mdia. 
fase floresta subcaducif6lia dic&tilo-palmcea (com babaçu e baba-
çual) relevo olano e suave ondulado. 39 comoonente da associaç&o 
PE19. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÔFICO A moderado textura argilosa e textura 
mdia/argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado. 29 componente 
da associação V3. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmícea (babaçual) 	 relevo 
olano. 29 componente da associaçao PE13. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÔFICO A moderado textura média e textura rn 
dia/argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic5tilopalflcea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente das associaçSes PE14, PE15 e 
PE1G. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÓFICO A moderado textura rndia. 
fase floresta subcaducif6lia ou subperenif6lia de vArzea 	 relevo 
plano. 29 componente da associação AS. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÕFICO A moderado textura arenosa e mdia/m- 
dia e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-PalflíCea (com babaçu e baba 
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çual) relevo suave ondulado. 39 componente da associação PE17. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta ÁLItO e DISTRÔFICO A moderado textura m&dia e 
textura mdia/argilosa. 
fase floresta subperenifólía relevo plano e suave ondulado. 19 com-
ponente da associação PT10. 
fase floresta caducifólia/cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu e 
cerrado subcaducif6lio com e sem carnaba relevo plano. 39 cornpo - 
nente da associaçao PTc3. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta DISTRÔFICO e EUTRÓFICO A moderado textura m&-
dia/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmícea (bab4çual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente da associação PVc29. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta ÁLICO e DISTRÔFICO A moderado textura arenosa e 
média/mdia e argilosa. 
fase floresta subpereniflia relevo plano e suave ondulado. 19 com 
ponente da associação PT12. 
fase floresta subpereniflia dicótilo-palmâcea (babaçual e com baba 
çu) e/ou floresta subperenif6lia relevo plano e suave ondulado. 39 
componente da associaçao PVclS. 
fase floresta suLerenif6lia dicótilo-palinkea (babaçual e mm bataçu) e/ou flores 
ta sutperenif5lia relevo plano e suave ondulado. 19 cniçc'nente das associaç3es PT11 
e PT13. Constitui isoladanente a unidade de mapeanento PT9. 
fase floresta subperenif1ia com e sem babaçu relevo plano e suave 
ondulado. 19 componente da associação PT15. 
fase floresta subperenifólia dic6ti10-palmcea (babaçual e com baba 
çu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da 	 associação 
PTc1. 
fase floresta sulcaducifólia dicótilo-palmácea (babaçual e com baba 
çu)e floresta caducif&lia/cerrado subcaducifólio com e sem babaçu e 
com e sem carnaba relevo plano. 19 componente da associação PT14. 
fase floresta subcaducif8lia dic5ti10-palmcea (babaçual) e flores-
ta subcaducifólia/cerrado com e sen babaçu e com e sem carnaúba re- 
lavo plano. 39 componente da associação pvc16. 
PLImOSEOILO Tb e Ta DTSTIÚ'I(X) e DJrTFIm A nn5erado textura arenosa e in&iia/rné- 
dia, argilosa e siltosa. 
fase floresta sttcaducif6lia dic6tilo-palrrdcea (babaçual) e cerrado subtaducifólio/ 
/floresta c.aducifólia cnn e san babaçu relevo piam. 39 ccipnente da associaçao AQ2 
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PLINTOSSOLO Tb e Ta ÂLICO, DISTRÔFICO e EUTRÓFICO A moderado textu-
ra rnádia/argilosa e siltosa. 
fase nedregosa (cn) II e III e não pedregosa cerrado subcaducifóljo 
com e sem babaçu e cerrado subcaducifólio/caatinga relevo plano. 19 
componente da associação PT23. 
PLIIçTo$9oo Tb e Ta ÁLICO, DISTRÕFICO e EUTRÕFIC0 A moderado textu-
ra mdia e textura m&dia/argilosa. 
fase floresta subperenif5lia dicôtilo-palmcea (babaçual e com baba 
çu) relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associação 
PT16. 
fase floresta subcaducif6lia dic3tilo-.palmácea (babaçual e com baba 
çu) e/ou complexo dicótilo-palmáceo (babaçu e carnaba, com esp-
cies de cerrado e caatinga) relevo plano e suave ondulado. 19 compo 
nente da associação PT19. 
fase cerrado subcaducif5].io e/ou cerrado 
	 subcaducjf51io/floresta 
subcaducjfólja relevo plano e suave ondulado. 19 componente da as-
sociação PT22. 
PLINTOSOLC Tb e Ta ÁLICa, DISTRÓFICO e EtJTRÕFICO A moderado textu-
ra rndja e textura arenosa/m&dja. 
fase pedrgosa (cn) II e não pedregosa cerrado caducif&lio relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente da associação PT24. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta ÁLICa, DISTRÓFICO e EUTRÔFICO A moderado textu-
ra arenosa e média/mdia e argilsa. 
fase floresta subcaducif6lia de várzea relevo plano e suave ondula-
do. 19 componente da associaçáo PT20. 
fase pedregosa (cn) ii e não pedregosa floresta subcaducif61ia 	 de 
várzea e floresta subcaducifólia/cerrado relevo plano e suave ondu-
lado. 19 componente da associação PT21. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta ÁLIca, DISTRÕFIC0 e EUTRÕFIC0 A moderado textu-
ra arenosa e mdia/m&dia, argilosa e siltosa. 
fase floresta subperenif6lia dic6tllo-palmácea (babaçual) 
	 relevo 
plano e suave ondulado e fase floresta subperenif6lia dicôtilo-pai 
mácea de várzea (babaçual e com babaçu) relevo plano. 19 componen-
te da associação PT17. 
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PLINTOSSOID Tb e Ta ÂLICO, DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A moderado e fra-
co textura rndia e textura mdia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) III e nao pedregosa floresta subcaducif6lia di-
cGtilo-palrncea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave ondula 
do. 19 componente da associaço PT18. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta DISTRÕFIC0 e EUTRÓFIC0 A moderado e proeminente 
textura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmacea (babaçual e/ou com 
babaçu) relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associaço 
PT2 5. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta DISTRÔFICO e EUTRÓFICO A moderado textura m&dia 
e textura mdia/argilosa. 
fase 	 floresta subcaducifólia rele 
vo plano e suave ondulado. 19 componente da associação PT26. 
fase pedregosa (cn) II e nao pedregosa floresta subcaducifólia dic6 
tilo-palmcea (babaçual e com babaçu) e floresta subcaducifólia re-
levo suave ondulado e plano. 39 componente da associação PVc3. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmâcea (babaçual) e flores-
ta caducif6lia com e sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 	 39 
componente da associação 2Vc28. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta EUTRÔFICO e DISTRÓFICO A moderado textura média 
e textura m&dia/argilosa. 
fase erodida e nao erodida pedregosa (cn) II cerrado subcaducifôlio 
e cerrado subcaducif6lio/floresta subcaducif6lia com e sem babaçu e 
com e sem carnaba relevo suave ondulado e ondulado. 29 componente 
da associação PE12. 
fase floresta subcaducifalia dic6tilo-palmcea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associaçao PElO. 
fase cerrado subcaducifólio/floresta 	 subcaducif6lia 
com e sem babaçu e com e sem carnaGba e floresta 
subcaducifólia dic6tilo-palmcea (com babaçu) relevo plano e suave 
ondulado. 39 componente da associaçio PE12. 
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PLINTOSSOLO Tb e Ta EUTRÓFICO e DISTRÓFICO A moderado e fraco textu-
ra média e textura média/argilosa e siltosa. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmécea (babaçual) relevo sua 
ve ondulado ou suave ondulado, ondulado e plano. 29 componente da as 
sociação PE9. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta EtJTRÓFICO A moderado e chernozémico textura mé - 
dia e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta sulcaducifólia dio5tilo-palmácea 
(babaçual) relevo plano e suave ondulado. 19 czuçcnaite da asociação FT27. 
PLINTOSSOLO Tb ÂLICO A moderado textura argilosa e textura média/ar-
g i lo sa. 
fasé floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 49 com-
ponente da associação LA4. 
PLINTOSSOLO Tb ALICO e DISTRÓFICO A moderado e proeminente textura 
média/argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia/caducifólia e floresta caducifólia/cer-
rado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 49 componente da 
associação LA19. 
PLINTOSSOLO Tb ÁLICO e DISTRÔFICO A moderado textura média e textura 
arenosa/média. 
fase floresta subcaducifólia e floresta subcaducifólia dicótilo-pal-
mãcea (com babaçu e babaçual) relevo plano e suave ondulado. 39 com-
ponente da associação PV9. 
fase cerrado subcaducifólio e floresta subcaducifólia dicótilo-palmá 
cea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da as-
soCiação AQ1. 
PLINTOSSOLO Tb ALICO e DISTRÓFICO A moderado e proeminente textura a 
renosa e média/média e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia/cerrado com babaçu e floresta subcaduci 
fólia dicótilo-palmcea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave 
ondulado. 49 componente das associaç6es LA24 e LA25. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmcea (babaçual ou com baba 
çu) e/ou floresta subcaducifólia/cerrado relevo plano e suave ondula 
do. 49 componente da associação PVcll. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado com babaçu e floresta subcaduci 
fôlia dicótilo-palmácea (babaçual ou com babaçu e/ou com buriti) re-
levo plano e suave ondulado. 49 componente da associação LA41. 
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fase floresta subcaducifólla/cerrado com babaçu e floresta subcadu-
cifólia dic6tilo-palm&cea (babaçual ou com babaçu e/ou com buriti) 
relevo plano. 39 componente da associaço LA42. 
fase floresta subcaducif8lia/caducif6lia/cerrado 	 subcaducif6lio 
com e sem babaçu e floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmAcea (baba 
çual) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associação 
PVclO. 
fase cerrado subcaducif6lio/floresta subcaducifôlia com e sem baba-
çu e/ou floresta subcaducifólia dic6tilo-palmicea (babaçual e/ou 
com buriti) relevo plano. 49 componente da associaçao PVc17. 
PLINTOSSOLO Tb M.Ico e DISTRÕFICO A moderado e proeminente textura 
arenosa/mídia. 
fase floresta perenifólia hidr6fila e higrfila de vereda com buri-
ti relevo plano. 39 componente da associaç&o AQS. 
PLINTOSSOLO Tb alco e DISTRÔFICO A moderado textura m&dia/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 	 39 
componente da associaçao Pv14. 
PLINTOSSOLO Tb ALICO e DtSTRÔFICO A moderado textura mdia e textu-
ra média/argilosa. 	 - 
fase pedregosa (cn) II e no pedregosa cerrado stcaducifólio can e san La 
Laçu relevo plana e suave ondulad.o. 39 caiponente da associação PVclS. 
fase floresta suboerenif6lia relevo suave ondulado. 29 componente 
das associaçBes PVll e PV13. 
fase cerrado subcaducifôlio relevo plano e.suave ondulado. 19 com-
ponente da associaço PT1. 
fase floresta subcaducif6lia dic8tilo-palm&cea (babaçual) 	 relevo 
plano. 29 componente das associaç3es Pvc7 e PVc12. 
PLINTOSSOLO Tb ÁtIco e DISTRÕFICO A moderado textura ç3dia e textu- 
ra arenosaJm&dia. 
fase floresta subcaducifôlia dic5tilo-palmS.cea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associaçZo PVc6. 
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PLINTOSSOLO Tb ÁLICO e DISTRÕflCO A moderado textura arenosa e rné - 
dia/média e argilosa. 
fase floresta subperenifôlia relevo plano. 29 componente da associ 
aço 2V12. 
fase floresta subperenifôlia 	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associaço PVcl. 
PLINTOSSOLO Tb ÂLICO e DISTRÓFICO A fraco e moderado textura média 
e textura arenosa/média. 
fase floresta subcaducifôlia dic8tilo-palm&cea (babaçual) e flores-
ta subcaducifólia/cerrado com e sem baLbaçu relevo plano e suave on-
dulado. 29 componente daassociaço PA. 
PLINTOSSOI.O Tb k..Ico e DISTRÓFICO A fraco e moderado textura areno-
sa e média/média e argilosa. 
fase cerrado/caatinga com carnaúba relevo plano. 39 componente da 
associaç&o M. 
PLINTOSSOLO Tb ÂtIco, DISTRÓFICO e EOTRÕFICO A moderado e proeininen 
te textura média e textura arenosa/média. 
fase floresta subcaducif6lia dic8tilo-palm&cea (babaçual) 	 relevo 
plano. 19 componente da associaç&o PT2. 
PLINTOSSOLO Tb ÁtICO, DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A moderado e proeminen 
te textura arenosa e média/média e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic8tilo-palmécea (babaçual) 	 relevo 
plano e-suave ondulado. 39 componente das associaç5es PVc22, PVc23, 
PV15 e 19 da PT3. 	 - 
fase floresta subcaducif6lia dic6Hlo-palm&cea (babaçual) e/ou f lo-
resta subcaducif6lia/caducif&lia com babaçu e/ou floresta subcaduci 
fólia/cerrado com babaçu relevo plano e suave ondulado. 39 compo - 
nente da associaço PV16. 
fase floresta subcaducif6lia dic8tilo-palm&cea (com babaçu) 	 e/ou 
floresta subcaducif8lia/caducif8lia com e sem babaçu relevo plano e 
suave ondulado. 49 componente da associaço PV17. 
PLINTOSSOLO Tb ÁLICO, DISTRÔFICO e EUTRÔFICO A moderado textura mé-. 
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dia e textura arenosa/xndja. 
fase floresta subcaducifôlia dic 6t$.lo.palmAcea (babaçual) 	 relevo 
plano. 39 componente da associaçao PVc20. 
PLtNTOSSOL0 Tb ÂLIco, DISTRÔFICO e EUTRÓFIC0 A moderado textura are 
nosa e mdia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmicea (babaçual) 
	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente das associaç6es PVc21 	 e 
PVc24. 
fase floresta subcaducif5lia dicôtilo-palmâcea (babaçual ou com ba-
baçu) e/ou floresta subcaducif8lia/cerrado com e sem babaçu relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente da associaço Pvc26. 
fase floresta/caatinga/cerrado com e sem carnaflba relevo plano e su 
ave ondulado. 29 componente da associaço PVc25. 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO e EUTRÓFICO A moderado e chernoz&nico tex 
tura arenosa e xndia/m&dia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic8tilo-palm&cea (babaçual) e cerrado 
subcaducif6lio/floresta subcaducifólia com e sem babaçu e com e sem 
carnaGba relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associa-
ço PT6. 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO e EOTRÓFtCO A moderado e proeminente tex-
tura nédia e textura arenosa/média. 
fase floresta subcaducifalia dicótilo-palm&cea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente da associaçao PTS. 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO e EUTRÕFICO A moderado e proeminente tex-
tura arenosa e média/m&dia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmícea (com babaçu) relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente da associação PT4. 
PLINTOSSOLO Tb ETJTRÔFICO e DISTRÓFICO A moderado textura mdia/argi 
losa e siltosa. 
fase floresta caducif6lia/cerrado subcaducifólio com e sem babaçu 
relevo suave ondulado e plano. 29 componente da associaço PE3. 
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PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO e DISTRÕPrCO A moderado textura média 	 e 
textura in&dia/argilosa. 
fase floresta subcaducif8lia dicatilo-pabnacea (baaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente da associaço PT7. 
PLINT0SsOL0 TI, ETJTRÓFICO e DISTRÕFICO A moderado textura arenosa e 
mn&dia/rn&iia e argilosa. 
fase floresta subcaducif81ia dicôtilo-palm&cea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente da associaçao PT8. 
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PERFIL 86 
NOMERO DE CAl20 - MA 29 
DATA - 21.9.83 
cLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ALICO A proeminente textura média/ar 
gilosa fase floresta subcaducifólia/caducif6lia rele 
vo plano. 
LOCALIZAÇÂO, MUNICIPI0, ESTADO E COORDENADAS - Estrada. que parte da 
rodovia Presidente Dutra-Barra do Corda (no 
	
ponto 
que fica a 3,5 1cm antes da localidade Aprazível) na 
direção de •Mucura, distante 25,0 km da rodovia. Muni 
cípio de Presidente Dutra, Estado do Maranhão. 
059341 S. e 44955' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área rebaixa-
da em segunda superfície de aplainamento, declivida-
de de 0-3%. Local desmatado recentemente. 
ALTITUDE - 180 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Forinaçao Itapecuru do Cretceo. 
MATERIAL DE ORIGEM - Produto da alteração de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROCLIOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EISÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada a imperfeitanente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia/caducifôlia e 
floresta subcaducifólia/cerrado. 
USO ATUAL - Pecuíria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Arafljo Filho. 
DESCRIÇXO MORFOLÓGICA 
Api 	 O - 30 cm, bruno muito escuro (10YR 2/2, amido) e bruno-escu- 
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ro (10YR 4/2,5, seco) ; franco argiloso; moderada pe-
quena blocos subanguia;es e moderada média granular; 
ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; tran 
siço olana e qradual. 
A3 	 30 - 50 cm,br D-annrelado-escurc) (10YR 3/4, úmido) e bruno 
(10YR 5/3, seco); franco argiloso; fraca pequena e mj 
dia blocos subangulares; friávei, plástico e pegajoo; 
transiço plana e gradual. 
Bit 	 50 - 70 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4) , mosqueado comum, pe- 
queno e proeminente,vermelho (2,5YR 4/8) e cinzento-
-brunado-claro (10YR 6/2); franco argiloso; plástico 
e pegajoso; transiçao plana e gradual. 
B2tp1 	 70 - 110 cm+, coloraçao variegada: bruno-avermelhado(2,5YR 
4/4) , vermelho (laR 4/6) e cinzento-claro (1OYR 7/2) 
argila; plástico e pegajoso. 
RAÍZES 	
- Muitas no Api. 
OBSERVAÇÕES - Horizontes Bit e B2tpl foram coletados com trado 
- Este solo ocorre em área rebaixada tendo na vizinhan-
ça predomináncia de Podzólico Vermelho-Amarelo. 
- Área da associaço PV17. 
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ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
PERFIL 86 
AMOSTRA(S) CC LABORArCÍRIO 119(5): 83.1207/1210 
EMDRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
- 
DC N SI DALt 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRØAJ ç/cm' POROSI. 




PROFUNOIDADICWW CASCA 1TRI?A MEtA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA PARENTE REAL SÍMBOLO IS FINA GRO%A FINA 1, 
no.. za.. cz. ,-qo.. Ana', icton c °' °'° 
- IOLUME 
2p1 0-30 O 	 tr 100 2 25 45 27 22 19 1,70 
30- 50 O 	 tr 100 2 24 44 30 26 13 1,47 
Bit 50-70 O 	 tr 100 2 22 39 37 35 5 1,05 
E2i 70-110+ O 	 tit 100 1 18 36 45 41 9 0,80 
pH0:2.5) CATIONS 	 TROC&VEIS VALOR' ACIDEZ VALORT VALOR SAI COM 
- 
1EXTRAIVEL 
-CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI - 
K 1 	 No 
EIA_EJ 




zpl 5,3 4,2 5,3 	 0,4 0,25 0,04 6,1 0,3 7.0 13,4 46 5 Ci 
fl.3 4,9 3,8 1,6 	 0,3 0,14 0,04 2,1 1,5 5,3 8,9 24 42 <1 
Bit 5,0 3,7 0,1 	 0,3 0,06 0,01 1,1 2,1 3,0 6,2 18 66 
B211 5,0 3,7 0,7 	 0,2 0,04 0,07 1,0 2,3 2,2 5,5 18 70 




HORIZONTE 0r&,co 5.. SiOz 41203 LIVRI COCO5 N 
Sí02 AJ,0i 	 Fsa0, TIO2 R2°3 JIi iÕ % 0/, II<íI {IQI % 
hp]. 2,17 0,20 11 10,5 7,1 1,4 0,56 2,51 2,23 7,91 
A3 1,12 0,12 9 11,9 8,5 1,7 0,66 2,36 2,11 7,86 
Bit 0,50 0,07 7 14,3 11,2 2,4 0,76 2,17 1,91 7,32 
E21 0,34 0,06 6 17,8 14,0 3,5 0,89 2,16 1,86 6,27 
SAT 4GUANA CE. 10115 	 DOS 	 SAÍS 	 SOLOVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UMI DA O E 	 °4 EOI.IIVA COM PASTA EXTRATO 
_..__SLLJ __ LENTE  3dDI0.4II$0O SAT DE -- HORIZONTE 1400; /10 1/3 IS JuDADE 
'/ ..hak. cC' Mg K' No CI 









Re1aço textUral: 1,4 	 413 
PERFIL 87 
NÚMERO DE CAMPO - MA 14 
DATA - 22.11.81 
CLASSIFICAÇÃO -' PLINTOSSOLO Tb ÁLIco 
	 A moderado textura mdia/ 
/argtiosa fase floresta caducif6lia/cerrado subcaduci 
fólio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da edtra 
da Vargem Grande-Anapurus, 5,1 kin apSs o trevo rodovi 
Ano em Chapadinha. Munictpio de Chapadinha, Estado 
do Maranho. 039 44' S. e 439 21' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-
proximadamente 3,0 km da borda da chapada em Area pia 
na de chapada, com O a 3% de declive. Transiçio flores 
ta caducif6lia/cerrado subcaducifôiio, com tucum, 
unha-de-gato e jataí. 
ALTITUDE - 106 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura de materiais argilo-arenosos rela-
cionada com a Formaçio Barreiras do Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais argilo-arenosos provenientes da alte-
raçio da referida cobertura. 
- Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com ligeiros abaciainentos. 
EROSÃO - Nio aparente. 
DRENAGEM - Moderadanente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçio floresta tropical caducifólia/cerrado 
subcaducifólio. 
USO ATUAL - Cultura de mandioca e pecuAria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ai 	 O - 15 cm, nraracinzentaão nvlto escuro (10ya 3/2,mid) e cinzento 
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(1OYR 5/1, seco);franco arenoso; fraca a moderada peque 
na granular e pequena e mádia blocos subangulares; li-
geiramente duro, Eriável, ligeiramente plástico e ligei 
ramente pegajoso; transiçio plana e qradual. 
A2 	 15 - 25 cm, cinzento (1OYR 5/1, úmido e 
	 seco); 
franco arenoso; maciça coesa; duro, 
friável, com partes firmes, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transiçio plana e clara. 
Bit 	 25 - 50 cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2, úmido) t cinzen 
to-claro (10YR 7/2, seco), mosqueado comum pequeno 
	 e 
distinto,axnarelo-brunado (1OYR 6/8); franco argilo-are-
noso; maciça com tendáncia a fraca rnádia blocos subangu 
lares; duro, friável com partes firmes, plástico e pega 
joso; transiçio plana e otadual. 
B21t 	 50 - 95 cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3, úmido)e 
bruno muito claro-acinzentado (10YR 8/3, seco) ; argila 
arenosa; fraca media blocos subangulares e angulares 
com aspecto maciço poroso "in situ"; ligeiramente duro, 
friávei, muito plástico e pegajoso; transiçio plana 
e gradual. 
B22tp1 95 - 145 cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 8/3, fimido)e 
branco (2,5? 8/2, seco), mosqueado comum, mádio e gran-
deeproeminente,vermelho (2,5YR 5/8) e pouco,pequeno e 
proeminente,amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); argila are-
nosa; fraca mádia blocos subangulares com aspecto maci-
ço poroso "in situ"; ligeiramente duro, friável, plísti 
co e ligeiramente pegajoso; transiçioplana e difusa. 
B23tp1 145 - 200 cm+, bruno muito claro-acinzentado (XOYR 8/3, Gani-
do)o branco (2,5? 8/2, seco), mosqueado cornum,grande e 
proerninente,vermelho (2,5YR 5/8) e pouco ,mádio e proemi 
nente,amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); argila arenosa; 
fraca mádia blocos subangulares e angulares com aspecto 
maciço poroso "in situ"; ligeiramente duro, friável, 
plstico e ligeiramente pegajoso. 
415 
RAÍZES 	
- Comuns no horizonte Al,poucas nos A2 eBit e raras nos 
demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES - O perfil apresenta-se coeso e resistente a penetração 
do martelo nos horizontes Al, A2,Bit e B21t, sendo o Bit 
o mais coeso. 
- Presença de carvão no horizonte Al. 
- Os subhorizontesfl22tp1 e B23tp1 ficaram conto pi!nti - 
cos, porém com dividas. 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 MÁ 48. 
- Muitos poros muito pequenos e pequenos, poucos médios e 
raros grandes no Al; poros comuns muito pequenos e pe 
quenos e poucos médios no A2 e Bit, poros comuns muito 
pequenos e pequenos no B21t; muitos poros muito peque - 
nos e pequenos, poucos médios e raros grandes no 
322tp1 e B23tp1. 
Ârea da associaçéo LA19. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL, 87 
AMOSTRA IS) DE LABORATÔRIO NQ(S) 82.0568/0573 
EMBRAPA -SNLCS 





- DADE  
PROFUNDIDADE r.AJJW CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO U1( FINA GM0A FINA LAÇA( APARENTE REAL CIfl 
non aGi,,.. cia i.o.aO,.. 4Z0-4°R QOSOFO? OOi ' 
- (OLUME 
Ai 0- 15 0 1 99 	 27 37 16 20 16 20 0,80 1,95 2,50 22 
A2 15- 25 O 1 99 	 28 38 14 20 18 10 0,70 1,86 2,50 26 
Bit 25- 50 O 1 99 	 25 38 11 26 24 8 0.42 1,64 2,55 36 
821t 50-95 O 1 99 	 18 28 12 42 40 5 0,29 2,09 2,55 18 
B221 95-145 O ti 100 18 31 13 38 6 84 0.34 2,11 2.56 18 
B231 145-200+ O 1 99 	 23 30 11 36 O 100 0.31 1,88 2,54 26 
pH(F2,5) CATIONS 	 TROCiVEIS VALOR ACIDEZ 	 TVALORT VALOR SATCOM 
e EXTRAÍVEL -CTC. V AWMÍNIO 
Co" 1 	 Mg'' 1 1 	 No AI'' H 	 E HORIZONTE S.AI,H i21_ locAl" ASSIMI LAVU 
GUA KCIN 1 pp- 
1009 _ 
Ai 5,0 4,1 1,5 0,1 0,07 0,03 1,7 0,5 3,3 5,5 31 23 <l 
A2 5,0 4.1 O 8 0,02 0,02 0,8 0,4 1,6 2,8 29 33 <1 
Bit 4,9 3,9 04 0,01 0,02 0,4 0,4 0,9 1,7 24 50 <1 
821t 4,8 3,9 O 4 0,01 0.03 0,4 0,5 0.7 1,6 25 56 cl 
922to1 4,9 3,9 O 4 0,01 0,03 0,4 0,4 0,4 1,2 33 50 Ci 
1323tp1 4,8 4,0 O 4 0,01 0,03 0,4 0,4 0,3 1,1 36 50 'ci 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (Nz$04 1:1) RELAÇÕES MOLECULARES 
Si Ci W. AlZo, HORIZONTE ..2_ F.iO, EaJIV - - N 1 AliO, 	 F.aOi TI Ci P105 	 1 MiO 2  3 7 25  L'flE CoCOS 
A]. 1,15 0,11 10 8,2 5.8 1,2 0,46 2,40 2,12 7,59 
A2 0,59 0,07 8 8,0 5,9 0,8 0,50 2,31 2,12 11,56 
Bit 0,25 0,04 6 10.7 8,8 1,8 0,70 2,07 1,83 7,64 
021t 0,12 0,03 4 18,4 15,5 1,6 1,09 2,02 1,89 15,20 





1,5 0,86 1,98 1,8615,85 - - 
SAT Â3U4, NA CE. 




HCO; 1110 1/3 IS HORIZONTE co 
DE 
MIDAOE % a.. k. Co" MQ" K N0 Ci - So 
25°C COI ATM ATM ATM 
A]. 1 10,3 
A2 1 9,0 
Bit 1 10,1 
B211: 2 14,6 
B22i 3 12,9 
B231 3 11,9 
Relação texturai: 1,8 	 417 
PERFIL 88 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 117 
DATA - 26.9.83 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb $.LICO A moderado textura xndia/argi-
losa fase cerrado subcaducif&lio/floresta subcaduci-
fólia com babaçu relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da rodo 
via Balsas-Riachao, distante 37 km de Balsas (e 9 km 
antes de Estiva) . Município de Balsas, Estado do Ma-
ranho. 079 26' S. e 469 21' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área rebaixa-
da dentro da segunda superfície de aplainanento, com 
declividade de O a 3%. Vegetaçio secundria de cerra 
do subcaducifólio/floresta subcaducifólia. 
ALTITUDE - 340 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito da Formação Pedra de Fogo do Perinia 
no. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraçio de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente a irnperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transição cerrado tropical subcaducif6lio/flo - 
resta subcaducifólia com babaçu. 
USO ATUAL - Pecukia extensiva. Culturas de subsistncia. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e J.C. de Arajo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2, inido) e cinzento- 
-brunado-claro (10YR 6/2, seco) ; franco argilo-arenoso; 
418 
fraca m&dia blocos subangulares; duro, frivel, ligei- 
ramente p1stico e ligeiramente pegajoso. 
822tp1 130 - 180 cm+, cinzento-claro (lOYR 7/2, úmido e seco) , mos-
queado comum, indio e distinto, amarelo-brunado (10YR 
6/8) e comum, médio e proeminente, vermelho (2,5YR 
5/8); argila; fraca mgdia e grande blocos angulares;ex 
tremamente duro, firme, plístico e pegajoso. 
RAXZES 	
- Muitas no A e ausentes no B22tp1.. 
OBSERVAÇÕES - Exame em corte de estrada. 
- Os outros horizontes que comp6em o perfil so o A3 de 
20-50 cm e o B21 de 50-130 cm, que praticamente apre-
sentam as mesmas propriedades dos horizontes A e 
322tp1, respectivamente. 
- Área da associaflo LA24. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 88 
AMOSTRA (5) 0€ LABORATdRIO le(s). 83.1221)1222 
ELIBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇk GRANULOI.IÊTRC4 - DENSIDA0€ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 IMGILA GRAU g/cr.. POROSI. 
% 




PROÇUND,CACk CAZW CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARrnl.AEMMGUA %ARGILA 
SÍMSOLO 1) 4 FINA GROSSA FINA SFARENTE REAL % 
cm 
flo.m 20Za. ct.% l42O O20.0A3 qo,-o'oc .o.00a 4 % ('CLUME 
A 0-20 O tr 100 25 40 13 22 13 41 0,59 
B22W1 130-180+ O tr 100 19 15 15 51 0 100 0,29 
p1411 	 2.5) CA T O N 5 	 TR O CLV EIS •l 1V fVALORT VALOR SAT COM P 
' 
LAva
.CTC. ALUMiNIO ASS]Mfr 1 co" 1 jt CO3MQ E S,AI,H 
AGUA XCIH K,No fl 
'TI 
A 4,8 4,0 0,5 0,06 0,01 0,6 0,4 1,7 2,7 22 40 7 
822tp1 4,9 4,0 0, 1 0,01 0,01 0,1 0,6 0,9 1,6 6 86 
N ATAOUE SULFÚRICO 	 (HZSO4I:I) RELAÇÕES MOLECULARES - - 




% N Si0 Al,O, 	 FszO, TIO2 P101 MnO Alio, ir 7b LIVRE CoCO' 
% 
A 0,87 0,09 10 7,9 6,3 0,7 0,34 2,13 1,99 14.05 
8221 0,12 0,04 3 24,0 20,0 1,3 0,89 2,04 1,96 24,21 
COM 1 PASTA EXLTO IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 1) MIO AO E 	 to EIXJ1VA 
SODÍ0'APnC SAT. -._--__._......__..T.!IQ__.______- ------ LENTE 





25°C C0 ATM ATM ATM 
A . 9,6 
8221Lp1 1 17,3 
420 
PERFIL 89 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 26 (Base física de Pinheiro-Zona 
da Baixada) 
DATA - 6.9.78 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO 	 A moderado textura 
	 mé 
dia/argilosa cascalhenta fase floresta subperenifó-
lia dicótilo-palm&cea (babaçual) relevo suave ondula 
do. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Área próxima a sede 
da Fazenda Bubalino da EMAPA, distante 3,0 km de 
Pinheiro. Município de Pinheiro, Estado do Maranhão. 
029 31' S. e 459 07' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço médio 
de encosta muito suave, com 3 a 4% de declive. Cam-
pos antrópicos, com capinrpapu, capim-de-torça, ma-
ta-pasto e vassourinha-de-botão. 
ALTITUDE - 60 metros. 
LITOLOGIA E C1ONOLOGIA - Siltitos e arenitos da Formação Itapecuru 
do Creticeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais argilo-arenosos provenientes da alte 
ração das rochas supracitadas, com influência de ma-
terial retrabalhado na superfície. 
PEDPEGOSIDADE - No pedregôsa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenifólia dic6tilo-palmj 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Quicuio-da-amazônia e pecuíria de bubalino. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira Júnior 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Ap 	 0 - 20 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco siltoso; fraca 
pequena e m&dia blocos subanguiares; firme, plástico e 
ligeiramente pegajoso. 
Bit 	 20 - 40 cm, bruno (7,5YR 4/4) ; franco argiloso cascalhento; 
ligeiramente piastico e ligeiramente pegajoso. 
B21tp1 	 40 - 60 cm, coioraçao variegada constituída de vermelho-es- 
curo (2,5YR 3/6) , bruno-forte (7,5YR 5/6) 	 e bruno 
(10YR 4/3) ; franco argiloso: pi&stico e pegajoso. 
B22tp1 	 60 - 90 cm+, cQloraçao variegada constituída de vermelho 
(2,5YR 4/6) e cirtzento-brunado-ciaro (2,5Y 6/2); fran-
co argilo-siltoso cascalhento; plástico e pegajoso. 
RA!ZES 	 - Comuns no horizonte Ap. 
OBSERVAÇÕES - Presença de grande quantidade de concreç3es ferrugino-
sas no subhorizonte Bit. 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 34 MA. 
- Os subhorizontes Bit, B21tp1 e B22tp1 foram coletados 
com trado. 
- Área da associaço PVc11. 
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AN6LISES FI'SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 89 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO I'$(S) 	 78.2042/2045 
EJ.IBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO CRANULOMÍTRIC) DENSIOAX HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA ORQI 9/tI'i' POROSE 




PROFUMDIDA(k rJ1J431 CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA DIIUA %N301LA 
SÍMBOLO OK FINA GROSA FINA PARENTE REAL 
co, 
>Zo,.c zo-1,c cl,. ..ozo.. 0,20cm o, -oa'z .o.cot % 'Á, 
Ap 0-20 O 2 95 1 20 59 20 14 30 2,95 
Bit 20-40 O 47 53 16 14 41 29 O 100 1,41 
fl2i1 40-60 O 27 73 11 li 41 37 O 100 1,11 
B22tp1 60- 904- O 19 81 5 11 45 39 O 100 1,15 
pH(I 2.5) CATIONS 	 TR0CVEiS VALOR[rCIDE2 - - VALORT VALOR SATCOM P EXTRA (V EL 







AI°'° H HORIZONTE ECo,Mç E SAIR !921_ leoA" 
ASSIMI-
LEVEI 
T UA ECIN K,NO '' TXJTT ppm 
_______________ O I________________ _ 
Ap 40 3,6 1,5 0,3 0,19 0,06 2,1 1,6 5,5 9,2 23 43 5 
Bit 14,6 3,9 1,3 0,6 0,32 0,08 2,3 0.7 4,2 7,2 32 23 3 
8211 4,4 .3,7 0,7 0,7 0,22 0,06 1,7 1,7 3,7 7,1 24 50 1 
822tp1 4,3 3,5 0,8 1.5 0,30 0,14 2,7 4,2 2.9 9,8 28 61 1 
ATAQUE SULEÚRICO 	 3H 2 $0 4 1,1 	 RELAÇÕES ) MOLEcULARES 
203 EOIIv. 
HORIZONTE 0rAnco AIzO3 jj N SIOIT AI20 	 F03 TIO2 p20 MoO LIVRE CøCO (1<.) 3101 % % 
lo 1,42 0,19 8 8,5 4,6 4,7 0,70 3,14 1,90 1,54 
fllt 0,66 0,12 6 10,4 9,0 26,9 0,56 1,96 0.68 0,53 
B211 0,27 0,07 4 10,6 9,3 31,8 0,49 1,94 0,61 0,46 
822tp1 0,18 0,06 3 13,7 11,1 15,8 0,69 2,10 1,10 1,10 
SAT. GUA NA CE, ION $ 	 005 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMI O A DE 	 °/, EQEJIVA. COM PASTA EXTRATO S/1_____.__- _-_------ LENTE S00lOA11JR'b SAT DE ______________-__ HORIZONTE HCO 1110 1/3 IS 
Co' 0/ • Mç" 1<' Na CI T 25°C COÇ ATM ATM ATM 
P.p 20 










NOMEIE DE CANPO - NA 40 
DATA - 24.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb MICO A moderado textura mgdia f a-
se floresta subperenif6lia dic6tilo-palmícea (baba - 
çual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICiPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rodoferrovií-
ria em construção que liga So Luis a Carajás, dis - 
tente 3,9 1cm do viaduto da estrada asfaltada BR-316, 
viaduto este distante 5 km da estrada (bifurcaç.o) 
que vai para Vit6ria do Mearim. Municipio de Santa 
Inês, Estado do Maranhao. 39 43' S. e 459 22' W.Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço supe-
rior de colina,com 3% de declividade, sob babaçual 
com formaç5es secundkias (capoeira arbustiva) de 
floresta subperenif6lia. 
ALTITUDE - 50 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos finos, siltitos e argilitos lamina 
dos, da Formação Itapecuru do Cret&ceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Parece ter maior influência dos produtos 	 de 
aiteraçao de arenitos finos, silticos. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitainente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenifólia dicótilo-palmj 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Localmente pecuária extensiva com bovinos e extrativismo 
do babaçual nativo. 




Al 	 O - 10 cm, bruno-acinzentado multo escuro (iOYR 3/1,5, Gini 
do)0 bruno-acinzentado (10YR 5/2, seco); franco areno-
so; fraca a moderada pequena e média granular; ligeira 
mente duro, friâvel, ligeiramente plistico e ligeira - 
mente pegajoso; transição plana e clara. 
A2 	 lO - 28 cm, bruno-amarelado-claro (10YR 5,5/4, Xflldo)e bru- 
no muito claro-acinzentado (1OYR 7/3,5, seco) , mosquea 
do comuji,, muito pequeno e pequenoroem.tnente, bruno-for 
te (7,5YR 5/8): franco arenoso; maciça com ligeira ten 
déncia & formaçao de blocos; duro, friível, nao plísti 
co e n&o pegajoso; transição plana e clara. 
B21tp1 2R - 45 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8), mosqueado comum peque-
no e médioeproeminente,vernelho (loa 4/7) e comum,pe - 
queno e distinto,bruno-amarelado-claro (10YR 6/3,5); 
franco; fraca pequena e média blocos subangulares e an 
gulares; muito duro, firme, ligeiramente plistico 	 a 
plístico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana 	 e 
gradual. 
E22tp1 	 45 - 100 cm, coloraçio variegada constituída de: 40% de bru 
no-amarelado-claro (10YR 6/4) , 35% de vermelho-amarela 
do (5YR 5/6)e 25% de vermelho (1OR 4/7) ; franco argilo 
so; moderada pequena e média blocos subangulares e 
angulares; muito duro, firme, ligeiramente plístico e 
ligeiramente pegajoso; transiçio plana e difusa. 
B3tp1 	 100 - 180 cm, coloraçio variegada: 40% de vermelho (1YR 4/8), 
40% de bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3) e 20% 
de bruno-forte (7,5YR 5/8); franco; moderada pequena e 
média blocos subangulares e angulares; muito duro, f ir 
me; muito firme nas partes vermelhas; ligeiramente 
plístico a plístico e ligeiramente pegajoso; transiçio 
plana e difusa. 
C 	 180 - 300 cm+, coloraçio variegada: 40% de vermelho(lOR 4/7), 
425 
40% de cinzento-claro (10YR 7/2) e 20% de amarelo-aver 
melhado (7,5YR 6/8); franco; fraca pequena e média blo 
cos subanguiares e angulares; no conjunto é f ir 
me e muito firme nas partes vermeihas e firme nas par 
tes acinzentadas. 
RAÍZES 	
- 1bundantno Ai, comuns no A2 e topo do B21l,sendo pou 
cas em direço às maiores, profundidades, onde eias s&o 
raras até o C. Essas raízes sao predoininantemente do 
babaçu, sendo que as de di&metro maior se distribuem 
nas profundidades até em torno de 1 metro; as de menor 
dimetro e as bem finas (lmm ou menos) aicançam gran - 
des profundidades. 
OBSERVAÇÕES - Perfil trincheira até o B22tpi; os outros dois hori - 
zontes foram descritos e coietados em corte recente de 
estrada próximo ao perf ii trincheira. 
- Área da associaçao PTc16. 
- No foi Coletado o horizonte C. 
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ANÂLTSES FÍSICAS E OUÍMIC?S 
PERFIL: 90 
AMOSTRA IS) CC LABORAT6RIO NIS) 83.0028/0032 
EMDRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRJCJ DENSIDAtS HORIZONTE AMOSTRA TOTAL tiA 	 TERRA FINA 	 % GILA ORAL) q/cn? POROSI. 
%- 	
- .J2!1PE2ÃQ...COMS OL.... pç DE 
. 
%STIIE 
- - CACE 
PROFUN0I0A CMN CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE PROII.A EIAbIA %ARGILA 
SÍMBOLO Lii FINA GROSA FINA cm 
20.&n Cl.. IqIo'. 020.405 ,,0a'2 OO2 % % - 
A]. 0-10 O 0 100 1 58 31 10 8 20 3,10 
A2 10-28 O 	 tr 100 1 55 32 12 10 17 2,67 
B211 28-45 O 	 1 99 1 48 31 20 19 5 1,55 
822tp1 45-100 O 	 tr 100 1 41 27 31 26 16 0,87 
aatp]. 100-180+ O O 100 1 33 39 27 10 63 1,44 
PH(I45) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALORrTCI - VALORT VALOR SATCOM 
s 
EXTRAÍVEL 
-CTC ALUMiNIO ASSIMI- 
Co" 1 	 Mg" 1 	 0 AI'' H' 	 E HORIZONTE E Co,Mç K,Nc S,AI,H 1221. ' LiVO T 4UA KCJN 1 ppm ______________ 
Al 5,7 4,5 3,0 1,8 0,81 0,05 5,7 0,1 5,0 10,8 53 2 
P2 5,8 4,9 1,2 0,7 0,38 0,02 2,3 0,1 0,9 3,3 70 4 
B21tpl 5,5 3,9 2,0 0,9 0,40 0,02 3,3 1,0 0,9 5,2 63 23 
822tp1 5,5 3,7 1,1 1,2 0,53 0,05 2,9 4,2 1,4 8,5 34 59 
B3tp1 5,3 3,6 0,2 1,7 0,31 0,03 2,2 6,7 0,4 9,3 24 75 




SiOz Sol Alto, HORIZONTE _2_. •01 EWIV. - ______ - - 
% £4 SICa AL,O 	 F•zOs TIO1 P201 MnO AI201 
LIVIO COCO) 
% (III) (1(r) % ¼ 
Al 2,80 0,22 13 5,4 2,6 1,2 0,34 3,53 2,73 3,40 
A2 0,39 0,06 7 5,4 3,2 1,2 0,38 2,87 2,31 4,19 
8211 0,35 0,06 6 	 10,3 6,5 2,2 0,42 2,70 2,22 4,62 
B221 0,34 0,05 7 	 15,3 10,2 3,6 0,40 2,55 2,08 4,44 
B31 0.16 0,03 5 	 16,1 10,1 2,6 0,32 2,71 2,33 6,02 
SAÍ I4JA NA CE. CMI 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	 °/, ECUIVA- COM PASTA EXTATC 
---UNTE SÚEXOLCT1.E'O SAL 
CC HORIZONTE 122± MCD; - 1/lO 113 15 0/ «snka cr MC' K N0 ci 
25°C CO1 ATN ATM ATM 
Al ci. 
16,9 
A2 1 12,7 
B21tp1 <1 19,4 
822tp1 1 25,3 
B3tpl. <1 24,3 
Relaçao textural: 2,4 	 427 
PERFIL 91 
NOMERO DE CANPO - Amostra Extra NA 10 
DATA - 23.10.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ALICO A moderado textura m&dia fase 
cerrado subcaducif6lio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da Carolina-Riacho, distante 6,6 km de Carolina, 100 
metros A direita, no cruzamento com a via que vai pa-
ra Helenópolis. Município de Carolina, Estado do Na-
ranhão. 079 21 S. e 479 25' W. Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta em cor-
te de estrada em Area,com declive praticamente nulo, 
sob vegetação de cerrado. 
ALTITUDE - 175 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Siltitos, folhelhos e arenitos da Formação 
Pedra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Decomposição dos siltitos, folhelhos e arenitos, 
com provvel influência de material recente. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar moderada. 
DRENAGEM - Imperfeitaxnente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducifólio. 
USO ATUAL - Pastagem natural e arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Milo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 15 cm, bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido) e bruno (10YR 5/3, 
seco) ; franco; fraca pequena e media blocos subangulares e 
grãossimples com aspecto maciço; 	 plástico e pegajoso. 
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Bitpi 	 15 - 30 cm, (nao coletado) 
B2tp1 	 30 - 60 cm, coloração variegada composta de bruno-amarelado 
(10YR 5/4),vermelho-escuro (OR 3/6) e vermelho (OR 
4/8); franco argiloso; moderada pequena blocos subangu 
lares e angulares; muito plástico e muito pegajoso. 
Cnl 	 60 - 100 cm+, (não coletado). 
OBSERVAÇÃO - Área da associaçio PT1. 
'(29 
AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 91 
AMOSTRA IS) 0€ LAØCRATÔRIO 119(5) 82.2136/2137 
EU 8 RAPA - S N LeS 
FRAÇÕES DA ÇOMPOSIÇk GRANLAÍIMÊTRCI DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 7. 	 ARGILA GRAU q/c,w' POROSI. 





PROFUNDIDADE TA AREIA MEIA SILTE ARGLA %MGILA 
SÍMBOLO LJ FINA G)SSA FINA AREN1I. REAL cm 
>20 	 20-frn cImo •-2O, ORO-AOS O5OOSt 4%OOt 
- (VOLUME 
A 0-15 O 	 tr 100 3 34 48 15 12 20 3,20 
82tpl 30-60 O 7 93 2 24 43 31 29 6 1,39 
pH(IZ5) CATIONS 	 TROCÁVEIS - VALOR ACIDEZ 	 1 VAL0RT VALOR SATCOIA P EXTRAIVEL 	 1 .CTC. V AUIMÍNID ASSIMI 
co" 1 	 MQ" 1 	 I( 1 	 14C AI °" H ° 	 II HORIZOnTE S,AI,H !2i_ IDeAr' LAVO 
ÂGUA KCIN 1 K,No 
 1 PP' 
m/I0O 
A 5,1 3,8 0,5 0,1 0,12 0,02 1,3 2,6 2,6 6,5 23 61 
B2tp1 5,1 3,6 0,4 1,8 0,18 0,03 2,4 6,7 1,7 10,8 22 74 






$101 AI,0, HORIZONTE or*o 
F.0, EOJ1V 
M5O, FnO, TIO. Pz0, 
510, 
MoO 
N LIVRE COCO' 
(XII (1(r) - 7* 
A 0,67 0,07 10 7,2 3,9 1.1 0,28 
- 
3,14 2,66 5,54 
B2tp1 0,56 0,06 9 14,5 8,4 2,4 0,31 2,93 2,48 5,49 
SAT AGOA RA CE. IONS 	 005 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT, SATURAÇEO UMIDADE 	 7* (0011/k COM PASTA EXTRATe 
....._.....'I±SLJ _. LENIE SOOIOSItRCSAT. 
DE HORIZONTE 
DO 	 3 HCO 1/10 11$ IS 7* -s.M. cC' Mg" K .  No CI S0 
25°C C07 ATM ATM ATM 





N0RO DE CAMPO - MA 4 
DATA - 2.11.77 
CLASSIFICAÇÃO - PLtNTOSSOLO Tb ÃLICO abrptico A moderado textura mé-
dia/argilosa fase floresta subperenifólia dic6tilo - 
-palmcea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Baixada do rio Itapecu-
ri no Posto Agropecuhio de Cod6. Município de Cod6, 
stado do Maranhao. 049 26' E. e 439 53' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
&rea plana de baixada i margem esquerda do rio Itapecu 
ru, com O a 3% de declividade, sob formaç6es secund - 
rias arbustivas. 
ALTITUDE - 100 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, siltitos e folhelhos da Formação Pe 
dra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da aiteraçao de arenitos, siltitos 
e folhelhos,com influência de material arenoso na su - 
perficie. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Nao aparente. 
DRENAGEM - Xrnperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subperenif6lia dicótilo-palm&cea (baba 
çual). 
Uso ATUAL - Atualmente sem utiiizaçao agrícola no local. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira janior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ap 	 O - 20 cm, bruno_acinzentado-escuro (10YR 412, Gmido) e 
bruno 
no_claro_acinzentado (lOYR 6/3, seco); franco; fraca pe- 
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quena e média blocos angulares e subanguiares; duro, fri 
&vel a firme, ligeiramente plisico.e mui€o pegajoso; 
transiço plana e clara. 
B21t 	 20 - 57 cm, bruno-claro-acinzentado (l0'ZR 6/3), 
	
mosqueado 
abundante, pequeno e proeminente, vermelho-amarelado (5YR 
4/6); franco argilo-siltoso; moderada pequena e média 
blocos angulares e subangulares; duro, firme, pléstico e 
pegajoso; transiço plana e gradual. 
B22tp1 57 - 88 cm, coloraçao variegada composta de cinzento-bruna - 
do-claro (10YR 6/2) e vermelho (2,5YR 4/6) ; franco argi-
loso; moderada pequena e média blocos angulares e suban 
gulares; duro, friivel, muito pléstico e muito pegajo 
50; transição plana e gradual. 
B23tp1 	 88 - 145 cm+, coloraçao variegada composta de cinzento-claro 
(10YR 6/1) e vermelho (2,5YR 4/6); argila; moderada pe-
quena e média blocos angulares e subangulares; cerosida 
de comum e moderada; firme, muito pléstico e muito pega-
jogo. 
RAÍZES 	 - Poucas no Ap e B21t, finas e raras no B22tl e B23tp1. 
OBSERVAÇÕES - Presença de fenda de 1 a 2 mm até a parte média do hori-
zonte Bit. 
- Foi coletada amostra de fertilidade nÇ MA 10. 
- Poros comuns muito pequenos e Dequenos nos horizontes Ai , , 
B21t e B22tp1 e poucos poros no B23tpl. 
- IncJ.uso na érea da associação-PT17. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL; 92 
AMOSTRA (5) DE LADORATORIO tj2 (S) 71.252612529 	
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRAMULCMÉTRICt 1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 91..P  POROSI. 
% fl.L... XSPJ _1n59_CO.M_NQ DE 
FIU. 
%SILTE - 
PROFUNC(DA 	 CLUW CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE u060.A EMÇCUA %ARGILA ENTE REAL 
SÍMSOLO 1J FINA GROSSA FINA cm flORa ao-E'.. - 2'. •-42o. 0,00-406 406-4002 oco' 
- 
% 	 7. (OLUME 
Ap 0-20 O 	 O 100 26 15 47 12 5 58 3,92 
E21t 20-57 00 10015 548 3221.34 1,50 
622U,1 57-88 O 	 O 100 6 16 44 34 5 OS 1,29 
S23Lp1 88-145+ O 	 O 100 6 20 21 47 12 74 0,57 
pH(I2.S) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL •CTC V 	 ALUMÍNIO 
HORIZONTE CoMo E S,AI,H !92J. IDeAl" 
ASSIMI' 
LAVEI.  Co" 1 1 K# 	 lIo• A1 1 	 , T 
*G UA KCIN 1 
K,NO flT 
ppm 
Ao 4,7 3,7 0,6 0,1 0,08 0,01 1,4 1,0 2,0 4,4 32 42 3 
821t 4,1 3,6 1,1 0,6 0,04 0,02 1,8 2.6 1,3 5,7 32 59 1 
B221 4,8 3,6 0,6 0,7 0,04 0,03 1,4 4,0 1,2 6,6 21 14 
1 
D23I1 4,7 3,5 0,3 1,0 0,06 0,05 1,4 8,1 0,6 10,1 14 85 
1 
- 
ATAQUE SULFORICO 	 (H0SO4I:I) RELAÇ&SMOL1ILARES - - 
F•003 CQJIV 
HORIZONTE OrQ&IiCo Si Da SIDO AlaDo 7j', LIVRE CaCO3 N 
SIDO AJaO, 	 F.oOo TIO0 P203 MoO 
i3i' iT 
,, 7 
Ap 0,60 0,0? 9 5,1 3,0 
-
1,3 0.36 2,89 2,26 3,62 
1321t 0,30 0,07 4 13,3 9,8 2,8 0,60 2,31 1,95 5,50 
D22t1 0,20 0,06 3 15,4 11,4 4,1 0,61 2,30 1,87 4,37 
823tp1 0,13 0,06 2 21,1 14,5 4,9 0,78 2,47 2,04 4,65 
SAt &aJAMA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEI 5 	 EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	 % EJIVA COM FASTA EXTPATO 
.__!t!.aLj____________-.------'-- - LENTE SdDIOJAT1.EO SAT DE - 
hORIZONTE co; - 1/10 113 5 t'ADE lODIt 
,,, '". CO" Mg " K No ci 50' T 25 00 CO'; ATM ATM ATM 
Ap Cl 11 
E321t Cl 17 
022tp1 ci 20 
023tp1 cl 23 




NÚMERO DE CAIIPO - Amostra Extra MA 97 
DATA - 20.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO abrúptico A moderado textura m& 
dia multo cascalhenta/argilosa fase pedregosa (cn) II 
cerrado subcaducif6lio relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroçível que 
liga a Transamazônica (BR
-230, trecho Riacho-Caro1i-
na) a Goiatins (GO), distante 9,7 1cm antes da divisa 
NA/CO (rio Manoel Alves). Município de Carolina, Esta 
do do Maranhao. 079 33' S. e 479 2V W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte no lado 
direito da estrada, no terço inferior de elevação sua 
ve,com declive de 3 a 4 %. Vegetação de gramíneas es-
pontâneas. 
ALTITUDE - 200 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, siltitos e folhelhos da Formação 
Pedra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomposiçio de arenitos, siltitos e folhelhos, 
com grande influência de sedimentos recentes do Qua - 
ternário. 
PEDREGOSIDADE - Modpradamente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Em sulcos, moderada. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifõlio. 
USO ATUAL - Pecuária extensiva e cultura de arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mélo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 35 cm, bruno-escuro (XOYR 3/3, 6mido)e brunoacinzentado 
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-escuro (10YR 4/2, seco); franco argila-arenoso muito 
cascalhento; fraca pequena e média blocos subangulares 
e angulares. 
Btpl 	 35 - 60 cm, coloração variegada composta de bruno-amarela- 
do-claro (10YR 6/4), vermelho-escuro-acinzentado (lOR 
3/4) , vermelho (lOR 4/8) e cinzento-rosado (SYR 7/2) 
argila; fraca pequena e ngdia blocos subangulares e 
angulares; muito plstico e muito pegajoso. 
OBSERVAÇÃO - O solo constitui inclusão na área da associação PT1. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 
AMOSTRA(S) 0€ LABORAT6jI0 N(S) 	 83.0039/0040 
E MB RPA SN LCS 
FRAÇ6ES DA COMPO$ICÂO GRANULOMÉTRICI DENSIOAOE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU Q/cfTt POROSI. 






- - DACE 
PRCFUNOIOAa CA» CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMGOLO 1» FINA GROA FINA ENTI REAL 
ct.s •-o?o o2AOP1 qos-opco 
'°-°°L. % (OWME 
A 0-35 tr 6634 17 36 2770 16 20 1,35 
Stol 35-60 0 1 99 7 12 28 53 2 96 0,53 
pH(I2.5) CATIONS 	 TROCMVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAICOM EXTRA(VEL C. V 	 AWM&4IO ASSIMI - 
Co" 1 	 Mg" 1 1 	 Not AI" 1 	 H' HORIZONTE E S,AI,H !921. 10041" LAVES. T ÁGUA K N. 1 KCIN 1 1 
fl 
A 5,3 3,8 0,8 0,2 0,10 0,01 1,1 1,3 2,4 4,8 23 54 
B1 5,5 3,9 1,3 0,4 0,07 0,02 1,8 2,8 1,9 6,5 28 61 
ATAQUE SULFÚRICO 	 ( H 2 5O 4 Ii) 	 RELAÇÕES I.IOLEcULARES - - 
C Fe2O EOJIV. 5105 HORIZONTE Or*co 5)02 Altos 
% N SIOz AI,0, 	 F,,O, TIO, P,O, MoO 	 i3i• IT 
LIVQ coco, % 
% °" 
A 0,85 0,10 9 10,3 7,9 8,1 0,30 2,22 1,34 1.53 
B1 0,48 0,07 7 25,8 18,7 8,6 0,63 2,35 1,81 3,41 
SAT 4aIANA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEI 5 	 EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	 /o EOUIVA COM PASTA EXTÜTO 
_.__TJSJJ________- ---LENTE - SOIO1G1IRaC SAÍ -- 
DE HORIZONTE liGo; 1/10 1/3 IS 
'4 "o' Co" Mg K No - cl 
25°C co-; ATM ATM ATM 





NÚMERO DE CAMPO - MA 37 
DATA - 23.11.82 
CLASSIFICAÇÃO .- PLINTOSSOLO Tb ÁLICO aDrptico A moderado textura rn 
dia fase floresta subperenif6lia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga Co - 
lombo (na BR-135, Sao Luís-Miranda) a Anajatuba, dis 
tante 20 km de Colombo. Município de Anajatuba, Esta 
do do Maranhao. 039 18' S. e 449 34' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - 	 Trincheira 
pr6xima do lado direito da estrada, em área com pe-
quena declividade (1-2%), sob formaç6es secundinas 
(capoeiras) de floresta subperenifólia com bastante 
tucum e alguns babaçus. 
ALTITUDE - 20 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiço areno-argilosa derivada de sedi - 
mentos da Formaço Itapecuru do Cretíceo, 
sobre o material, subjacente do perfil,denivado dire-
tanente dos sedimentos "in situ" da referida Forma - 
çao. 
MaTERIAL ORIGINXRIO - Produto da aiteraçao do material de deposiço 
sobre material intempenizado dos sedimentos da For-
maçao Itapecuru (siltitos e arenitos finos). 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitainente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMABIA - Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL - Mandioca, feijao, milho; pecuínia extensiva com bovinos 
e caprinos; arroz na época de chuvas. 




Al 	 O - 8 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4,5/2, 
	 úinido)e 
cinzento-brunado-claro (lan 6,5/2, seco); franco are 
noso; fraca muito pequena e pequena granular; macio, 
muito fri&vel, n&o piastico e no pegajoso; transiç&o 
plana e clara. - 
A21 	 8 - 15 cm,bruno (lan 5/3,úmido)e cinzento-claro 	 CloYR 
7/2, seco); franco arenoso; maciça pouco coesa; ina-
cio, muito fri&vel, no plástico e no pegajoso; tran 
siço plana o clara. 
A22 	 15 - 67 cm, bruno-claro-acinzentado iün 6/3, úmido) e bru 
no muito claro-acinzentado (lOn 7/3, seco) i mosquea-
do abundante,pequeno e médioeproeminente,amarelo-aver 
melhado (7,5YR 6/6); franco arenoso; maciça pouco coe 
sa; macio, muito friível, nao plbtico e no pegajoso; 
transiço plana e gradual. 
A23 	 67 - 110 cm, bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, ilmido)ecin 
zento-claro (10YR 7/2,5, seco) , mosqueado comum,peque 
no e médioedistinto,amarelo-brunado (10YR 6/6); fran-
co arenoso; maciça pouco coesa; macio, muito frihel, 
nio pl&stico e nao pegajoso; transição plana e clara. 
B21t 	 110 - 140 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6), mosqueado comum, 
mgdio e proeminente,vermelho-amarelado (SYR 5/6) 
	
e 
pouco, mdioeproemirfente,vermelho (2,5YR 4/6); franco 
arenoso; fraca média e grande prism&tica composta de 
moderada média blocos angulares e subangulares; du-
ro, friAvel nas partes bruno-amareladas e firme nas 
partes vermelhas (plintita), plístico e pegajoso; 
transiçao plana e clara. 
B22tp1 140 - 180 cm, coloração variegada constitutda em quantida - 
des equivalentes de bruno-claro-acinzentado (lOYR 6/3) 
e vermelho (2,5YR 4/8), e menos de 5% de vermelho-ama 
relado (6YR 5/8); franco argilo-arenoso; moderada 
438 
grande prisraitica composta de moderada mdia e grande 
blocos angulares e subangulares; muito duro em geral, 
firme nas partes bruno-claro-acinzentadas e firme e 
muito firme nas partes vermelhas (plintita), plástico 
e pegajoso; transiço plana e gradual. 
B23tp1 180 - 210 cm+, coloraço variegada constituída, em quantida-
des equivalentes, de cinzento-brunado-claro (10YR 
5,5/2) e vermelho (plintita) (2,5YR 4/8); franco argi-
loso: moderada grande prismAtica composta de moderada 
média e grande blocos angulares e subangulares; muito 
duro, firme nas partes acinzentadas e firme a muito 
firme nas partes verinelhas (plintita), plistico e pega 
j 050. 
RAÍZES 	 - Abundantes no fl,muitas no A21, comuns no A22 e raras 
daí para baixo, que penetram no topo do B23tp1 atravü 
das superfícies de fraqueza dos agregados estruturais. 
OBSERVAÇÕES - O horizonte E apresenta 4 fendilhamentos verticais 
de 1 a 2 mm de Largura. 
- O horizonte E tamb&a apresenta aspecto de cerosidade 
noderada e comum nas superfícies estruturais verticais 
e poros. 
- H& penetraflo de material de cor acinzentada do A2 pe-
las fendas do B até o fundo da trincheira. 
- Nas proximidades do perfil houve, já algum tempo, remo 
ç&o do horizonte A, deixando o 8 exposto o qual apre-
senta, nesses locais, cascalhos extremamente duros de 
concreç3es de ferro, o que demonstra o caríter irrever 
sível do endurecimento das partes vermelhas de plinti-
ta do horizonte B (esse material foi coletado separada 
mente) 
- rcerca de 1 km do perfil existe uma cacixra 	 onde 
constatou-se que o nível do lençol freAtico esta 	 a 
mais ou menos 5 metros de profundidade e que os hori - 
zontes plínticos, com características similares dos ho 
439 
rizontes B aqui descritos, vão tambêm a essa profun-
didade. 
- EstA no período mAxizno da seca na região. 




ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 94 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO 1$15) 	 83.0005/0011 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU /c.o? POROSI. 









LW FINA GHOA FINA 
'/0 flOm, 20-2,o, cl... 2.0.2Cm o20-OPt q0S'2 • 0.002 
- (VLUME 
A]. 0-80 tt100 1 6331 5 1 806,20 
7.21 5-15 O O 100 1 61 32 6 1 83 5,33 *1,34 
122 15-67 0 	 tr 100 1 61 32 6 1 83 5,33 0 1,35 
7.23 67-110 O 	 tr 100 1 64 31 4 1 75 7,75 *1,54 
B21tol 110-140 O 	 tr 100 1 54 26 19 14 26 1,37 
922tp1 140-180 O 3 97 1 47 23 29 24 17 0,79 
923to1 180-210+ O 0 100 1 	 1 1 	 31 1 	 35 	 1 33 29 12 1,06 - - 
pH(I2,5) CATIONS 	 TRDCÁVEIS VALOR] ACIDEZ VALOR! VALOR SIITCOM 
S I EXTRAIVEL .CTC. v 	 AlUMÍNIO ASSIMI 
HORIZONTE 
 No' AI" H 1 
Cø,M 
E S,AI,H !9QS .!22Ç, LÃVEI 
ÁGUA KCIN 1 K,NQI ppm _________  
_____ 
m.q/I000  
Al 5,3 4,0 0,7 0,2 0,12 0,02 1,0 0,2 1,3 2,5 40 17 
121 4,8 3,8 0,: 0,05 0,01 0.2 0,6 0,7 1,5 13 75 
7.22 5,2 3,9 O,. 0,05 0,01 0,2 0,5 0,4 1,1 18 71 
7.23 5,2 4,0 0, . 0,03 0,01 0,1 0,2 0,2 0,5 20 67 
B211;p1 5,4 3,7 0,2 0.9 0,15 0,05 1,3 2,3 0,7 4,3 30 64 
527tp1 5,6 3,7 0,2 2,9 0,21 0,13 3,4 2,6 1,1 7,1 48 43 
B23tp1 5,7 3,6 0,4 - 4,7 0,29 0,24 5,6 5,2 0,9 11,7 	 1 48 48 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 2 SO, 1:1) 	 RELACÓESM0UaJLARES - - N F,2D1 EOJIV 
HORIZONTE Orgõ',co SiOZ SiDa AltOc LIVl OCDI 
04 N 5102 Ai2O5 	 F'aOc TIO2 P205 MaO 
;s j3Ç 
(KII I) '4 '4 
Al 0,62 0,07 9 2,1 1,1 0,6 0,47 3,24 2,40 2,84 
7.21 0,25 0,04 6 2,2 1,1 0,6 0,44 3,40 2,51 2,84 
722 0,16 0,03 5 2,0 1,0 0,8 0,44 3,40 2,25 1,96 
7.23 0,11 0,02 6 1,3 1,0 0,6 0,41 2,21 1,60 2,58 
a21tp1 0,20 0,04 5 8,1 5,2 1,7 0,51 2,65 2,19 4,81 
O221 0,26 0,05 5 12,8 8,3 2,4 0,52 2,62 2,21 5,43 
823tp1 042 0,04 ± 15, 41 9,21 3 0,55 - - 2,85 2,25 3,79 - - 
SAT IONSDOSAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇAO UMIDE 	 % ECUIVA- COM 
______________'asLi........._. - - LENTE SÜDIO SAT. DE 
HOR$ZONTE 
JE~"C'ATC 
HCO 1/10 /3 5 JAIDA 




25°C ATM ATM ATM 
Al 1 6,5 
7.21 1 8,9 
7.22 1 7.3 
7.23 2 6,0 
821t91 1 16,0 
822tp1 2 21,2 
D23tp1 2 23,3 
* Ai1 
Relação textural: 5,1 	 441 
PERFIL 95 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 91 
DATA - 17.11,90 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO A moderado textura média 
fase floresta subcaducifôlia dic6tilo-palm&cea (baba-
çual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Timon-Nazar, 
via Veneza, distante 25,2 km de Timon. Município de 
Timon, Estado do Maranho. 049 54' S. e 429 54' Ti. 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana da 
várzea do rio Parnaíba, com O a 3% de declive. Flores 
ta tropical subcaducifólia dicôtilo-palmcea (babaçu-
ai). 
ALTITUDE - 70 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Denosiço colivio-aluvia1 do Quaternhrio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais areno-argilosos provenientes da alte-
çao da referida deposiço. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - N&o rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitainente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducifólia dicôtiiopaliflá 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Arroz, milho, mandioca e pecuíria extensiva de bovinos. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e S.C.P. Pessôa. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Al 	 O - 20 cm, bruno-acinzentadoescurO (10YR 4/2, úmido) e bru- 
no-acinzentado (10YR 5/2, seco) ; areia franca; fraca pe- 
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quena granular e blocos subangulares; muito 
	 friível, 
no pUstico e no pegajoso: 
B2tpl 	 90 - 125 cm+, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2) , 	 mosqueado 
comum, pequeno e ndioeproeminente,vermelho (2,5YR 5/8) 
e vermelho-amarelado (SYR 5/8) ; franco arenoso; fraca 
blocos subangulares; duro, frive1 a firme, ligeiramen-
te plAstico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES 	 - Comuns até o B2tpl; a maioria é constituída de 	 raízes 
de babaçu que se distribuem atg aos 100 cm de profundi-
dade. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 93. 
- O horizonte A se subdivide em Al, A21 e A22 e o hori-
zonte B2tpl começa aos 90 cm de profundidade. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos. 
- Ârea da associação A3. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 95 
AMOSTRA (SI DE LABORATdRIO W(S) 
	 83.0035/0036 
[MD RAPA 
- $ N LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO GRANU 	 ÉTRICA DZNSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU a/CITe POROSI. 
% JpfERSÂOCQMjQ oni_ xsn E %SILTE - mDE 
PROÇUNCIDAC& CÃ»tât ÀS- TA MEIA MEIA SILTE MOtA '/RGILA 
S(MBOLO FINA GROA FINA P*RENTt REAL 1 4' 
nO.. . cl.. ,.00., oaAos qa,-qo, -oo, % 3'. 
- 
(J4 
A1 0- 20 O ti- 100 36 49 12 3 2 33 4,00 
Btoi 90-1254 O 2 98 26 34 24 16 14 13 1,50 
p14(I2,5) CATIONS 	 TROCÂVEIS VALORT ACIDEZ 	 1 VALORT VALOR SATCOM P EXTRAIVEL 	 1 .CTC- V 	 ALUM&.IIO ASSIMI- 
Co" 1" I( 1 	 • HORIZONTE E COMÇ E SAI.H 1 5 . IOOAI ° LAVEI T ÁGUAXON 1 1 K No S.AJ' 
m•q/IOOç  
Ai 6,3 5,1 1,4 0,3 0,07 0,01 1,8 0 0,6 2,4 75 O 
Btpi 5,4 3,9 O 4 0,07 0,01 0,5 0,5 0,5 1,5 33 50 
N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H2SO. 1:1) 	 RELAÇÕES  - 
MOLECULARES 
SIO~ C 
F.2O3 EOJIV Si HORIZONTE 01 AIiO3 
510. AI1O1 	 F*0O3 TIO1 P1O, M,O 
LIVRE CoCO, 
% (II) IKrI - % % 
Ai 0,58 0,06 9 1,5 0,8 
-
0,3 0,li 3,21 2.58 4,11 
ei 0,23 0,03 A 6,3 4,8 0,8 0,24 2,23 2,02 9,42 
SAT. ACIJANA CC. 10145 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UMI DA DE 	 3'. EGUIVA- COM PASTA EX1BATE 
SdDIO .AIUUC SAI 
DE 
- 
HORIZONTE HCO; 1/10 1/3 IS 
.L4IDALIE 
% ..o.M.A. Co" M0' l( Na CI 







NOMERO DE CAMPO - Mtostra Extra MA 35 
DATA - 19.11.81 
CLASSIFICAÇÃO - PLtNTOSSOLO Tb DISTRÕFICO A fraco textura arenosa! 
/m&dia rase floresta subcaducif6lia dicóti10-pa1mcea 
(babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Chapadinha-Bu-
riti, via Santo AntôntoeCarnaubinha, distan-
te 37,0 1cm de Buriti. Município de Buriti, Estado do 
Maranhão. 039 58' S. e 439 421 W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira eni 
parte plana de área rebaixada, com O a 3% de declive. 
Floresta subcaducifólia dicótilo-palmácea (babaçual) 
ALTITUDE - 90 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiç5es colúvio-aluviais sobre rochas da 
FOrmação Itapecuru do Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais areno-argilosos provenientes dessas 
deposiç6es, possivelmente com inf1uncia de material 
proveniente de rochas da Formação Itapecuru. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-palmá-
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Pecuíria extensiva e algumas culturas de arroz, milho e 
feij ão. 
DESCRiTO E COLETADO POR - O.F. Lopes e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Al 	 O - 30 n, cinzento muito escuro (10YR 3/1, úmido) e cinzento 
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-escuro (10YR 4/1, seco) ; areia franca; fraca pequena 
blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friável, 
nk plástico e nao pegajoso. 
B2tp1 	 120 - 170 cn+, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2), 
	
mosqueado 
abundante, m&dio e grande eproeminente, vermelho (2,5YR 
5/8) e comum, pequeno e proeminente, auiarelo-avernElbado 
(SYR 6/8) ; franco arenoso; maciça com tendência a fraca 
média blocos subanguiares; duro, friável, piástico e 1i 
geiramente pegajoso. 	 - 
RAÍZES 	 - Comuns no horizonte Al, poucas no A2 e raras no B2tp1, 
finas e mdias. 
OBSERVAÇÕES - O perfil compreende os seguintes horizontes: Al (0-30cit0 
A2 (30-120cm) e B2tp1 (120-170cmi-) 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 46. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos e poucos médios 
no Al e B2tpi. 
- Área da associação PT2. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ERFIL 96 
AMOSTRA(9) DE LABORATORIO W(S) 82.0584/0585 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 






PROFUNOIUAC€ C"j CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGII.A ENATUA %ARGILA PAREN1E REAL 
SÍMEJOLO UI( FINA GIA FINA 6°6 _ 
A]. 0-30 O 1 99 51 30 8 11 6 45 0,73 
52tol 120-1704- 2 6 92 42 31 8 19 14 26 0,42 
j pH(I?,5} CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM EXTRAÍVEl. 
-CTC- V 	 ALIJM?NIO ASSIMI- 
AI''' H IIORIZC)IÈIE Mg' 	 Nat E S,AI,H !2_ LAva 
5IA KCI N 
meq/lOOQ  
-- -------- ___-_._l 
AI t,2 	 3,1 	 LO 	 0,1 	 0,03 	 0,01 	 1,1 	 0,6 	 2,5 	 4,2 	 26 	 35 	 <1 
B2tnl 5,2 	 3,0 	 O 4 	 0,04 	 0,02 	 0,5 	 0,5 	 0,6 	 1,6 	 31 	 50 	 <1 
	
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO, 1.1) 	 RELAÇÕES MOLEOAARES 
F,20 	 EOJIV , 
HOR;ZOUTE 3 	 - 	 SiO2 	
Altos 
cOCO, N 	
SiOz 	 A2200 	 FuO, 	 1,02 	 P105 	 MoO 6 	 4 lo 	 FELI 	 (KI) 
A]. 0,45 0,05 9 5,0 3,5 1,2 0,42 2,43 1,99 4,57 
B2tpl 0,11 0,03 4 8,2 6,0 1,2 0,54 2,32 2,06 7,84 
IOMS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	 '4 fl RVA COM RS1A CORATO ¶UJ_I - - LENTE SdDIO AT.ÇLIO SAT DE - - - 
HORIZONTE 
cow CO;Fl
Filo 1/3 5 mONDE 
% loh0oA0 C0' Mg" 1c Na CI - 







NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 63 
DATA - 26.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb DISTRÔFICO abrptico A fraco textura 
mdia fase complexo dicótilo-palmáceo (com babaçu,car 
naúba ,cerrado e esp&ies de caatinga) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICZPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da que liga Caxias a Codó, via Buriti Corrente e So 
Miguel, distante 9,4 krn ap6s sao Miguel e aproximada 
mente 44,4 km antes de Codó. Município de Codó, Esta 
do do Maranhão. 049 36' S. e 439 41' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte aplaina 
da, com declividade em torno de 1%. Vegetação rastei-
ra com muitas gramíneas e ciperáceas. 
ALTITUDE - 80 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, siltitos e folhelhos referentes á 
Formação Pedra de Fogo do Perniano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das rochas acima refe 
ridas. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado,correspondendo às 	 áreaS 
submetidas a aplainamentos em zonas de interfern-
cia de processos continentais. Pediplano Central do 
Maranhão. 
EROSÃO - Nula,conl partes laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado aberto a pouco denso,com carnaba fazen 
do parte do que foi chamado de complexo dicôtilopal 
máceo com babaçu, carnaüba, espécies de cerrado e de 
caatinga. 
USO ATUAL - Pecuária extensiva de caprinos e bovinos. Algumas cultu-
ras de mandioca, milho e arroz. 
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DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
DESCRIÇRO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 




	 friável, no plástico e li- 
geiramente pegajoso; transição plana e abrupta. 
B2tp1 	 70 - 120 cm, coloraçao variegada constituÍda de 
	 vermelho 
(10R 4/8) e amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4) ;fran 
co; muito plástico e muito pegajoso. 
RAÍZES 	 - Comuns e finas nos horizontes A e B. 
OBSERVAÇÕES - A coleta foi feita de O a 40 cm no horizonte A; e de 
LO a 120 cm no horizonte B. O horizonte A possivelmen-
te engloba Ali, Al2 e A2. 
- O horizonte 3 foi coletado com o trado e, mesmo assim, 
aparentava possuir um bom grau de desenvolvimento. 
- Foi coletada amostra superficial composta de fertilida 
de nQ £4 MA. 
- Constitut inclusão na área da associação PT19. 
- Poucos poros muito pequenos no horizonte A. 
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ANÁLISES FíSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 97 
AMOSTRA IS) DE LABOTdRIO te(s) 
	
82.1356/1357 
E URRA PA - q MI rq 
FRAÇOES 	 DA COMPOSIÇAO GRANULOMETPJC4 DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % IRGILA GRAU g/Cm' POROSI. 
- 





- - DArjC 
PROFUN0IOA. CNMIL ASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ou %MGILA 
SÍM8OLO Lfl FINA GROSSA FINA te Cm >20.,, 10-Ia. dma 1420., 20.40m ,-coot 000t % •/, 
-  
A 0-70 O O 100 19 43 29 9 8 11 3,22 
B2tp1 70- 120 O tr 100 12 31 35 22 20 9 1,59 
pHII:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR EZ 	 - VALORT VALOR SATCOM 
$ EXTRA (VEL CTC. ' ALUMÍNIO ASSIMI 




ECO.1 coAr ' 
ÁlIl TKI1 
pp 
_m fl0 _ 
A 5,4 4,1 1,0 0,2 0,09 0,02 1,3 0,6 0,6 2,5 52 32 
S21 5,4 
- 
3,8 1,5 0.8 0,16 0,04 2,5 2,5 0.5 5,5 45 50 
C - N ATAOUE SULr0Ro 	 0I) 
- RELAÇÕES MOU 
HORIZONTE Org&*o _2. 
N 








( IX,) % % 
A 0,33 0,05 7 4,2 2,0 0,6 0,18 3,57 2,99 5,16 





E)ÇIRAT( NS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVE IS 	 EXT.SATURAÇZO UM IDADE T = 
5dDI0%ATtR SAT 
MOO; 1/lo 1/3 5 HORIZONTE 
DE 
ÂIDADE % __ Co" Mg" K Na ci so 
 
25°C C07 ATM ATM ATM te 
A 1 7,2 
S2tpl 1 16,9 
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PERFIL 98 
NÚMERO DE CN4PO - Amostra Extra MA 1 
DATA - 21.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO A moderado textura média 
com cascalho/argilosa com cascalho fase floresta suba-
ducifólia dicótilo-palmácea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da Imperatriz-Cidrelndia, distante 17,8 km de Impera 
triz. Município de Imperatriz, Estado do Maranhão. 
059 22' S. e 479 36' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 
da em &rea plana com 0-3% de declive. Babaçu esparsO 
com estrato de capim-colonio e jaraguL 
ALTITUDE - 120 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da Formaçao Itapecuru. 
do Cretceo. 
MATERIAl. ORIGINÁRIO - Decomoosiço de arenitos e argilitos com influ-
ência de lentes de calcârio. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIcnAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar moderada. 
DRENAGEM - Moderada/imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-oalmá-
cea (babaçual). 
USO ATUAL - Capim-colonio, braquiíria e jaragui e extrativismo do co 
co babaçu. 
DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e H.F.R. de Milo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Al 	 O - 15 cm, bruno-escuro (lOYR 4/3, úmido) e bruno-amarelado 
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(10YR 5/4, seco); franco arenoso com cascalho; fraca pe 
queria blocos subangulares;ligeiramente duro,friável,p]is 
tico e pegajoso. 
tpl 	 30 - 60 cm, coloraç3o variegada composta de: bruno-amarela - 
dó-claro (10YR 6/4) e vermelho (2,5YR 4/6); argila com 
cascalho; moderada pequena blocos subangulares; muito 
duro, firme, muito plistico e muito pegajoso. 
OBSERVAÇÃO - Área da associaço PEl9í 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 	 98 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO '$(5) 82.1329/1330 	
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMP0SIÇO GRANUWMÊTR!CAI DENSIDADE 








PROFUNDIDADE CAlMA. cASCA' TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA °/,AAGILA 
SÍMBOLO 04< FINA GROflA FINA APARENTE REAL CIO 
>ao,- ao.Z,. cl.. l-420n 020405 40 -4000 <oco? 0 % (JJ,4 
Al 0-15 O 8 92 11 41 30 18 12 33 1,67 
Stpl 30-60+ O 	 10 90 7 21 29 43 37 14 0,67 
pH(i:2.5) CATIONS 	 TRDCVEIS [VALOR ACIDEZ (VE VALORT VALOR S4TCOM $ EXTRA 	 L .CTC. V 	 ALUMÍNIO 
HORIZONTE Iz CO,M E S,AI,H !29..i. ICOAI"' ASS(MN LAVE 
- Co" 1 	 Mç" 1 	 K. 1 	 No' AI' 1 	 H • T 
AGUA KCIN 1 1 Li:: 1 ppm 
Al 5,9 4,6 3,9 1,4 0,19 0,02 5,5 O 3,3 8,8 63 O <0.5 
atol 5,7 3,8 2,2 2,6 0,51 0,03 5,3 2,6 1,5 9,4 56 33 
OUIEI  
	
SULFÚRICO 	 1 H 0 50 4 1:1) 	 RELAÇÕES MOLEcULARES N Fe0O3 E2AIV 
- - - - 
SiOZ HORIZONTE Orgânico _2_ SOz AIzO LIARE CoCOs 
0/, N SiOz Al20, 	 Fi203 TiOz P205 MoO 
% 
Al 1,63 0,13 13 8,2 5,3 3,8 0,46 2,63 1,80 2,18 
Btpl 0,32 0,04 8 19,4 13,4 6,4 0,67 2,46 1,89 3,29 
SAT GUANA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	 % EOUIVA' COM 1 PASTA EXTRATO 
SDDIOIATAPJ& SAL DE 
HORIZONTE 
DO 
HCO 1/10 15 5 *IL DACE 
% ,,,huh,. Co" MC' K No ci - so l 







NÜMERO DE CAMPO - MÁ 43 
DATA - 14.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO A moderado textura mgdia 
rase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmcea (ba
-
baçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MuNIctpIo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Duque Bacelar-
-Buriti, distante 9,7 km de Duque Bacelar. Município 
de Duque Bacelar, Estftdo do Maranhao. 049 05' S. e 
429 57' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana,com 
o a 3% de declive. Floresta subcaducif6lia dicótilo-
-palmácea (babaçual). 
ALTITUDE - 80 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e siltitos da Formaçao Pedra de Fo-
go do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais argiloarenosos provenientes da alte-
raçao das rochas supracitadas. 
PEDREG0SIDADE - Mao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitarnente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifôlia dicótilo-palm&-
cea (babaçual). 
USO ATUAL - No local extrativismo do babaçu e em outros locais cultu-
ra de arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e S.C.P. Pess3a. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Al 	 O - 40 cm,brunD-acinzcntado zaiito escuro (lOYR 3/2, úmido) e bru- 
no-acinzentado (10YR 5/2, seco); franco arenoso; 	 fraca 
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pequena a grande granular; macio, muito frivel, ligei-
ramente plSstico e ligeiramente pegajoso; transição 
olana e abrupta. 
A2 	 40 - 70 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/4, 5raido) e bruno muito 
claro-acinzentado (10YR 7/4, seco), mosqueado vouco, pe 
queno e m&dioe proeminente, 	 bruno-forte 
(7,5YR 5/8 
	
); franco arenoso; maciça; 	 macio, 
muito friável, no p1stico e ligeiramente 	 negajoso; 
transição plana e clara (não coletado) 
B21tp1 	 70 - 100 cm, coloraço variegada constituída de bruno-claro- 
-acinzentado (lOYR 6/3) , vermelho-amarelado 	 (SYR 5/8) 
e vermelho (2,5YR 5/8); franco; 	 fraca pe- 
quena blocos subangulares; duro, firme, plístico e pega 
joso (no coletado) 
B22tp1 100 - 160 cm+, coloraço variegada constituída de 	 vermelho 
(lOR 4/8) e cinzento-brunado-claro (lY 6/2) ; 
	
franco 
argilo-arenoso; fraca e moderada muito pequena e peque-
na blocos subangulares; duro, firme, plástico e pegajo-
so. 
RAÍZES 	 - Muitas no Al, comuns no A2, poucas no B21tp1 e raras 
no B22tpl. 
OBSERVAÇÕES - Observa-se uma maior concentração de raízes até 	 o 
E 2 ltp 1. 
- Foi colhida amostra de fertilidade n9 MA 55. 
- Muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios 
nos horizontes Al e A2 e poucos poros muito nequenos 
nos horizontes B21tp1 e B22tp1. 
- Área da associação PT6. 
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ANLLISES FÍSICAS E 0U(MICS 
PERFIL. 99 
AMOSTRA(S) DE LAOORATÓIIO p49($) 82.177011771 
EM UR APA -5 NLCS 
FRACÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.GAÊTRC$ DENSIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FIlIA 	 % 	 ARGILA GRAU •/wr? POROSI. 




PRC1,eOa CIRM ASCA 1tIIA AREIA MEIA 54111 MGI.A %M1GILA 
SÍMEOLO 1* FINA GA FINA LAÇA( nI%uat REAL 
nO 	 o-z cmn. m-q2o- onças °A2 '' 
- 
Ai 0-40 O 	 tr 100 6 59 23 12 9 25 1,92 
E22tp1 100-160. 0 1 99 5 46 21 28 25 11 0,75 





k • M E S.M.H 
LAVEI  
ppm 
Ai 5,5 4,4 1,5 0,5 0,34 0,03 2,4 O 1,5 3,9 62 O 
022tp1 5,5 4,0 1,1 1,6 0,08 0,05 2,8 0,3 0,5 3,6 78 10 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H5504 1:1) 	 RELACUS ~ClULARIS - - C N F.20, EQJIV. 
-  - - 
SiOs HORIZONTE O!Q& 5102 AltOp 
N 
510. M10, 	 Ft.03 TIO, P.05 1i16i MoO ii iai 
LIVRI CaCO 
% 
Ai 0,71 0,08 9 4,8 	 - 3,4 1,3 0,40 2.40 1,93 4,11 
B221 0,21 0,06 4 11,8 8,8 3,0 0,57 2,28 1.87 4.59 
- 
CDII 1 SATL1ANA CE • IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLIJVEIS 	 LIIT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % sVA- 
SDiOAflSuO 
PASTA EXTRATIC  
SAT. - - - LENTE 
HCOj 
- 
1/10 1/3 15 
DE HORIZCIITE 
I S 0/ ° " CG M9 ° 11 ° No CI - T 25°C Coj ATM ATU ATU 
ïu 1 10,8 
17,4 B22tpi 1 
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PERFIL 100 
NÚMERO DE CAMPO - Mostra Extra MA 111 
DATA - 29.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÔFICO A moderado textura média 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmicea (baba 
çual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es-
trada secundina que parte do 1cm 86 da BR Timon-Pre 
sidente Dutra em direção norte para São João e Porto 
Almado, distante 9 1cm da BR. Município de Caxias, El 
tado do Maranhão. 059 11' S. e 439 38' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pequena trin-
cheira em írea plana rebaixada, com 0-3% de declive. 
Estrato de 1-2 metros de porte, ji acaatingado. 
ALTITUDE - 130 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e siltitos relacionados com a For-
mação Pedra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Alteração das citadas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com ligeiros declives. Área dissecada 	 em 
ravinas. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada a imperfeitainente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dicótilopalmj 
cea (babaçual) em sua facies mais seca,com estra-
to arbustivo acaatingado. 
USO ATUAL - Extrativismo do coco babaçu e pecukia extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e A.C. Cavalcanti. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - 15 cia, bruno-acinzentado muito escuro (lOYR 3/2, 	 úmi 
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do) e bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, seco); fran-
co arenoso; fraca pequena granular e fraca muito peque 
na blocos subangulares; ligeiramente duro, fri&vel, li 
geirantente plístico e ligeiramente pegajoso; transiç&o 
plana e gradual. 
(B)lpl 	 15 - 30 cm, nio descrito e nio coletado. 
(B)2p1 	 30 - 60 cmi-, bruno-acinzentado (1OYR 5/2, Gmido) e 	 bruno- 
-claro-acinzentado (10YR 6/3, seco) • mosqueado abundan 
te, xndio e proeminente, vermelho-amarelado (5YR 5/6) 
franco arenoso; fraca média blocos subangulares; ligei 
ramente plstico e ligeiramente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - O subhorizonte (B)2p1 foi coletado com o trado. 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 58 MA. 
- Ârea da associaçio PVc23. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 
P!RFIL lCD 
AMOSTRA(S) DE LABORATC5RIO IR(S): 83.0076/0078 
E MB RAPA- S N LOS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTFI DENSIDADE  HORIZONTE AMOSTRA TOTAl. DA 	 TERRA FINA 	 % MOItA GRAU q/om' POROSI 
% - - J2LF.RSÂOCDQJjQ Ofl_ ~ DE 
FLocU 
%SILTE - DADE 
PROÇUNDGACF QAO4J CASCA TEgIA AREIA MEIA SILTE ARGII.A EmAbim %GILA 
SÍMBOLO LH( FINA GRO%A FINA LACAÍ flJENTE REAL CI" 
flO. 	 20-lo. cl... COAR.. AlO-IWI qCB4002 4OO! % % 
A 0-15 O 	 tr 100 26 26 36 12 8 33 3,00 
(B)2p1 30-60+0 0100 30 24 34 12 11 8 2.83 
,H(I2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 TVALORT VALOR SATCOM P 




A 5,7 5,2 4,0 0,2 0,13 0,03 4,4 O 2,3 6,7 66 O 
(rn2p1 5,6 4,5 1,2 0,2 0,04 0,03 1,5 O 1.0 2,5 60 O 
14 ATAQUE SULFÜRICO 	 (H,SO,I:I) 	
- RELACUS MOUCIILMES - - 
C Fe203 EOJIV 
- 
SiOI HORIZONTE D Q, 1.. SiOa AIsOS 
N 
510, AlO 	 Fs1O1 TIO, P1O5 Mao 
I.IVfl CoCO) 
% % 
A 1,29 0,13 10 4,4 3,2 1,1 0,34 2.33 1,91 4,55 
(B)2p1 0,25 0,04 6 5,2 3,8 1,0 0,44 2,32 1,99 5,92 
SAT ÃQJAPÍA CC 0145 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UM IDA O E 	 '6 EOIJ!VA COM PASTA EXTRÀTC 
________ssI_!___-------.- - LENTE 5dDIOS4flEC SAL - DE HORIZONTE 
0014. HCO; 1/lO 1f3 IS RUIDACE 
o,,  CII" Me" ' - CI SOZ 25°C CO3 ATM ATM ATM 04 
A Cl 11,8 
8,7 (B)2p1 1 
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PERFIL 101 
NÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra N815 
DATA - 30.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO abrúptico A moderado textura 
mdia/argi1osa fase floresta subcaducifólia dic6tilo-
-palmícea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, EdTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da Presidente Dutra-Timon, a 1,1 3cm do cruzamento ari 
a estrada Presidente Dutra-Sao Domingos. Município 
de Presidente Dutra, Estado do Maranitao. 059 18' S.e 
449 29' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana 
em írea com aproximadamente 2% de declive. Babaçual. 
ALTITUDE - 115 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos entremeados com argilitos e silti- 
tos da Formaçio Itapecuru do Cretkeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteraçio das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-palmj 
cea (babaçual). 
USO ATUAL - Pastagem plantada. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 60 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, Gmido)e bruno (10YR 4/3, 
seco) ; franco arenoso; transiçio plana e abrupta. 
B22tp1 60 - 90 cm, coloraçio variegada com predomínio de vermelho 
460 
(10R 4/8) e vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco argi-
loso;moderada média blocos subangulares e angulares. 
B23tp1 90 - 190 cml., coloraço variegada com predomínio de verme - 
lho (10R 4/8) , vermelho-amarelado (57R 4/6) e cinzen - 
to-brunado-claro (2,5Y 6/2); franco argiloso; moderada 
média blocos subangulares. 
OBSERVAÇÕES - Coleta feita em írea do módulo nQ 727 (V. Mapeamento 
das ocorrincias e prospecçio do potencial atual do ba-
baçu. Conv. SUDENE/Secr. Agric. do Maranhio. sio Luís-
1981) 
- O horizonte B foi coletado com o trado. 
- O solo constitui 	 inclusio na írea da associ 
açio PE2O. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL, 101 
AMOSTRA (S) DE LABowTdRIo ?$(S) 	 83.0754/0756 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPQSIÇÂO GRANUWMÊTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA ORAl) gfcm' POROS'. 
- ISPUG 
)AMGUA 
DE - DAtE 
PROFÍ.»ODAD CAI}{b& CaSCA TERRA AREiA AREIA SILTE MOUÁ 
SÍMBOLO 1* FINA GPOSSA FINA PARENT REAL c . flora 205,.. ara •... uO.ops (wor2 40ooP % % 
- 
A 0-600 triCO 8 6123 8 625 2,88 
B221 60-90 O 	 tr 100 4 39 20 37 35 5 0,54 
823tp1 90-190+ O 	 tr 100 4 41 22 33 31 6 0,67 
pH(I2.5I CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
- s EXTRAIVEL .CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIM' - 
HORIZONTE  + H 
E Co 
S,AI,H !Q QÇ L4VEL 
ÁGUA KCIN K,No ppm 
O0g - 
A 5,9 4,8 3,0 0,4 0,16 0,02 3,6 0 1,6 5,2 69 O <0,5 
822tp1 5,9 4,1 2,6 2,8 0,59 0,03 6.0 0,1 1,8 7,9 76 2 
923tp1 5,6 3,8 1,4 2,9 0,56 0,04 4,9 0,8 2,1 7,8 63 14 
ATAQUE SULFORICO 	 (H 2 SO• II) 	 RELAÇõES MOUOJIASES- - - C N -_ Ft003 EaJÍV. 
- - 
- SiOt HORIZONTE O;& _!_ SiO2 AltO) LIV fl CaCO) 04 N 
111.1 
AltO, 	 FtO TIO2 P005 N'O 1ÍiT 7j 
(KH 
A 0,87 0,10 9 3,9 2,4 1,3 0,43 2,77 2,06 2,90 
3221 0,42 0,07 6 16,2 11,5 3,8 0,67 2,40 1,98 4,75 
823tp1 0,36 0,07 5 14,9 10,7 5,5 0,67 2,37 1,78 3,05 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EDUIVA COM PASTA EXTRAiE 
..............TL±aLt  LENTE SaDi05utC SAT. - DE HORIZONTE HCQ; 1/10 1/3 5 VI008E 
% "Ai' Ca' Mg" K No CV 	 so 
25°C co-; ATM ATEI ATM 
A Cl 8,5 
E221 c1 23,2 
7 1 22,3 
Relação textural: 4,4 	 - 	 462 
PERFIL 102 
NÚMERO DE CANPO - Amostra Extra NB12 
DATA - 30.4.83 
LASSTFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÕFICO abri5ptico A moderado textu-
ra rn&dia fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmã 
cea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estrA 
da tndependncia-Lima Campos, a 5,5 1cm da primeira, 
na Fazenda Veloso. Município de Coroat&,E stado do 
Maranhao. 049 28' S. e 449 26' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta feita 
com o trado em posiço de quase topo, em relevo pla-
no com 0-2% de declive. Babaçual. 
ALTITUDE - 120 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e siltitos da FormaçAo Itapecuru 
do Cretceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteraçao das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com presença de testemunhos ondulados, forte 
ondulados e mesmo morros escarpados. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada/intperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducitólia dicótilo-palmi 
cea (babaçual). 
USO ATUAL - J& houve consórcio com o capim-lajeado (Hyparhenia rufa), 
hoje destina-se a experimentos de densidade x produç&o. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMÂRIA) 
A]. 	 O - 20 cm, cinzento muito escuro 	 (10YR 3/1, Gmido) e 
cinzento-brunado claro (10YR 6/2, seco); franco arenoso; 
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fraca a moderada muito pequena blocos subanguiares; li 
geiramente duro e fri&vel; transiçao plana e gradual. 
A2 	 20 - 110 cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3) , mos- 
queado pouco, pequeno e difuso,bruno-amarelado 	 (10Y1t 
5/8); franco arenoso; transiço plana e clara. 
B2tp1 110 - 165 cm, coioraçao variegada com predomínio de cinzen 
to-claro (10YR 7/2) , bruno-amarelado (10YR 5/8) e ver-
melho (2,5YR 4/6) ; franco argilo-arenoso; transição 
plana e abrupta. 
Cplcn 	 - 165 cm+, horizonte pifntico e com muitas concreções de 
ferro (no coletado) 
OBSERVAÇÕES - O subhorizonte Al comporta uma subdiviso em Ai). e Al2 
- O subhorizonte A2, coletado com trado 	 possivelmente 
incorporou parte do B. 
- A írea é uniforme quanto ao solo, variando, porém, a pro-
fundidade do horizonte pedregoso (concrecion&rio) 
- Área da associaçao PT7. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 102 




FRAÇÕES DA COMPOSIÇLO GRANULOMÊTRICA DENSIDACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU /cn? POROSI 
- - .J2!2ERSJ-000MS OL... spt x °/,SILTE - bADE 
PROFVNUDADE CAJ CASCA- lOIRA AREIA AREIA SItIE ARGILA %L 
SÍMBOLO cm INC FINA G RO%A FINA  wsi- RSAL % 
>20n1. 20-2... C 24. 2.010.4 01-4 qp&0p2 4 0,00k S'o % O0.UME 
Ai 0-20 O O 100 4 66 22 8 6 25 2,75 
12 20-110 O 1 99 4 62 23 11 9 18 2,09 
B2tp1 110-165+ O 1 99 4 56 19 21 20 5 0,90 
lIDEZ 	
- VALONT VAL OR SM P 
PHftHCAfl0NSTVE_R EXTRA (vE 2, 
-CT C. V AWMÍHIO ASSIMI 
Co" 1 Mi"' 1 1 	 N0 AI" H • 	 E HORIZONTE $,AI,H 100. $ jQpAr LtVEL TI1U1"11  ppm _m "fl _ - 
Ai 6.0 4,8 1,6 0,2 0,12 0,03 2,0 O 1,9 3,9 51 O <0,5 
Ai 6,0 4,6 06 0,03 0,02 0,7 O 0,4 1,1 64 O <0,5 
B2tp1 5,9 4,6 O 8 0,05 0,04 0,9 O 0,4 1,3 69 O 
N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 ( H, SO 	 I;I RELAÇÕES MOLECULARES - - 
SiOz SIOZ AlIO, HORIZONTE 0rGlko ..L 1 F.,O, EWIV 
N 
SIOz Al204 	 FnO, TIO2 P202 MnO AI*Os 1RJ 
Liv CoCO) i167 
%- (Kil IIOI % % 
Al 1,03 0,11 9 3,7 2,8 0,9 0,50 2,24 1,86 4,88 
12 0,15 0,04 4 5,4 4,7 0,8 0,58 1,95 1,76 9,22 





CO. 	 IONS E XTRATO DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 
SAT. ----.-______!3-LJ --------- 
UM 1 DA DE 
	 % EQUIVA 
SÚOIOAR.iC LENTE 
Hco; 1/10 /5 5 HORIZONTE 1 
 DONo / DE 2,4IDACC 5 anh.. A. 	 cC Mg K No ci ' s0 25°C CO-; ATM ATM ATM 
Al 1 - 9,0 
Ai 2 8,1 
132tp1 3 12,9 
Reiaçao textural: 2,U 	 465 
PERFIL 103 
NÜRO DE CA1'WO - nostra Extra MA 76 
DATA - 29.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO abrúptico A moderado textu 
ra m5dia cascalhenta/m5dja fase floresta subcaducifó 
lia dic6tilo-palrnácea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da St9 Ant6nio dos Lopes-Peritor6, 7,0 1cm antes de 
Independ&icia. liunictpio de Coroati, stado do Mara 
nho. 049 31' S. e 449 21' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço infe-
rior de encosta bem suave e longa, com topo aplaina-
do e declividade em torno de 2%. Floresta tropical 
subcaducif6lia dic6tilo-palmacea. 
ALTITUDE - 80 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos finos e argilitos da Formaçio Ita-
pecuru com leitos de siltitos e folhelhos. Cretíceo• 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteraçio das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada/imperfeitaflente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilopalmj 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Pecuíria extensiva e algumas culturas de arroz, milho e 
feijo. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 40 cm, cinzentraverUe1hadoe5ro (SYR 4/2, amido) e cm- 
466 
zento-brunado-ciaro (10YR 6/2, seco); franco casca - 
lhento; fraca 	 moderada granular e em blocos suban- 
guiares; ligeiramente duro; transição plana e abrupta. 
Btpl 	 40 - 70 cm+, colorao variegada constituída de 	 vermelho 
(2,5YR 4/8) e bruno-amarelado-claro (2,5Y 6/4) ; fran-
co argiloso; moderada pequena blocos subangulares; du-
ro, plístico e pegajoso. 
OBSERvAÇÕES - Notada ocorrncia deste solo com fase pedregosa tI (coa 
crecionaria). 
- rea da associaçao PE14. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 103 	 - 
AMOSTRA (S) DE LADORATdRIO PO(S), 82.1362/1363 
FIMRRA DA . QN1 rC 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICi 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 
	
TERRA FINA 
	 % ARGILA GRAU DENSIDADE q/vII POROSI. 
- Jp sÃo roM NQOBJ_ »st x 
UU 
%SIUE 
- - CADE 
PROFIJNOIOAa CQ}4CLSCA- TERRA NEIA AREIA SILTE ARGILA ]'IMUA 
SÍMBOLO 
cm 
IJ( FINA GJ0A FINA REAL 
>20. 	 502... cl... •.00a, 0.ZO.OPS QOSOOt O2 % te 
- 
A 0-40 4 33 63 4 45 37 14 10 29 2,64 
Btpl 40-70+0 6 94 3 28 36 33 29 12 1,09 
pHII:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS LRIDEZ VVA•RT VALOR SATCOM P 1 	 s EXTRAIVEL 	 1 -CTC- V ALUMiNIO 




A 5,9 4,7 3,0 0,9 0,21 0,03 4,1 O 2,2 6,3 65 O <0,5 
B1 6,3 4,9 3,1 3,1 0,93 0,03 7,2 O 1,1 8,3 87 O 
ATAOUE 	 SULFÚRICO 	 (H5SO4 1:1 ) RELAÇÕES MOLICIÂARES - 
SiGa tiOs Alto, HORIZONTE °j. .2_ - - - 
% 
N 
5j AIzO, 	 F.O5 TIO5 P205 Milo AZOI • LlVfl CoCOs 
(Xl) (IQ) 
A 1,15 0,12 10 6,1 3,5 2,2 0,45 2,97 2,11 2,49 
Btpl 0,39 0,06 7 15,7 11,6 4,5 0,58 2,30 1,85 4,05 
COM 
SATTGUfl 
EXÃTO IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇAO UMI DA DE 	 % fl2IVA 
sdOlo ~ 541. NT 




JllDA0E % smh..4.. CO' Mq" 1C CI S0Z T 25°C COï ATM ATM ATM 
A <1 15,9 
B1 <1 22,4 
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PERFIL 104 
NUMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 32 
DATA - 18.11.81 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO abrúptico A moderado textu-
ra arenosa/média fase floresta subcducifôlia dicétilo-
-palmcea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 
da Coelho Neto-Afonso Cunha, distante 4,3 km do cen-
tro de Coelho Neto. Município de Coelho Neto, Estado 
do Maranhao. 049 16' S. e 439 03' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E C0BEItrURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia trinchei-
ra e uso do trado em parte rebaixada entre elevaç5es, 
com O a 3% de declive, sob cultura de cana-de-açúcar. 
ALTITUDE - 50 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos colúvio-aluviais referidos 	 ao 
Quaternário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais argilo-arenosos provenientes da alte 
raço de arenitos e siltitos,com influência de mate 
rial coluvial na parte superficial. 
- No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - NRo rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Nao aparente. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilopalm 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Cana-de-açúcar. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMIRIA) 
Ap 	 O - 25 cm, cinzento muito escuro (lOYR 3/1); areia franca; 
fraca muito pequena blocos subangulares e fraca pequena 
469 
granular; muito friível, nao plAstico e no pegajoso; 
transiço plana e clara. 
A2 	 35 - 90 cm, bruno-claro-acinzentado (XOYR 6/3) ; areia franca; 
nao plístico t no pegajoso. 
Btpl 	 90 - 130 cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2), mosqueado co 
mum, pequeno e proeminente, vermelho (2,5YR 4/6); fran-
co argilo-arenoso; pl&stico e pegajoso. 
RA±ZES 	 - Muitas no horizonte Al e poucas no A2. 
oBSERVAÇÕES - o solo possivelmente encontra-se adubado. 
- Os horizontes A2?e Btpl foram coletados com trado. 
- o solo encontrava-se úmido. 
- As espessuras so de coleta. 
- A £rea destes solos encontra-se quase que 	 totalaente 
cultivada com cana-de-açúcar para indústria do açúcar 
(mais ou menos 90%). 
- krea da associaço PT3. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 104 
AMOSTRA (S) 0€ LADATdRIO N°15) 82.0576/0578 
E MB RAPA. 5 NLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO ORANUIOMÊTRICJ DENSIDAEE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU ç/CIII° POROSI. 







PROÇUNOIOA0€ Ct4Ik ASCA- TEMIA MEIA MEIA SILTE NlGILA ¶/,MGILA 
SÍMBOLO LH FINA GSSA FINA AMENTt REAL e BO cl.. •4ao ao.om 000 'lo 'A. 
- (VLjJME 
Ao 0-25 O 1 99 31 49 12 8 6 25 1,50 - 
A2 35-90 O 1 99 31 50 11 8 6 25 1,38 
Btpl 90-130 0 4 96 24 36 11 29 28 3 	 0,38 
pHlI2.S) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRAÍVEL 
-CTC- V ALUMÍNIO ASSIMI 
Co" 1 	 MÇ 1 	 l( 1 	 No AI'" 1 H • HORIZONTE E CaMg E S,AI, H 001 LAVEI j 
T.1IN K,No ppm - _ qflO _-- 
p 5,6 4,8 2,1 0,3 0,27 0,01 2,7 0,1 2,2 5,0 54 4 cl 
.A2 5.9 4,6 0,6 0,08 0,01 0,7 0,2 0,4 1.3 54 22 cl 
B1 5,4 4,2 1,4 0,3 0,08 0,05 1,8 0,3 0,8 2,9 62 14 Cl 
c w ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H2SO, 1:1) - 





Sâ0 A1003 	 F.Oi Ti 02 P,O, MnO 
Lrvfl CoCOi 
IQ) % % 
lp 0.67 0,07 10 2,2 1,3 0,6 0,14 2,89 2,22 3,34 
0,14 0,06 2 2,3 1,4 0,6 0,16 2,80 2,19 3,61 
B1 0,23 0,04 6 11,4 8,3 2,2 0,38 2,33 2,00 5,90 




HCO 1/10 /5 15 HORIZONTE IO0, 
DE 
.LIIDAOE 
'°'°"'' cC' Mg° K No CI 50 T 25 °C C0Ï 





14.7 Bttl 2 
471 
PERFIL 
NÜr€RO DE CANPO - MA 28 
DATA - 14.4.83 
cLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO abrúptico A fraco textura a 
renosa/argilosa fase floresta subcaducif6lia dic6ti - 
lo-palmkea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estr 
da Colinas-Paraibano, distante 12,0 3cm de Colinas. 
Município de Colinas, Istado do Maranho. 069 06' S. 
e 449 10' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DEcLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - 	 Superfície 
aplainada em nível localmente mais rebaixado, com 1% 
de declividade, sob vegetaçao de floresta subcaduci-
f&lia dicótilo-palmAcea (babaçual) 
ALTITUDE - 175 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da rormaçao Sazrdaíba do Trissico. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da alteraçao de arenitos. 
- Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Nula a laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeita a moderadaxnente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dicôtilo-palmj 
cea (babaçual) 
uso ATUAL - Extrativismo do coco babaçu e pecuíria extensiva; cerca 
de 10% da &rea com cultura de arroz, milho, feijão e pas 
tagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e S.C.P. Pessôa. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 50 cm, bruno-escuro (10IIR 3/3); areia;fraca 	 pequena 
472 
granular; muito friavel, nio plistico e nio pegajoso. 
A2 	 50 - 80 cm, bruno-amarelado (10YR 5/5); areia franca; nio 
plístico e nio pegajoso. 
B2tp1 	 80 - 110 cm+, coloraç&o variegada, composta de 
	 bruno 
(7,5YR 4/4) , vermelho (2,5YR 4/6) e cinzento (10YR 
6/1) ; argila-arenosa: ligeiramente plístico e ligeiia 
mente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Perfil coletado em pequena trincheira atg 50 cm, es-
tendo-se com tradagem. 
- Área da associaçio PT25. 
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ANÁLISES rísiCAs E QUÍMICAS 
PERFIL: 105 
AMOSTRA (S) DE LADORAT6RIO NQIS) 
	 83.0805/0801 
EMBRAPA'SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPO$IÇAO GRANULOhIÉTRU DENSIDADE  HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 te 	 ARGILA ORAl) g/Clu' POROSI. 
.JQ!2°ERSAOCO_S0U.L.. isn 
MAIA 
DE %SILTE - D&CC 
te - PROFUNCDA[* CAOW CASCA TEO$M MEIA MEIA SILTE ARGILA 
%ARGILA 
SCMDOL0 L.W FINA GROSSA FINA ENh1 REAL 
Z0.,. aO-2aa <Ia 1410.. IUOA&3 $I500! 40,001 % te (cLUME 
.M. 0-50 	 O 	 1 	 99 	 35 	 54 	 6 	 5 	 4 	 20 	 1,20 
50-80 	 0 	 ti 	 100 	 34 	 52 	 5 	 9 	 7 	 22 	 0,56 
B2i1 80-1104 	 O 	 ti 	 100 	 18 	 31 	 15 	 36 	 35 	 3 	 0,42 
9H(I:Z,5) 	 CATIONS 	 TROC?VEIS 	 VALOR' 	 ACIDEZ 	 TVALCRT 	 VALOR SATCOM 1 EXTRAÍVEL 	 1 	
.CTC. 	 V 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
H0RZ0:TE E CoMo AI'" 
	 H 	 IS S,,H 	 !Q21 	 EI0.AI" " 	 N 	 AI LAvO I 	 (No 	 1 	 i 	 T ACUA 	 (UM 	 1 	 1 	 i 
me q / I00ç 
Ai 5,8 4,8 1,9 0,4 0,10 0,02 2.4 O 1,3 3,7 65 O 
A2 5,8 4,7 1,5 0,6 0,08 0,03 2,2 O 0,6 2,8 79 O 
B21 5,6 4.2 3,9 2,9 0,31 0,05 7,2 0,2 1,6 9,0 80 3 
- 
- ;ELACô ES MCL~ARES - - 
O F.20, EqJIV. - SiGa HORIZONTE SiDA AIzOi 
01 




7]. 0,47 0,07 7 2,8 1,4 1,2 0,23 3,41 2,20 1,83 
A2 0,17 0,04 4 3,8 2,4 1,3 0,29 2,69 2,00 2,90 
132tp1 0,36 0,08 5 16,0 10,8 4,7 0,70 2,52 1,97 3,60 
SAT AGUANA CE 
,ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	 °/. EOtJIVA' COM 
SOIOJ1tAt4C 
PASTA EXTRATO 
SAL _,_,..,.,.,_,.._..__!!!1L1...........____- LENTE 
,lCo; 1110 1/3 IS HORIZONTE 
DE 
te i".0"Aa Co" Mç " K No - CI 5o 
25°C Cci ATM ATM ASIA 
Al 1 1,2 2 
12 1 7,1 
a21:p1 1 23,3 




NORO DE CAMPO - Amostra Extra NB9 
DATA - 20.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO "brúptico A fraco textura 
arenosa/mdja fase floresta subcaducifc5l!a dicótilo-
pa1rncea (babanual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es- 
trada Coroati-Timbiras, distante 18 km da rodovia 
CoroatA-Vargera Grande. Municipio de Coroatá, Estado 
do Maranhao. 042 lo' S. e 439 59' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - xea 	 plana, 
com 0-1% de declive. Gram.tneas e rubiíceas rasteiras. 
ALTITUDE - 90 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenite argilitos da Formaçio Itapecuru 
do Cret&ceo. 
NATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteraçio das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Piano. 
EROSÃO - Nio aparente. 
DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-palm& 
cea (babaçual) com tucum e presença isolada de imba-
ba. 
USO ATUAL - PecuAria extensiva e algumas culturas de mandioca 	 e 
arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
Al 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, frtido)e cm- 
	
zento-brunado-claro (10YR 6/2, seco); areia 	 franca; 
muito fraca granular. - 
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A2 	 20 - 170 cm, cinzento-claro (lOYR 7/2) , mosqueado pouco, pe 
queno e distinto, amarelo (XOYR 7/6) ; areia franca. 
B2tp1 170 - 200 cm+, coioraçao variegada com predomlnio de amare 
lo-brunado (10YR 6/8), cinzento-claro (10YR 7/2) e ver 
melho-amarelado (5YR 5/8); franco arenoso. 
OBSERVAÇÕES - A coleta foi feita com o trado. 
- O solo poderá representar a &rea do m6dulo n9 392 (V. 
Mapeamento das ocorrências e prospecç&o do potencial 
atual do babaçu. Conv. SUDENE/Secr. Agric. do Maranhao. 
So Luis - 1981). 
- Área da associaç&o PT1B. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 106 
AMOSTRA(S) DE LASORATdR,O P15) 83.0738/0740 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÔES 	 DA COMPOSICiO GRANIJLCMÊTRICM DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/tr,? POROSI 
- °4 






- - bADE 
PROFUNOIDAO€ CN)M cA$CA• TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA %LRGILA 
SÍMBOLO LJ( FINA GROA FINA 
• 0,OOt 
 MENTI REAL 
cm 
nO,. 002,. Cl', l.410m 410-000 Q0tOO1 % '/ (I.OLUME 
Ai 0-20 O 	 trlOO 9 70 17 4 2 50 4,25 
P2 20-170 O 1 99 9 68 21 2 1 50 10,50 
B2tp1 170-200+ O 	 tr 100 4 66 14 16 14 13 0,88 
p14(I2,S) CATIONS 	 TR0CVEIS VALORrIE2U VALORT VALOR SATCCM P EXTRAÍVEL 
-CTC - V ALUMÍNIO ASSIMI 
CO' , 1  1 	 K No AI'" H • 	 E HORIZONTE E Co,MoI S,AI.H 122.1 00.4" LAVO 
T ÁGUA KCIN 1 1 KNOI 1 Ppm 
moq/i00 - 
Al 5,7 4,4 O) 0,09 0,02 1,0 O 1,1 2,1 48 O <0,5 
P2 6,1 4,5 0,2 0,06 0,03 0,3 O 0,2 0,5 60 O <0,5 
82tp1 5,8 3,7 0,8 0,8 0,11 0,46 2,2 1,1 1,0 4,3 51 33 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H250,, 	 11 RELAÇÕES MOLEcULARES - - 
Si 02 SiOZ 41203 HORIZONTE Orgàiico _2._ F12O1 EOJIV 
N 
SiO2 4j103 	 Ft205 Ti Oz p, MoO ir i5 LIVRE CoCO' 
Ki) 1K,) ' % 
Al 0,34 0,05 1 2,2 1,1 
-
0,8 0,31 3,40 2,32 2,16 
P2 0,07 0,03 2 1,4 0,6 0,9 0,31 3,96 2,03 1,05 
B21 0,12 0,03 
---a- 








IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEI 5 	 EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQIJIVA- 
SUDIOJAItR'O SAT. 
HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
OE 
.LIIDACE o, ml'SAR Co" Mg" K' Na *  CI So 
25°C CO-; ATM ATM ATM '4 
Al 1 4,0 
P2 6 3.6 
s2tpl 11 12,1 
Re1aço teXturalI 3,2 	 477 
PERFIL 107 
NÜMERO DE CAMPO - NA 48. 
DATA - 25.11.81 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta ÃLICO abrúptico A fraco textura areno 
sa/média fa.se floresta suboerenif6lia 4ic6tilo-palmé-
cea (com babaçu) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada So Bento-São 
.ioao Batista, distante 4 1cm de So Bento. Município 
de sao Bento, Estado do Maranhao. 29 44' S. e 
449 51' W. Or. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBEICURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana de 
vertente muito suave de baixa colina, com cerca de 
2-3% de declividade, sob vegetaçao secundhia (capo-
eira) de floresta subperenifólia com babaçus. 
ALTITUDE - 20 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, folhelhos'e siltitos com dep6sito 
superficial arenoso proveniente da decomposição das 
citadas rochas da Formação Itapecuru do Cretceo., 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de alteração de arenito, bem como de 
siltito e folhelho, sob influência da citada deposi 
ço arenosa na parte superior do perfil. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenifólia dic6tilo-pal-
mícea (com babaçu). 
USO ATUAL - Mandioca, caiu, manga, banana; pecuria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pess8a e A.C. Cavalcanti. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ai 	 O - 20 cm, bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido) e bruno-acinzen- 
tado (lOYR 5/2,5, seco); areia franca; muito 
	 fraca 
granular; macio, solto e muito frivel, no plástico 
e no pegajoso; transição plana e clara. 
A21 	 20 - 60 cm, bruno (10YR 4/3, úmido) ebruno-ciaro-acinzenta 
do (1OYR 6/3, seco), mosqueado pouco, pequeno e difu-
so,bruno-forte (8,5YR 5/6, úmido) e amarelo-avermelha 
do (8,5YR 6/6, seco) ; areia franca; maciça muito pou-
co coesa; macio, solto, nao plstico e no pegajoso; 
transiçao plana e gradual. 
A22 	 60 - 110 cm, bruno (10YR 5/3, úmido) e bruno-claro-acinzen- 
tado (10YR 6/3, seco), mosqueado comum, pequeno e mé-
dioedifuso, bruno-forte (8,5YR 5/6, úmido) e amare - 
lo-avermelhado (8,5YR 6/6, seco) ; areia franca; maci-
ça muito pouco coesa; macio, solto e muito friável, 
no plástico e n&o pegajoso; transiço plana e abrup-
ta. 
B21tp1 	 110 - 140 cm, bruno-acinzentado muito escuro 	 (10YR 3/2) 
mosqueado abundante,m&lio e grandeeproeminente,bruno-
-forte (7,5YR 5/6) e vermelho (2,5YR 4/5); franco ar-
gilo-arenoso; moderada média prismática; superfícies 
de compresso comuns; muito duro, ligeiramente firme, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi 
ço plana e clara. 
B22tp1 	 140 - 200 cm+, coloraço variegada; bruno muito claro-acin- 
zentado (10YR 7/3) , cinzento muito escuro (10YR 3/1) 
e vermelho (2,5YR 4/8) ; franco argilo-arenoso; modera 
da pequena blocos angulares e subangulares; muito du-
ro, ligeiramente firme, ligeiramente plástico e ligei 
ramente pegaj 050. 
RAÍZES 	 - Muitas no Ai, comuns no A21, poucas no A22 e parte su 
perior do B21tp1 e raras no B22tp1. 
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OBSERVAÇÕES - Na área pode ocorrer alguma concentraçao de Na+ 
 nos ho 
rizontes mais profundos, principalmente nas partes 
rnai.srebaixadas do relevo, onde a drenagem é mais lenta. 
- Muitos poros no Al e A2 e poucos no B21tp1. 
- O solo é algo semelhante ao solo classificado como Pod 
zõlico abrtiptiw plintico da regiao Agreste de Pernambu 
co, porém este é desenvolvido de gnaisses e granitos, 
enquanto o solo aqui descrito é produto da alteraçio 
de sedimentos cretíceos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 107 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO P(5), 82.0563/0567 
EMBRAPASN%.tS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO SRANUI.OMÉTRICJ DE N SI DAtE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 9 /CITT' POROSI. 
- 





PROFUNCIDADE TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA U1UA °/ ARGILA 
SÍMBOLO Lfl FINA GR0A FINA PØRENTE REAL CI!' 
>20'wo 20-2,,n C tn 2.42O, 0~O-ORI! QQSOPOE 0,002 % % tLUME 
Al 0-200 tr 100 1072 10 8 6 251,25 
A21 20-60 O 	 O 100 10 73 9 8 6 25 1,13 
ffi22 60-110 O 	 tr 100 11 71 9 9 8 11 1,00 
B21tp1 110-140 O 	 tr 100 9 51 7 33 31 6 0,21 
822i1 14(>-200+ O. 	 tr 100 6 54 10 30 29 3 0.33 
pH(I2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS - VALOR' ACIDEZ 	 - YT VALOR SAJCOM 
-- 5 EXTRA IVE L -CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI- 
Co" 1 	 Mg' 1 	 K. 1 	 No' 1 AI"' 1 	 H • HORIZONTE E COM01 E 5 	 AI, 4 IQQJ_ OAI" L4VEJ T 1 1 N,No flfl GUAKCIH - 1 1  ppm 
_ m.4flO _ 
Al 4,6 3,6 0 1 7 0,14 0,05 0,9 0,8 2,0 3,7 24 47 cl 
1.21 4,8 3,8 0 1 1 0,09 0,03 0,2 0,9 0,9 2,0 10 82 <1 
1,22 4,9 3,8 0,1 0,13 0,03 0,3 1,0 0,4 1,7 18 77 <1 
B211 5,1 3,5 1,4 1,2 0,38 0,07 3,1 3,8 1,4 8,3 37 55 <1 
B22tp1 5,3 3,5 1,3 1,7 0,23 0,10 3,3 4,4 1,1 8,8 38 57 cl 
6 N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 {H 2 SO,I:I) 
RELACÕES MOLECULARES - 




5 1 0 Ai203 	 Fa20, TIO2 P0O0 M,0 
LIVRE CoCO3 
% 
Al 0,50 0,08 6 2,8 1,5 1,2 0,68 3,17 2,10 1,96 
1.21 0.26 0,05 5 3,0 1,5 1,4 0,70 3,40 2,13 1,67 
1.22 0,15 0,05 í 3,1 1,9 2,0 0,70 2,78 1,66 1,49 
B21tpl 0,13 0,05 3 14,3 9,2 3,8 0,66 2,64 2,09 3,79 
B22t1 0,20 0,06 3 14,4 9,2 3,4 0,67 2,66 2,15 4,23 
SAT. 4GUANA CE UNS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE UIVA- COM PASTA EXTRÂR 
SAT ENTE SÓDIO Afl,RC DE HORIZONTE HC0; 1/10 1/3 D
a 
4/EL 
°/ "A" Co M9 K No so' 
CO ATM ATM 
Al 1 5,9 
1.21 2 4,8 
1.22 2 5,7 
821tp1 1 19,4 
B22t1 1 18,6 
Re1aç0 textural: 3,8 	 481 
PERFIL 108 
NÚMERO DE CANPO - MA 5 
DATA - 3.11.77 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta ÂLICO abrúptico A fraco textura média 
fase floresta subperenif61ia dicótilo-palmícea (com 
babaçu) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra-
da BR-135-Rosario, no çantpo experimental da EMAPA (pró 
ximo ao galpao) , distante 6,4 km da BR-135. Município 
de Ros&rio, Estado do Maranhao. 029 55' S. e 449 18' 
W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
&rea suave ondulada, com 3 a 8% de declividade, sob 
veqetaço secund&ria arbustiva e herbicea. 
ALTITUDE - 50 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos da Formação Itapecuru do Cretíceo 
sobre rochas do Pr-cagriano Indiviso. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais arenosos e areno-argilosos provenien-
tes das alteraç3es de arenitos (principalmente) da ci-
tada tortnaçao. 
PEDREGOSIDADE - Nío pedreosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenifólia dicôtilrpalmí - 
cea (com babaçu) 
USO ATUAL - Em locais próximos,na mesma unidadede solo, cultivo de ca 
pim-napier, feijio-de-corda, melancia e pomar com coqueiro. 
mangueira e laranjeira. 
DESCRtTO E COLETADO POR - O.F. topes e A.P. Bandeira Júnior. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ap 	 O - 25 cru, cinzento-escuro (10YR 4/1, ümido)e cinzento (10YR 
6/1, seco); franco arenoso; fraca pequena e mgdia blocos 
angulares e subangulares e fraca muito pequena granular; 
ligeiramente duro, frivel, no pl&stico e no pegajoso; 
transição plana e clara. 
Blt 	 25 - 78 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2), mosqueado pouco, pe 
queno e mdioedistinto,amarelo-brunado (10YR 6/6) ; fran-
co arenoso; fraca a moderada pequena e m&lia blocos angu 
lares; duro, frivel, ligeiramente plástico e ligetramen 
te pegajoso; transiç&o plana e gradual, 
B21tp1 	 78 - 132 cm, cinzento (10YR 6/1) , mosqueado pouco, pequeno e 
m&dioeproeminente,vermelho-escuro (2,5YR 3/6) e abundan 
te, m&dio e grande edistinto,amarelo-brunado (10YR 6/6); 
franco ; fraca a moderada pequena e rndia 
blocos angulares e subangulares; firme, muito plístico e 
muito pegajoso; transiçao plana e clara. 
322tp1 132 - 180 crn+, coloraçio variegada composta de vermelho-escuro 
(2,5YR 3/6) ear,arelo-brunado (10YR 6/6) ; franco siltoso; 
moderada pequena e mdia blocos angulares e subangulares; 
firme, muito pl&stico e muito pegajoso. 
RA!ZES 	 - Comuns finas e m&dias no Ap e raras no Elt e B21tp1. 
OBSERVAÇÕES - Na parte inferior do horizonte B21tp1 ocorrência de uma 
camada de concreç6es ferruginosas. 
- Presença de carvio no horizonte Ap. 
- Área recentemente queimada. 
- Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 13. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenoS ao longo do per- 
fil, com ocorrência de poucos poros tndtos. 
- Área da unidade 	 PT9. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 108 
AMOSTRA(S) 0€ LABORATÓRIO rOM 77.2530/2533 
EM O RA PA 5H LCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULCMtT4 DENSIDAtE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 
	
TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU q/CIT? POROSI. 
% JrFB4Q Os.g O.ftL_. 
3APGUA 
%SILTE 
- - BADE 
°/. PRCçUtO0AL CAINAL CASCA 1tRRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
. %MGILA 
SÍMBOLO IJN FINA GSA FINA IPARENI} REAL 191 flo.n 2o2j. cl.. I.BRo 420.6A6 %O4IO2 coz o 4 
- 
Ao 0-25 O O 100 20 44 29 7 5 29 4,14 
Bit 25-75 O O 100 16 38 31 15 14 7 2,07 
321t01 78-132 1 5 94 16 31 30 23 22 4 1,30 
B22t,1 232-180+ 1 7 92 7 13 61 19 5 74 3.21 
pH(I 2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL •CTC V 	 AWMÜ'.IO A551M1 
co" 1 1 1 	 No' AI" ir HORIZONTE S.AI.N !9!L LAVEL 
1 ÁGUA KCIM j 1 
K,No 
91 q 	 1 1009 _ __ 
Ap 4,6 3,9 I 06 0,05 0,05 0,7 1,111,61 3,4 21 61 4 
Bit 4,6 3,9 1 4 0,03 0,12 0,5 2,0 1,7 	 1 	 4,2 12 80 «1 
B211 4,8 3.8 O 4 0,04 0,02 0,5 2,6 1,0 	 4,1 12 84 <1 
822tp1 4,8 3,8 O 8 0,15 0,04 1,0 5,1 0,9 	 1,0 14 84 Ci 
ATAOUE SULFÚRICO 	 (N2SO. II 	 RELAÇÕES ) MOLCCAJtAS 
HORIZONTE 
E II 
C F•1O1 EO.IIV. SIal AIAOI - ______ - - SiOI 
-li. EÏ j5j 7j3 LIYÉ CoCOs SiO7 N20 	 Fsz0, TIO1 P20, M,O - 
0,54 0,07 8 	 1 	 3,0 1,8 0,5 0,30 2,83 2,41 5,65 
Bit 0,26 0,05 5 	 6,2 5,0 0,8 0,44 2,11 1,91 9,81 
B211 0,19 0,05 4 	 j 	 10,2 8,0 1,6 0,56 2,17 1,92 7,85 
B221 0,17 0,04 4 	 18.9 14.5 4,4 0,68 2.22 1,86 5,17 
SAT RJA NA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT SATURAÇIO UMIDADE 	 % EQUIVA- COM PASTA EXTRAIE 
_______.___._stL_!.._....._....------- LENTE SÓDI0lE'0 SAT DE HORIZONTE . NC0; 1110 113 5 ».sjnA 
°, 
.IH.k,' Co" Mg" K' No CI 
25°c . C0 ATM ATM ATM 
Ap 1 8 
Bit cl 11 
B21i Cl 13 
822t$ 1 23 
Relaçio textural: 5,8 	 484 
PERFIL 109 
NÚMERO DE CAMPO - NA 7 (Base física de Anajatuba-Zona da Baixada) 
DATA 2.9.78 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta DISTRÓFICO A proeminente textura m- 
dia/siltosa fase floresta subnerenif6lia dic6tilo-pal -
ncea (babacual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra-
trada BR-135-Anajatuba, distante 14,0 km da 13D-135. Mu 
nicínio de Anajatuba, Estado do Maranhão. 039 19' S. e 
449 35' 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA "EGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
Area plana da Baixada Maranhense, com O a 3% de decli-
ve. Capoeira. 
ALTITUDE - 80 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Siltitos e arenitos da Formação Itapecuru do 
Cretíceo. 
MATERIAL ORIGINMIO - 'tateriais argilo-arenosos provenientes da altera 
çao das rochas sunracitadas, com inf1uncia de mate - 
rial retrabalhado na sunerfície. 
PEDREGOSIDADE - NAo pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitarnente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subnerenif&lia dic6tilo-nalm - 
cea (babacual) com embaba, cutia, rnutamba, pau-d'arco 
amarelo, pau-ferro, caçanjeira, lacre, murta, 	 axixá, 
narceja, tucum, capueiro, tarum-branco, canafístula 
lixno-brabo, ingazeiro, envira, envira-preta. 
USO ATUAL - Pr6ximo ao local de coleta, na mesma unidade de solo, obser 
va -se culturas de arroz, mandioca, feijão, milho e pomar 
(bananeira, coqueiro, mamoeiro e goiabeira) 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira Júnior. 
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DESCRIÇÃO MORFOL(5GICA 
A 	 O - 30 cm, bruno-escuro (1OYR 3/3, mido)e bruno (lOYR 4/3, 
seco); franco siltoso; fraca muito pequena a média blo-
cos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico 
e ligeiramente pegajoso; transiço 'lana e clara. 
B2t 	 30 - 72 cm, cinzento-claro (10YR 7/2), mosqueado comum, "e- 
queno e distinto,amarelo-avermelhado (57R 7/6) ; 
	
franco 
siltoso; fraca a moderada pequena e média blocos suban-
gulares e angulares; firme, plástico e pega
-joso; transi 
ço plana e clara. 
B3tpl 	 72 - 170 cm, coloração variegada constituída de cinzento-da 
ro (2,5Y 7/2) e vermelho-escuro-acinzentado (2,5YR 3/2); 
franco siltoso; moderada média blocos subangulares; Dar 
tes friáveis e partes firmes, plástico e oegajoso; tran 
siço plana e gradual. 
Clpl 	 170 - 224 cm, colcraço variegada constituída de vermelho-es- 
curo (2,5YR 3/6) e cinzento-claro (2,57 7/2) ; 
	
franco 
siltoso; moderada média blocos subangulares e angulares; 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
C2p1 	 224 - 280 cm+, vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/4), mosquea 
do cornun, médio e grandeenroeminente, cinzento-brunado-
-claro (2,5Y 6/2) ; franco siltoso; fraca média blocos 
subangulares; firme, muito plástico e pegajoso. 
RATZES 	 - Comuns finas, médias e grossas no horizonte A, 	 poucas 
finas e médias no B2t & poucas finas no B3tpl. 
OBSERVAÇÕES - Presença de carvão no horizonte A. 
- Foi coletada amostra de fertilidade nQ MA 28. 
- Poros comuns muito pequenos e oequenos e poucos médios e 
grandes nos horizontes Al e B2t; poucos poros muito pe-
quenos e pequenos nos horizontes B3tp1 e Clpl; e pratica 
mente sem poros no C2p1. 
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- Ârea da unidade 	 2T9. 
NLÂLISE MINERALÓGICA 
PERFIL 109 
A 	 - CASCALHOS - 100% de concreçSes areno-argilo-ferruginosas hema 
títicas e limoníticas, algumas com inciuso manganosa e algu-
mas com quartzo incluso. 
AREIA GROSSA - 95% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas •he 
matíticas e limoníticas, algumas magnetíticas, carvão e detri 
tos; 5% de quartzo, graos angulosos, subangulosos, subarredon 
dados e arredondados, superfície irregular, geralmente fosca, 
alguns com aderência e incrustaço ferruginosa. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, gros angulosos, 
	 subangulosos, 
subarredondados, superfície irregular, brilhante e fosca, com 
aderência e incrustaflo ferruginosa, brancos, alguns averme - 
lhados e incolores; 2% de material areno-argilo-ferruginoso 
hematítico, fragmentos silicosos, rutilo (7) avermelhado, il 
menita (7), turmalina (?) verde-oliva, biotita intemperizada 
e detritos. 
82t 	 - CASCALHOS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hemat!- 
tico e limonítico, muitos com aderência silicosa e alguns com 
aderência manganosa. 
AREIA GROSSA - 100% de concreçes areno-argiloferruginosas 
hematíticas e limoníticas, muitas com aderência manganosa e 
silicosa. - 
AREIA FINA - 98% de quartzo, graos angulosos, 	 subangulosos, 
subarredondados, superfície irregular, brilhante e fosca, al-
guns com incrustaçio ferruginosa, geralmente brancos e incolo 
res; 2% de material areno-argilo-ferruginoso limonítico com 
aderência manganosa ematerial argiloso branco. 
B3tp1 - AREIA GROSSA - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 
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hematíticas e limon!tjcas com aderênia manganosa e com mcm 
s6es de quartzo e mica; traços de detritos. 
AREIA FINA - 96% de quartzo, gros angulosos, subangulosos,su 
perficie irregular, geralmente fosca, com aderência e incrus-
taço ferruginosa, geralmente brancos e incolores; 
4% de material areno-argilo-ferrugmnoso hematítico e limon{ti 
co com aderência manganosa, biotita intemperizada, material 
argiloso branco e detritos. 
Clpl - AREIA GROSSA - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 
hematíticas, com aderência manganosa e inclusão de quartzo e 
'nica; traços de quartzo, gros angulosos, subangulosos, super 
fície irregular, fosca, brancos e detritos. 
AREIA FINA - 96% de quartzo, gros angulosos, 	 subangulosos, 
superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência e in-
crustaço ferruginosa, geralmente brancos e incolores; 4% de 
material areno-argilo-ferruginoso hematttico com aderência 
manganosa, biotita intemperizada e detritos. 
C2p1 	 AREIA GROSSA - 90% de concreçBes areno-argilo-ferruginosas he 
matíticas com aderência nanganosa; 9% de quartzo, gros angu-
losos, subangulosos, arredondados, superfície irregular, bri-
lhante e fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e 
incolores; 1% de detritos. 
AREIA FINA - 95% de quartzo, gros angulosos, 	 subangulosos, 
subarredondados, superfície irregular, brilhante e fosca, com 
aderência e incrustaço ferruginosa, brancos, avermelhados e 
incolores; 5% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico, 
com aderência manganosa, alguns argilosos brancos, biotita ia 
temperizada e detritos. 
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ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 
PERFIL 	 109 
AMOSTRA IS DE LABORATÓRIO N9 (S) t 78.1999/2003 
EMBRAPA'SNLCS 
FRAÇOES 	 DA COMPOSIÇAO GRANUI.ONETRICA DER SI nADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU q/cI# POROSI. 






PROFUNDIDADE C&Q CASCA' TTRRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍMBOLO LH FINA GROSSA FINA APARENTE REAL C0' floo.. 20-on c2* 1.0.20. 0,20-003 <0.L % ¶1, (VOWMF 
A 0-30 0 1 99 1 24 62 13 10 23 4,77 
B21t 30-720 1 99 6 1455 2521 162,20 
93t01 72-170 O O 100 4 11 68 17 12 29 4,00 
Clr,1 170-224 O O 100 2 4 72 22 21 5 	 1,27 
Cpl 224-280+ 0 O 100 1 8 69 22 19 14 3,14 
pHII2,51 CATIONS 	 TROCÁVEIS VA LOR ACIDEZ 	 - VALOR VALOR SATCOM $ EXTRA rv EL -CTC. V 	 ALUMINIO 
HORIZONTE Co" i 	 Mq" 1 1 	 • E COMQ AI'" ] 	 H • t 5, AI, H !22_I. 100.41" 
ASSIMN 
LAVEI 
1 ÁGUA i 1 flfl 
_m1 1009 _ 
4.7 1,8 1.9 1,0 0,30 0,07 3,3 0,8 3,7 7,8 42 20 3 
02t 4,6 3,4 1,6 2,8 0.25 0,10 4,8 4.0 1,9 10,7 45 45 cl 
531 5,1 3,4 0,8 4,3 6,25 0,26 5,6 3,8 1,4 12,8 44 51 <1 
Clol 5,8 3,3 1,2 '9,2 0,22 1,60 12,2 1,8 1,1 15,1 81 13 Cl 
Ccl 6,9 4,7 2,2 
- 
10,2 0,20 2,93 
-... 	 --- 
15,5 0,0 1,0 16,5 94 O Cl 




- - - HORIZONTE Or*Ico .S, SiDO AIrOo 
N 
Si0 AIO 	 F.z0, TIO2 P203 MnO 	
jj Wi_1 1 1 7 11  1 1133€ CøCDi 
0) 
_±.% 
A 0,99 0,12 8 6,4 3,5 2,3 0,32 3,11 2,19 2,39 
32t 0,17 0,05 3 12,3 7,1 3,7 0,42 2,95 2,21 3,01 
B3to1 0,06 0,04 2 14,1 8,7 3,6 0,41 2,76 2,18 3,79 
dpi 0,03 0,03 1 14,0 7,3 3,6 0,45 3,26 2,49 3,18 
Cpl 0,02 0,93 1 13,4 6,6 3,4 0,44 3,45 2,60 3,05 




Hco; 1/10 /3 15 HORIZONTE 
DE 
0/, 
.aS.As cC' Mg" K N0 CI' 
- - 
25°C 







A 1 14 
32t 1 18 
B31 2 
. 20 
api 11 40 0,27 0,1 0,02 0,15 24 
2p1 18 34 0,44 0,7 0,03 0,41 23 
Relaço textural: 1,6 	 489 
PERFIL 110 
NOMERO DE CAJIPO - Amostra Extra NEXO 
DATA - 29.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta DISTRÕFICO A moderado textura m&dia 
fase floresta subperenif6lia dic6ti lo-palmíèea (baba 
çual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da Miranda-Ararj, a 4 km da primeira e 25 1cm da se-
gunda. A amostra dista aproximadamente 300 metros 
da estrada. Município de Arari,Estado do Maranhão. 
039 35' S. e 449 37' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana, 
com 0-2% de declive. Babaçual com alguns tucunzeiros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos de granulaço fina com siltitos e 
folhelhos intercalados da Formação Itapecuru do Cre-
tkeo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Predominantemente plano,com trechos apresentando 
relevo suave ondulado. 
EROSÃO - Nao aparente. 
DRENAGEM - Moderada/imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRLIMÃRIA - Floresta tropical subperenifólia dicôti10-palm 
cea (babaçual) com presença significati 
va de tucunzeiros. 
USO ATUAL - Pecu&ria extensiva e alguma cultura de arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Al 	 O - 18 cm, bruno (7,5YR 5/2, flhido)e cinzento-claro 	 (XOYR 
7/2, seco); franco siltoso; fraca pequena granular; f ri 
490 
£vel. 
A2 	 18 - 50 cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, úinido)e bruno 
muito claro-acinzentado (10YR 7/3, seco), mosqueado co 
mum, pequeno e distinto,bruno-forte (7,5YR 5/8); fran 
co siltoso. 
B2tpl 	 50 - 100 cm+, coloração variegada com predomínio de vetme- 
lho-amarelado (5YR 5/6), cinzento-claro (XOYR 7/2) 	 e 
vermelho (l0R 4/8); franco siltoso. 
OBSERVAÇÕES - A coleta foi feita no local do m6dulo 194 (V. Mapeamen 
to das ocorrências e prospecção do potencial atual do 
babaçu. Conv. SUDENE/Secr. Agric. do Maranhão. São 
Luis - 1981). O m6dulo referido possuia 34 palmeiras 
adultas de babaçu com apenas 25 produtivas e dando 847 
lçg/ha. O numero total de palmeiras com pindobeiras era 
de 1.463. 
- A coleta dos subhorizontes A2 e B2tpl foi feita 
	 por 
sondagem com trado. O subhorizonte classificado 
	 cono 
A2 poderâ tratar-se de parte deste com parte do B de 
vido a coleta ter sido feita com trado. 
- Área da nhidade 	 PT9. 
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ANÂLISES FISICAS E QUIMICAS 
PERFIL 110 
AMOSTRA (S) DE LABORATCiRIO P8(5) 
	 83.0741/0743 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPDSIÇM GRANUE.OMÊTRt 0€ N SI DAL€ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 te 	 ARGILA GRAU gfcrnA POROSE 







- - 080€ 
1PRC€UNOOALL CA}* ASCA- TEY*IA AREIA AREIA SILTE ARON-A . %&RGILA 
SÍMBOLO Lfl FINA GH0A FINA APARENTE REAt 
flQwe 004so Z',U 2A!00 0RO- OP 4 O,f 3 te 
AI. 0-180 trlOO 1 2764 8 6 25 8,00 
A2 18-50 O 1 99 1 26 61 12 10 17 5,08 
B2tp1 50-100.0 199 1 16 60 23 21 92,61 
pliII 2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDE Z VALORT VALOR SAT COM EXTRAÍVEL 
•CTC- li ALIJMiNI0 
Co" 1 	 Mg' 1 	 No AI" H HORIZONTE £ S,AI,H !221 ASSIMI-LAVEI 
• No 
P9" 
_____ •q/IOOg ______ ________ 
Ai 5,2 4,1 2,0 0,2 0,19 0,04 2,4 0,2 2,7 5,3 45 8 <0,5 
A2 5,1 3,9 1,8 0,7 0,10 0,05 2,7 0.3 1,1 4,1 66 10 <0.5 
B21 5,5 3,5 2,0 1,3 0,16 0,10 3,6 3.1 1,6 8,3 43 46 









j3 LIVRE "CO, 
0/, % 
Ai 0,95 0,10 10 4,2 1,9 1,3 0,32 3,76 2,62 2,29 
12 0,19 0,04 5 5,9 3,9 1,5 0,42 2,57 2,07 4,06 
132tp1 0,15 0,03 5 11,3 7,0 3,5 0,46 2,74 2,08 3,13 




HCO 1/10 1/5 IS HORIZONTE 
DE 
0/o 
'°M'-4" Co" IwIg' ° E' No Cl 	 - so 
25 °C COï ATM ATM AIM 
AI. 1 12,7 
A2 1 13,7 
821 1 20,6 
Re1aço textUral: 2,3 	 492 
PERFIL 111 
NÚMERO DE CAIWO - Amostra Extra MA 64 
DATA - 27.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta EUTRÓFICO A chernoz&nico textura média 
fase pedregosa (cn) III floresta subcaducifólia dicó-
tilo-palmácea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da Coda-Aldeias Altas, via Amparo, Tanque, Lagoas dos 
Novaes e Água Branca,a 23,6 km de Codó e 600 metros 
antes de Tanque. Município de CodG, Estado do Mara-
nhao. 049 25' S. e 439 43' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana com 
ligeiro abaciamento e declives de O a 3%. Floresta 
subcaducifalia dicótilo-palmAcea. 
ALTITUDE - 80 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Siltitos, folhelhos e arenitos da Formação 
Pedra de Fogo do Perrniano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteraço das rochas acima cita-
das. 
PEDREGOSIDADE - Pedregosa na paste interna do perf lo. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Mao aparente. 
DRENAGEM - Moderada/imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dicôtilo-palInS. 
cea (babaçual), com um segundo estrato mais baixo com 
leguminosas, malvceas e labiatas. 
USO ATUAL - Culturas de milho, arroz, capim-elefante, mandioca, 	 ci- 
tros, abrangendo cerca de 8% da írea.Pecuria de caprinos 
e bovinos. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.P. Lopes. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
Ali 	 0 - 40 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, xnido)e bruno 	 (1,5YR 
5/2, seco); franco arenoso; fraca a moderada pequena 
granular e pequena blocos subangulares; ligeiramente 
duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso. 
Al2 	 40 - 80 cm, no descrito enao coletado, mas 
	
transiciona 
plana e abruptainente para o B2tp1. 
B2tp1 	 80 - 120 cm, bruno (7,5YR 4/2) • mosqueado abundante, peque- 
no e mdioeproeminente, vermelho (2,5?R 4/8) e pouco, 
pequeno e distinto,bruno-forte (7,5YR 5/8); 	 franco 
com cascalho; muito plástico e pegajoso. 
Bhcn 	 - 120 cm+, concreçSes de ferro, subhorizonte nio descri- 
to e nio coletado. 
RAtZES 	 - Comuns no A e poucas no B2tp1. 
OBSERVAÇÕES - Houve dúvidas quanto & classificaçio dp horizonte A co 
mo chernoz&nico. 
- o horizonte B2tp1 foi coletado com o trado. 
- Foi coletada amostra de fertilidade nQ 65 MA. 
- Área da associaçio PT21. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos no All. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJIMICAS 
PERFIL. 11] 
AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO NQ(S) 82.1358/1359 
EMSRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANUL0MÈTRICA DENSIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 °/, 	 ARGILA GRAU U/CITT' P09051. 








CAII-W cASCA- TEPRA ABEIA AAEIA SILTE 
S(MQOLO L} FINA GRO%A FINA LÇ' flRENTt REAL Cal ?a 1420... 0Z0-O 420 -o C 0,001 % % 
- Ç.OWME 
AlI 0-40 O 	 triDO 2 51 34 13 12 8 2,62 
B21 80-120 O 8 92 2 43 33 22 20 9 1,50 
PH(I25I CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR - ACI VALORT VALOR SATCOM EXTR AVE L 
•CTC. V 	 ALUMiNIO 
HORIZONTE ECo,Mg 
 SAI H 1 
IOO•S bOA]" 
ASSIMI 
LAVEI. Co" 1 	 M" 1C J 
4ou4 FCIN 1 jXINO Tt7t 
Ali 6,0 5,0 5,3 0,5 0,24 0.03 6,1 O 1,7 7,8 76 O 
821 5,9 4,4 5,0 1,1 0,06 0,07 6,2 O 1,9 8,1 77 O 
OU E SULFÚRO 	 ou 	 - RELACõES  - 
02 502 01202 HORIZONTE 
'ç»co 
C FftO5 EQIIV Si 
SiO £20 	 Fe,O, TIO, P2O5 M"O ïi5i 
T6 I.ivR( COCO3 
(1(1) 110) 
Ali 0,85 0,10 9 5,7 2,9 
-
1,3 0,36 3,35 2,60 3,51 
B21 0,32 0,05 6 9,2 5,8 3,1 0,41 2,69 2,01 2,93 
SAT i0UAMA CE ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLI)VEI 5 	 EXT SATURAÇÀO UMIDADE 	 % COIIIVA- COM 
SøDrO34fl.0 
PASTA EXTRATO 
SAT !!E1&L! - - - - - LENTE 
. 
, 
looNU  Hco; 1/10 1/3 IS
HORIZONTE DE 
/o 
"iS Co" Mg" k' No - CI 5O 
25 °C Co-í ATM ATM ATOl 
AlI. -Cl 11,6 
B2tp1 1 19,8 
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PERFIL 112 
NÚMERO DE CAMPO - NA 39 
DATA - 24.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta EUTRÕFICO A moderado textura tn&dial 
/ argilosa fase floresta subperenifólia dicôtilo-
-palm&cea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICZPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Bom Jardim-Z4 
Doca, distante 3,8 km de Bom Jardim. Município de 
Bom Jardim, Estado do Maranho. 039 31' S. e 459 39' 
W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a 
10 metros do barranco, lado direito, em terço supe-
rior de colina com 6% de declividade, sob vegetaçao 
recentemente queimada entre babaçus novos (palmitei-
ros) os quais resistem is queimadas, restando entre 
eles um substrato ralo de gramíneas; babaçus com 
3-5 metros de altura. 
ALTITUDE - 80 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Siltitos, arenitos finos e argilitos lamina 
dos, da Formaçao Itapecuru do Cretíceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de alteraçao das rochas supracitadas. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subperenif6lia dic6tilo-palmí 
cea (babaçual). 
USO ATUAL - Bastante pecuaria bovina na regio, com incremento e mo-
dernizaço de fazendas pela regiio; so constatados tar 
bém fruticultura de moradores locais (manga, caiu) e cui 
turas de subsisténcia (pequenos roçados) 
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DESCRITO E COLETADO POR - P.K.T. Jacomine, S.C.P. Pessôa e O.F. Lo - 
pes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 0 - 10 cm, bruno-escuro (10YR 3/2,5, &iido)e bruno 	 (10YR 
513,5, seco) franco siltoso; fraca pequena blocos 
subangulares e muito pequena granular; ligeiramente du 
ro, friS.vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pega 
joso; transiçao olana e clara. 
A2 	 10 - 22 cm, bruno-amarelado (10YR 4,5/4, imido)e bruno mui- 
to claro-acinzentado (10YR 1/4, seco); franco siltoso; 
fraca pequena e média blocos subangulares; duro, firme, 
plístico e pegajoso; transição plana e clara. 
IIBlt 	 22 - 38 cm, bruno (7,5YR 5/4), mosqueado pouco,pequeno, dis 
tinto e proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/8) e vermelho 
amarelado (SYR 5/8);franco siltoso; moderada pe-
quena e mdia blocos angulares e subangulares;rnuito du-
ro, firme, plistico e pegajoso;transiço plana e clara. 
IIIB21l 38 - 60 cia, bruno-amarelado-claro (1OYR 6/4) ; 	 mosqueado 
abundante,pequenO e proexnlnente,vermelhO (2,5YR 5/8) e 
comum,pequeno e distinto,amareloavermelhado 	 (7,5YR 
6/8) ; argila siltosa; forte muito pequena e 	 pequena 
blocos angulares e subangulares com partes apresentan-
do-se com tendência a estrutura laminar (possível he-
rança ou testemunho da forma original da interuperiza - 
çao das rochas subjacentes); duro e muito duro, firme, 
pl&stico e pegajoso; transiçao plana e gradual. 
I11822tp1 60 - 90 cm, coloraç&o variegada constituída de: 60% de cin- 
zento-claro (2,5Y 7/2) e 40% de vermelho 	 (2,5YR 4/8); 
traços de cores intermediirias entre o vermelho e 	 o 
amarelo, destacando-se o amarelo-avermelhado 	 (7,5YR 
6/8); argila siltosa; moderada média prism5.tica compos 
ta de forte pequena blocos angulares e subangulares, a 
crescentando partes com estrutura de aspecto laminar 
497 
(possível testemunho da forma original da intemperi-
zação de rochas subjacentes) ; superfícies de compres 
são e superfícies de fricção comuns e moderadas; mui 
to duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana 
e difuso. 
IVB3tp1 	 90 - 124 cm, coloração variegada constituída de: 65% 
	 de 
cinzento-claro (2,5? 7/2)e 35% de vermelho (1OR 4/6) 
e traços de cores intermediários entre o amarelo e o 
vermelho, destacando-se o amarelo-avermelhado (7 0 5YR 
6/8); argila siltosa; moderada m&dia prismática cour 
posta de forte pequena blocos angulares e subangula 
res; superfícies de compressão e superfícies de fric 
ção comuns e moderadas; muito duro, firme no conjun-
to, firme a extremamente firme ras partes vermelhas 
de plintita e apenas firme nas partes acinzentadas 
plástico e pegajoso; transição ondulada e clara 
(30-37 cm) 
VCpl 	 124 - 150 cm, coloração variegada constituída de 50% de 
vermelho (10R 4/7) e 50% de cinzento-claro 	 (2,5? 
7/2); argila siltosa; fraca média prismática compos-
ta de moderada pequena e m6dia blocos subangulares 
e angulares; firme no conjunto, firme e muito firme 
na plintita e firme nas partes cinzento-claras; plás 
tico e pegajoso; transição ondulada e clara 
(20-30 cm) 
vICR 	 150 - 180 cmi-, coloração variegada; vermelho (2,5YR 4/8) e 
cinzento-claro (2,5Y 7/2) ; franco cascalhento; muito 
firme nas partes vermelhas e firme nas partes cm - 
zentas. 
RAtZES 	 - (Referem-se às raízes do babaçu) - Muitas at& à base 
do B21t onde predominam raízes de 2 a 7 mm, 	 comuns 
no B22tp1, poucas no B23tp1, poucas a raras até 	 o 
fundo da trincheira; essas são predominantemente f i-
nas (2 a 4min) que penetra pelas superfícies de fra-
queza das unidades estruturais. 
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OBSERVAÇÕES - Concreç5es de manganas (poucas) ao longo do perfil, 
observadas desde o B3tp1 atg o A2; algumas chegam a 
5 mm de diâmetro e as menores sâo da ordem de 2 mm. 
- Fendas de 1 a 3 cm, verticais, horizontais e inclina - 
das do 322t para baixo. 
- Foi constatado material com aspecto de cerosidade nas 
superftcies estruturais e poros do horizonte B21t ao 
cp1. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL. 11, 
AMOSTRA (S) DE LADORAFdIIO 1815) 
	 83.0020/0027 
EM BRAPA SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANUtCMÉTRC2 





'1 1 PÇOFIJPDDA 	 CAIJItI. tISCA TERRA AREIA AREIA SILTE tIROU %MOI&A 511248010 1 LN( FINA GISSA FINA fttIC ENT1- RE cm 
,zO 20-8... Raee t4 UQ.Oai 405-OAØ • ct % 	 te 
Ai 10-130 O 100 1 1863 1814 223,50 
A2 10-220 0100 1 1862 1916 163,26 
tItit 22380 0100 2 1556 2725 72,07 
IIIB2Ltpl 38- 60 3 	 0 100 2 8 44 46 42 9 0.96 
111322tp1 60- 9010 tr 100 1 1 44 48 40 17 0,92 IVB3tp1 90-124 O 	 O 100 1 12 47 40 33 381 1.18 
'V1 124-150 O 	 1 99 1 5 Si 43 34 21 1,19 
VICB 150-180+ 6 	 24 70 1 38 36 25 1 ,44 8, 
9HII 2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDEZ VALOR) VZISATCOM EXTRAÍVEL 
'AUlMiNIO LSSIMI- 
HORIZONTE Co" 1 K 1 tCa,RIQ Al. H ES,ALNI LÁVD 
ÁGUAIXCIN 1 1 K.N. 1 J 1 99a - 1 
Ai 6.2 4,9 6,8 
- 




2.8 12.8 .-.-- 78 O - 
1 	 6,41 4,7 4,3 1,9 0,33 0,05 6,6 O 1,8 8.4 79 O 
I1t 1 	 6,0J 4,1 3,4 4,4 0.44 0,07 8,3 0,6 1,7 10.6 78 7 
111321W1 E,5l 3,6 2,2 8,7 0,61 0,07 11,6 7,3 1,6 j 	 20,5 57 39 111822tp1 5,7 3,5 0,8 8,0 0,65 0,14 9,6 10,7 0,8 21,1 45 53 
IV1331 5,7 3,5 0,5 8,9 0,67 0,23 10.3 10,5 0,2 21,0 49 50 
x:pi 6,1 3,5 0,2 12,0 0,69 0,60 13.5 10,7 0,3 24.5 55 44 
VIcR 6,1 3,5 0,2 7,7 0,39 0.57 8,9 6,0 0,7 15,6 57 40 
JN RICO 	 1 	 ,S0 	 e II 	 !!±C Õ CS ATAGU E SULFÚ 	 Il J.Aj1t5 _M(la 1 
IE3JIV 
o S,0F 1 	 AIe') HORIZONTE 
1,Ç, 
c !Fe,O, 
SiDo M.0, 	 Fitos Tio. p,o. MiO AROs 1 1 LIVSE 1 
. 
,. 
Al 1,64 0,16 10 9,8 4,5 2,0 0,39 3,70! 2,89 	 3.53 
P2 0,51 0,09 6 9,7 4,7 2,2 0,41 3,511 2.70 	 3,34 
Ifllt 0,36 0,06 6 13,7 6,8 2,8 0,42 3,42 2,71 	 3,81 
II1B21tp1 0,34 0,05 7 23,1 11,8 4,8 0,52 3.33 2,611 3,86 
II1B221 0,19 0,04 5 25,1 12,7 4,9 0,56 3,36 2,70 	 4,07 
1V133tp1 0.15 0,03 5 22,4 10,6 4,5 0,47 3,59 2,83 	 3,70 
tt1 0.13 0,03 4 25,1 11,7 4,7 0,54 3,65 2.901 3.90 






EXTRATC -loms 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÜVEIS 	 £XT. SATURAÇÃO 1 	 UMIDADE 
5dDIOJARtà SAT - 	 - 2SLJ - - - - -- LENTE 








2500 C0j Atei ATei ATei 
Ai 1 24,3 
7i2 1 21,2 
iiaitp 1 23,4 
IIIs21tp: 'Cl 29,3 
IIZEI22tP1 1 32,6 
IV231 1 
Vqpl 2 27,1 
VIcR 4 20,2 
Re1aço texturalo 2.0 	 500 
PERFIL 113 
NÚMERO DE CANPO - Amostra Extra MA 81 
DATA - 4.8.82 
cLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta EUTRÕFICO A moderado textura znAdia/ 
/argilosa fase floresta suscaducifôlia dicatilo-pairná 
cea (com babaçu) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 
da Gonçalves Dias-Caxias, via Vista Alegre, Espírito 
Santo e Santo Antônio, distante 10,5 km de Gonçalves 
Dias. Município de Gonçalves Dias, atado do Maranhão. 
059 09' S. e 449 13' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estrA 
da em terço inferior de suave ondulaçao com 3% de &e-
clive. vegetaçao composta de capim-lajeado (Hyparhenia 
rufa) 
ALTITUDE - 100 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Folhelhos e siltitos intercalados com areni-
tos finos e referidos, possivelmente & facies infe-
rior da Formação Itapecuru do Creticeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteraçao das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifó]-ia dic6ti1opalmS 
cea (com babaçu ) e pequenas &reas com f lo-
resta caducifôlia com e sem babaçu. 
USO ATUAL - Culturas de milho, arroz e pastagem com capim-lajeado. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e A.C. Cavalcanti. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 
A 	 O - 20 cm, bruno-escuro (10YR 3/3 0 Ginido) e bruno (10'LR 5/3, 
seco); franco; moderada pequena blocos subangulares e 
fraca muito pequena granular; duro, friAvel, plistico e 
pegajoso. - 
B21tp1 	 20 - 50 cm, (no coletado) 
322tp1 50 - 90 cxn#, coloraçio variegada constituída de 	 vermelho 
(2,5YR 4/6) e bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3); argi-
la: moderada pequena e mdia blocos subangulares; duro, 
friivel, multo plístico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL, 113 
AIIOSTRA (5) DE LABCRA1dRIO I4 j 	 82.1670/1671 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 91c0 POROS'. 
°° 
- O.ftL... xspue .JQ?EBAQ_CQ&!2 %SILJE - - DACE 
PRUNDIDAft CALSL CASCA' TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA / ARGILA 0 
SÍMBOLO LJ FINA GR0A FINA *ENTI REAL cm 
ctn 1.400*' o~o.aos •°o % % (.ÇWME 
A 0-20 1 	 4 95 5 23 47 25 21 19 1,8.8 
822tp1 50-90+0 tr 100 1 8.40 5147 80,78 
pIl(I 45) LATI O N $ 	 TROCAEIS VALOR ALI DEZ VALORT VALOR  
- 5 EXTRAÍVEL .CTC. V 	 ALUMINIO 
HORIZONTE E S,AI,H 195 10041" 
ASSIMI 
LAVEI 








A 5,9 4,5 
- 
0,6 2,7 0,27 0.04 11,6 1,1 2,0 14,7 79 9 <0,5 
B221:p1 5,7 3,2 7,0 8,9 0,32 0,43 16,7 6,6 2,1 25,4 66 28 
ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H 1 50 q II 	 RELAÇÓES ) MOLECULARES - 
F.205 EJIV 
9101 HORIZONTE o.oan.cc _2_ 5102 AIOOS LIVRE "CO, 
¼ 
N 
SiOo 4i1O, 	 FnO, TIO2 P2O3 Mr,O 
iï iir jj % 
(K o °4 % 
A 1,42 0,15 9 12,4 7,0 3,3 0,47 3,01 2,32 3,33 
B221:p1 0,25 0,05 5 21,7 13.8 6,0 0,61 2,67 2,09 3,61 
SAT. AaIANA CL IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 ¼ EJIVA- COM PASTA EX1ATI 
- - - 
LENTE 50Db 	 JAT\bD SAT DE 
_.__. - - 
HORIZONTE 
Nd 
IDO NCD 1/10 1/3 IS MoADE 
.mh. co'' ¶ o Mç' 1<' No CI sc; 
25°C CDj ATM ATM ATM 
A <1 . 21,6 
822tp1 Cl 30,2 
wvfflj 
PERFIL 114 
NÜMERO DE CAMPO - MA 31 
DATA - 31.5.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTO5SOLO Ta EUTRÕFICO A fraco textura média 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmàcea (baba 
çual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORbENADAS - Lado direito da estra 
da Vitorino Freire-Bacabal, distante 10,5 1cm da 
primeira e 12,4 1cm antes da entrada de Olho d'Água 
das Curihãs. Município de Vitorino Freire,E atado do 
Maranhão. 049 01' S. e 459 09' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em terço inferior de suave elevação,corn 4% de 
declividade; encostas médias e convexas. Vegetação 
local de pastagem com capim-lajeado sob babaçus es-
parsos. 
ALTITUDE - 40 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Argilitos e arenitos da Formação Itapecuru 
do Cretáceo, em mistura com fõlhelhos e sil 
titos, correspondentes à iacies inferior dessa for-
mação (Codó). 
MATERIAL- ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada, a imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicôtilo-palm& 
cea (babaçual). 
USO ATUAL - Pastagens plantadas de capins-lajeado e elefante; cultu- 
ras de milho e banana, em boa parte da área. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 O - 30 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4, Gmido)e bruno 
	 (7,5YR 
5/4, seco) ; franco; fraca a moderada pequena granular 
e fraca pequena e média blocos subangulares; ligeira - 
mente duro e duro, pl&stico e ligeiramente pegajoso; 
transiçio plana e clara. 
B2tpl 	 30 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6), mosqueado abundan- 
te, pequeno e proeminente,vermelno-acinzentado (2,5YR 
5/2); franco argiloso; moderada pequena e m&lia blocos 
subangulares e angulares; ligeiramente duro, frflvei, 
muito plástico e pegajoso; transiço plana e gradual. 
Cpl 	 80 - 200 cm+, coloraço variegada constituída de bruno-cla- 
ro-acinzentado (10YR 6/3) , vermelho-escuro 	 (3,5YR 
3/6) e bruno-forte (7,5YR 5/8) ; franco argilo-arenoso; 
fraca a moderada pequena e média blocos subangulares; 
ligeiramente duro, muito frUvel, muito pi&stico e pe-
gajoso. 
RA!ZES 	 - Comuns no Al, poucas no B2tpl e raras no Cpl. 
OBSERVAÇÕES - Presença de carvão no horizonte Al. 
- Foi coletada mostra superficial composta de fertílida 
de 	 n9 75 MA. 
- Na &rea incluso de Gleissolo campo hidrófilo de vir - 
zea e floresta subperenif6lia dicótiio-palmhcea de 
vírzea. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos no horizonte Al 
comuns muito pequenos e poucos médios no horizonte 
B2tpi e comuns muito pequenos e pequenos no horizonte 
Cpl. 
- Área da associaçio PE14. 
505 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 114 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO W(S) 82.134911351 
EMBRAPA-SNLCS 
- FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇk GRANULnMÊTRCI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 
DENSIDACC 
ç/cm' POROSI. 
- - (p!nQ..COJL.a 0111.....  DE %SILTE - - 
DADE 
PROPJNOOAU CAJJ* L3CA- TERRA AREIA MEIA SILTE u 3AIbUA 
. 
%MIGILA 
SIMBOLO Lfl FINA GR)SSA FINA REAl. 
nos ao.a.a c!as •- oo-o °"° ' 
- IcWME 
Al. 0-30 O 	 O 100 1 47 32 20 17 15 1.60 
B2tp1 30-80 O 	 O 100 -1 40 26 33 29 12 0,79 
41. 80-200+ 0 	 1 99 1 45 27 27 17 37 1,00 
pHII 2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ 	 TVZ7 1 VALOR SATCOM EXTRAíVEL 
AU.IMINIO ASSIMr 
Co' 1 1 	 No A1" H' HORIZONTE COMQ E S,AI,H 100~. locAl" LAVS 
T AGIJAX CIN 1 i K,No - 1  ITiTTT pRa 
Ai. 6,0 4,4 4,4 4,8 0,23 0,05 9,5 O 1,5 11,0 86 O 
B2tp1 6,0 3,9 6,2 10,8 0,94 0,07 18,0 2,2 1.3 21,5 84 11 
141 5,4 3,6 2,1 5,2 0,59 0,06 8,0 12,5 2,4 22,9 35 61 
ATÃOUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	 (H,SO4 I;Í) MOLLQXARES - - 
5102 AI?Oa HORIZONTE .2... F.201 EO.JIV - - - SIO. 
N 
SIOz 410, 	 F.aO, TIO1 P109 
jj 
MøO 
7jj LÍVI CoCO3 
0/ 
1H11 11(r) % '° 
Ai 0,47 0,06 8 10,2 5,6 1,8 0,47 3,10 2,57 4,86 
821 0,28 0,05 6 18,9 10,1 3,4 0,51 3,18 2,62 4,65 
0,07 0,02 4 16,4 8,7 2,9 0,54 3,20 2,64 4,71 
SAT GUANA CE 1 ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	 '/o EOIJIVA. COM 
SÚDIOwJOC 
PASTA EXWATC 
SAT ____._........_. ...tuLJ......_.__...._.............- --LENTE 
PICO; li O 1/3 IS HORIZONTE wNd 
DE 
o assa.'. Co" 149" IC No C1 5o 
25°C co; ATM AlIA ATM % 
Al Cl 21,9 
B2tpl Cl 16.7 
ql <1 16,9 
Re1aço textural; 1.7 	 506 
PERFIL 115 
NÚMERO DE CAMPO - J½nostra Extra NB6 
DATA - 27.4.83 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta EUTRÓFICO A fraco textura mdia fa 
se floresta subcaducifôlia dic6tilo-palrnkea (babaçu-
al) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da Caxias-So Joio dos Poleiros (oeste de Caxias) ,dis 
tante 30 kni de So j0a0 dos Poleiros (a coleta foi 
feita no povoado de Cancela a 3 km da estrada). Muni-
cípio de Caxias, Estado do Maranhão. 049 28' S. e 
439 37' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 6 PERFIL - Parte 	 plana, 
com 0-1% de declive. Babaçual com tucuxn. 
ALTITUDE - 110 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, argilitos e siltitos da Formação 
Itapecuru do Cretâceo, írea de contacto com 
a Formação Pedra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com suaves declives. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Moderada/irnperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-palm 
cea (babaçual) com presença de tucum, axixA, piaçava, 
jatobi, pau-d'arco-amarelo, postemeira e mofurnbo. 
USO ATUAL - Pecuria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
All 	 O - 30 cm, franco; fraca a moderada pequena granular. 
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Al2 + A2 30 - 80 cm, no coletados. 
Btpl 	 80 - 160 cnt+, (coleta feita de 90 a 160 cm); 
mosqueado abundante, pequeno e mdic eproerninente, ama 
relo-avermelhado e vermelho; franco siltoso.. 
OBSERVAÇÕES - A coleta do Btpl foi feita com trado; a &rea correspon-
de ao submõdulo 04 do m6dulo n9 634 (V. Mapeamento das 
ocorr&ncias e prospecçao do potencial atual do babaçu. 
Conv. SUDENE/Secr. Agric. do Maranho. So Luís - 1981). 
- Produço Total do módulo 3.164]<g/ha 
submód. 01 = 13 palm prod. e 03 improd. = 253k9/lia 
03=17 	 elO 	 =499 
04=20 	 e03 	 " 	 =853 
05=23 	 " 	 eOl 	 M 	 =l.135kg/h= 
- Área da associaç&o PT19. 
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AN4LISES FISICAS E QUIMICAS 
PERFIL- 115 	 - 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO tP(S) - 83.0729/0730 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCMETRKJ DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGIlA GRAU g/c.tP P000SI. 
% JPiiPFBL COM No Oftj_ S~ DE 
'uxu. 
LACAC 
%SILTE - DACE 
PRCFUNOOAO CM4*& CASCA TEMiA MEiA AREIA SILTE ARGILA O1LJA %ARGILA APARENTE REAl. 
SÍMBOLO W FINA GPOSSA FINA Cm 
n0 	 ao.,... c'. p-zo *20-o GReta.. • omz % 	 5'. aUME 
Ali 0-30 O O 100 14 29 48 9 4 	 56 5,33 
Btpl 90-160+ O O 100 7 19 54 20 18 	 10 2,70 
pHjI2,5) CATIONS 	 TROCAYEIS VALOR' ACIDEZ VALRT 
-CTOC. 
VALOR S&TM CO 
EXTRA rVEL V 	 ALUMINIO ASSIMN 
c0" Mq"i K NO' H HO RIZONTE 
E Co,M91 
K.NGIM ES . AI,H 
!2Q2 vo.r L EVO 
T ÁcUAKCIN 1 1 ppm 
Ali 5,7 4,3 1,9 0,3 0,15 0,03 2,4 O 1,5 3,9 62 O <0,5 
stpl 5,6 3,6 4,2 0,8 0,32 0,08 5,4 1.8 1,8 9,0 60 25 




L'VR( MOT N 
M,03 	 FnO, Tio2 P2O Mn 
R2O, F.aOz 
5, - - 5' 
Ali 0,48 0,06 8 4,0 1,9 0,8 0,18 - 3,59 2,83 3,72 
tpl 0,16 0,0 4 11,3 5,9 2,3 0,39 3,26 2,61 4,01 
ÁGJANA CC tONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EOOIVA PASTA EXWÃTC 
TSILJ - LENTE 4i1.O SAT. - - - 
HORIZONTE 
• 
HCD _ 1/10 1/3 15 MICADE 
Co 0.19 K No CI SO, 
[1% 







NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra MA 96 
DATA - 19.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta EUTRÓFICO A fraco textura mgdia4 - 
dia com cascalho fase cerrado caducifólio relevo plano 
LOCALIZAÇÃO, MUNICZPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroçável que 
liga a Transamaztnica (BR-230) , trecho Riachao-Caroli 
na à Fazenda Brejo Grande, distante 37,1 km da 
BR-230, no sentido da divisa com Goiás. Município de 
Riacho, Estado do Maranho. 079 43' S. e 469 45' W. 
Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com tra 
do em área praticamente plana,com declive de 1 a 2%, 
sob vegetaçào de cerrado muito aberto. 
ALTITUDE -. 270 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, siltitos e folhelhos da Formaçào 
Pedra de Fogo do Perrniano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - neconiposiçào de arenitos, siltitos e folhelhos, 
com grande inf1uncia de sedimentos recentes do Qua - 
ternário. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOS IDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical caducifôlio. 
USO ATUAL - Pastagem natural e cultura do arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Málo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 
A 	 O - 15 cm, bruno (10YR 5/3, úmido) e bruno-amarelado-claro 
510 
(lOYR 614, seco); franco arenoso; maciça que se desfaz 
em gros simples. 
Sto]. 	 70 - 100 cm, franco com cascalho. 
OBSERVAÇÕES - Material colhido com o trado. 
- Área da associacao PT24. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUIMICAS 
AAIOSTRACS) DE 
PERFIL. 116 	
LAOCRM(iI0 NQ(S), 83.0037/0038 	 - 	
(MBRAPA-SNLCS 
FRAÕCS DA COMPOSIflO GRANUW*AÊTRICJ DENSIDADE 
140*1 ZON TE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 •-% 	 MOLA ORAII /crt POROS!. 
.12. - SE89..COMNOOHL.. pçj 
'OJ. 
%SILTE - - 
PRGUYAD ASCA TA A.RE!A MEIA SUJE MOLA % MULA 
SÍMBOLO 0 G!CSA FINA tfiÇA MV41j Ata. 
•.s 0.1.. ci— i-4. Z04C3 AQtC • O0t tq 	 7. 
A 0-15 0 5 95 9 53 29 9 8 	 11 3,22 
Btpl 70-100 O 	 13 87 6 31 44 19 18 5 2,32 
p14ft2.S) CATIOk$ 	 TROCÁVEIS VALOR! ACIDEZ JVALORT 	 VALOR SATCOM P 
-- s 1EXTRAÍVEL ..CTC- V 	 AU.JMINIO ASStMfr 
E C0Mj1Cé• 1 	 .r S.AI.H !21 	 !OOAJ' LVC ALaJA I KI4  IC ,No 1 	 _ PPI•, 
s.q /IOOg  
A 5,4 1,9 1,9 0,6 0,30 3,01 1,9 0,6 1,2 3.7 SI. 24 
Bt1 6,0 3.9 0.8 5,5 0,49 0,15 6,9 0.8 0.9 8,6 80 10 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (14 1 504 1:1) 	 RELACÔESMOLWUAFES C II F.,o, EQJIV. 
HORIZONTE o,-gs,c SOt SOi Â!tOi iv.e CaCOS II 
SOa M1O5 FnO, TIO1 PO MnO 
tr ilõr 75i 
(1(1) u'i ' 
A 0.49 0.07 7 4,1 2.3 0,7 0,11 3,04 2.54 5,11 
ftp1 0.25 3.04 6 11,9 6,2 2,8 0,20 3,26 2,53 
3,41 
SAT ÍSJJANd CE 10115 	 005 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT, SATURAÇAO UM IDA O E 	 7. EJVA COM PASTA EXTRÂX LENTE 
3001ca1u00 SAT DE 
RI )CZOUTE MCD; 1/10 1/3 IS 
wNd 
a, •b4• Ca" I&g I( NO' cV s0 T 25°C COï 
— 







NÚMERO DE CAMPO - MA 6 
DATA - 3.11.77 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta EUTEOFICO abrúptico A moderado textura 
média fase campo de várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Vhzea do campo experi-
mental da EMAPA,&rea acima do açude , no lado esqer-
do da estrada BR-135-Ros&rio. Munictpio de Ros&rio, Es 
tado do Maranhao. 029 56' S. e 449 19' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
área plana de vArzea,com O a 3% de deolividade. 
ALTITUDE - 40 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos síltico-argilosos. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano de v&rzea. 
RELEVO REGIONAL - Plano de v&rzea. 
EROSÃO - Nio aparente. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo de v&rzea com babaçu. 
USO ATUAL - Pr6ximo ao local do perfil, na mesma unidade de solo, cul -
tura de feij ao-de-corda (macassar). 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. topes e A.P. Bandeira Júnior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ap 	 O - 17 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido) e cm- 
zento-brunado-claro (10YR 6/2, seco): franco siltoso; 
fraca pequena e média blocos subangulares; duro, fri& - 
vel a firme, ligeiramente plstico e ligeiramente pega-
joso; transiçao plana e clara. 
A2 	 17 - 40 cm, cmnzento-brunadoClaro (IOYR 6/2), 	 mosqueado 
513 
abundante, pequeno a médio e proeminent amarelo-averme-
lhado (7,5YR 6/8); franco siltoso; fraca média e grande 
blocos angulares e subangulares; duro, firme, ligeiramen 
te pl&stico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
gradual. 
B21tp1 	 40 - 90 cm, cinzento (10YR 6/1), mosqueado abundante, pequeno 
e proeminente, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); franco ar 
giloso; moderada média blocos angulares e subangu-
lares; superfície de compressão pouca e moderada; muito 
p1stico e pegajoso; transição plana e clara. 
B22tp1 90 - 150 cm, cinzento (5? 6/1), mosqueado comum, pequeno e mí 
dio e distinto,ainarelo-avermelhado (1,5YR 6/8) e pouco, 
grande e proeminente,vermelho-acinzentado (2,5YR 4/2); 
franco argilo-siltoso; moderada a forte pequena e india 
blocos angulares; superfície de compressao comum e forte; 
muito duro, firme, muito plistico e muito pegajoso; tran 
siço plana e clara. 
B23tp1 150 - 170 cnti, coloraço variegada composta de cinzento 	 (5? 
6/1), vermelho-acinzentado (2,5YR 4/2) 	 e bruno-escuro 
(7,5YR 4/4); franco siltoso; moderada pequena e 	 média 
blocos angulares e subangulares; superfície de compres 
sao comum e forte; firme, muito plAstico e muito pegajo- 
$0. 
RAÍZES 	 - Comuns finas e nédia no Ap, poucas no A2 e B21tp1 	 e 
raras no B22tp1 e B23tpl. 
OBSERVAÇÕES - Presença de fen&ajie 1 a 2 cm até o horizonte B21tp1. 
- ocorrência de seixos folados na parte inferior do hori - 
zonte B21tp1. 
- Foi coletada amostra de fertilidade nQ MA 14. 
- Poros comuns do Ap até o B21tpl, de tamanho muito peque-
no e pequeno, com poucos poros médios e grandes; no 
B22tp1 e B23tp1 a porosidade é pouca, com poros muito ue-
quenos e pequenos. 
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- O solo constitui incluso na &rea da unidade 	 ?T9. 
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PERFIL, 117 
A»OSTRA IS) DE LABORATÓRIO N'IS) 77.2534/2538 	
LMØRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSICZO GRAI4ULCMÉTRCA 1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 te 	 ARGILAIGRA&I 9 /cm? POROS'. 




lpROnJi4D CALH4t CASCA TEWA €IA AREIA SILTE MOLA )RAiIA %APGILA PARDJT REAL 
SÍMBOLO Lfl FINA GBOA FINA EI 
fl0 	 W.Oe CIte Z4., 4ZOMP! JeO$fl • 	 ! te - (fl 
An 0-17 O 01005 23 64 8 713 8,00 
P2 17-40 O O 100 5 23 62 10 9 	 1.0 6,20 
821t]. 40-90 O 1 99 5 16 51 28 26 7 1.82 
8221 90-150 O 1 99 3 14 54 29 26 	 10 1,8E 
023tp1 150-170+ O O 100 2 9 63 26 25 4j 2.42 
,H(I2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR 
ACIDEZ VALORT VALOR SAICOM 
EXTRAÍVEL 





AI" H' HORIZONTE 
E CM2 E S,AI.H !221_ IOO.AI' L4VEL 
1 i K.No flF" ÂGUAXCIN 1 1 1 ppl, 
4,9 3,9 0,7 0,7 0,15 0,03 1,6 0,9 2.2 4,7 34 36 3 
5,2 3,9 0,6 0,7 0.08 0,03 1,4 1,5 0,6 3,5 40 52 1 
921t1 5,5 3,7 1,6 3,1 0,19 0,09 5,0 3,8 0,8 9,6 52 43 1 
822tp1 5,4 3,7 2,0 5,1 0,22 0,17 7,5 4,0 0,7 12,2 61 35 
1 
S23D1 5,1 3,9 5,4 11,6 0,27 0,41 1,5 1,4 20,6 20,6 86 
8 1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 1 304 II) 	 RELAÇÕES MIUDUEARE; - - 
Fe1O5 EjIv 
HORIZONTE orgõt 2_ SiOe SIOt AItOi LIVRE CoCCi -
5i01 AJ1O1 	 Fetos TIO1 PiO, MeO 
j5j 
(lEi) (le) - 
fio 0,73 0,10 7 4,0 2,0 0,9 0,35 3,40 2,64 3,49 
A2 0,21 0,07 3 4,5 2.6 1,4 0,38 2,94 2,19 2,92 
B211 0,19 0,06 3 12,2 7,9 2,5 0,50 2,63 2,18 4,96 
8221 0,12 0,05 2 13,3 8,0 3,4 0,51 2,83 2,22 3,69 
8231 0.07 0,03 2 15,4 9,4 4,6 0,55 2,79 2,12 3,21 
SAT ÃJAP4L CE 10115 	 00$ 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UM IDA O E 	 te E0U1VA COM PASTA EXIRÂ TO mjJj______._----- LENTE 
SaDIOiATt%UO SAT. OE 
HORIZONTE PICO; 1/10 /3 IS LIIOACE 
Co" Mq" k No CI 10 
25°C CO? ATM ATM ATM 
Ap 1 . 13 
P2 1 12 
821to1 1 19 
922b,1 1 20 
823to1 1 23 
Re1AÇ0 textural: 3,0 	 516 
PERFIL 118 
NÜMERO DE CAMPO - MA 1 
DATA - 26.10.77 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta EUTRÕFXCO abraptico A fraco textura 
mdia fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmácea 
(babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-
da razenda JeovA-Fazenda Cordeiro, distante 3,3 3cm da 
BR-316 ()Çia 303) • via sede da Fazenda Jeov&. 
Municipio de Pio XII, Estado do Maranh&o. 
039535. e 45907' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAl1 SOBRE O PERFIL - Corte em terço 
médio de encosta muito suave, com 3 a 5% de declivida 
de, sob formaçGes vegetais secundinas herb5.ceo-arbus 
tivas. 
ALTITUDE - 60 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos da Formaç&o Itapecuru do Creticeo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de aitenaçao de arenitos finos com in-
tercalaç3es de folhelhos e siltitos. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
ESÀO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada/ilnperfeitamente drehado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilopalmí 
cea (babaçual) 
USO ATUAL - Extrativisino do coco bahaçu. Em Areas próximas, na mesma 
unidade de solo, feijio-de-corda e mandioca. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e A.P. Bandeira flnior. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ap 	 O - 30 an, bruno (10YR 413, ftmido)e bruno_claro_acinzentado 
517 
(1OYR 6/3, seco) ; franco arenoso; fraca pequena e mgdia 
blocos subangulares; ligeiramente duro, muito fri&vel, 
nao plstico e no oegajoso; transiço plana e clara. 
Bit 	 30 - 67 cm, amarelo-brunado (ZOYR 6/6), mosqueado comum 
	 - 
dio e distinto, vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco 
arenoso; fraca a moderada rn&dia blocos subanguiares;fri 
hei, ligeiramente plAstico e ligeiramente pegajoso; 
transição plana e gradual. 
B2tpl 	 67 - 110 cm+, coioraço variegada corr osta de 	 vermelho 
(2,5YR 4/6) e cinzento-brunado-ciaro (2,5Y 6/2); franco 
argilo-arenoso; moderada media blocos angulares e subart 
gulares; cerosidade comum e moderada; firme, muito pl&s 
tico e muito pegajoso. 
RAÍZES 	 - Comuns finas e médias no Ap e raras no Bit e B2tp1. 
OBSERVAÇ5ES - Foi coletada amostra de fertilidade n9 MA 1. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos nos horizontes 
Ap e Bit; poucos poros pequenos e muito pequenos no 
82 tp 1. 
- Área da associaço PE14. 
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FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRKA DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU POPOSI. 
- % 
_jfERSÂOCOjjj2Ojj_ ISPIJEI DE 
1flCU 
%SILTE - BADE 
PROFUNDIOA(t CAL*JCASCA. TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA M2bUA %GILA 
SÍMBOLO 1* FINA GROSA FINA LACA ARAREMTL REAL CII! 
Zo2. 2... SORO... 4ZO.40S O0ODO2 • 0.002 % '/0 lOLUME 
lp 0-39 O 0 100 17 57 19 7 4 43 2,71 
Dit 3 	 67 	 í O O 100 15 50 17 18 14 22 0,94 
B21 
67_110l 
o o 100 17 39 12 32 e 75 0,38 
PHII2,5) CATIONS 	 TROCAVEIS 1;:;R ACIDEZ 	 - VALORT VALOR SATCOM P 
- s EXTRAÍVEL -CTC. V ALUMÍNIO - 
CO" 1 1 1 	 No AI H • 	 E HORIZONTE E CoMO S,AI, H IDO AI" ASSIMI-1 4VEI 
T ÂGUA XCIN f P KNo 1 fljflT 
AO 5,5 4,3 1,1 0,2 0,08 0,02 1,4 0,2 0,8 2,4 58 13 1 
Bit 5,9 4,4 2,0 1.6 0,13 0,02 3,8 
_mfl-_
O 1,0 4,8 79 0 1 
132tp1 5,0 3,6 1,3 3.6 0,35 0,04 5,3 3,6 0,8 9,7 55 40 Cl 
tI ATAQUE 	 SULFÚ RICO 	 (H 2 50, 1:1) RELAÇÕES MOLECULARES 
Si 02 5IO2 AV03 HORIZONTE Or*i ..L F.203 E.I4V. - - - 
N 
$102 Ai503 	 FnO, TI O P205 MnO tjj ir 
1 1 
LiY(  
(ICI) IKr) 0/0 '/0 
Ao 0,21 0,05 4 3,3 1,8 0,6 0,29 3,12 2,57 4,71 
fllt 0,12 0,05 2 7,5 4,3 1,3 0,33 2,97 2,49 5,19 






EXTRÁTO IONS 	 005 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 
__.__._______..___anLi------------ UMIDADE 	 % CDIO.AItRIO SAT LENTE 
NC0; 1/ID 1/3 15 DO 
DE 
LIIDADE 
'4 .--A- CC' Me K N0 CI $02 
25 °C COï ATM ATM ATM 
Ap 1 8 
Rlt 1 15 
B2tol 1 20 
Re1aço textural: 3,6 
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PERFIL 119 
NÚMERO DE CA1WO - Amostra Extra NB6A 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta EUTRÓFICO raso solódico A 
	
moderado 
textura media fase complexo dicótilo-palmáceo 	 (com 
babaçu, carnaflba, tucum e espcies de cerrado) rele-
vo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da Caxias-Sio João dos Poleiros (oeste de Caxias) 
distante 30 km de São João dos Poleiros (a coleta 
foi feita no povoado de Cancela a 3 ]cm da estrada). 
Município de Caxias, Estado do Maranhão. 049 28' S. 
e 439 37' W. Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana 
em posição de quase topo. Formação rasteira de rubiá 
ceas e outras espécies. 
ALTITUDE - 110 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, arqtlitos e siltitos da Formação 
Itapecuru do Cretáceo, área de contacto com 
a Formação Pedra de Fogo do Permiano. 
MATERIAL ORIGINARIO - Proveniente da alteração das referidas rochas. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com suaves declives. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Complexo dic6tilo-palmáceo com babaçu, tucum, 
carnaGba, espácie de cerrado e uru estrato rasteiro. 
Outras espécies encontradas no local: violeta, jatO 
bá, aroeira, pau-d'arco, mofuito e capitao-de -camPO. 
USO ATUAL - Pecuária extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA (StJMÁRIA) 
Al 	 0 - 8 cm, bruno-amarelado; franco; maciça; ligeiramente du 
ro e duroefriAvei. 
B2tp1 	 8 - 40 cm, franco argiloso ;fraca a moderada pequena e m- 
dia blocos angulares e subangulares (a cor no foi ti-
rada mas era variegada). 
B3tp1 	 40 - 50 cm+, (no coletado) 
OBSERVAÇÕES - Coleta feita no submódulo 01 do módulo n9 664 (V. Mape 
amento das ocorrincias e prospecço do potencial atual 
do babaçu) Conv. SUDENE/Secr. Agric. do Maranhao. s;o 
Luís - 1981). 
- Produço total do módulo 3.164 kg/ha. 
submód. 01 = 13 palm. prod. 03 improd. = 253 cg/ha 
03 = 17 	 10 	 • 	 = 499 kg/ha 
04 =20 	 03 	 =853]çg/ha 
05 = 23 	 01 	 11 = 1.135 kg/ha 
- As características de raso e solódico deste perfil no 
são comuns aos Plintossolos da área, bem como a espes 
sura do horizonte A. 
- Área da associaçao PT19. 
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AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO N'(S) t 83.0731/0732 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÂO GRANUWMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL EIA 	 TERRA 	 FINA 	 % 	 ARGII.A GRAU g/CIY POROSI. 







PRORJNDCAC* CALMA CASCA TERRA IACIA AREIA SILTE ARGILA °/aRGILA 
SÍMBOLO Lk( FINA GRO%A FINA - 'PARENTE REAL 
cm fl0 	 lola. CIa I.RZBs' 42O.OR O3OO C O,BOZ % 
- 
(VOLUME 
Al 0-8 1 ti 99 7 3445 14 10 29 3,21 
B2tp1 8-40 O 0100 6 3034 30 287 1,13 
pH(I 2.5) CATION 5 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL .ctc V 	 AMÕ1IO W ASSIMN 
Co" 1 	 0 AI °" H • HORIZONTE E CoMo E S,AI,H !2L bOA)" LAVEI T ÁGUA KCIM K,No 1 1 ________ 7jfl ppm 
Ai 6,2 4,3 2,4 1,8 0,43 0,16 4,8 0,1 1,7 6,6 73 2 <0,5 
B2tp1 6,5 4,1 5,3 3,6 0,62 0,90 10,4 0.1 2,0 12,5 83 1 
• c w ATAQUE SULFÚRICO 	 (I1SO 4 1:1) 	
RELAÇÕES MOLLOÀARES 
 




SiO Ai3O, 	 F.,O, 
- 
TIO, P,O, MoO 	 AJIO, i5T 
LSVRÉ "co.  
Ai 0,75 0,08 9 7,5 3,6 1,4 0,27 3,54 2,83 4,01 
B2tpl 0,50 0,07 7 15,4 7,8 2,3 0,33 3,36 2,82 5 ! 31 
SAT 400ANA CE bONS 	 005 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQUIVA- COM PASTA ENTRTC 
-LENTE SdDIO34I1.D SAT. DE HORIZONTE 
bOO) Hco; 1110 /3 IS MIDADE 
e...A.. Co " Mg" K' No CI SO 
25°C -00 ATM ATM ATEI 
Al 2 11,E 
521 7 19,6 
522 
rua do acre. 44.263-4249 
